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PREFACIO 



Desde os mais tenros annos habituei-me ao estudo das lettras. 
No embate das lides politicas, quer como deputado, quer como sena- 
dor do império, ou occupado em trabalhos da administração publica, 
sempre que sorria-me um momento de repouso entregava-me á 
leitura e escrevia um ou outro livro que folgava de publicar. 

Derribadas no dia 15 de Novembro de 1889 as instituições 
monarchicas, que regiam o paiz ; expellidos da pátria o veneranda 
chefe da nação e sua augusta familia ; proclamado um governo 
dictatorial, comprehendi que finda estava minha missão politica e 
cumpria recolher- me á solidão e ao isolamento. 

Assustado pela sorte da pátria, amarrada ao poste do padecer, e 
exposta aos azares e perigos da turbulência, da anarchia e de 
governos improvisados que não se fundavam em alicerces sólidos 
para poderem tirar do seio dos elementos desorganisadores um 
regimen regular, que podia praticar um septuagenário e soldado 
vencido ? 

Tratei, pois, de procurar no sanctuario das musas occupação 
para meu espirito, consolo para minha alma ; troquei as luctas da 
politica, que me tinham consumido e amargurado os melhores annos 
da minha existência, pela mansuetude dos estudos. 

Talvez sonhasse chiméras, mas instrui-me nas obras dos escri- 
ptores notáveis, antigos e moderpos, saboreei atmosphera mais 
tranquilla e mais saudável, restabeleci em perfeita harmonia as 
forças do corpo e da intelligencia . que me restavam. 

O exame das chronicas, das memorias, dos documentos histó- 
ricos, inspirou-me o desejo de communicar ao publico em breves 
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"'€5' resuiiÍKlos ènèaíoá litterarios o complexo de conhecimentos que 

ccçm 4nhHpienip9 e trabalhos insanos havia adquirido. 

* ' ■- Kedígi^os «Hl* artigos para o Jornal do Commerdo do Rio de 

Janeiro, periódico e revista ao mesmo tempo, e reuno-os agora em 

livros, para que os leitores mais facilmente os julguem ç apreciem. 

Juntem-se ás demais composições, que tenho já confiado aos 
prelos, muitas das quaes, quando não revestidas de requisitos 
indispensáveis, têm direito, todavia, á consideração e estima pelo 
sentimento patriótico que me animou constantemente. 

Conservei desde a juventude a paixão das lettras ; ellas conti- 
nuam como fieis amigas a aliiviar-me de infelicidades, apezar dos 
gelos do inverno, que os annos ■ produzem, e que entristecem os 
derradeiros dias da vida. 

Persuado-me que, após meu desapparecimento do mundo, 
não se me poderá accusar de ter passado na terra como um ente 
inútil para si e para os contemporâneos. 

Não pretendi, com estes artigos, levantar um edificio regular 
para a instrucção publica : unicamente lançar-lhe alicerces, 
delinear-lhe proporções e cimental-o com' algumas pedras de 
construcção. Occupem-se obreiros mais habilitados em debastar 
as asperezas da mole com seu escopro, e com seu cinzel; ornamen- 
tem-no com relevos artísticos e colloquem finalmente a cupola 
que deve coroal-o. Basta-me o gosto de offerecer-lhes ensaios con- 
cisos, que lhes agucem a curiosidade e provoquem estudo mais pro- 
fundo e aperfeiçoado. 



Rio de Janeiro, Setembro de 1893. 
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SÃO PAULO 

Vida activa, trabalhada, irriquieta, empregada con- 
stantemente em excursões por diversos paizes, e muitas 
vezes exposta a grandes perigos, foi a de Saul, conhecido 
na Egreja Christã pelo nome de S. Paulo, nascido na 
cidade de Tarses, possessão romana na Cilicia asiática, ao 
decorrer do anno 10 ou 12 da éra christã, segundo as mais 
prováveis conjecturas. 

Sua família era judaica, mas seu avô servira sob as 
ordens de Pompeu nos exércitos romanos e, pois, honra- 
ra-se com o titulo de cidadão romano, que transmittira á 
sua descendência. 

Deram os parentes a Saul eçmeradá educação : 
aprendeu as linguas grega e latiua, e applicou-se ao 
estudo dos livros sagrados da sua raça. Como o pae, para 
não esquivár-se aos usos israelitas da época, exerceu o 
officio de fabricante de tendas. 

Jesus fora carpinteiro ; Pedro e o apostolo João, 
pescadores^ Destinado a Rabino, foi Saul mandado para 
Jerusalém cursar a escola, então celebrisada, de Ganatiel, 
que pertencia á seita dos Phariseus. 

Dividia-se a Syria Eomana em varias partes: os 
territórios do Norte, ao occidente dos lagos da Tiberiada, 
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de Generazeth e do rio Jordão, denominavam-se Galiléa ; 
o centro appellidava-se Israel; a raia oriental Pereo e 
Batania ; e o extremo meridional, Judéa. 

Um legado romano superior, Publio Sulpicio, resi- 
dente em Antiochia, principal cidade, superintendia os 
procuradores que regiam as circumscripções em que estas 
possessões romanas se partilhavam. 

Deixavam-se ás vezes, com exterioridades de poder, 
alguns príncipes da terra. 

Ao lado do tetrarcha Antipater, filho do finado rei 
Herodes, permanecia um procurador romano para a 
Galiléa e Pereo ; junto do segundo filho de Herodes, cha- 
mado Felippe, em Batania, outro representante do Império 
Romano ; na Judéa, que tinha por capital Jerusalém, fora 
Archelaus, terceiro filho de Herodes, por César Augusto 
deposto de todo o mando, e reduzida a terra á simples 
colónia, sob o governo de Poncio Pilatos, confiadas, como 
era systema latino, ao sandherim nacional judaico as 
attribuições judiciarias. 

Não era Jesus, que então pregava suas admiráveis 
theorias espiritualistas e religiosas, conhecido de Saiil, 
e nem do seu mestre Ganatiel: fiDrmava com seus discípulos 
uma sociedade particular e esfi3rçava-se por ensinar ao 
principio aos povos do campo e das povoações rústicas, 
e depois aos próprios moradores de Jerusalém doutrinas 

Íue regenerassem a sociedade, attrahissem a um único 
>eus as crenças e adorações, e prestassem beneficio e allivio 
a toda a humanidade. 

Fora a Galliléa berço de Jesus ; nascera na viçosa 
aldeia de Nazareth entre os montes Tabor e Carmel. 
Passara seus primeiros annos em Belém próximo de 
Jerusalém. Denominado Christo, que significa Messias na 
lingua hebraica e que os escriptos dos prophetas e as idéas 
populares annunciavam que viria salvar o mundo, expan- 
dia-se Jesus em discursos e parábolas, appellidados evan- 
gelhos ou boa nova, e que convenciam e extasiavam os 
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ouvintes, mas desgostavam os Judeus, addictos á sua lei 
escripta e a seus costumes e tradições antigas. 

Preso, condemnado e crucificado, no anno de 33 da 
nossa éra, correspondente, segundo vários cálculos, á sua 
edade, e que fixa o calendário cliristão moderno, disper- 
saram-se assustados os seus discípulos ; uns fugiram para 
a Galiléa, outros occultaram-se esquivando-se a perse- 
guições. Vivas saudades os trouxeram, porém, de novo para 
Jerusaléru, e ahi começaram a espalhar suas crenças a 
respeito da divindade de Jesus, da sua resurreição e das 
suas apparições aos seus queridos companheiros. 

E' então que entra em sceria Saul, que não devia 
contar mais de 22 annos. 

Declarou-se inimigo dos discípulos de Jesus, collo- 
cou-se á frente de magotes de populaça que os maltratavam 
e converteu-se em chefe de turbulentos, assaltando casas, 
prendendo suspeitos das novas crenças religiosas, insul- 
tando-os, esbordoando-os, e promovendo contra elles 
denuncias perante os juizes inimigos. 

Manifestava temperamento fogoso e insti netos exal- 
tados ; mostra va-se judeu apegado á lei e aos costumes 
tradicionaes, que não admittiam mudanças ou alterações 
nos dogmas aceitos e abraçados poios representantes ortho- 
doxos da religião de Moysos. Exigia que fossem punidos 
com os mais rigorosos castigos quantos se desconfiassem 
innovadores do culto e do rito dos antepassados. 

Entre os novos adeptos, que seguiam os apóstolos 
Pedro, Thiago e João, discípulos mais illustres e mais esti- 
mados de Jesus, um havia, ornado de talentos oratórios, 
chamado Estevam, e que mais ousado fallava em publico 
e sustentava ter sido Jesus o Messias que os Prophetas 
haviam annunciado. 

Exasperadas ^s massas populares, arremessaram-se 
contra elle, mataram-no a pedradas, arrancaram-lhe as 
vestes e depuzerara-nas aos pés de Saul, que, bem não 
houvesse promovido o assassinato, demonstrou consenti- 
mento senão approvação do execrando feito, convencido 
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de que se executara a lei dos verdadeiros israelitas, que 
condeinnava á morte os refractários. Dominava o fanatismo 
j udaico, e, após os martyrios de João Baptista e de Jesus, 
abrira-se para Estevam o martyrologio do christianismo, 

Amedrontaram-se os discipulos de Jesus e trataram 
de retirar-se ao silencio e ao isolamento no desejo de 
salvarem-se de idênticas e assustadoras perseguições. Soube 
no entanto Saul que, era Damasco, cidade próxima, préga- 
va-se também a doutrina christã, e obteve do Grande 
Sacerdote Theophilo cartas para a synagoga de Damasco, 
autorisando-o a prender e enviar para Jerusalém os prose- 
lytos de Jesus, que alli se asylassem. Acompanhado de 
fanáticos judeus seguiu a caminho de Ituréa, atravessou o 
rio Jordão, e penetrou na extensa e estéril planície que 3e 
•derrama até ás circumvisinhanças de Damasco. 

Durante a viagem principiaram, todavia, suas idéas 
íi modificar-sô. Primeiramente remorsos pela morte de 
Estevam torturaram-lhe o intimo da alma e causaram-lhe 
«érios arrependimentos. Passou depois seu espirito a per- 
turbar-se com sonhos e visões, que o inquietavam. Estre- 
meceu ao avistar de longe as casarias de Damasco e 
hesitava adeantar-se no cumprimento da missão de que se 
encarregara. A fadiga de um caminhar a pé, a ardentia 
<io sol, que sobre sua cabeça dardejava raios abrasadores, 
uma tempestade de fogo e de pó que então se levantou e 
<jue açoutou cruelmente os viajantes, produziram nelle ac- 
<íessos febris, acompanhados de deli rios. 

Referem os viajantes que perigosissimas são as febres 
naquellas localidades, súbitos seus assaltos e perigosas suas 
consequências. Após dores violentas seguem-se espasmos 
aterradores, prostrações e alienações do espirito, difficeis 
•de serem restabelecidas. 

Com as visões e insomnias abalou-se o espirito e 
peiorou a saúde de Saul. 

A época e os ânimos dos judeus prestavam-se ás 
crenças de milagres. Annunciavam seus livros sagrados a 
vinda de um Messias que devia salvar o mundo. Ti- 
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iiham-se por agouros as visões, por realidades as appari- 
ções. Confessa Saul em suas epistolas que era sujeito a 
visões e que em uma delias appareceu-lhe Jesus que 
exprobando-lhe seu procedimento exclamou em vozes 
doridas : " Saul, Saul, porque me persegues ? '' 

As naturezas impetuosas passam instantaneamente de 
ura para outro extremo, e minutos bastam para decidir- 
lhes a nova orientação. As reflectidas não mudam : trans- 
Ibrmam-se paulatinamente. 

Viu-se Saul coberto de sangue de Estevam, que o 
accusava, e lembrava-lhe as contas que devia dar perante 
Deus. Não appetecia comer ; não podia conciliar o somno ; 
nào lograva sustentar-se em pé que as pernas lhe falseavam. 
Debruçado no leito estorceu-se muitos dias entre a vidae a 
morte, até que os companheiros o levaram ás costas para 
Damasco, e depuzeram-no em casa de um judeu, que mo- 
rava na cidade, e á si»a hospedagem o confiaram. 

Doze dias seguidos supportou ainda Saul, em Damasco, 
íiccessos febris e delirios prostradores ; durante o seu pa- 
decer ouviu a seus hospedes fallar de christãos residentes 
na cidade, e de um chefe Ananias, que curava as mais re- 
beldes moléstias com o simples tocar das mãos, e com- 
uiettia verdadeiros milagres. Pediu que se chamasse Ana- 
nias para soccorrel-o. 

Não tardou Ananias em acudir-lhe as supplicas. 
Discorreu com amenidade sobre a divindade de Jesus e 
sua nova doutrina religiosa ; recordou, os tempos felizes 
de iloysés e a simplicidade e singeleza dos costumes 
antigos; appellidou-o irmão, applicou-lhe alguns medica- 
mentosy tocou-lhe as mãos durante alguns minutos para 
communicar-lhe o calor preciso, e deixou-o adormecido e 
tranquillo. 

Ao acordar depois de algumas horas de somno, con- 
siderou-se Paulo alliviado da moléstia e começou a restabe- 
lecer-se. Commovido com as praticas de Ananias, impres- 
sionado fundamente com suas palavras e feitos, declarou 
<lue queria ser christão, e Ananias prestou-lhe immediata- 
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mente o sacramento do baptismo que João Baptista 
ensinara a Jesns. 

Conjectnra-se qne residiu Saul em Damasco desde o 
anno de 38 até ode 41. Resolveu dedicar-seao estudo das 
doutrinas de Jesus, e tornar-se seu propagandista, affir- 
mandoque recebera revelação particular do crucificado, 
que o ionrara em visões e apparições, egualando-o aos 
apóstolos que o haviam acompanhado em vida, e que sus- 
tentavam sempre e propagavam seus divinos ensinamentos. 
Tão fervoroso já pela nova fé como o fora pela judaica, 
reforçou o seu espirito com as tradições, máximas e 
palavras que se attribuiam a Jesus. 

Alargou-se a intelligencia de Paulo, convenceu-se seu 
espirito, socegou sua consciência, ao abraçar idéas novas, 
tão moralisadas e sublimes, como são a fraternidade e a 
caridade, quando perfeitamente comprehendidas e zelosa- 
mente executadas. 

Bem que sujeita Damasco ao império romano, como 
todo o território de Haran, governava a cidade um árabe 
ambicioso, de nome Hanth, que professava a religião 
judaica. Pude dizer-se que preponderava o árabe pelo 
talento com que se impunha ao procurador romano, alli 
residente. 

Não perdoou a Saul o fanatismo dos seus antigos 
correligionários, que abundavam em Damasco. Lograram 
de Hanth mandado de prisão contra o renegado. Escon- 
dendo-se Saul, conseguiram que se collocassem guardas ás 
portas da cidade, afim de não poder Saul evadir- se. 
Durante a noite, porém, afBrma Saul em suas epistolas qr.c 
seus companheiros o collocaram em um cesto e da janella de 
uma casa, que das muralhas dava para a planicie exterior, 
o desceram, escapo assim das perseguições de que se 
tornara alvo. 

Fora de Damasco reflectiu a respeito do que lhe era 
conveniente. Haviam já decori*ido três annos, depois que se 
convertera para o christianismo. Não conhecia os após- 
tolos, e desejou ver Pedro, cuja autoridade respeitava- 
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Dirigi 11-S8, portanto, para Jerusalém, apresentou-se a Pedro 
e pediu-lhe hospedagem. 

Cumpre declarar, todavia, que delieadissima devia ser 
siui situação em Jerusalém. Como podiam os apóstolos 
acreditar que o feroz perseguidor se convertesse de repente 
em defensor consciencioso da fé ? Desconfiavam de sua 
presença e arreda vam-se, temendo traição antes que animo 
cunvicto do apregoado neophyto. 

Desespera va-se Saul com as manifestações de desprezo 
<|ne notava: salvou-lhe, porém, a posição Barnabé, um dos 
discípulos mais notáveis dos apóstolos : tomou-o sob sua 
jírotecção e garantiu -lhes a fidelidade de Saul. Considera- 
va-se então na Egreja doschristãos Pedro como chefe dos 
luitros dez apóstolos de Jesus, e de mais um, Mathias, que 
elles haviam eleito em logar do traidor Judas, para o fim 
de Conservarem puras suas doutrinas. Não quiz Saul de- 
morar-se, todavia, em Jerusalém ; após duas semanas de 
residência despediu-se de seus novos correligionários e 
seguiu para Cesárea. Embarcou-se ahi para Antiochia e 
resolveu dedicar-se á propaganda do christianismo : viajou 
de uma para outra cidade da Syria, de uma para outra 
aldeia, a pregar e ganhar proselytos nos pagãos, ou gentí- 
licos, assim chamados pelos israelitas os que não profes- 
.^avam a religião judaica. Procuravam até então os apóstolos 
converter unicamente judeus ; Saul devotou-se também á 
catechisação dos gentilicos. Fallava hebraico aos judeus, 
grego ás numerosas hordas que habitavam as costas marí- 
timas occidentaes da Ásia, e latim ás romanas e ás autori- 
dades do império. 

Ao receberem noticia do que se passava na Syria, 
sobresaltaram-se em Jerusalém os apóstolos. 

Não lhes merecia Saul inteira confiança, nem delles 
recebera autorisação para exercer a propaganda do christia- 
nismo : não seria um schismatico que corrompesse em vez 
de esclarecer os espíritos ? 

Offereceu-se Barnabé para ir á Antiochia, e pôr em 
ordem os interesses da doutrina moralisada e espiritualista 
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de Jesus, quando por Pedro revestido de autorisação para 
egualmente missionar. 

Acompanhado Barnabé por Marcos, discípulo pre- 
dilecto de Pedro, trataram ambos em Antiochia de unir-se 
a Saul, cujos talentos elevados e peregrina instrucção Bar- 
nabé sabia avaliar, sendo como era illustrado, emquanto 
que, pela maior parte, ignorantes a máxima parte dos 
apóstolos. 

Foi uma felicidade para o progresso do christianismo 
a união de Barnabé e Saul em Antiochia. Era a mais 
importante cidade da Ásia, e alli elles fundaram a segunda 
egreja ou assembléa christã, que tão considerável tornou-se 
posteriormente. Já não era só na lingua que Jesus fallava 
e que talvez única elle sabia que alimentava-se agora a 
propaganda de sua doutrina ; os idiomas grego e latino 
serviam egual e poderosamente para desenvolvel-a, e suas 
assembléas e egrejás compuzeram-se portanto deadherentes 
que não conheciam o hebraico, nem suas subdivisões, o 
syriaco e o chaldêo. Foi em Antiochia que os discipulos de 
Christo receberam o titulo de christãos — palavra latina — 
quando até então eram chamados — crentes, irmãos, fieis ou 
santos — posto que os judeus os denominassem Nazarenos, 
por ter Jesus nascido em Nazareth, e proclamar-se seu 
chefe. 

Appellidava-se Barnabé propheta, emquanto que Saul 
não tomara ainda titulo especial ; de Antiochia partiu o 
movimento para as grandes missões ; de Antiochia sahi- 
ram os capitães necessários para seu desenvolvimento ; de 
Antiochia, segunda egreja ou assembléa christã fundada, 
mais gloriosos trabalhos derivavam, portanto, para o 
progresso da nova religião, que de Jerusalém, onde os 
apóstolos conserva vam-se rotineiros, só desejavam cathe- 
chisar judeus, e admittiam um tal ou qual communismo 
de vida que os precipitava na miséria, de modo que ali- 
mentavam-se quasi com esmolas dos proselytos. 

A Paulo e Barnabé cabem os principaes louvores nas 
primeiras conquistas das almas para o seio do christia- 
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nismo, e Antiochia exerceu o mais decidido influxo para 
o progresso do novo culto. 

No anno de 44 a penúria assaltou Jerusalém, e mor- 
riam á fome grande numero de pobres. Promoveu-se 
coUecta em Antiochia para soccorrer os irmãos em Jeru- 
salém, e Barnabé seguiu para a cidade dos apóstolos 
munido de auxilies pecuniários. Encontrou em decadência 
a communhão dos fieis e, para maior desgraça, uma perse- 
guição systematica e cruel promovida porHerodes Agripa, 
que conseguira governar em nome de Eoma desde o reinado 
de Calígula e a exoneração de Poncio Pilatos. 

De volta de Jerusalém para Antiochia, tratou Barnabé 
com Saul que seguissem ambos em largas missões de 
catechese, confiando, durante sua ausência, a egreja de 
Antiochia a discípulos que lhes mereciam inteira con- 
fiança. Levaram em sua companhia Marcos, que pro- 
vava talentos ' robustos, e embarcaram-se para a ilha de 
Chypro, onde muitos judeus domiciliavam. 

Acolhidos favoravelmente pelo governador romano 
Sérgio Paulo, iniciaram sua missão, discursando nas 
synagogas israelitas, nas praças publicas ensinando a 
doutrina de Jesus aos moradores da ilha. 

Propagava-se a doutrina de differentes modos ; dos 
pagãos e gentílicos romanos, gregos, africanos e asiá- 
ticos procurava-se particularmente e em conversas repe- 
tidas insinuar nos ânimos a idéa da superioridade da 
nova crença e attrahil-os pela convicção ou pelo enthu- 
siasmo a abraçal-a. Diversamente procedia-se com o&\ 
judeus. Possuíam estes nos centros, que habitavam, syna- 
gogas onde juntavam-se aos sabbados, com tribunas e 
bancos. Era licito a qualquer subir á tribuna e dissertar a 
respeito dos livros sagrados e da história do povo. Admit- 
tia-se a contradicção, e da disputa derivavam-se, não 
raro, desordens lamentaríeis. 

Bem que Saul procurasse de preferencia converter 
gentílicos, não faltava á tribuna dos judeus para comba- 
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ter-lhes os erros, e angariar-lhes os ânimos para o novo 
culto. 

Alguns judeus, exaltados e recalcitrantes á nova dou- 
trina de Jesus, tentaram perseguil-o e maltratal-o, mas 
protegeu-o o governador Paulo ; e não poucas adhesões con- 
seguiam os três missionários para seu culto. Narram os 
actos dos apóstolos, escriptos posteriormente por Lucas ou 
Lucano, que em Chypro trocara Saul o nome pelo de 
Paulo, no intuito de ser agradável ao legado imperial que 
tão amigo se lhe patenteara e que parecia até abalado, 
pelas suas predicas. 

De Chypro seguiram os três missionários para a 
Galacia, na Ásia menor. Desembarcados cm terras da 
Pamphilia, dirigiram-se a Pergo, cidade então considerável, 
a três ou quatro léguas acima da foz do rio Cestro. 

Succedeu em Pergo um incidente desagradável. 
Desgostoso Marcos do génio secco e altivo de Paulo, que 
não admittia opposições ás suas idéas, nem resistência a 
seus intentos, abandonou seus dous companheiros e seguiu 
para Jerusalém. Não desanimaram todavia Paulo e Bar- 
nabé. Habituara-se este aos caprichos daquelle, reconhe- 
cendo-lhe a superioridade dos talentos e o fervor activo 
da propaganda. ^ 

De Pergo enveredaram os dous para Antiochia de 
Phrisia, pequena cidade da Galacia. 

Quão difficeis e perigosas eram então as viagens por 
aquellas terras! Não havia estradas e apenas agrestes e mal 
trilhados caminhos cercados de precipicios; and'ava-se a pé: 
mal os podiam costear animaes traquejados ; dormia-se ao 
relento ; alimenta vam-se os viandantes com o que comsigo 
traziam. Os que se apresentavam ás familias judaicas com 
títulos de nacionalidade israelita eram felizmente acolhidos 
e tratados como irmãos e amigos. Paulo e Barnabé haviam- 
se conservado solteiros e pois sós viajavam, e não como 
Pedro e os apóstolos casados, que eram seguidos sempre 
por suas mulheres, Aliméntavam-se e alojavam-se Paulo 
e Barnabé á custa dos crentes, pois que não dispunham de 
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uii ceitil de dinheiro, com que pagassem mantimentos e 
ntm pousadas. Era, além disto, Paulo tão desinteressado 
,iie recebia o restrictamente necessário na occasião, para 
Jião tornar cara a hospitalidade recebida. 

Mostraram-se nas synogogas, e pregaram suas doutri- 
nas. Em Antiochia de Phrisia exaltaram-se os judeus 
ilf ante de suas palavras fogosas, e a conversão tornou-se 
(.'iiáideravel. Snscitou-se contra elles valente opposição, e 
Paulo e Barnabé foram apedrejados e coagidos a fugir para 
ícunia, preferindo pregar aos pagãos, nos quaes conheciam 
mais disposição de temperamento para abraçarem o chris- 
iaiiismo que nos judeus, que se revelavam addictos fer- 
■losos á religião mosaica e ás suas tradições e usanças. 

Dividiu-se em Iconia a população quasi toda em 
'tus bandos, que se combatiam com armas e causavam por 
^zes perturbações da ordem publica. 

Ameaçados Paulo e Barnabé de serem trucidados, se- 
; :irani para a povoação de Lusbon, e ahi foi esplendido 
' '|iiasi geral seu triurapho de propaganda religiosa. 

Depois de fundarem Egrejas em varias localidades, 
■ '^ressaram para Pergo, embarcarara-se no porto de Ata- 
-a e chegaram á Antiochia, de onde lia viam partido para 
íi^ missões da Galacia. 

Quantas vezes foram ultrajados, apedrejados, perse- 

^'iiidos, obrigados a fugir ! Quantas vezes para terem que 

*^mer, para conseguirem um pouco de pão, hervas ou leite, 

níregavam-se a seus ofBcios mecânicos, com cujo producto 

>e alimentassem e pudessem proseguir em suas peregri- 

iiayões ! 

Paliando Paulo na 2* epistola aos Corinthios, expri- 
iae-se por esta forma: 

" — As fadigas, as prisões, as bordoadas, a morte, sup- 

portei tudo superabundantemente. Seis vezes os judeus 

|ae applicaram o supplicio da corda ; três vezes soffri o do 

^'jrtão ; fui uma vez lapidado ; três naufrágios me atormen- 

-lam ; passei um dia e uma noite agarrado a uma taboa 

'^ navio, e perdido no meio das ondfas. Viagens morosas, 

TERCIIIUL SERIfi. 2 
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perigos no atravessar os rios, assaltos de ladrões, insultos 
perseguições de judeus e de pagãos, nas cidades e nos áf 
sertos, hido conheci ; insomnias, fome, sede, frios, toda 
espécie de males, eis minha vida ! '^ 

A Egreja ou asserabléa dos fieis de Antiochia recebe 
os dous missionários com festas e enthusiasmo. ^'ã 
tinham fundado Egrejas em vários pontos da Galad 
e Chypro, e não haviam augmentado o numero de 
adeptos ? Não se tirava de suas viagens a prova de que 
semente do christianismo mais victoriosamente fortificav 
entre os gentilicos ou pagãos, que entre os judeus ? 

Membros da Egreja de Jerusalém chegaram no en 
tanto á Antiochia, e declararam que, constando a> 
apóstolos que os christãos novos se não sujeitavam á cr 
cumcisão, não podiam reconhecel-os neste caracter, po" 
que a circumcisão incluia-se nos dogmas do novo ciilt 
brotado do judaico. 

Paulo e Barnabé contestaram o principio, mas pertiir 
bou-se muito a consciência dos crentes, deante da linguagei. 
dos emissários dos apóstolos ; na qualidade de discipulr 
immediatos de Jesus elles deviam prevalecer, bem qr 
poucas relações existissem entre os christãos de Antiochia 
os de Jerusalém. 

Resolveram Paulo e Barnabé discutir e solver t 
questão em Jerusalém, communicando-se directa e pessoal 
mente com os apóstolos. 

Partiram de feito para Jerusalém : já dezoito anno 
tinham decorrido depois da morte de Jesus. Dependia < 
futuro de sua religião da harmonia que reinasse entre o 
seus principaes propagadores. Dominava em Jerusalér. 
Pedro, considerado bispo ou chefe ; João, filho de Zebt 
beu, e depois delle Thiago, primo de Jesus, e que Jesr 
chamava seu irmão, eram seus companheiros mais elevad" 
em jerarchia ; os outros nove apóstolos pouco infliix* 
exerciam. 

Inútil, porém, foi a primeira conferencia entre os d 
Antiochia e Jerusalém : não occorria meio de coii< i 
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liação. Thiago timbrava pela sua rigidez e pela opposição 
que a Paulo demonstrava. Pedro possuia animo tolerante, 
pacifico, propenso a accôrdos razoáveis, mas era em demasia 
timido. Mais illustrado que ambos, decidiu por fim e feliz- 
mente João, que logrou se admittisse a não* obrigação dos 
gentílicos de expor-se á circumcisão, que seria imposta uni- 
camente aos judeus. Accommodada neste ponto a con- 
trovérsia suscitada, receberam os apóstolos de Paulo e de 
Barnabé os soccorros de dinheiro que de Antiochia lhes 
remettiam seus correligionários. 

Voltaram então para Antiochia Barnabé e Paulo» 

Da Ásia caminhava também a propaganda christá 
para a Africa, para a Grécia, para a Núbia e para a pró- 
pria capital do império romano : judeus e pagãos conver- 
tidos iam espalhando-a, e o povo miúdo, os pobres e as 
mulheres principalmente, com a imaginação infantil que 
possuem, extasiavam-se deante dos milagres revelados e 
(las idéas espiritualistas, que a doutrina nova expunha em 
formas agradáveis e prasenteiras correspondentes ás suas 
intelligencias e aos seus corações. 

Cada vez mais ,exaltado em suas theorias, não quiz 
Paulo conservar-se inerte em Antiochia: projectou se- 
gunda e mais larga excursão, na qual desenvolvesse com 
maior proveito a propaganda do christianismo. 

Era Paulo pequeno de corpo, posto que repleto de 
carnes : calvo quasi inteiramente ; feio de feições ; nariz 
aquilino, e barbas brancas e espessas cobrindo todo o rosto. 
Dispunha, porém, de forças physicas e de uma saúde ro- 
busta e refractária a moléstias. Exigiu-lhe Barnabé que se 
fizesse acompanhar por Marcos : respondeu-lhe Paulo que 
não perdoava a Marcos o abandono de Pergo. Ou por este 
motivo, ou porque cansado estava também Barnabé do 
predominio caprichoso de Paulo, certo é que se separaram 
um do outro desgostosos, e desfez-se a antiga alliança que 
haviam conservado. -Não dispunha Barnabé dos talentos de 
Paulo, mas na jerarchia das almas occupa um logar supe- 
rior pela bondade do coração. Era Paulo homem 
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sobretudo de acção. Solveu, porem, desamorosaraente a 
divida de gratidão, de que era Barnabé seu credor, desde 
que o favorecera e garantira em Jerusalém, quando ali 
pela primeira vez se apresentara convertido em christão. 
Por terra dirigi u-se Paulo seguido de um discipnlo, 
chamado Silas, e, após temerosa viagem, chegou á Iconia, 
na Galacia. Cumpriu sua intenção que era de visitar as 
assembléas ou egrejas que havia ali estabelecido, e de dei- 
:xal-as confirmadas na fé religiosa.. Percorreu a Galacia e 
conseguiu um novo adepto, de nome Thimoteo. Encami- 
nhando-se para Troas, porto situado defronte da illia de 
Tenedos,e não longe das ruinas da antiga Troia,embarcon-se 
para Macedónia, pretendendo espalhar pela -Europa a 
doutrina de Jesus. AflPeiçoara em Troas a amizade de um 
medico, de raça romana, por nome Lucas ou Lucauo, 
parente do celebre poeta còmmensal e victima do impe- 
rador Nero. 

Christão tornou-se Lucas, e discípulo de Paulo. 
Prestou serviços efficazos e vantajosos a seu mestre e é 
oelebrisado como autor do terceiro Evangelho e do livro 
intitulado Actos dos apóstolos, ambos redigidos no idioma 
grego. 

Em Philipe pregou Paulo e attrahiu numero conside- 
rável de adeptos. Um processo, porém, que se lhe intentou 
€ uma sentença a castigos physicos, e que foi executada 
cruelmente, obrigaram-no a evadir-se para Thessalonica, 
onde conseguiu evangelisar e affeiçoar proselytos dedicados. 
Eeputou Paulo a Egreja que elle ahi fundara um verda- 
deiro modelo de ordem e confraternidade. De Thessalonica 
transferi u-se para Athenas e depois para Corintho, cidade 
€ntão populosa, pela agglomeração de gente de todas as 
nações e das mais Ínfimas classes da sociedade. 

Dezoito mezes gastou Paulo em Corintho, propagando 
a doutrina do christianisma. Seu maior trabalho era 
pregar a moral, os bons costumes e a honestidade do pro- 
cedimento civil e domestico. De Corintho enviou duas 
epistolas á Egreja de Thessalonica, e ellas concor- 
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reram poderosamente para o aiigmento do christianismo e 
podem-se considerar os primeiros monumentos escriptos da 
historia da religião de Christo. 

Eevelam a forma da litteratura christã primitiva, 
forma admirável e adaptada perfeitamente á situação do 
tempo : na Hngua grega, bem que lhe não fosse a natural, 
mostrava-se Paulo exercitado artista, ora rude e enérgico, 
ora brando e delicado, não raras vezes maligno, irónico e 
sarcástico. Em Corintho fundou egualmente uma Egreja 
notável, entre as varias assembléas então existentes. 

Após três annos e no de 54, disse Paulo adeus á sua 
Egreja de Corintho e seguiu viagem para Cesárea e de lá 
para Jerusalém. Pedro resolvera-se tam^bem a missionar e 
aiisentava-se de Jerusalém para peregrinações evangé- 
licas na Judéa. Thiago governava a Egreja quando Pedro 
sahia da metrópole do christianismo. 

Não foram agradáveis as relações de Paulo com 
Thiago e nem com os demais apóstolos. Considerada 
sempre como transfuga, encontrava antipathia entre o» 
iieis da Egreja de Jerusalém. Não demorou-se, partiu 
pouco depois para Antiochia. Não tardou Pedro em appa* 
recer em Antiochia, e o maior contentamento patentearam 
todos os christãos, e Paulo a maior alegria. Enviados,. 
porém, de Thiago, chegaram quasi ao mesmo tempo com 
missivas declarando que, investido do direito de autorisar 
missões religiosas, negava a Pííulo o de conferenciar no 
tocante á doutrina, e de intitular-se discípulo de Christo. 
Paulo qneixou-se a Pedro, que por timidez e escrúpulos lhe 
não deu resposta satisfatória e uma scisão revelou-se logo 
entre elles. ÍRz-se mesmo que Antiochia dividi u-se enk 
dois partidos : o de Pedro e o de Paulo. 

Nas epistolas de Paulo, no Apocaljpse, nos Evange- 
lhos, ou boas novas, nos actos dos apóstolos, nas epistolas, 
attribuidas a diversos, nas tradições da Egreja, é que se 
conjectura a scisão de ambos, explicando e esclareceu do-se 
os pontos controversos da historia dos primitivos tempos- 
do christianismo. 
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Desde então desmereceu Paulo, e muito, do con- 
ceito dos apóstolos, que o con^deraram herético, peri- 
^oscne fako-propheta, e applicaram-lhe até o titulo de 
§imão, o magico. 

Dirigiram-se, no entanto, os enviados de Thiago para 
<3alacia e ahi propalaram noticias contra Paulo e sua dou- 
trina, de modo a perturbar as consciências. Enviou-lhes 
de Antiochia Paulo a celebre epistola dedicada aos gaiatas, 
para o fim de tranquilisal-os. No propósito de mais impor-se, 
tomou francamente o titulo de apostolo dos gentílicos, 
que annunciou ter recebido directamente de Christo em 
visões em que o filho de Deus lhe apparecera e lhe fallara : 
*' São elles ministros de Christo ? — dizia. — Chamem-me 
imprudente ; sou mais, todavia, que elles, porque mais 
tenho soffrido na missão perigosa de pregar o evangelho. " 
Continuou, pois, na obra da catechese embora não auto- 
risada por Thiago e nem por Pedro posto que ausente de 
Jerusalém. 

Fundou Egreja ou assembléa em Epheso e em outros 
pontos da Lydia ; ratificou na Macedónia suas doutrinas 
evangélicas, reviu Corintho e dahi enviou aos romanos 
uma epistola, exortando-os á conversão e proclamando o 
culto christão como único verdadeiro. 

Entendendo, comtudo, que era-lhe conveniente conci- 
liar-se em Jerusalém, porque de lá partia sempre o maior 
prestigio para o christianisnío que ali se gerara, e continuava 
Jerusalém a considera r-se sede da doutrina primitiva de Jesus, 
4jue a havia transmittido directamente a seus discipulos. 

Seguiu da Grécia, e dirigiu-se por mar para Cesárea 
-e dahi por terra para Jerusalém. Já havia síSo annunciada 
âua vinda aos apóstolos e sabia-se que era acompanhado de 
muitos discipulos da Ásia, da Grécia e da Macedónia. Nem 
um delles, todavia, foi a seu encontro, ninguém procurou-o 
na casa em que alojou-se. Passados dous dias, resolveu Paulo 
^presentar-se com seus discipulos na assembléa ou egreja 
•dos christãos, e dirigir seus respeitosos comprimentos a 
Thiago,que na ausência de Pedro,oocupado ainda em missões 
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ua Palestina, governava a communhão. Eecontou-lhe as 
<uii versões que eonseguiraj expoz-lhe o estado das egrejas 
m Grécia, Macedónia e Galacia por ellé fundadas, ]^iu- 
ILe o concurso e approvação para seus engrandecimentos e 
prosperidade e offereceu-lhe presentes que trouxera de tão 
diversos paizes, destinados a ser distribuídos por seus 
irmãos de Jerusalém. 

Qual não foi a decepção de Paulo quando ouviu a 
resposta de Thiago, em nome dos apóstolos ! Disse-lhe 
Tliiago que os judeus o aocusavam de apóstata, de pertur- 
kdor da ordem publica, de inimigo acérrimo do Judaísmo, 
de adversário declarado dos antigos e santos costumes e 
tradições de Moysés ; que o aconselhava a destruir essas 
aciusações, lavando e purificando no templo durante sete 
dias quatro mendigos, que haviam contrahido votos e que 
reclamavam a ceremonia da consagração ; e que só assim 
Paulo provaria observar a lei biblica, e prevenir perigos 
imminentes. 

Como espirito superior, que domina sempre a marcha 
<la vida, suffocou Paulo suas amarguras e repugnancias, e 
íiequiesceu ás provas exigidas, porque a caridade epa o 
}>naieii'o dever dos christãos, e fechava os olhos aos prin- 
vi})ios sociaes de susceptibilidades e pundonores parti- 
culares. A' proporção que marchava em edade, perdia 
também o fogo primevo do temperamento e toriiava-se 
mais conciliador e prudente. 

Desde o dia immediato reuniram-se no templo Paulo 
e os quatro mendigos, e as ceremonias começaram a cum- 
pri r-se publicamente. 

Não bastou, porém, o sacrifício, para applacar as 
indisposições dos judeus fanatisados contra Paulo, que seu 
correligionário fora. Kovoltarara-se as populaças, e ao 
quinto dia, estando Paulo no templo, grupos furiosos pre- 
< ipitaram-se contra elle vociferando, insultando-o, amea- 
<;ando-o. Arrastaram-no para fora do templo, esbordoa- 
mra-no e prepara vam-se para lapidal-o, quando o tribuno 
romano acudiu-lhe em soccorro com muitos centuriões. 
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Preso por ordem do tribuno e recolhido aos ergástulos d 
torre Antónia, salvon-se das fúrias populares, que de cert 
lhe extinguiriam a vida. 

Continuavam as massas no entanto a agglomerar-s 
e revolucionar-se, e o tribuno resolveu mandar applicar 
castigo da tortura ao preso, afim de applacal-as. Afl 
pretender, porém, o carrasco ligal-o aos postes de ferro] 
-Paulo para o centurião que era cidadão romano e q 
tornava responsável pelo feito. 1 

Suspendeu o algoz a execução da tortura ; chamou o\ 
centurião ao tribuno e coramunicou-lhe a declaração dei 
Paulo. ; 

Duvidoso o tribuno, exigiu provas da allegação e então 
Paulo na lingua latina respondeu-lhe que já seu avô fora 
cidadão romano, e que elle protestava perante o imperador 
por todos os insultos que sofTresse, reputando attentado a 
pretenção de applicar-Ihe o supplicio da tortura. 

Espantado o tribuno, mandou recolhel-o á prisão, 
arrancando logo de seus pés e mãos os ferros que o manie- 
tavam e convocou para o dia seguinte uma sessão do alto 
sacerdócio judaico afira dearticular suas accu sacões contra 
Paulo. 

Reuniram-se os sacerdotes, mas tumultos exteriores 
da populaça judaica impediram sua decisão. Eesolveu então 
o tribuno retirar Paulo de Jerusalém e enviai -o para 
Cesárea submettendo seu julgamento ao procurador Félix, 
autoridade superior em toda a Judéa. 

De noite partiu Paulo da torre e, acompanhado por 
numeroso piquete de cavallaria, seguiu para Cesárea ; 
deram-lhe cavalgadura e trataram-no delicadamente du- 
rante a viagem. Em Cesárea apresentaram -se logo seus 
discipulos que o haviam acompanhado desde Jerusalém, 
decididos a mostrar-lhe sua affeição. 

Mandou o legado romano reter Paulo nas prisões de 
Cesárea ; fixou dia para julgai -o ; convocou com ante- 
cedência os rabinos judeus e os principaes da synagoga de 
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Jerusalém, afim de se apresentarem e formularem o& 
artigos da accusação. 

No dia designado, enviados de Jerusalém e Paula 
acharam-se no tribunal do legado romano, que ouviu 
ambas as partes e adiou o julgamento para outra occasiáo. 
Ordenou no entanto que Paulo pudesse em sua prisão 
receber visitas de amigos e de discipulos, e passeiar além 
dos muros da fortaleza, acompanhado por um guarda. 
Chegou durante estas occurrencias um novo legado impe- 
rial, e foi o que parecia já favorável a Paulo exonerada 
do posto e chamado á Eoma. Ordenou Festo, o nova 
governador, que Paulo fosse sentenciado em Jerusalém, e 
mandou intimar-lhe sua decisão. 

Sabia Paulo' que em Jerusalém perigava sua vida; 
declarou, portanto, que como romano só por tribunaes 
romanos podia ser julgado, e de qualquer sentença estranha 
appellava para o imperador, conforme a lei lhe facultava. 

Em qualquer parte do mundo um cidadão romano 
podia reclamar o direito de ser julgado em Koma, e não 
nas províncias e conquistas. Transmittiu então o legado 
imperial instrucções, afim de que se enviasse preso para 
Roma o accusado Paulo, cidadão romano. 

Embarcou-se Paulo em um navio asiático e partiu de 
Cesárea, vigiado por um centúria o. 

Com elle introduziram-se na embarcação seus dous- 
discípulos Lucas e Thimoteo, resolvidos a acompanhal-a 
por toda a parte. 

Rolou o navio pelos mares que banham a costa 
asiática, á mercê de ventos, sempre contrários, molestado 
pelas ondas sempre agitadas, impellido por correntes sempre 
crescentes e impetuosas. Passou por entre o canal de 
Chypro e Célica, dobrou o golfo de Pamphilia e acolheu- 
se ao porto de Mira. Deteriorado estava o navio e incapaz 
de proseguir viagem. Fretou outro o centurião para con- 
duzir o preso. Recebeu o navio egualmente a seu borda- 
considerável numero de passageiros, que seguiam para. 
Itália» 
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Era no mez de Outubro de 50, e começava o inverno. 
Temporaes desfeitos desabaram sobre o novo barco, que 
iniciava viagem desastrada, não teve quasi um momento 
de descanso e de esperança, e terminou por um naufrágio 
na ilha de Malta. Salvaram-se os passageiros e no principio 
do anno seguinte pôde o centurião tomar passagem em 
outro navio, que os levou a salvamento a Pouzoles, perto 
de Nápoles, onde desembarcaram. 

Era um porto de mar muito frequentado por gregos e 
judeus, e ahi encontrou Paulo uma sociedade, ou núcleo de 
christãos, que o acolheram como amigo e mestre. 

Seguiu no fim de sete dias para Roma, reinando já 
Nero, que substituirá a Cláudio no throno e no império. 

Entregue Paulo ao prefeito de Roma pelo centurião, 
foi encerrado na prisão denominada Castra Pretoriana, 

Sroxima á via Nomentana, e ahi conservou-se até o anno 
e 62, sem que se lhe instaurasse processo, e pois sem que se 
lhe decidisse a sorte; consentia-se, no entanto, que recebesse 
amigos e visitas no cárcere a que fora recolhido. Apro- 
veitou-se Paulo da permissão, e dentro do próprio encerro 
abriu escola de propaganda christã frequentada por nume- 
roso auditório. Ganhava quotidianamente numero crescido 
de proselytos. 

Partiam da prisão os discipulos e grangeavam novos 
adherentes, que, convertidos ao culto de Jesus, derrama- 
vam-se pelos subúrbios e campos ; e mulheres principal- 
mente e pobres, exaltados pela imaginação e pelas predicas, 
aceitavam como allivio á sua miséria a divina doutrina que 
lhes presagiava outra vida mais tranquilla e venturosa, 
logo que seguissem a moral quç se lhes ensinava. 

JDerramou-se em Jerusalém a noticia dos triumphos de 
Paulo em Roma, edos progressos que na capital do império 
adquiria a doutrina christã; temeram-se os apóstolos de que 
se propagassem heresias, pois que não confiavam em Paulo, 
e entenderam conveniente mandar emissários para Roma, 
no intuito de obstar predicas perigosas. 

Resolveu Pedro partir de Jerusalém para Roma, e ahi 
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pessoal e directamente tomar a direcção da Egreja. Seguiu 
com o apostolo João e o discipulo Marcos, e apresentou-se 
em Koma em fins do anno de 64. Pedro era o chefe reco- 
nhecido dos christãos, e João e Marcos admirados pelos 
«eus talentos. 

Excellentes conjecturam-se as relações de Pedro e de 
Paulo em Roma. Paulo havia já sido absolvido e solto da 
prisão, e organisara publica propaganda. Bem que as re- 
miniscências da geração contemporânea de Pedro e de Paulo 
:affirmem ainda divergências, e pareçam garantir duas es- 
colas diversas, e qxie o apostolo João no Apocalipse 
se manifeste adversário de Paulo, é, todavia, certo, que se 
não deu nem uma scisão entre ambos. Pedro foi acclamado 
bispo da Egreja em Roma, como apostolo de Jesus que da 
própria bocca do Salvador ouvira as máximas do Divino 
Mestre. 

Não mudara Jesus seu nome de Simão Barjona para 
o de Pedra, que se traduziu em Pedro, declarando que 
i5obre aquella pedra edificaria sua Egrqa ? Ao lado de Jesus 
não fora considerado, o principal apostolo, e depois da 
morte do divino mestre não o aceitavam todos como seu 
chefe, ou bispo, como o primeiro dos discipulos, posto que 
se reputassem mais intelligentes João e Matheus ? 

Reconheceu' Paulo em Roma a autoridade de Pedro e 
sujeitou-se-lhe bem que talvez em apparencia para não sus- 
citar schismas. 

Era Pedro dotado de summa bondade, de caracter 
conciliador e gosava da maior consideração. Superior no 
talento, na intelligencia, nas luzes, na imaginação, sobre- 
sahia-lhe, porém, Paulo como o mais activo propagan- 
dista, posto que seu caracter voluntarioso lhe arredasse 
sympathias. 

A vida dos christãos primitivos era de todo opposta 
á de nossas sociedades artificiaes e egoisticas, em que a 
alma sensivel retrahe-se e isola-se tristemente. Temperada, 
agradavel,doce mani festa va-se a atmosphera que respiravam 
esses pequenos grupos que se appellidavam Egrejas. Ani- 
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mava-os a mesma fé, a mesma esperança. Logo que povos 
inteiros se tornaram ehristáos, esta regra estabelecida con- 
stitiiiu-se utopia, e apenas pôde ser applicada aos mos- 
teiros. E' á vida monástica como que uma imagom da 
Egreja no decurso do século I da nossa éra. 

Prestava Paulo mais largueza aos ensinamentos de 
Jesus, e organisava doutrina mais desenvolvida bera que de 
suas lições extrahida. Cingia-se Pedro ao que ouvira do 
mestre, guardando suas palavras como tradição inaba- 
lável. A Paulo deve-se attribuir a idéa da necessidade do 
celibato para os sacerdotes, ou pastores, que elle pretendia 
destacar dos interesses da familia, da mulher e dos íilhos^ 
para exclusivamente dedicarem-se aos serviços da Egreja, 
que exigia fraternidade e casamento espiritual. Do chris- 
tianismo e dos escriptos de Paulo procede também a reha- 
bilitação moral da mulher, que Paulo apregoou compa- 
nheira e não escrava do homem, como era sua condição 
entre os povos antigos, condição que Jesus havia constan- 
temente condemnado. 

Pode-se diííer que a escola de Paulo representava o 
elemento liberal, progressista e revolucionário, que ensi- 
nado anteriormente por João Baptista, fora moderado pela 
doçura divina de Jesus. 

Apegava-se a doutrina de Pedro á rotina, e não 
adeantava-se em reflexões e commentarios. 

Exasperara m-se os romanos contra os christãos, ao 
notarem os progressos da nova doutrina ; considerando-os^ 
inimigos da ordem publica, começaram a dirigi r-lhes accu- 
sações. Pintavam-n'os em caricaturas pregadas nos muros 
da cidade, como carecedores dos maiores castigos, para 
salvamento do culto poljtheista, que suas theorias desmo- 
ràlisavam. 

Por esse tempo supportava grandes calamidades a 
Egreja de Jerusalém. Thiago, seu chefe, fora preso, pro- 
cessado, condemnado, como violador das leifí judaicas, e 
lapidado barbaramente, contando então noventa e dois 
annos de edade. Pairava o terror na cidade, e os christáoíç 
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amedrontados não ousavam apresentar-se em publico. Não 
poucos evadiam-se para as terras interiores. 

No entanto em Roma, incansável manifestava-se 
Paulo na propaganda emquanto que Pedro governava a 
assembléa da Egrejacliristãcom notável moderação e justiça. 

Torno i-se celebre na historia o anno de H4. Um 
incêndio terrivcl principiou nos quarteirões próximos á 
porta Ca pena, e aos montes Palatino e Celio, ao amanhecer 
o dia 1 9 de Julho. Com prodigiosa rapidez transmittiram-se 
as chammas ao Velabro, e ás Garenas, subiu o fogo ao monte 
Palatino, derramou-se pela planície, e cobriu Roma de 
ondas devoradoras e de nuvens negras de poeira, produ- 
zidas pelos destroços dos palácios, das casas, dos arcos, 
dos amphitheatros e dos templos. 

Póra de Roma estava Nero, divertindo-se em Ancio. 
Sua morada no Palatino queimara-se, e nem vestígio mais 
restava, quando após três dias ao receber a noticia volveu 
o imperador para Roma. Ou por incúria, ou por perceber 
que nada podia salvar, ou por lhe sorrir á mente idéa 
extravagante de reconstruir uma Roma mais bella, e um 
palácio imperial mais sumptuoso, consentiu senão até 
ordenou que se não obstasse o incêndio e nem se curasse 
de extinguil-o. 

Não se estranhe a idéa em um louco, que pescava 
com anzol de ouroe cordas de purpura e que somente dedi- 
cava-se a commetter actos de allucinado. Affirma uma tra- 
dição, senão legenda, que, do alto da torre de Mecenas, 
observava Nero decomporem-se e derramarem-se lumino- 
samente as linhas de fogo, que rasgavam a atmosphera, e 
recitava ao som da lyra versos por elle compostos sobre 
as ruínas fumegantes de Tróia. 

Seis dias e seis noites inteiras lavrou violento o 
incêndio. 

Exasperaram-se os habitantes de Roma e graves e 
ameaçadoras invectivas dirigiram francamente ao impe- 
rador, exigi ndo-lhe castigos rigorosos para os perpetra- 
dores do horroroso fogo que tão consideráveis prejuízos 
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causara á cidade, diminuída já de mais de um terço de 
seus edifícios e riquezas. 

Pensou então Nero em ouvir as vozes angustiadas da 
povo e foram os christãos as victimas por elle escolhidas 
para saciarem-se os ódios e desesperos dos habitantes da 
cidade. Não tinham os christãos, todavia, tomado 
parte no malefício. Não eram, porém, tão detestados como 
inimigos do culto polytheista ? Declarou Nero que o» 
christãos eram autores do incêndio, e ordenou a prisão e 
morte de quantos se conhecessem em Roma. 

Promoveu-se a execução do edito imperial e o povo 
applaudiu a decisão de Nero. Numerosa quantidade de 
christãos com suas famílias foram conduzidos aos ergás- 
tulos ; esvasiou-se inteiramente o bairro onde lhes era 
permittido morar ; aqui, ali, levantaram-se cruzes e 
pregaram-se nellas pessoas innocentes. Nem sexo n^m 
edade escapou á fúria da populaça. Degolaram-se muitos 
para poupar-se tempo gasto na crucifícação. 

Quando já alguns centos de christãos haviam expirado 
nestes tormentos, mandou-os Nero suspender e preparou 
um divertimento mais agradável ao povo. 

Onde existiam seus jardins e parques devorados pelo 
incêndio, ergueram-se postes, amarraram-se-lhes christãos 
que não tinham sido ainda trucidados, nús, untados de 
azeite, e á noite lançou-se fogo a seus corpos, que arderam 
como archotes, illuminando infernalmente a atmosphera e 
espantando os olhos pela novidade do espectáculo. 

Alguns dias despenderam-se com estas ultimas atro- 
cidades. 

Poucos foram os christãos que pela fuga, ou occultaçãa 
em escondrijos debaixo da terra, que depois chamaram-se 
catacumbas, escaparam ás loucuras de Nero e ás vinganças 
da populaça de Roma. Cita-se entre os foragidos o 
apostolo João, que recolheu-se por mar a Epheso, na Ásia, 
e ahi quatro annos depois escreveu o Apocalipse, datando-o 
dâ ilha fronteira de Pathmos. 

Evadi u-se também o discipulo de Pedro, chamado 
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Marcos, se é que não sahira antes de Roma, em missão 
resolvida por Pedro, como de suas palavras se deprehende. 
Pedro e Paulo haviam sido recolhidos á prisão Mameolina, 
próxima do Capitólio. 

Pedro foi crucificado, segundo a tradição, no logar 
em que posteriormente se levantou o sumptuoso templo, 
que lhe é dedicado, e que, embellezado pelos architectos 
primorosos do século XVI forma uma grande maravilha 
artistica e perpetua a memoria do martyr, primeiro chefe 
da Egreja christã em Jerusalém e depois em Roma. 

Não salvou-se Paulo ; como cidadão romano foi 
degolado. Affirma a tradição que soffrera o martyrio fora 
de portas, no sitio onde se edificou também a famosa basi- 
lica, que se honra com seu nome. 

No anno de 64, cumpri u-se o primeiro martyrio 
dos christãos na cidade, que devia ser depois a sede 
principal do culto e da religião ensinada por Jesus. 

Tira a historia do christianismo sua primitiva origem 
das tradições hebréas, não escriptas, mas guardadas e 
transferidas pela memoria., Algumas denominavam-se 
Evangelhos. 

As epistolas de Paulo constituem os primeiros es- 
criptos ; bem que se lhe attribuem varias que são duvido- 
sas e outras que se fabricaram posteriormente, as conside- 
radas authenticas são títulos im morredouros, que affirmam 
a gloria do seu auctor. 

A^s epistolas de Paulo seguiu-se em data, como monu- 
mento litterario do christianismo, o Apocalipse, que com 
razão justificada attribue-se ao apostolo João, de Poma 
fugido no anno de 64 e refugiado em Epheso : após estes 
escriptos conta-se o Evangelho de Marcos, discipulo de 
Pedro, e que suppõe-se redigido pouco mais ou menos 
em 70, sobre as lições que do mestre recebera, procurando 
servir-se de suas próprias palavras. Foi na lingua grega 
composto, como o haviam sido as epistolas de Paulo e o 
Apocalipse, porque o idioma grego era o mais conhecido, 
espalhado e fallado em todo o Oriente. Annos depois en- 
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tendeu-se conveniente elaborar novo Evangelho mais com- 
eto, e para tornal-o mais digno de respeito attribuiu-se 
sua confecção ao apostolo ]\Iatheiis. Apparece ainda um 
terceiro Evangelho de que foi auctor Lucas, discipulo de 
Paulo, e que escreveu egual mente os actos dos apóstolos ; 
e por fim um quarto Evangelho, redigido na Palestina, e 
na lingua hebraica, e que é attribuido ao apostolo João, 
pelo vivo e imaginoso estylo asiático, tão parecido com 
o brilho poético do Apocalipse. 

Espalharam -se também epistolas de Pedro, de Thiago 
€ de muitos outros apóstolos, cuja authenticidade não está 
provada, tanto mais que quasi todos esses documentos 
foram escriptos na lingua grega, que ou não conheciam ou 
mal sabiam aquelles apóstolos. 

Do grego e do hebraico traduzi ram-se essas obras para 
idioma latino. 

Não se depara palavra a respeito de Paulo qiier no 
Apocalipse quer nos dois primeiros P]vangelhos, quer o de 
Marcos quer o attribuido ao apostolo Matheus; no terceiro, 
porém, de Lucas, e nos actos dos apóstolos, apparece Paulo 
pela primeira vez, ou na citação das doutrinas, ou na 
menção de seu nome e de seus feitos ; pretendeu Lucas con- 
cilial-o sempre com Pedro e mostrar que houve harmonia 
dos christãos nos primitivos tempos da sua Egreja. 

Não tomamos a peito recontar milagres, citar legen- 
das, tratar de mysterios, referir tradições não comprovadas. 
Reduzimos este ensaio histórico a proporções concisas bem 
que exactas e verdadeiras, como os documentos provam e a 
razão admitte,e não conforme a fé, que é respeitável e santa, 
mas que é individual e que acceita sem passar pelo attrito 
<io exame as lendas e maravilhas, que sorriem á alma e ao 
ooração. 

Foi Paulo, de certo, o mais eminente campeão do 
christianismo, excedeu em talentos, em actividade, em 
iniciativa, aos apóstolos que Jesus deixara no mundo, 
aureolados com o titulo de seus discipulos queridos. Não 
<Jeve/ todavia, a nova doutrina, nem a Paulo, e, pois, nem 
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á' 5 doze apóstolos, cujos serviços se não podem todavia con- 
citar, tanto quanto deve á leitura dos Evangelhos, que 
:eitados no seio das familias, nos serões da lareira, e nas 
ftssembléas ou egrejas dos crentes, exaltavam, enthusias- 
rnavam, inebriavam quantos os ouviam, e attrahiam quoti- 
dianamente maior numero de adeptos. 

O que conquistava os corações, primeiramente entre 
11^ judeus e os povos asiáticos, dados a mysterios e crenças 
Je milagres, depois entre os próprios europeus e africanos, 
até alli dedicados a religiões polytheistas e extravagantes, 
não era somente a mescla deliciosa de poesia e de sentimento 
intimo e moral, a narrativa fluctuante entre o sonho e a 
1'alidade, os pensamentos, parábolas e agudas máximas, 
ào admirável e geitosamente espalhadas em suas paginas e 
1 nases redigidas sob forma mais popular e mais arrebata- 
^i-jra. 

Sobresahia e refulgia acima de tudo a figura eclypsa- 
il-iia de Jesus, de incomparável belleza e de sobrenatural 
Hicanto. Escreva-se-lhe a vida, recontem-se-lhe os feitos, 
iWenhem-se as tradições, que se confundem com as 
l''iiendas ; pinte-se como homem ou como filho de Deus, 
l'ininará sempre em todo o painel sua imagem interes- 
sante, sympathica, angélica, sublime è divina. 

Aqui, seus discursos, suas parábolas em curtos con- 
ditos, suas inspirações no ideal, seu desinteresse mundano, 
^as lições moraes, convencem, impõem-se ao espirito : ali, 
^Hi soíí ri mentos, sua paixão, sua morte, enternecem, e sen- 
libilisam ferindo as cordas mais intimas do coração. 

A forma desses poemetos singulares, denominados 
ívaiigelhos, concentrada em breves estancias, destacada e 
l^-pretenciosa, interrompida apenas com parábolas e 
'"mparações que faliam á alma e á imaginação, era a 
lu sma empregada por Jesus, quando abria os thesouros de 
'ia eloquência aos discipulos que o acompanhavam. 

Esses poemas tão originaes e tão formosos, como 
'vros de família, arrancam do peito e inundam os olhos 
le lagrimas copiosas ; commovendo o coração, e exal* 
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tando o espirito, rasgam ás consciências horisontes vastos 
e tranquillisadores do futuro destino do homem. 

Quer os primitivos evangelhos, ou narrativas poeti- 
sadas dos hebreus, que conservavam-se mais em tradições 
que em escriptos, quer os redigidos na lingua grega, pri- 
mores tanto moraes como litterarios, tornaram-se os prin- 
cipaes instrumentos para que rapidamente se propagasse a 
religião ensinada por Jesus, santa pelos seus principios 
divinos, adaptada ás necessidades e peripécias da vida 
e fundada na moral mais pura e espiritualista. 

Não deriva dahi sua marcha sempre crescente, posto 
que perturbada ás vezes por schismas, e ennevoada não raro 
pelos erros e ambição de seus próprios representantes na 
terra? Não tem sua doutrina atravessado incólume séculos 
e séculos ? 

Não coadjuva tão poderosamente seus progressos a 
quantidade considerável de legendas, de milagres, de 
apparições, de mysterios, que faliam ás imaginações, cor- 
respondem aos instinctos íntimos dos peitos, sensibilisam 
as almas e as prendem pela fé ? 

Não vive o homem como o animal errante ; precisa 
alimentar-se pelo espirito, adivinhar solução á existência 
terrestre, averiguar o principio e o fim da creação, e 
deparar, além do'tumulo, uma esperança, uma consolação, 
um ideal que o satisfaça. E' nelle innato o sentimento 
religioso. Que culto no mundo lhe realça o pensamento 
como o consegue o christianismo ? 
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Não se prende o assumpto, que nos propuzemos tratar 
neste momento, no nnmero daquelles, que pelo pittoresco 
das aventuras, peripécias dos acontecimentos, ou interesse 
dramático, attrahem e captivam a attenção dos leitores» 

Não occupam a scena personagens mais ou menos 
celebrisados que viveram : apreciam-se exclusivamente 
íactos e encadeia-se então o raciocinio. 

Póde-se enfastiar o leitor amante apenas de livros 
amenos; é obrigal-o, porém, a meditar. 

Dominaram os romanos a Ásia, a Africa e a Europa ; 
lia viam imposto aos- vencidos leis, lingua, instituições ; 
"inertido a mais pequena cidade que edificavam em uma 
(''pia de Roma ; elevado todo o homem capaz de pegar 
^ra armas á categoria de cidadão romano. Nas Gallias, 
Hcsj)auhas, Itália, margens do Danúbio e Africa, tinham-se 
'luasi fundido as raças conquistadora e conquistada. Roma 
ua a capital, o centro do império ao principio : transfe- 
riu-se depois para Constantinopla a sede dess« enorme 
< ollosso composto de povos procedentes de origens diversas. 

No decurso dos séculos da quarta e quinta éra 
diristã, principiou a reacção de povos e raças differentes 
do homens. Romanos até então invadiam nações estranhas. 
Chegava a hora de invadirem estas a seu turno as 
[Tovincias romanas, e de curvarem a seu jugo os súbditos 
romanos espalhados pelo mundo conhecido. 

Tribus germânicas iniciaram o movimento. Eram 
<haniados bárbaros pelos romanos e tinham sido por elles 
contidas na margem direita do rio Rheno e na esquerda do 
I^anubio. 

Agora vândalos, suevos e alanos, que correram para 
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as Hespanhas, atravessando impunemente as Gallias ; 
Jtpós os visigodos que se assenhorearam da Gasconha c 
Aquitania, e estabeleceram-se nas orlas orientaes dos 
montes denominados Pyreneos. Não tardaram depois 
anglos e saxões em assenhorear-se das ilhas britannicas. 

Tribus de ostrogodos precipitaram-se também sobre 
o norte da Itália : os bourgiiinhões e francos por ultimo 
penetraram nas Gallias pelo norte e sul, e attingiram a 
Aquitania, expellindo os visigodos para Hespanha e esten- 
<lendo-se a seu turno desde a Saxonia até os Alpes. Ao 
passo que formavam novos estados differentes, os lombar- 
dos apossavam-se das terras da Itália, arrancando-as aos 
ostrogodos. 

As raças germânicas não reconheciam rei e nem 
classes privilegiadas. Todos os seus membros considera- 
vam-se eguaes e livres. Nomeavam um chefe afim de se 
guiarem sob unidade do commando. Temporário ou 
vitalício, o chefe eleito dirigia a marcha das invasões, 
assentava os acampamentos, distribuia os espólios dos 
vencidos, e formava um governo conforme o gosto das 
hordas populares que os acompanhavam. 

Ao decorrer o século VI obedeciam as Hespanhas 
aos visigodos, que tinham submettido os alanos e suevos e 
afugentando para a Africa os vândalos, que se não amal- 
garam. 

Por seu lado, os vândalos, transferidos para Africa, 
iomaram egualmente as terras e cidades situadas ao longo 
do Mediterrâneo e que reputa vam-se celleiros e jóias 
preciosas de Roma, e começaram á assaltar as de Itália. 

Bem que pouco tempo se conservassem os ostrogodos 
na Itália e retrocedessem para as ribas do Danúbio, outra 
tribu germânica, talvez mais feroz, a dos lombardos, 
tomou-lhes o logar em Pavia e Milão, e ameaçou desde 
logo a infeliz cidade de Roma, abandonada por seus 
imperadores, reduzida a burgo provincial, rebaixada de 
foros, e exposta inerme aos insultos dos bárbaros que por 
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vezes a conquistaram, saquearam, incendiaram e desmo- 
ronaram. 

Não a trocara Constantino pela nova capital, installa- 
da ás margens do Bosphoro, á qual honrou com o seu 
nome, e coroou de palácios, templos e circos para levantal-a 
acima da cidade do Tibre, que de então em deante só viveu 
de reminiscências do seu antigo poderio ? 

Das tribus germânicas conservaram -se algumas tran- 
qnillas em suas mattas e esconderijos, particularmente as 
laxonias e as suabias ou allemãs, que deram depois seu 
nome a toda a terra germânica. 

Dos borgonhezes, visigodos, vândalos e lombardos que 
levaram por deante invasões de visinhos e em novas terras 
formaram residências, os í Vankos unicamente conservaram 
suas antigas posses ao oriente e occidente do rio Rlieno, 
bem que se assenhorrassem de toda a extensão que da 
margem esquerda corre para os Pyrineos e pelo Norte 
attingissem o canal que separa a Bretanha, como era a In- 
glaterra chamada pelos romanos. 

As novas nacionalidades independentes que formaram 
08 bárbaros germânicos sobre o desabamento e ruinas do 
império romano, no seu occidente, transformaram as antigas 
instituições, alteraram os costumes, derrocaram o ediíicia 
collossal, que até então dominava o mundo, e despejaram 
trevas sobre a atmosphera mais ou menos brilhante que 
existia, substituindo noite escura ao dia alumiado pela 
clarão dos raios da civilisação do Lacio. 

O novo culto ensinado por Jesus na Judéa, espalhado 
por seus discipulos na Africa e Euroj)a, instituído em 
religião do estado por Constantino, e levado ao seio dos 
invasores por proselytos denodados, foi, felizmente, atten- 
dido e por fim abraçado pelos próprios bárbaros, que 
abandonaram suas crenças singulares. 

Quando o pó levantou -se dos monumentos esbroados, 
quando turbilhões de fumo abafaram cidades incendiadas,, 
e desappareceu nas ruinas o império romano da Itália^ 
Galhas, Hespanhaa e Bretanha, uma cruz ergueu-se,. 
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«ymbolisando o nascimento de novas sociedades sobre os 
4Siepulchros das mortas,e organisou-se vida e orientação diffe- 
rentes que adelgaçou os caracteres dos povos, e ensinou-lhes 
idéas apropriadas a seus progressos e futuro. Missionários 
<X)nvencidos pro])agavam por toda a parte a sua santa 
doutrina, e ganhavam numerosos proselytos. 

Legendas misturadas com a historia encobrem os 
principios do reino Franko, que á Franconia, á Westpha- 
lia e á. outras localidades da Germânia annexara a maior 
parte das Gallias. Diz-se que um dos seus antigos reis oii 
-diefes chama va-se Merovêgo, e que um dos descendentes de 
«na estirpe, que tinha o nome de Klodovig, fora o invasor 
das Gallias, ao findar o século V, e convertera-se ao cliris- 
tanismo sob a influencia de sua consorte, da tribu borgo- 
nheza, já convertida para o novo culto. 

Bem que electivo o throno franko, preferiam-se de 
oiriinario os filhos e parentes do finado para a successão da 
<x>rôa, quando elles não eram menospresados por seus pri- 
maciaes companheiros. 

Até 752 durou a dynastia franka denominada Me- 
Tovingia, dominando a maior parte das Gallias e povoa- 
-ções importantes da Allemanha. Bem que laborando e es- 
torcendo-se em rixas sangrentas, e em conflictos vergonho- 
4W)s produzidos pelos próprios membros da familia, na má- 
xima parte ferozes, loucos e devassos, conservou o reino fran- 
ko mais ou menos unidos seus territórios, e contiveram-se 
rebelliões que por vezes romperam por não estar de todo 
<jumprida a amalgação e fusão das raças vencedoras e venci- 
-das, olhadas sempre como inimigas, posto que o christia- 
nismo houvesse modificado seus hábitos e idéas. 

Nos seus últimos tempos ganharam forças vários per- 
sonagens, que se intitulavam mordomos dos paços régios 
^ principaes ministros do estado, e que mais governavam 
<}ue o mesmo rei, que preferia a vida vadia e descuidada 
AOS trabalhos da administração publica. 

Adquirira reputação considerável o mordomo Carlos 
.Martel, por haver victoriosamente resistido ás ondas d« 
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árabes, que, transferidos da Africa, senhores das Hespa- 
nhas, tinham dobrado os cumes dos Pyrineos, e approxi- 
mado por um lado ás portas de Lyão, e por outro ás ribas 
do rio Loire. 

Entre Poitiers e Tours encontrou-se corajosamente 
Carlos Martel, e derrotando-os, salvou as Gallias da sorte 
das Hespanhas, e obrigou os musul manos a repassarem os 
Pyrineos, 

Tornon-se então hereditário em sua familia o cargo 
de mordomo-mór dos paços, reinando sempre, posto que 
nominalmente, a dynastia Merovingia. 

Pepino, porém, filho de Carlos Martel, arrastado pela 
ambição, e favoneado pela protecção do Papa romano Es- 
tevam II, depôz do throno o representante da dynastia 
Merovingia, fez-se acclamar pelos seus partidários rei dos 
Frankos e fundou a segunda dynastia Franka. 

Para garantir sua nova situação, sagrou-o São Bo- 
nifácio, arcebispo de Moguncia, e pediu ao Papa que viesse 
ás Gallias sanccionar o acto religioso, afim de prestar-se 
força moral á sua autoridade. Pela segunda vez foi sagrado 
em Rheims pelo Pontífice Romano, que o ungiu com os 
Santos Óleos, e solemnemente vibrou excommunhão maior 
contra quantos ousassem eleger outro rei que não perten- 
cesse á sua raça e familia. 

Unia-se assim a acção religiosa á civil, e quem pre- 
tenderia oppor-se em uma época em que os raios e o poder 
da Egreja tanto amedrontavam os ânimos e as consciências 
rudes e supersticiosas dos povos ? Em que os bispos e ab- 
bades dominavam cidades, e dispunham de numeroso» 
vassallos ? Em que multiplicavam-se por toda a parte 
mosteiros de frades, que influiam sobre as massas miúdas 
com suas prédicas e serviços religiosos ? Em que as ex- 
communhões apavoravam mais que a própria morte ? 

A' segunda dynastia Franka, que reinou nas Gal- 
lias, pertence Carlos Magno, filho de Pepino, e deu-se-lhe 
o nome de Carlovingia pela gloria que adquirira de stu 
mais illustre e afamado chefe que dilatara os limites do 
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império dos Frankos, á custa da Allemanha, da Itália, cl 
Borgonha e da Siiissa, e impuzera seu jugo aos habitante 
de todas as terras que corriam de um lado e de outro do 
Pyreneos até os rios Elba e Danúbio. 

Desde que os Frankos se assenhorearam das Gallia 
consideravam suas e nacionaes todas as terras possuída 
pelos anteriores habitantes, procedentes da fusão gallo-n 
mana. Bem que a alguns dos vencidos houvesse Kloclwi^ 
permittido continuação da iK)Sse, em premio da sua adhe 
rencia e serviços, distribuiu, todavia, grande parte dclla 
pelos seus mais destemidos guerreiros, sob o titulo de heno 
ficiarias, ao passo que declarava servos e escravos toda í 
população miúda. 

Nem se consideravam hereditários os beneficiários^ ( 
nem lhes cabia mais que o direito de fazer cultivar em sei 
proveito por servos e escravos os terrenos doados : negava- 
se-lhes o exercício da acção governativa, e da adiniiii- 
tração da justiça, pois que a coroa reservava para si 
privilegio da realeza, e nomeava para desempenhar estíi 
missão delegados próprios. 

Não poucos se revoltavam dos mais audazes e ambi- 
ciosos dos beneficiários, e dahi deriva va-se uma lucta, un 
conflicto, que não raro castigava cruelmente os revoltado? 
e ás vezes também trazia como resultados fataes sua iiido- 
l^endencia e autonomia. 

Carlos Magno contivera com inabalável firmeza o.* 
beneficiários de terras, que se tornaram poderosos. 

Empregava sua autoridade e prestigio, já encarre- 
gando a enviados com o titulo de Missidominici de em seu 
nome distribuirem justiça nas terras beneficiarias, já publi- 
cando capitulares, ou decretos, que determinavam o direito 
inherente ás cousas e pessoas e que fazia executar com rigor 
e imparcialidade. Não souberam, porém, os successores de 
Carlos Magno sustentar a dignidade nem os foros da 
realeza. Além de digladiarem-se e trucidarem-se, auni- 
quilaram o império, partilhando-o. 

Em Neustria e Austrasia cortaram-se pelo meio as 



A HISTORIA E A LEGENDA 41 

Gallias ; na parte que continuou a ser unida á Alie- 
manha e á Itália reinaram os Karloviugios mais tempo 
que na primeira. 

Na Tíeustria que comprehendia o occidente da França 
a partir do rio Mosa, quasi que não durou oreinado dos^ 
karlovingios. Aos que guardaram Austrasia, a Allemanha 
e a Itália fieou^ pertencendo ^o titulo honorifico de impe- 
radores. 

Quer uns quer outros para alimentarem suas luta» 
constantes e sanguinolentas, procuraram auxilios nos bene- 
ficiários de terras doadas, sacrificando-lhes os direitos, foro» 
e privilégios da realeza, em troca de serviços militare* 
que lhes prestassem. .. 

Bastantemente modificadas estavam, portanto, as in- 
stituições dos frankos primitivos e cada vez distinguia-se 
mais a differença que se ia notando. Para maiores calamida- 
des^sobreveio-lhes a invasão dos piratas normandos da 
Scandinavia,qne se apoderaram de provincias consideráveis 
do occidente da Neustria e coagiram os reis frankos a res- 
peitar-lhes as conquistas e reconhecerem-lhes os direitos 
de posse. 

Os frankos dos tempos merovingios eram todos, coma 
já dissemos, egnaes e livres : considerava- se o rei o pri- 
meiro delles, e não o superior. Pagava, no principio^ 
aos companheiros qne se illustravam nos combates com 
presentes de cavallos de guerra, chuços, achas d'armas e 
espadas e depois da conquista das Gallias com terras bene- 
ficiarias. No reinado dos successores imraed iates de Carlos 
Magno concederam-se ainda terras não simplesmente bene- 
ficiarias, já como património vitalício e hereditário sob 
prestação de juramento de fidelidade ao rei, reconheci- 
mento de sua suzerania, e obrigação de acompanhal-o ás 
guerras com os povos que lhes ficassem subordinados, 
servos, escravos, ou homens livres. Precedeu deste facto 
o nome de feudo applicado á doação, por considerar-se 
inherente á profissão da» armas. 

Ganhavam autonomia e prestigio os senhores feudaes 
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com as fraquezas resultantes das lutas, rixas e eonflictos 
que diminuiam o poder dos reis da raça karlovingia. 
Superiores aos antigos beneficiários que tinham unica- 
mente direito de fazer cultivar as terras e recolher-lhes 
os rendimentos, e que não dispunham de acção sobre os 
moradores, cada um senhor feudal tornou-se um rei inde- 
pendente, pois que até começaram á administrar justiça, e 
decretar legislação, por si e despoticamente governando 
48eus vassallos. 

Muitos beneficiários obtiveram egualmente dos reis a 
graça de se elevarem a senhores feudaes, anciosos de equi- 
pararem-se aos demais fidalgos já honrados com este 
titulo. 

Resultava dahi que na época dos Karlovingios havia 
já quantidade infinita de feudos conhecidos, maiores ou 
menores, além de muitos beneficiários que ainda existiam. 
Das terras conquistadas pelos frankos nem todas tinham 
4iido, todavia, concedidas como beneficies ou feudos ; parte 
notável denominava-se allodial, e incluida no dominio 
exclusivo e gosp da coroa. Não poucas pertenciam ás abba- 
dias e aos bispos que governavam egualmente cidades e 
burgos. 

Com o tempo, serviços prestados á coroa, notoriedade 
-€ importância adquirida, ganharam fama também e eleva- 
ram-se muitos gallo-romanos. Entre os senhores feudaes e 
beneficiários alista vam-se alguns delles, tendo-se observado 
que progredia já uma tal ou qual fusão e assimillação das 
raças franka e gallo-romana. Era um dos senhores feudaes, 
mais consideráveis no século X, Hugo Capeto, conde da 
França e de Pariz. Estendiam-se suas posses desde Rheims 
^té os limites da Bretanha, acompanhando a margem direita 
ndo rio Loire e dominando varias cidades e castellos. Tão 
poderosos como elle reputa vam-se quasi os duques de Nor- 
mandia, da Bretanha, da Aquitania e de Borgonha, quer 
pela extensão de territórios, quer pelo numero de vassallos. 

Em 987 rebentou na Neustria uma revolução promo- 
vida por Hugo Capeto contra a dynastia karlovingia. 
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Andavam clero e senhores feudaes desgostosos do procedi- 
mento dos reis, de suas fraquezas, de seus caprichos, e de 
.«eus costumes extravagantes. 

Reuniu-se na cidade de Seins uma assembléa de 

{relados e de nobres, que declarou depostos do throno 08 
arlovingios, e acclamou Hugo Capeto, que tomou o titulo 
'de rei de França. 

Para garantir sua nova situação sagrou-se logo Capeto 
^m Noyon pelas mãos do arcebispo de Rheims, firmando 
-fiua autoridade no apoio que lhe prestava a sancção reli- 
^osa. 

Não consolidou-se a revolução que levara Capeto ao 
ihrono, senão depois de lut^s e de guerras por algum 
tempo prolongadas. Exterminou, porém, Capeto os últimos 
tarlovingios que ainda existiam em suas possessões, redu- 
jziu mais ou menos á obediência os fidalgos sublevados 
<x)ntra sua usurpação, e iniciou a terceira dynastia de reis, 
<jue tomou seu nome. 

Com a marcha dos acontecimentos transformou-se 
mais ainda o systema governativo, alteraram-se de todo os 
<50stumes e até a língua soffreu uma verdadeira revolução. 

Até o tempo de Hugo Capeto falia va-se na corte ex- 
<d[usi vãmente o idioma dos vencedores frankos, que era o 
leu tónico. 

De Hugo Capeto em diante, bem que continuasse o 
latim á ser lingua official, empregada nos documentos e 
usada pela Egreja em todos os seus actos, começou-se á 
fellar idioma mesclado de teutonico com o gaulez e o ro- 
mano, e dahi brotou novo dialecto que se foi apurando, 
bem que diverso, segundo as localidades. 

Da margem direita do rio Loire para o Norte prepon- 
derou o novo idioma que chamou-se Wallon, origem e base 
do actual francez ; nas partes do Sul o proençal, desta- 
<3ado em dissidências, e mais approximado á linguagem 
latina, além de mais ou menos deturpado ou corrompido 
«m varias zonas do território. 

Nem os nomes próprios escaparam á modificação da» 
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línguas : Thicrry converteu-se em Theodorico, Klodowig 
em Clóvis, Ludovig em Luiz, Od em Eudes : da mesma 
«orte os nomes de cidades e territórios. 

Por egual razão, trocou-se o titulo de rei da Neustri» 
ou rei dos Frankos da Neustria, pelo de rei de França, ou 
porque era esse o titulo de Capeto, ou porque o território 
que de Pariz corria para o occi dente até a Bretanha \e a 
Normandia, denominava-se já França. 

Não só em França, senão também nos paizes onde se 
haviam reproduzido factos idênticos, forraou-se pela mesma 
maneira a aristocracia feudal. Na Allemanha mais pode- 
rosos e independentes tornaram -se muitos barões feudaee; 
que lograram organisar dietas ou assembléas para elegerem 
conforme os usos frankos o chefe que se appellidava Impe- 
rador, impondo-liie condições á autoridade. 

Cada feudo governa va-se independentemente, e o Im- 
perador eleito na Allemanha geria exclusivamente o feudo 
S[ue lhe pertencia, pois que de ordinário um dos senhores- 
eudaes era o preferido para o cargo. 

Os seis barões mais poderosos da França começarana 
a denominar-se pares do reino, como egiiaes ao rei. Du- 
rante a época em que reinaram os Capetos, de seis elevou-se- 
o numero a doze, deixados de parte os feudaes de meneai 
consideração, e que aliás abundavam no reino. 

Foi esta a razão da legenda que transportou falsa- 
mente ao tempo de Carlos Magno a instituição dos doze 
pares de França, quando a sua creação teve logar somente 
um século depois da morte do famoso imperador do» 
Frankos. 

Mais ou menos turbulentamente reinava comtudo [em. 
Frauça a dynastia dos Capetos, que se pode denominar 
nacional, e não estrangeira, como o haviam sido as duas^ 
anteriores Frankas, dos Merovegos e Carlovingios. 

Bem que os historiadores allemães pareçam acreditar 
que Hugo Capeto pertencia á raça Franka, dos documen- 
tos encontrados em França infere-s« que provinha sua 
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&milia, posto que talvez aparentada com os Frankos, mais 
dos antigos Gallos Romanos que dos invasores. 

Durante a dynastia Capeta travarara-se grandes e 
sangrentas lutas, e guerras cruel issi mas entre os nobres 
feudaes, que ora combatiam-se mutuamente ; ás vezes 
contra o próprio rei seu suzerano ; não raro uniam-se a 
estrangeiros em pelejas offensivas á pátria; também em 
muitas occasiões gloriosamente batalhavam e morriam pelo 
rei e pela França. 

í oi a éra das valentias do braço, da perícia das 
armas, das cavallarias, das justas, dos torneios, tão vanta- 
josa quanto exagerada pelos poetas e roíuancistas, que 
«squecem as atrocidades, barbarias, im moralidades e igno- 
rância que a caracterisavam, para só fantasiarem virtudes 
guerreiras, generosidade de caracteres, denodos de leal- 
dade, robustez de animo, altivez e heroismo de costumes. 

Cumpre, todavia, accrescentar que diversos usos e 
tendências separavam os barões das terras encostadas dos 
Pyrineos dos do norte do rio Loire. 

Aquellcs fallavam o idioma proençal, mantinham 
relações e contactos mais ou menos amigáveis com os 
árabes de Hespanha, impressionavam-se com suas luzes e 
costnmes de generosidade e polidez, aprendiam a ler e 
escrever, davam-se á palestras de poesia e elegância de 
linguagem, organisavam cortes denominadas de amor, 
para torneio dos espirites, e prestavam preito respeitoso ás 
mulheres. Dahi procede que a primeira lingua litteraria 
da Europa foi a proençal, emquanto que os barões do 
Norte não passavam de bárbaros, violentos, perversos, que 
só sabiam batalhar e não instruir-se, a matar o ini- 
migo prisioneiro e não perdoar-lhe. 

E' mister egualmente não confundir cavallaria com 
feudalismo : a primeira instituição importada na Europa 
pelos Árabes da Ásia, dotados de ardente imaginação e 
generosidade de animo, concorreu para adoçar os costu- 
mes, moralisar os caracteres e conter os furores das pelejas. 
Bruto o feudalismo, arrastado por instinctos arbitrário», 
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caprichosos e violentos, não apreciava gentilezas de acção^ 
nem delicadeza de modos e tratos. 

Introduzi u-se, á pouco e pouco, o espirito cavalheiresca 
em toda a Europa : cultivava-se, porém, mais cuidadosa- 
mente, apurára-se,e brilhava melhor na Proença, Narbonna, 
Aquitania, Barcelona e paizes visinhos das possessões^ 
Arábigas. Podia-se ser cavalleiro sem ser barão feudal ;: 
significava o titulo honraria peculiar. Adoptavam-no e 
apregoavam-no os descendentes das familias nobilitadas, e- 
os que commettiam façanhas dignas de encómios e admi- 
ração. 

Povo não existia em França, unicamente servos e^ 
escravos que ás vezes pelo soffrimento e desespero revol— 
tavam-se, e commettiam attentados horrorosos, castigado»^ 
constantemente com vindictas, tão abomináveis como o» 
crimes que praticavam. 

Não se adoptavam idóas moraes, bem que se simulasse 
religião ; nem um senhor feudal obedecia á lei, e nem julga- 
va-se inferior aos potentados da terra. Eram seus castellos- 
e os solares fortificados, situados ordinariamente nos pín- 
caros dos oiteiros, guarnecidos de muralhas, váos pro- 
fundos, pontes levadiças, e atalaias afim de se descobrirem 
os inimigos que de longe apparecessem. Verdadeiros^ 
ninhos de abutres, resplendentes pelas alturas em que se 
achavam, servidos por Íngremes e agrestes caminhos, e que 
facilmente defendiam-se de assaltos extranhos. 

Quantas ruinas ainda se descobrem actualmente^ 
quantos solares arruinados, quantos vestígios da antiga 
grandeza ! Os ennegrecidos restos de muralhas e fortes 
assombram de longe e acclaram a historia dos bárbaros 
séculos da edade media. 

Com a politica misturava-se a religião, com a igno- 
rância a superstição, com a crença o fanatismo I 

Procuraram por fim os reis apoio na arraia miúda,, 
nas classes inferiores do povo, que emancipavam paulati- 
namente da servagem e da escravidão, e as quaes nas 
cidades concediam privilégios administrativos, com o titula 
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de foros communaes. Com este novo auxilio foram es- 
magar os senhores feiídaes, detestados geralmente pelas 
massas Ínfimas da sociedade. 

As guerras, as usurpações, os cadafalsos, as cruzadas 
provocadas pelos Papas contra os musiil manos da Pales- 
tina, levantaram o poder dos reis, ganharam -lhes territó- 
rios á custa do feudalismo, que se extinguia, e que única 
instituição politica podia resistir a seus caprichos e des- 
mandos. 

Perdendo os demais feudos territórios e população, o 
dos reis cresceu, e de Luiz XI em diante foi-se organi- 
sando mais ou menos a França actual. 

Nota-se grande differença entre a historia de França 
e a de Inglaterra particularmente. No continente o povo 
ligou-se ao rei, e este constituiu-se senhor único e incon- 
testado. Em Inglaterra a classe dos nobres uuiu-se ao povo 
contra o rei, impôz raias á sua autoridade, e fundou o 
systema de parlamentos, que sustentou a liberdade politica 
e fixou os direitos privados dos súbditos. D'alii parte o 
mais admirável espectáculo. Inglaterra constituiu-se livre, 
bem que após lutas pertinazes, e França até a época da 
revolução de 1789, permaneceu mais ou menos prostrada 
aos pés do rei, e passou, quando sacudido o seu jugo, por 
calamidades horrorosas causadas por fanáticos políticos, 
que a ensanguentaram até que o regimen militar procla- 
mado affirmou mais o absolutismo da autoridade admi- 
nistrativa superior, e conseguiu extirpar a anarchia. Com 
a queda do poder brutal do militarismo, no principio do 
século, é que raiou novo e auspicioso horisonte, que trouxe 
a paz e fundou o regimen da liberdade. 

Da instituição da nobreza feudal em França e, 
naturalmente, em virtude de disposição politica que lhe é 
exclusiva, e que nenhuma outra nação admittiu em sua legis- 
lação, procedeu a appellidada lei salica,que exclue do direita 
á coroa as mulheres que, aliás, em varias nações, têm pro- 
vado excellentes habilitações para governação dos estados» 

Cumpre-nos explicar esta singularidade nas institui- 
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ções, notar-lhe a origem e summariar o modo porque foi 
Adoptada, e porque formou uma das bases do direito pu- 
blico raonarchico em França. 

Dos Frankos reza a historia, que os reis mais eram 
de eleição que de direito hereditário, posto que no correr 
dos tempos se fossem os povos habituando a acceitar o» 
descendentes de seus reis de preferencia a outras familias. 
Não raiara ainda occasião era que ás mulheres tocasse a 
herança do throno, pois que se não interrompera a linha 
viril dos monarchas. 

Durante a existência da terceira dynastia, não se 
encontra também occurrencia em que a uma mulher de- 
vesse pertencer a coroa pelo direito hereditário, e, portanto, 
ae não realisára ainda a h^pothese. 

Ao íinar-se D. Luiz X em 1316, suscitou-se questão 
a respeito, e resolveu-a a espada e a usurpação, e não uma 
sentença legal firmada em direito. 

Deixara Luiz X uma filha de sua primeira consorte. 
Margarida de Borgonha, e gravida a segunda rainha, Cle- 
mência de Hungria. Chamava-se aquella princeza Joanna 
e sua edade não excedia de cinco annos. 

Logo que o Principe Felippe, irmão do rei, soube que 
Luiz X fallecera, apoderou-se dos paços régios, e decla- 
rou-se no exercício da autoridade suprema. 

Protestou a rainha viuva, allegando que estava gra- 
vida e que quando lhe nascesse filho varão, investia-se elle 
de direitos ao throno, segundo a lei consuetudinária. 

Admittiu-lhe Felippe a reclamação, e publicou um 
decreto em que apregoando-se unicamente regente d« 
França declarava que respeitaria como successor da coroa 
fllho varão que delia nascesse ; não, porém, filha, porque 
devia considerar-se em vigor uma disposição legal que 
excluia do throno as mulherei. Não tardaram protestos 
<3ontra sua opinião, e o Duque de Borgonha foi um dos 
senhores feudaes que allegou incontinente que não havia 
lei que excluísse do throno as mulheres e que tocava a 
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iva á Princcza Joanna, caso nascesse filho e não filha da 
•inha viuva. 

i\evolvia-se tudo em duvida e expectativa, quando a 
..nulia deu á luz no fim de quatro mezes um filho que 
iiiirreu desgraçadamente cinco dias depois do nascim^to. 

Sorriu a fiartuna a Felippe. Era joven, não contava 
:. iiis de vinte annos de edade, inspirava-se de ambição, 
!i>prtnha de actividade e de intelligencia, e despia -se intei- 
Váineute de moral. Quatro mezes de regência tinham-lhe 
L-ftado para adquirir influencia. Alguns favores, distri- 
•íidos astuciosamente, haviam-líie grangeado adherencias, 
■H.niciilarmente do clero, que pela illustração mais podc- 
^ -amente influia na sociedade que as outras classes do 
j"vo, já pelas propriedades rústicas que possuia, já pelo 
•i.niinio das consciências timoratas. Bem que percebesse 
'í iG falha va-lhe o auxilio dos ])ares, ou senhores feudaes, 
iVuO receiou o regente proclamar-se rei de França com 
o titulo de Felippe V, annimciou immediatamente sua 
•oroação e sagração na cidade de Kheims, e convocou 
! ara ai li a nobreza e prelados do reino afim de se eirectuarem. 

Firmava-se principalmente seu prestigio no apoio 
^•ii^ioso. Durante sua regência, introuiettera-se Felippe 
na eleição do Papa João XXII, filho de um sapateiro de 
< abors e seu servidor dedicado. Cercara com tropas o 
'onvento dos Benedictinos em Lyão, onde reunira-se o 
conclave dos cardeaes, e coagira os eleitores a escolher o 
í-ou dilecto candidato. João XXII pagou-lhe com gratidão 
o serviço prestado. Correu para Rheims acompanhado de 
ivameroso séquito de bispos francezes e de poderosos abba- 
^loís que lhe obedeciam. 

Não compareceram á ceremonia convocada a maior 
l>arte dos senhores feudaes, influenciados principalmente 
pelo Duque de Borgonha e pelo Conde de Marche, irmão 
legitimo de Felippe. 

Não atemorisou-se, todavia, Felippe com a luta que 
pudesse originar-se do seu acto. Bem que quasi exclusi- 
vamente composta de prelados, a assembléa reunida em 

TERCEIRA SERIE. 4 
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Rheims,proclamou-o rei de França,affirmando a existen- 
de lima lei constitiicioDal denominada salica, que excli. 
do throno as mulheres. 

Ninguém apresentava, todavia, o texto^ da lei ali- 
ga^a : constituía, pois, o facto uma novidade |e a resolnc 
da asserabléa carecia ser provada para obter o^assentimei 
dos povos. 

Apenas acclamado rei pela assembléa reunida, aj) 
sentou-se Felippe na famosa cathedral, sob cujas aboba(i: 
recebiam os reis a sancção religiosa de sua autorida 
suprema. Introduziram-se os sacerdotes, tendo á sua írwr 
o Papa João XXII e íecharam-se depois as portas, giia 
necidíis por tropas, para que não fosse o templo insulta*! 
a cerimonia ludibriada, e perturbado o acto solemne, cv: 
que se pudesse robustecer o novo rei perante a nação 
arcar contra os senhores foudacs, c{ue ousassem suscii:: 
revoltas. 

Sagrou-o o próprio Papa, annunciando-o rei «: 
França, declarando-o legitimo soberano, e excluída «1 
throno a princeza menor Joanna. 

Ao regressar para Pariz, cuidou Felippe de prepar;; 
resistências efficazes contra os oppositores e de segurar si 
situação. 

Quando se estabelecera a denominada lei salica ^ 
quaes as suas disposições e termos? 

Unisonos são todos os historiadores e chronistas fron 
cezes antigos em asseverar sua existência, sem que nenhu:. 
a haja publicado em suas expressões e integridade. 1 
maiores esforços que empregassem nunca a deraonstraraii 
com documentos incontestáveis. 

Escriptores estrangeiros, porém, não trepidam affir 
mar sua falsidade, e ultimamente os modernos francezcs 
bem que alleguem a utilidade da providencia para felici- 
dade do povo e unificação do reino, conformam-se, todavia, 
no tocante a pensar que revolucionariamente e por moio (k 
subterfúgios de usurpação, creara-se então, e pela primeira 



A HISTORIA E A LEGENDA 51 



vez, o principio da exclusão das mulheres para herdarem 
o throno. 

Mais escrupulosos que seus predecessores, o inglez 
Hallam, o suisso Sismondi, e os francezes modernos não 
encontram razão plausível para firmar-se idêntica dou- 
trina, examinados cuidadosa e pacientemente os annaes de 
Franca, e todos os escriptos, pragmáticas e leis existentes 
anteriormente. 

Apoiavam-se, porém, os partidários de Felippe V 
em uma disposição legislativa, a respeito de propriedades 
territoriaes, denominadas salicas, e que sophistica e argu- 
ciosamente applicavam ao direito hereditário á coroa. Essa 
disposição peculiar era escripta em linguagem latina, bar- 
barisada, confusa, quasi inintelliglvel, e datada da mo- 
narchia Karlovingia. 

Distinguiam-se então as terras em allodiaes, benefi- 
ciarias e feudaes. Consideravam-se allodiaes as terras que 
continuavam a pertencer a particulares Gallos-Romanos, 
e que por generosidade lhes haviam sido conservadas. As 
que se tinham na conquista reservado ao rei, para orna- 
mento e lustre do throno, denominavam-se terras sal iças. 
Uma disposição com força de lei ordenava, posto 
que em phrases pouco claras, que essas terras não podiam 
passar ás mulheres, aíim de se não partilharem, e nem se 
alienarem, pois que o resultado da transferencia do do- 
minio lesava os interesses e o apanágio da coroa. 

Nunca fora applieada á instituição dos feudos, e 
cumpre dizer que o rei era indubitavelmente o primeiro 
senhor feudal. 

Prova é que varias mulheres se investiram de feudos, 
por herança, sem que se suscitassem contestações, e na 
sagração de Felippe, o Bello, em 132õ, comparecera conio 
senhora feudataria, Mahaut, Condessa de Artois, e fora 
quem collocára a, coroa na cabeça do rei, como um dos 
nobres mais prestigiosos. O feudo não se partilhava, tocava 
ao filho mais velho ou a filha, se não existissem filhos. 
Como differençar-se o feudo da coroa ? Não fora como 
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senhor feudal que Hugo Capeto recebera a eleição de rei 
pelos seus pares, reunidos aos prelados mais eminentes do 
estado ? 

Como applicar-se aquella disposição peculiar e pro- 
priamente civil relativamente ás terras salicasa assumptos 
mais elevados do direito publico ? Como denominar-se lei 
salica a exclusão das mulheres ao throno, quando a dis- 
posição legislativa vigorante reíeria-se exclusivamente á 
herança de terras salicas ? 

Logrou, todavia, Felippe V sustentar sua posse do 
throno, e deixar para sempre firmado e sanccionado pelo 
tempo e pelos acontecimentos o principio da exclusão das 
mulheres á coroa de França, e que ninguém mais contestou 
no reino. 

Castigou- o, todavia, a Providencia Divina. Com sua 
descendência repetiu-se a usurpação. 

Poucos ânuos governou Felippe V. De seu matrimo- 
líio três filhas haviam nascido, e por sua morte, e em vista 
do principio por elle mesmo estabelecido, foram ellas 
excluidas do throno, que transmittiu-se em 1322 a seu 
irmão Carlos, conhecido na historia pelo nome de 
Carlos IV. Finou-se este também logo em 1328, e foi 
succedido por um sobrinho de segundo gráo, Felippe VI, 
em quem começa a dynastia dos Valois. 

A dynastia de VaJois terminou em 1574. As victo- 
rlas gloriosas de Henrique IV, chefe da casa Bourbonica, 
abriram-lhe as portas de Pariz e elevaram-no ao throno 
de França quando era apenas rei nominal de Navarra. 
Como se baralham e falham os cálculos humanos ! 
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Poucos episódios refere a historia do mundo tão 
curiosos, e ao mesmo tempo tão bárbaros e ferozes como 
o da guerra e exterminio dos Albigenses, que haviam 
adoptado um tal qual schisma contrario ás doutrinas da 
egreja catholica. 

Falla-se muito nas paixões politicas quando exage- 
radas ; produzem males incalculáveis, arruinam as nações, 
em cujo seio irrompem. 

As superstições religiosas, porém, que são egualmente 
paixões exageradas, e perturbam sempre a clareza do 
entendimento e o governo da razão, tem traçado na his- 
toria paginas muito mais sanguinárias e horrorosas, e 
arrastado ao patíbulo e ás fogueiras maior numero de 
victimas. 

Espanta saber o que em França os catholicos prati- 
caram contra os huguenotes da seita de Calvino, e não 
menos irrita o que commetteram em Inglaterra os angli- 
canos contra os catholicos ; que diremos dos attentados e 
sentenças tenebrosas da Inquisição em Hespanha, Portu- 
gal e Itália? 

Nada disto, porém, compara-se com os nefandos actos 
de selvageria e de crueza, que enegrecem os annaes da 
França, quando se extinguiram no século XIII, povos 
civilisados, industriosos, tranquillos, morigerados, que 
viviam e trabalhavam honrosamente nos territórios que 
se estendem da orla occidental dos Pyrineos até o mar 
Mediterrâneo. 

O Norte das Gallias trocara seu nome pelo de França, 
em honra da raça invasora dos Frankos, que ahi se haviam 
estabelecido e predominado. 
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Ao acabar o ultimo descendente Carlovingio, e ao 
assumir o mando um Capeto, não se fallava mais em 
Neustria, sim em França, e rei se dizia o Conde usurpador, 
bem que eleito pelos seus companheiros de armas. 

Formav-a este reino uma linlia de Norte a Sul, tendo 
aos lados os ducados de Borgonha ; o de Normandia per- 
tencente aos reis inglezes ; o de Bretanha e o de Aquita- 
nia, e outros feudos menores independentes. 

O Sul, todavia, que encerrava o Languedoc e Proença, 
não adoptara a denominação de francez, mas a de proen- 
çal, com lingiia própria, derivada da latina, um tal qual 
cultivo de litteratura, e um desenvolvimento de civilisação 
que o Norte ainda não attingira. 

A lingua proençal destes povos foi a primeira Htte- 
raria da Europa, desde que desapparecea na escuridão do 
cahos a civilisação do império Romano, desmoronado e 
destruido completamente pelos bárbaros Germânicos, que 
se precipitaram sobre a Gallia, Hespanha, Itália, Africa e 
estados do Danúbio, como uma innundação, que não deixa 
de pé edifício e monumento nenhum dos homens. 

As relações dos Proençaes e Langiiedocs com os Ára- 
bes de Hespanha, trouxeram-lhes qualidades cavalhei- 
rescas, galhardia de procedimentos, sciencia, gosto da 
poesia e da musica. Não é tão pittoresca a historia dos 
Trovadores, que de castello em castello, de cidade em 
cidade, cantarolando e recitando versos, dedilhando o ^eu 
alaúde, enthusiasraavam e deliciavam tanto os nobres, 
como o povo miúdo ? 

O território de Tianguedoc não pertencia, no correr 
dos séculos, XII e XIII, ao reino de França, e nem lhe 
prestava homenagem : estava partilhado em pequenos feu- 
dos, governado independente e patriarchalmente, e pros- 
perava com seus próprios esforços, parecendo um oásis de 
verdura e flores no meio da França enterrada nas trevas 
da ignorância. Proença, Languedoc, Catallunha formavam 
quasi o mesmo povo, porque fallavam a mesma lingua, e 
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nriam as mais intimas e mutuas sympathias, bem que 
!;íiiiiistrados diversamente e por governos próprios. 

Xo LanguedoG era mais que nem-um poderoso o 
lide de Tolosa ; seguiam-se-lhe os condes de Bearn, 
'>";j:<)rd e Foix. Vinham após estes os viscondes de Nar^ 
-liiie, Beziers, e Carcassonne e o Sr. de Monpellier. 
iniiara todos cortes polidas, alegres, e intelligentes. Hon- 
ava-se a agricultura, fomentava-se a industria, desenvol- 
a-se o commercio, investiam-se as cidades de liberdades 
II inicipaes, e a fama da língua proençal corria na Itália, 
!io Xorte da França, como a do idioma mais harmonioso 
pí>etico existente então na Europa. 

Resultava desta situação excepcional que seus povos 
V '^^vam superstições religiosas, e não acreditavam em 
' :'ins dos milagres que propagavam os representantes da 
-zvçyà Catholica, no intuito do conservar dominio sobre 
t"^ almas e as consciências. 

Discuti a-se francamente no Languedoc á respeito de 
•'-«■iraptos de cultos e- mysterios ensinados, e espallia- 
'íí-se uma doutrina contraria em diversos pontos á de» 
^ioma, bem que se não recusasse inteiramente obediência 
^•' Pontifice Romano. 

Xáo queriam os barões feudaes perder sua importan- 
'!a sobre as massas populares, moradoras em suas terras, 
'- p*Hâ defendiam-nas contra exigências dos Bispos e das 
'"■^lens monásticas, que exigiam inquéritos, perseguições 
^ <'ustigos era bem da unidade da fé e da segurança da 
s^rc^a. Que lhes importava que em torno e longe, em 
'.^'í^iiça, em Inglaterra, na Allemanha, na Itália se eri- 
?)>sem fogueiras para queimar hereges? Não resultavam 
•''íaniidades para os povos, e prejuizos para os próprios 
'íiines feudaes do Languedoc,quando perseguidos seus vas- 
i^allos ? 

Occupava o throno pontifício desde 1128 Innocen- 
^'^neio III. Havia um século que descera ao tumulo Gre- 
'/^mo VII, que sustentando a dignidade, autoridade e 
•'^'^^peadencia do Papado, tornara-o a soberania mais res- 
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peitada da terra. Xão empregara, todavia, Gregório YI ' 
violências; não perseguia com ferro e fogo as heresia > 
schismas ou divergências. Procurava sempre acalmar, t 
pela persnaçào trazer ao grémio as ovelhas perdidas. 

Para com os imperadores e reis 6 que manifestava-s^ 
severo, porque deviam conhecer seus deveres e dar exeuí- 
])lo aos povos; para as multidões usava comtudo á 
moderação, indulgência e misericórdia. 

Anciava Innocencio III subir mais alto que Gre- 
gório VII. Era assumptos religiosos não admittiu Vwvr 
razão, nem liberdade de consciência. Xão perdoava t- 
menor desobediência as encyclicas e epistolas, que en- 
viasse, e a todo o instante fazia visitar os paizes d: 
Europa por legados que communicassem-lhe o que s- 
passava, em matérias religiosas, quer no foro extern •, 
quer no pensamento intimo dos individuos. 

Despeitado pela resistência, que oppunham os barõt- 
feudaes do Languedoc ao cumprimento de perseguições t 
castigos, que se mandavam de Uoma applicar aos herege.--, 
escreveu aos senhores de Aix, Embora, Narbonna e x^rli.- 
expondo-lhes que era ])erigoso para o catholicismo o toL\ 
de schismas, gerado na cidade de Alb;,-, alimentado iv^ 
territórios visinhos e propagado pela l^roença : ordenon- 
Ihes toda a actividade para afogal-o em seus dòminios sol» 
castigos rigorosos, e para coadjuval-os e dirigil-os com- 
missicnou a Ordem de S. Domingos de inquerir, de^scobrir 
os sectários, e obter sua punição dos fidalgos feudaes. 
Determinava ainda aquelles barões que pedissem aos vi- 
zinhos do Languedoc, se não prestassem á consentir tãu 
detestável heresia, promettendo-llies sanccionar pela Egreja 
as conquistas que alcançassem em luta tão sagrada, quando» 
fossem obrigados á empregar as armas contra os povos, 
feudos e territórios contaminados da terrivel peçonha. 

Não conseguindo Innocencio III os resultados que 
anhelava, porque os barões feudaes não attendiam ás 
vozes dos bispos e nem ás exigências dos Dominicanos, 
remetteu para o Languedoc legados pontifícios, que resi- 
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dissera nas localidades e exhortassein os fieis crentes a 
perseguir os hereges. O legado, que íixoii-se em Tolosa^ 
revelou-se tão atrabiliário investigador das vidas intimas, 
que o povo. irritado, matou- o a pedradas. 

Entendeu Innocencio llí que lhe cumpria agir pela 
força. Lembrou-se do systema de Cruzadas para combater 
infiéis na Ásia e salvar o tumulo de Jesus-Christo, e 
mandou pregar cartazes pelas Egrejas do Norte da França^ 
da Inglaterra, da Allemanha, de Flandres e de Borgonha, 
para uma idêntica cruzada denominada santa e que se 
applicasse contra os hereges albigenses. 

Encarregou da propaganda os monges de Cister,, 
espalhados e acreditacíos na parte sí^ptentrional da Eu~ 
ropa. Prometteu indulgências para todos os peccados e 
crimes commettidos á quantos se alistassem na empreza, 
exigindo apenas quatro mezes de serviço effectivo. Ga- 
rantiu prémios aos que lhe attendessem ás vozes, por este 
feitio iriflammando-lhes a cobiça. Encontrou, pois, facil- 
mente, homens que tudo tinham a ganhar na cruzada 
contra os albigenses, cuja vizinhança menos lhe devia 
causar medo de perigos, que no Oriente e contra Mussul- 
manos. O Duque de Borgonha, Simão de Monforte, os 
condes de Nevers, de S. Paulo, e muitos outros gra- 
varam a cruz sobre as suas vestes, e trataram logo 
de organizar partidas de aventureiros para a cruzada 
apregoada. 

Exaltava os aventureiros a superstição, e mais os exci- 
tava o saque que esperavam colher. Em pouco tempo um, 
exercito cie cincoenta mil homens, acompanhado por cerca 
de cem mil peregrinos, achou-se prompto para marchar 
contra o Languedoc em obediência ás ordens do Summov 
Pontifice. 

Nascera Innocencio III na cidade italiana de Agnai,. 
procedente de familia tão poderosa em Roma, que á sua 
influencia deveu o Pontificado. Lograra notoriedade pela. 
sua energia em varias occurrencias politicas. 

Fora eleito em 1198, ainda muito joven, aos St 
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"tinnos de edade, por trinta cardeaes reunidos na Egreja da 
Minerva, e no mesmo dia em que se procedia ao enterro 
'de seu antecessor Celestino III. Para cingir a thiára foi- 
llie necessário tomar ordens ecclesiasticas, de que se não 
investia ainda. 

Revelou immediatamente actividade assombrosa, iu- 
tromettendo-se em questões temporaes dos governos es- 
trangeiros, e ambicionando ílizer prevalecer sobre todos os 
•seus coníiictos ou difficuldades a resolução pontifícia, como 
voz suprema e infallivel á que cumpria universal sub- 
missão. 

Nào havia Gregório A^^II restaurado a inSuencia espi- 
ritual da egreja, e rodeado o Pontificado de maior pres- 
tigio, lutando contra o Imperador da xVllemanha ? Não 
libertara a eleição do Papa de intervenções dos poderes 
temporaes da terra ? Que importava que Gregório YII pen- 
sasse qne bastava separar e garantir a autoridade da egreja, 
mas que lhe não pertencia o direito de intrometter-se nas 
questões civis e politicas ? Innocencio III convencia-se de 
contrario,e dispunha de duas espadas, a espiritual e a tempo- 
ral; uma manejada pela egreja, e a outra pelos reis e barões á 
^ua vontade e discrição. Convinha-lhe, para manter illesa 
*e respeitada sua autoridade, tornar os soberanos temporaes 
seus vasallos, dispor das coroas, concedei; e dispensar con- 
'dições e privilégios. 

Abriu luta na Allemanha, fazendo depor Frederico 
II pelo concilio de Lyão ; declarou desligados os Arago- 
iiezes de obediência a Pedro II, em quanto seu rei se não 
'Confessasse vassallo da egreja ; investiu da coroa da Sicilia 
Constança, viuva de Henrique VI ; de senhores italianos 
-espoliara alguns feudos para concedel-os a outros. Amea- 
'çára até de excomunhão Felippe Augusto, de França, 
-quando se não separasse de Ignez de Merania. 

Annullára, por acto próprio, e sem preceder repre- 
■sentaçáo, o casamento de Affonso, rei de Leão, cora uma 
isobrinha, apezar de haverem precedido licenças ecclesias- 
ticas dos Bispos respectivos. Excomungara o rei da No- 
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:';'i:a; obrigara pelo terror de eastigos o rei de Portugal 
^:.iiclio, a pagar-lhe o tributo prometlido poi* sen pai Aíibnso 
íi nriques. Lançara anathenia contra João Sem Terra, e 
airorisára Felippe Augusto a derribal-o do throno ; pres- 
lAudo-se depois João Sem Terra a reeonliecer-se vassallo 
li^í Roma, virou-se contra Felippe Augusto, e fèl-o parar 
na marcha que elle propiio exigira contra o rei de Ingla- 
tí na, ameayando-o com excommunhão maior, caso conti- 
!ii;a.sse em agressões. 

ísão contente com exercer sobre os reis o poder que 
'I^^rivava das. armas respeitáveis daegreja, que amedronta- 
vam as consciencias,pela cobiça excitava uns contra outros 
i' •vos,e com forças temporaes alheias governava assim e des- 
|KAÍoamente,não poupando castigos à nenhum rec^^ílcitrante. 

Com os próprios súbditos do património de S. Pedro 
^''U?tituira-se arbitrário soberano. Aboliu em Poma o 
^^iiado municipal, que existia, e mandou administrar a 
':'lade por delegados de sua escolha. Revogou os foros 
'''1'iiiicipaes de todas as cidades e viilas, que ate então 
i:"j^avam do direito consuetudinário da eleição. Fez pezar 
hm jugo de ferro em todas as suas possessões italianas. 

^o tocante á cruzada, que proclamava contra os Albi- 
;í'nves, foi-lhe fácil a empreza. Nobres e^ ambiciosos íidal- 
^'»í5, carregados de crimes, não faltaram para roubarem e 
-'^^^Karem propriedades e para se salvarem das penas reser- 
^íidas aos discolos na eternidade, collocando-se á fj-ente de 
^""pas contra os Albigenses. O rei de França Felij)pe 
Augusto não prestou-se, todavia, a tomar parte; consentiu, 
i'orém, que numerosos francezes corressem á miir-se aos 
moldados pontifícios. 

Ao approximar-se a horda nimierosa dos Cruzados, 
^1'omeram os povos do Languedoc. Batalha campal lhes 
^j'io podiam oppor. Concentraram -se e fortiíicaram-se 
^^^Btro dos muros das cidades e castellos, resolvidos a 
^^uder caro a liberdade e a vida. 

A cidade de Beziers foi a primeira sitiada, assaltada, 
^' por fim tomada em 1209. Percebeu-se lo2:o o instincto 
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feroz dos iuvasorfs. Não pouparam á vencidos. Xã« 
eram hereges? Um trnerreiro, perguntou ao legado d - 
Papa, que acompanhava as expedições, quaes os signae?- 
porcpie podia eonliecer os heréticos, aíim de não sacrificar 
innocentes. — " Trucidai -os todos — respondeu-lhe '^ 
legado — Deus distinguirá os que lhe pertencem. '^ Quinze 
mil liabitantes da cidade passaram pelas armas ; augmen- 
tou-se o numero das victimas com mulheres e criança- 
dos arredores : contam os historiographos que frinta e 
oito mil pessoas foram trucidadas. 

De Beziers seguiram os cruzados para Carcassonna. 
Propoz o Visconde da praça entrar em capitulação. Con- 
cedeu-lhe o legado carta de seguro para ir á seu quartel. 
Desconfiado, o Visconde exigiu garantia do Papa. Kes- 
pondeu o Papa ao seu legado, que o consultara : — " Falta- 
se a fé, guardando-se a fé, para quem não tem fé. — ^^ 

Ao assalto não resistiu Carcassonna. Fugiram nume- 
rosos habitantes por um fongo subterrâneo que dava para 
as montanhas. Perdeu o Visconde a vida e não escapou a 
morte prisioneiro nenhum. Quatrocentas mulheres e ho- 
mens queimaram~se vivos em uma enorme fogueira ; bem 
que não deixassem egualmente de funccionar as forcas. 
Castellos dos arredores pertencentes á nobres arrasa- 
ram-se, talaram-se campos, cpieimaram-se edifícios e 
monumentos, Communicou um dos chefes cruzados á 
Montfort, — " Não poupamos nem família, nem sexo, 
edade ou gerarchia. A espada fez justiça á todos. " : — 

Com quatro mezes de serviços, reclamados pelo Papa, 
consideraram grande parte dos Cruzados concluída sua 
missão. Não carregavam saque copioso e indulgências sal- 
vadoras da alma pelos feitos execrandos ? Não lhe annun- 
ciavam os Frades que ganhariam o Paraiso com acções tão 
relevantes em prol da fé catholica ? E não tinham jã 
desempenhado seus compromissos ? 

Conservou-se somente no Languedoc Simão de Mon- 
fort afim de continuar a obra começada ; carecia de apa- 
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iigios e fundos territoriaes, e marchava de accúrdo com 
» l.egado e o Chefe da Ordem de Cister. 

A empreza não estava ainda para elle concluida. 
^"'nrapria rematal-a não extirpando só e para sempre a he- 
li -ia no sangTie dos habitadores do J^angniedoc, mas prin- 
oipalmente enriquecendo-se com sens despojos. 

Durante os an nos de 1209 a 1215 durou a guerra 
••<>iitra os albigenses ; Simão de Monfort conseguia novas 
levas de soldados para substituírem os que acalmavam seu 
tempo de alistamento e se retiravam do serviço. 

Além dos soldados, commettiam tambein devastações 
!S chamados peregrinos religiosos, que eram aventureiros 
• le acompanhavam as tropas alistadas. 

Matava-se cora o maior desembaraço. Bastava que 
alguém dissesse : é albigense. Assaltavam-se os cas- 
tíllos da pequena nobreza e sem attender a seus direitos e 
'd') facto mesmo de se não haver envolvido na lucta, decla- 
íavam-n'os confiscados. 

O historiographo da ^])oca Bernardino Cernay es- 

< revê com a maior ingenuidade e crença profunda: — '^A to- 
liiada do castello de Minerva foi seguida do acto de quei- 
■:nar-se de uma vez vivos cento e quarenta e três homens, 

< riancas e mulheres, com grande alegria dos fieis catho- 

Gabou-se o bispo Fouquet de haverem sido quei- 
liUidos na fogueira dentro do limites da sua diocese mais 
tle dez mil pessoas. 

Certo é que mais da metade da população do Lan- 
unedoc desappareceu no temporal desfeito, que se formara 
para exterminal-a. Commercio extincto, agricultura aban- 
^lonada, industrias e fabricas destruidas, a dissolução 
í^ombria e pavorosa por toda a parte nas cidades, nas 
aldeias, nos campos. Como mais se poderia ahi ouvir o 
cântico dos trovadores, o som do alaúde, a toada da teorba, 
íomo outr^ora em tempos felizes, e tão rapidamente succe- 
didos pelas horrorosas soenas resultantes da conquista? 

Não escapou localidade ou cidade á sorte de Beziers 
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e Carcassonna. Tolosa, Montalvão e as demais praças l'»-; 
tificaclas 011 abertas foram assoladas e reduzidas a eur/v- 
Kaymundo de Tolosa fu^iii para o Aragão ; voltou iii'*/' 
depois com íbrcasque do rei obtivera em seu soecorro, um 
morreu na batalha de Muet, .e muitos outros chefes ou ]><! 
deram as vidas nos combates, ou prisioneiros foram a^w 
demnados á morte e executados nas forcas. 

O Languedoc pareceu domado. Não havia alli mi\\ 
barões feudaes reconhecidos, nem mesmo povo. Ermos ]V' 
toda a parte ; aldeias e casas abandonadas de gente. 

Para pagar os serviços de Simão de jSfonfort decrtí! i 
o Concilio de Latrão, reunido em 1215^ por Itni 
cencio IIÍ, que a soberania de Tolosa, Carcassonna, ^í<' 
talvão e Beziers j)ertencer-Ihe-hia de direito. Sanccioin 
contente o Papa a concessão escandalosa. 

Não estavam, comtudo, satisfeitos os instinetos <i 
superstição que então predominava. 

Restavam ainda povos do Languedoc ; bem qiK^ > 
tivessem conservado tranquillos nas lidas da gu(ii;i 
não deviam ser suspeitos de infeccionados de heresia ? Nã' 
bastava sua nacionalidade para sus(!Ítar descoiífiança- 1 

Organisaram os Domicanos, a cuja frente achava H 
S. Domingos^ com a approvação de Innocencio ÍJi, i :- 
tribunal de Hanto Officio de Inquisição, concertando e^ti'j 
tutos, autoridades, juizes e funcções, afim de exercerem li- 
vremente a acção de prender, processar, exporá tor meu r<^ 
e queimar em fogueiras, os réos de crimes de heresia ; ^• 
questrar-lhes emfim os bens, para o património (- 
Egrejas. Data dahi a instituição do Santo Officio que il> 
pois se applicou a outras partes da Europa, e que roulx) 
aos bispos em suas dioceses, e ás magistrados civis H' ' 
seus districtos, os foros e direitos que lhes cabiam. 

Foi uma nova calamidade derramada por sobre tc^lj 
o solo, e não havia esperanças de perdão e de misericordi* 
para os infelizes perseguidos. 

Podia-se affirraar que não existia mais vestígio (I^ 
população de Languedoc, quando Simão de Monfort pt- 
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receu, ferido por uma pedrada,e transferiram-sc seus estados, 
ao filho. Irromperam então resistências novas apoiadas pelos, 
reis vizinhos do Aragão. Desesperados os restos de povoí>. 
de algumas cidades, proclamaram que preferivel era reco- 
nhecer a autoridade do rei de França a continuar sob o 
jugo de tyrannetes que os acabrunhavam. Entendeu então 
Luiz VIII, que succedera a Felippe Augusto, ser-lhe 
proficuo aproveitar a opportunidadeeaccrescentar domínios 
a seu reino. Invadiu o I.anguedoc e parte da Proença 
e anuexou-os a seus estados. 

Xão foi só no Languedoc que se praticou o systema 
de Cruzadas contra povos europeus, is ão devia o exemplo 
dado contra os musulmanos da Ásia ser aproveitado ? 
Xáo o propagavam os catholicos hespanhoes para comba- 
terem contra os árabes e mouros, senhores de grande parte- 
do seu território ? A ordem militar teu tónica não o em- 
prehendia contra a Prússia e a Livonia ? Consistia a diffe- 
rença em que, relativamente aos albigenses, tratava-se de 
povos christãos, bem que desprendidos em parte do catho- 
licisino, e por isso appellidados de hereges, emquanto que 
contra outros exaltava-se o zelo dos Cruzados contra 
pagãos, no intuito de convertel-os ao catholicismo. 

E em que se fundava Innocencio III para exercer 
tanta crueldade contra os albigenses, reputados inimigos 
decididos da religião catholica, egualando-os aos musul- 
manos e pagãos, declarando confiscadas suas propriedades,, 
annullando-lhes a independência e nacionalidade,e causando, 
emfim a decadência da lingua, que declinou e succumbiu 
conjunctamente com os povos que afallavam ? 

Não lhes serviria pelo menos de desculpa a gloria 
adquirida por seus poemas e canções, que a Europa inteira 
então admirava? Para que íim desculpável conseguir o des- 
apparecimento dos albigenses e com elles o do primeira 
idioma litterario, que surgira, e que, posto distanciado da 
lingua latina, guardava indeléveis traços e vocábulos, que 
lhe denunciavam as origens honrosas ? 

Impossível é actualmente apurar -se a opinião re- 
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ligiosa seguida pelos albigenses e que lhes fòra imputada 
como crime de heresia. Foi escripta a historia por ver- 
dugos, que, destruindo seus docu-mentos, naturalmente 
adulteraram-na. Um dos inquisidores geraes queahi poste- 
riormente se estabeleceram, eque dirigiram os processos do 
Santo Officio, assevera, no entanto, que as victimas apa- 
rentavam grande santidade de costumes e vida, existiam 
>ajustadamente aos olhos dos homens, criam seriamente em 
JDeus e em todos os artigos de fé ; mas que detestavam e 
infamavam a Egreja de Roma, e eram acreditados pelo 
povo nas accusações que formulavam contra o clero ro- 
mano. Se juntarmos esse testemunho ás invenções ás fa- 
bulas e ás legendas que se lhes attribuiram,sem o menor in- 
dicio de prova, não se pode deixar de lavrar estigma per- 
petuo contra as perseguições que soffreram e contra a idéa 
^e uma cruzada incitada pelo Papa afim de anniquilal-os. 
A religião é a vida do céo, poder moral, não material, não 
força. Christo affirmou sempre que não viera ao mundo 
para matar, mas para morrer ; não para casiio^ar, mas para 
perdoar ; não para escravisar, mas para libertar. 

Não sâo atrozes as seguintes expressões da bulia ru- 
bricada por Innocencio III ? " Segundo as decisões dos 
Santos Padres, não devemos guardar fé áquelles que a 
não guardara a Deus, ou que estão apartados da communhão 
dos fieis ; desligamos por autoridade apostólica os que se 
julgam ligados ao Conde de Tolosa, instigado pelo diabo e 
responsável pelo assassinato do nosso Padre Castelmaior. ^' 

Accrescentava em eucyclicas ao lei da França, aos 
bispos e barões feudaes : ^^ Exhorto-vos a que trabalheis 
para extinguir a damnada lascivia dos albigenses, e que o 
façais com mais vigor do que costumais usar contra os 
sarracenos ; persegui-os com mão de ferro ; privai-os de 
«uas terras e bens ; bani-os e ponde em seu logar os ca- 
tholicos romanos. ^' 

Releva dizer que além das indulgências promettidas 
TiíBançava o Pontifice que os alistados na Cruzada ficavam 
«ob a protecção im mediata da Santa Sé, livres de pagarem 
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os jiiros de suas dividas, isentos da jurisdicção de todos os 
tribunaes', devendo servir-lhes de expiaçã<» pela vida in- 
teira a guerra para que eram convocados. 

Ao abbade de Cister, incumbido de dirigir as per- 
seguições, não trepidava o Papa de dizer com franca inge- 
nuidade : " Aconselho-vos, como tí. Paulo, que useis d« 
fraude contra o tal conde, porque era semelhantes casos • 
engano não é engano, é prudência. Cumpre-nos atacar se- 
paradamente quantos se separam da unidade da Egreja ; 
deixai em paz, por algum tempo, o conde de Tolosa, dis- 
«iiraulando com elle, para que mais facilmente se desba- 
ratem os outros hereges, e depois o possamos esmagar, . 
íjiiando o colhermos sósinho. '^ 

Observa-se assim em todos os actos e intentos de 
lunocencio III uma exageração notável das idéas de Gre- 
gório VII consoante a assumptos religiosos. Este tratara os 
povos com moderação e amor paternal, exigia dos reis que 
se não envolvessem em negócios peculiares da Egreja ; 
perdoava-lhes logo que lhe reconheciam os direitos como 
— pastor das almas e soberano espiritual. Não se en- 
volvia era politica mundana ; travou luctacom o imperador 
õa Alie manha, e não com outros monarchas, compellido, 
porém, pelos successos e «m pró dos direitos ecclesiastico». 
Jnnooencio, indo além destas justas pretenções, confundia a 
religião com os interesses materiaes da terra e aspirava ser 
tanto monarcha espiritual como temporal, e que todos d« 
universo lhe reconhecessem a suzcrania, devendo consi- 
derar-se os reis como seus inferiores, e o Papado como uni- 
versal soberano. Arrastou-o seu fanatismo tão longe, que 
canonisou o legado Pedro de Chateauneuf, monge de 
Cister, por haver sido assassinado pelos Albigenses, exas- 
perados contra suas violências e perversidades. 

Procederam de seus feitos as numerosas luctas e guerras, 
que depois se feriram na Europa, e uma reputação, não de 
Pontifiee santo e misericordioso, mas de dictador, que, 
elevado á cadeira de S. Pedro, em annos tão verdes, guar- 
dara sempre os fogosos arroubos da mocidade, as ardentia» 

TERCEIRA SERIE. 6 
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iDsoffridas de génio exaltado e as imprudências de um 
caracter tyrannico, que lhe nodoam a memoria como Papa 
e como soberano tempomi de Roma. 

Náo faltava á lei de Jesus Christo, que apregoava que 
seu reino nào era. do mundo eque a piedade, a caridade, a 
convicção pela palavra e pelas obras deviam ser oe fun- 
damentos da crença divina, que tendia a regenerar a 
humanidade, e náo a espada, que violenta as consciências e 
obriga-as pela força a acceitarem os dogmas sagrados ? 

E' que Innocencio III não nascera para a vida santa 
da religião, para o exercicio do pontificado, para guia pa- 
cifico das almas, para director das consciências, para chefe 
de uma Egreja de paz e de misericórdia, què lucra com a 
moralisação, com o exemplo, com a mansuetude e com a 
paciência evangélica. Moço subira á cadeira de Pedro, e no 
exercicio do cargo não ganhara a ex[)eriencia necessária, e 
nem comprehendera a missão de pastor de ovelhas, que se 
educa, aprimora e aperfeiçoa nas lições de Christo. 

Unida a soberania temporal e espiritual sob a di- 
recção de um homem fogoso de caracter, arbitrário de 
acções, entendeu sempre Innocencio III que a Egreja era 
instituição meramente politica, subordinada aos meios ne- 
cessários para engrandecer-se e collocarse acima de todu? 
os poderes da terra ; constituira-se mais rei que Pontífice, e 
empregava em seu serviço a força material dos povos mo- 
vidos pelas 8uj)erstições antes que os ensinamentos e con- 
selhos de um pae que ama seus filhos e brandamente lhes 
infiltra nos corações o amor de Deus. 

Sem coroa real, o Pontificado obrigara, no entretanto. 
oatr'ora, Theodorico a cahir de joelhos. Atila a retroceder, 
Alarico a custodial-o. Bastava-lhe a força moral j>ara 
vencer. Mais Pontífices morreram nas luctaseoccurrencias 
do poder politico, que nas catacumbas de Roma e nas fo- 
gueiras levantadas pelos imperadores pagãos na cidade 
eterna. 

Bem não attingira também Innocencio III a edade 
de cincoenta annos, quando em 1216 feneceu no meio dos 
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maiores padecimentos moraes e physicos. Não faltam escri- 
ptores que garantem que lastimava-se, chorava, arre- 
pendia-se nos momentos em que o assombrava a eternidade 
forn os castigos de seus feitos. 

Mais força momentânea que real e duradoura prestara 
no entanto Innoeencio III á Egreja Catholica ; suas de- 
cretaes, apregoando theorias excessivas em favor e no inte- 
resse do Papado, accrescentadas, logo depois, por um dos 
seus suecessores, Bonifácio VIII, e que formam um 
complexo de disposições canónicas não admittidas pelas 
nações européas, suscitaram celeuma tão pronunciada e 
reacção tão robusta, quer dos reis, quer dos povos, que 
elevaram o poder dos monarchas, prepararam a emancipação 
(lo8 povos, abalaram profundamente a autoridade dos Pon- 
tífices e despejaram sobre a Egreja calamidades espan- 
tosas. 

Não derivou-se dahi a mudança da sede catholica de 
Koma para Avinhão ? Não governaram em Avinhão sete 
Papas francezes, sob as ordens e influxo dos reis francezes, 
durante cerca de sessenta, annos, despojada Roma dos foros 
de capital do catholicismo, minguada de habitadores e re- 
duzida a, um villorio gasto e desprezível ? Não procedeu 
ainda dahi a divisão da Cúria em duas partes e duas ci- 
dades, Roma e Avinhão, e a denominação de Papa e Anti- 
papa, que mutuamente sedavam os Pontifices? Não durou 
tão escandaloso espectáculo quasi quarenta annos até que o 
concilio de Constança, influenciado pelo imperador 8e- 
gismundo da Allemanha, no intuito de acalmar as con- 
sciências, fírmar a unidade na Egreja e recuperar a santi- 
dade da religião, declarou depostos os Papas e Antipapas 
existentes e nomeou um terceiro que, único em Roma, go- 
vernasse o mundo catholico ? 
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No anno 1367 suecedera D. Fernando no throno de 
Portugal a seu pai, D, Pedro I, apelHdado o Crú pelos fi- 
dalgos e o Justiceiro pelo povo. 

Além deste filho legítimo que obtivera do seu consorcio 
(•om a princeza D. Constança, e que lhe herdou a coroa, 
ileixára ainda D. Pedro quatro filhos bastardos : três de 
^us amores com D. Ignez de Castro, os infantes D. João, 
p. Diniz e D. Brites ; o quarto de uma galega, por nome 
Thereza Lourença, com a qual ultimamente se amancebara. 

Chamava-se também este bastardo D. João ; era, 
porém, mais conhecido pelo nome de Mestre de Aviz, por- 
que seu pai o condecorara com este titulo logo que elle at- 
tingiu á edade de sete annos, tendo nascido em 1357. 

Contaria D. Fernando apenas vinte e sete anno», 
quando D. Pedro falleceu na villa de Estremoz. 

Era D. Fernando um homem esbelto de corpo, destro 
f^açador, muito dado a prazeres e festas, generoso, intelli- 
írente, affavel. Procederam seus defeitos de monarcha de 
fraqueza de caracter, de ausência completa de vontade para 
governar-se e governar o reino que por sorte lhe tocara. 

Não o pintou Camões nos seus versos : 

Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto) 
Remisso e sem cuidado algum Fernando ? 

Brilhava a corte de sua irmã bastarda D. Beatris 
•ora repetidos divertimentos e contínuos e aprazivei» 
«aráos. Apreciava-a o novo rei, porque ahi encontrava 
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viveiro notável de esplendidas mulheres e jogos de salão 
que tornavam-llie a vida alegre e descuidada. 

No enxame de bellezas que ornavam a corte dei 
D. Beatriz viu D. Fernando uma que o dominou com 
seus olhares de fogo, seduziu-o com um porte elegante, 
inebriou-o com suas palavras encantadoras, e curvou-o com 
seus attractivos de sereia. Chama va-se D. Leonor Telk?, 
e era casada com um fidalgo da Beira, João Lourenço da 
Cunha. 

Não sabia ainda D. Fernando o que era amar : fol- 
gava até então com gozos passageiros, e pois corria de uma 
para outra deidade, sem que sentisse o coração o pro- 
fundo enleio que prende e não mais se desprende. 

Não se prestava D.Leonor a requestações repetidas ào 
rei, e cada dia que corria captivava-se mais o desgraçado 
aos dotes do novo idolo, que se lhe assenhoreou a pouco 
e pouco, e por fim inteiramente do coração e do espirito. 

Propoz-lhe então D. Fernando tomal-a por esposii 
perante os altares, e eleval-a á rainha de Portugal. Fal- 
lou satisfactoriamente á ambição de D. Leonor Telles. 1 
Não era, todavia, casada, e como em vida do marido pas- 
sar aos braços de um segundo? 

Respondeu-lhe D. Fernando que era rei e tudo podia 
fazer quanto fosse de vontade. Ameaçou perseguir o ma- 
rido de Leonor, caso elle se oppuzesse a uma acção de 
nuUidade de matrimonio. Assustou-se João Lourenço da 
Cunha: preferiu salvar a vida a conservar a consorte. Fugiu 
para Castella e deixou correr o pleito judiciário, que 
perante as autoridades ecolesiasticas mandou o rei insti- 
tuir. Não resistiram as justiças ao mando do rei, foi o 
consorcio de Leonor sentenciado nullo e ella declarada 
livre de passar a segundas núpcias. 

Não tardou D. 'Fernando em satisfazer sua paixão. 
Não ousando casar-se em Lisboa, onde então se achava, 
porque temia-se da população turbulenta, incrédula e 
satyrica da grande cidade do Tejo, embora nâo tivesse sido 
ainda elevada á capital official do reino, seguiu para Leya 
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<le Bailio, perto do Porto, e para ahi convocou Leonor 
Telles, seus parentes e os principaes fidalgos portuguezes. 

Effectuou-se^a cerimonia religiosa âb casamento em 
Leça de Bailio no anno de 1371, presidindo ao acto o 
l'ispo do Porto, D. Affonso, aquelle mesmo que D. Pedro 
Cru surrara com suas mãos por consideral-o devasso 
^^aeerdote. 

Partiram depois o rei e a rainha para Lisboa, e annun- 
ciarani officialmente o consorcio que acabavam de celebrar. 

Acolheram-nos os moradores com demonstrações de 
*lesgosto. Davam á rainha mostras de antipathia sempre 
<}'ie se mostrava nas ruas e praças. Espalhavam que não 
:inha havido casamento regular, e que devia ser Leonor 
'onsiderada simplesmente amasia de D. Fernando e não 
minha de Portugal. 

Como teria o rei desdenhado princ^zas de Castella e 
Aragão que lhe eram oíferecidas para consortes, e elevado 
ao throii o uma mulher casada com um seu vassallo, que 
nem era da primeira linhagem do reino ? 

Não tratou Leonor de angariar affeições. Assoberba- 
ra-se com sua posição, mani festa va-se desprezadora dos 
vassalloe e zombava publicamente da desaffeição de seus 
siibditos. Exaltaram-se cada vez mais os espíritos, publica- 
ram-se protestos hostis, organisaram-se alvorotos e exigi u- 
se que o rei se separasse da mulher de Lourenço da Cunha. 
Foi o próprio paço vilipendiado por vezes com gritos dos 
populares amotinados. 

Temeu-se o rei, e aconselhado por Leonor abandonou 
de súbito seus paços de apar S. Martinho, que eram no 
local onde se levanta actualmente a prisão do Limoeiro. 
Seguiram os soberanos para Santarém, d 'ahi para o Porto, 
bnrgo episcopal naquellas eras, governado pAo bispo como 
senhor feudal, pendurado do monte e morrendo em hortas 
que cobriam o vale banhado pelo rio Douro. Era então bem 
humilde a cidade comparada com Braga,Coimbra, Évora ou 
Santarém, quanto mais com Liboa, já enriquecida e locu- 



T2 A HISTORIA E A LEGENDA 

pletada com o cemmercio que ali praticavam flamengos, 
ift)rmando8 e outroç povos do Norte. 

Ornadas as .^asas de cortinas de cores variegadas, jun- 
cadas de flores as ruas estreitas, organisadas dansas de mou- 
ros, recebeu o Porto, por ordem do bispo, o rei e a rainha, 
•eguidos de considerável séquito de fidalgos, bem que os 
Bâo saudasse o povo com provas de alegria. 

Corria o anno de 1372, e o bispo D. Aflbnso condu- 
ziu os soberanos ao principio })ara a Egreja, onde lan coa- 
lhes as bênçãos espirituaes, e depois para os paços episco- 
paes, onde o throno estava preparado com duas cadeiras de 
«spaldar no fundo de uma espaçosa sala, afim de que ahi se 
eelebrassem as cerem oni as do cortejo régio. 

Do throno, em cujas cadeiras sentai-am-se D. Fernando 
c D. Leonor, dirigiu o rei aos fidalgos e clérigos, qne for- 
mavam alas, uma falia communicando-lhes ofBcialmente 
que era casado com D. Leonor Telles, e exigiu que como 
»ua rainha lhe beijassem a mão. Foi o primeiro a obede- 
cer-lhe o irmão natural D. João, o filho de T>, Ignez de 
Castro, após elle o mestre de cerimonias, e todos os assis- 
tentes seguiram-lhes o exemplo ; recusou-se, todavia, o in- 
fante D. Diniz. Terrível scena descrevem os chronistas 
ahi representada ; os dois irmãos insultaram -se e o rei 
ordenou a expulsão de D. Diniz da corte e condemnou-o a 
desterro para fora de terras portuguezas. 

Passando-se para Castella, encontrou D. Diniz pro- 
tecção de D.Henrique de Transtamarra,que pelo assassinato 
^uecommettêra na pessoa do rei e irmão D. Pedro o Cruel, 
cingia então a coroa. Não deixa de ser interessante referir 
aqui, antes de passarmos adiante, a historia dos três filhos de 
Ignez de Castro, desculpando-nos os leitores o pareutheses, 
pela importância e connexão do assumpto. 

De Castella partiu D. Diniz para Inglaterra, deses- 
perado do exilio a que fora coagido. Não encontrando 
ainda ali socego, ou assustado de vinganças de D. Fer- 
nando, que entretinha excellentes relações com o duque de 
Lancastre, resolveu voltar paraHespanha. Ventos furiosos 
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açoitaram o navio em qne se embarcara e arrastaram-no a 
naufrágio Das costaa de Flandres. Perseguido e aprisio- 
nado por pescadores, conseguiu todavia salvar-se e dirigir- 
se para Hespanha, onde casou-se, foi nomeado governador 
de varias pmças e formou a casa illustre de Villares. 

No tocante a D. Beatriz, sua irmã, cumpre declarar 
que abandonou inteiramente também as terras de Portu- 
gal, consorciando-se cora o conde de Albuquerque, fidalgo 
castelhano, e finou-se egual mente em Hespanha, respeitada 
« bemquista da corte que trocara pela de seu nascimento. 

D. João, o mais v<Jlio dos três, qne manifestara-se 
dedicado a Leonor Telles, namoron-se no entanto em Por- 
tugal de D. Maria Telles, viuva de Álvaro Dias e irmà 
da rainha, e desposou -a, apezar da opposição de sua 
eunhada. 

Referem as tradições qr.e D. I^eonor despeitara-se- 
cora o consorcio da irmã, ralando-se de zelos e inveja de que 
D. Maria subisse tão alto e quasi com ella hombreasse,. 
c votara-lhe desde então ódio entranha vel. 

Era liconor Telles ambiciosissima do mando e da 
ostentação, e apoderara- se de todo o espirito e de todas a», 
vontades de D. Fernando. 

Exasperada contra os moradores de Lisboa que haviam 
patenteado antipathias por seu casamento com o rei, 
nutriu contra elles constantemente também anciãs decididas- 
de vingança. 

Ao passo que obtinha do rei que elevasse seus paren- 
tes á primeira situação politica do Estado e conseguia no- 
mear seus partidários para os mais rendosos cargos, com o^ 
que organisava uma corte particular e dedicada de agra- 
ciados e dependentes, jamais olvidou tirar desforra do»v 
insultos que soffreia. 

Constituirá a irmã e a seu lado uma corte luzida ; 
concebeu D. Leonor nm plano horroroso para afastar a 
eoncurrencia e rivalidade de D. Maria Telles. 

Por intermédio de agentes assalariados começou a. 
insinuar no animo do infante suspeitas de que lhe erat 
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infiá a consorte e excitou-lhe desesperados ciúmes. Com 
.geito taral)em ella própria deixava |>erceber ao cunhado 
qne elle errara fatalmente, porque era sua intenção con- 
sorcial-o com uma filha qne lhe nascera do rei, chamada 
1). Beatriz, lo^o qne a princeza attingisse a edade»niibi,l 
'^ sendoa herdeira do throno, por este modo caberia ao 
marido a coroa. 

Illudido D. João no tocante ao ]>rocedimento da 
consorte, e fascinado também com o íntnro casamento da 
sobrinha, assassinou barbaramente a mulher, para delia 
vinj^ar-se, e ao mesmo tenípo car<ar-se com a sobrinha. 

Exasperaram-se os meml)r()s da família Telles, qne 
•eram j>oderosos, contra o infante, qne nào encontrando 
entáo apoio na rainha, conheceu qne ella o enganara com 
promessas de matrimonio da filha. Assustando-se da 
vingança dos parentes da victima, fugiu para Castella e 
abrigou-se, como o irmào Diniz o fizera, á sombra do rei 
1). Henrique, qne garantiu-lhe segurança da vida, casou-o 
-com uma parenta e concedeu-lhe alcaidarias de varias 
•cidades. 

Desappareceram, por esta maneira, de Portugal os 
três filhos de Pedro Cru e de D. Ignez de Castro. Suas 
^descendências fixaram-se de uma vez em Hespanha. 

Desde o começo de seu reinado entretivera sempre 
D. Fernando guerras injustas com o rei de Castella. 
Começara por pretender a herança da coroa como neto 
legitimo de D. Sancho de Leão, visto que Henrique de 
Transtamarra não passava de bastardo ; tratou, pois, de 
invadir a Galiza e apoderar-se de sen território. 

V^encido na campanha que abrira, viu-se repellido 
-^da Galiza, e assistiu desesperado ás devastações que em 
Braga e Guimarães commetteram os Castelhanos era 
represália. 

Conseguiu paz vergonhosa, e entre as condições im- 
postas pelo Transtamarra, a mais qne outras spnsivel 
foi mandar sahir de Portugal quantos fidalgos galegns 
^íittrahira á sna causa. Figurava entre elles o conde Fer- 
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nandes Andeiro, que de suas terras partira em prol de 
D. Fernando e que lhe merecia toda a confiança e ami- 
zade. Dirigiu-se Andeiro para Inglaterra e incumbiii-se 
de obter soecorros, com q?ie 1). Fernando piid.-sse reco- 
meçar hostilidades contra Castella. 

Nào perdeu o conde Andeiro seu temj)o'e voltou a 
Portugal cora promessas de auxilio do rei Kicardo II, 
logo que D. Fernando rompesse em nova guerra. 

Acolhido com milito favor j)or I). Fernando e escon- 
dido ao principio nos próprios paços régios de Kstrenióz, 
para que ignorasse o Transtamarra seu regresso, cuidou 
D, Fernando de iniciar segiinda lucta contra ('astella. 

Começou por mandar uma frota a Sevilha devastar 
e assolar os domínios de Castella, antes de invadir por 
terra o reino visinho. 

Não esperou -o o Transtamarra ; com troj)as aguer- 
ridas entrou em Portugal pela Beira e adiantou-se até 
Coimbra. Encerrou-se 1). Fernando em íSantarém, sem 
que ousasse affrontal-o. 

Proseguiu I). Henrique de Transtamarra sem en- 
contrar resistência e resolveu apoderar-se de Lisboa e 
vingar-se ahi dos destroços cansados em Sevilha pela frota 
portugueza. 

Abandonados os moradores de Lisboa a seus próprios 
recursos, provaram, todavia, seus brios resistindo valoro- 
samente ao cerco que o castelhano estabelecera em torno 
da cidade. Talaram-se os campos, arrasaram-se as aldeias 
visinhas, destruiram-se as plantações, e tudo em roda de 
Lisboa tornou-se destroços, escombros, rui nas. Isão se 
rendia, porém, a cidade, apezar de que em companhia do 
rei de (Castella tivessem vindo o infante D. Diniz e o 
celebre Pacheco, assassino de D. ígnez de Castro, que, 
como portuguezes, tentavam alliciar os povos para a causa 
do castelhano. 

Durou o cerco alguns mozes, e D. Fernando não se 
movia em Santarém para soccorrer seus sulnlitos e de- 
fender seu reino. 
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Felizmente que a intervenção externa appareceu para 
acabar a guerra. De Inglaterra chegou uma esquadra de 
soccorro, e retirou-se o exercito de Henrique de Trans- 
tamarra, depois que D. Fernando, acceitas condições 
onerosas impostas pelo invasor, assignou tratado em 13 Tí». 

A prestar- se credito ás chronicas, deve crer-se 
que Leonor Telles, para se vingar dos Lisboetas, não 86 
prohibira ao marido defende-los, como alegrara-se ao re- 
ceber noticia dos males e da fome que havia a cidade 
supportado durante o longo assedio. 

Descrê ve-se seu caructer tão perverso que não custa 
dar fé aos boatos que a seu respeito corriam pelo reina 
e que a annunciavam mais inimiga de Lisboa que do» 
inimigos de Portugal. 

Logo que terminou-se esta segunda guerra volverami 
os reis para Lisboa, que haviam desamparado desde o» 
distúrbios e insultos que annos antes os haviam angustiado. 
Prostrada estava a população, dizimada, empobrecida^ 
reduzida á miséria. Não devia D. Leonor temer mais oppo- 
fiições e nem resistências. Podia, portanto, desforrar-se da» 
affrontas que annos antes tinham-lhe ali inflingido as 
multidões amotinadas. 

Cruelissima foi- sua vingança: sob o pretexto de 
trahidores prenderam-se, condemnaram-se, enforcaram-se 
quantos D. Leonor sabia tinham outr'ora incitado alvo- 
rotos e insultos contra seu annunciado casamento. Se- 
questraram-so sens bens, desterra ram-se-lhes as famílias e 
esmagou-se a população sob o dominio do terror e peso 
dos castigos. 

Não se demoraram os reis na bella cidade do Tejo 
mais que o ti^mpo preciso para saciarem seus rancores. 
Transferiram logo depois sua residência para Santarém. 

Aproveitava-se, no entanto, o conde Andeiro da 
louca confiança do rei e requestava e seduzia a rainha, 
e lograra emfim angariar-lhe o coração criminoso. 

Tanto conhecia D. Leonor as qualidades fracas do 
marido, que se não temia de patentear sua predilecção pelo 
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conde Andeiro, a quem ligou-se intimamente e elevou 
ao titulo de conde de Ourem e a subidas honrarias. Sa- 
bendo que o joven Mestre de Aviz ousara censurar-lhe o 
procedimento, conseguiu mandal-o prender no castello de 
Évora, e accrescenta a legenda que remetera uma ordem 
ao commandante para que o mandasse degolar, ordem que 
felizmente foi revogada por D. Fernando, ao ferir-lhe os 
ouvidos sua noticia. Solto o Mestre, abandonou a corte 
de Santarém e fixou definitivamente sua residência em 
Lisboa. Era o irmão bastardo que na pátria permanecia. 

Nova e terceira guerra suscitou ainda D. Fernando 
contra Castella, já então governada por D. João I, filho 
e successor de Henrique de Transtamarra. 

Organisou nova frota. D. Fernando apaixonava-se 
pela marinha e cuidava esforçadamente em desenvolvel-a. 

Foi infelizmente desbaratada a armada portugueza, 
e a castelhana penetrou no Tejo, ameaçando Lisboa de 
assaltal-a. A chegada ainda de auxílios marítimos in- 
glezes em soccorro de Portugal obrigou os Castelhanos ao 
abandono do bloqueio. 

Tanto mais se exasperaram os Portuguezes quanto 
a bordo dos navios castelhanos fora visto embarcado e a 
serviço dos inimigos o infante D. João, segando filho de 
Ignez de Castro. 

E' facto controverso que mais dos Castelhanos que 
dos Inglezes soffreram os Portuguezes nessa época memo- 
rável : daquelles nada deviam esperar como inimigos : 
destes, no caracter de alliados, innumeras foram, todavia, 
as afiFrontas e prejuízos resultantes de seus actos ; deixaram 
arrasados, incendiados, roubados quantos territórios pisa- 
ram e quantas povoações occuparam. 

Aponta Duarte Nunes de Leão, em suas estimáveis 
chronicas, cruezas, atrocidades e saques que os Inglezes 
alliados praticaram. Foi coagido D. Fernando a acceitar 
em Badajoz, no anno de 1581, novas condições impostas 
por Castella para ver seu reino livre, tanto dos Inglezes au- 
xiliares, como dos Castelhanos invasores. 



78 A HISTORIA E A LEGENDA 

Entre as estipulações notava-se o casamento da prin- 
ceza portugueza Beatriz com o rei castelhano, afim de que 
se fundissem em um só os dons reinos occidéntaes e vizi- 
nhos da peninsula ibérica. 

Posto que descontentes, mostra vam-se resignados os 
Portuguezes. Bastantes revezes em combates, assédios de 
cidades, devastações do solo, perdas de gente e dinheiro, 
haviam supportado com admirável resignação durante o 
reinado de D. Fernando. Doía-lhes, todavia, e muito, no 
fundo dos corações, o sentimento acerbo de uma rainha 
deshonesta, perjura, perversa, ambiciosa, que zombava do 
marido e da nação e trazia tudo e todos escravisados a seus 
pés e caprichos. 

Não governava o conde Andeiro mais effectivamente 
que o próprio rei, o filho de D. Pedro Crú, cujas tradi- 
ções e justiça severa conserva vam-se em todas as reraenis- 
cencias? Não fora D. Pedro um soberano adorado 
pelo povo, porque defendia-o contra os nobres e o clero, 
passeava com elle nas ruas ao som de charamelas e tim ba- 
les, dansava nas festas da arraya miúda e chamava filhos 
aos vaasallos ? 

Não estava para males de peccados a nação amea- 
çada agora de unir-se ao reino de Leão e Castella, de que 
fora desmembrada tão gloriosamente por D. Affonso 
Henriques ? 

Com os reinados dos membros da casa de Borgonha 
não se havia sustentado a independência, creado e radicado 
o espirito nacional, modificado as leis e costumes, aperfei- 
çoado a lingua que opulentava-se nas raizes latinas? Não 
se uniam o Norte e o Sul de Portugal ao seu centro, Lisboa, 
que predominava e affiançava ao reino novos e particulares 
destinos e auspiciados pelo bafejo dos mares que lhe 
affagavam as costas ? 

Em Santarém, Estremoz e ás vezes em Coimbra não 
residia a corte no luxo e nas festas e prazeres imagina- 
dos pela rainha adultera e por seu amante galego, qiiando 
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na penúria estoreia-se o povo, á cujo beneficio não attendia 
o monarcha ? 

Emquanto decorriam todas estas circumstancias Bi- 
mentaveis, começava o anno de 1 583, e o desgraçado rei 
D. Fernando, cada vez mais jungido aos caprichos depra- 
vados de Leonor Telles, assignava testamento, em que dei- 
xava o reino á filha Beatriz, casada aos treze annos de edade 
com D. João I de Castella, reconhecida por elle herdeira 
única do throno, e nomeava regente na sua [ausência á 
detestada mãe, Leonor Telles, amante publica do conde 
Andeiro ! Pouco depois fenecia o rei miseravelmente- nos 
seus paços de Santarém. 

Voou a noticia da morte do rei, com a velocidade da 
raio, por todos os territórios de Portugal e Castella e sus- 
citou em uns ambições, em outros desesperos ; nos Caste- 
lhanos esperanças, nos Portuguezes a dôr e a magua. 

Improvisaram-se im mediatamente partidos, suscitar 
ram-se projectos, sonharam-se soluções differentes. 

D. João I de Castella mandou annunciar por sua so- 
gra aos povos'sua acclamação de rei de Portugal como 
con8orte'^da herdeira de D. Fernando. 
pií^'l[jíiDividiram-se os Portuguezes em muitos grupos. Ac- 
ceitavam alguns o governo de D. Beatriz, mas não queriam 
a regência de D. Leonor Telles ; não faltavam também a 
esta proselytos, já pela importância que adquirira entre as 
classes da nobreza e clero, e já pelo respeito que provocava 
a obediência ao finado rei, que a nomeara para governar o 
reino. Em algumas cidades rebentaram alvorotose accla- 
mou-se rei o infante D. João, filho de Ignez de Castro. Mul- 
tidões consideráveis aterrorisadas esperavam dos aconteci- 
mentos a solução, sem que ousassem pronunciar votos por 
estes ou aquelles pretendentes. Revelava-se, todavia, uni- 
versal o sentimento de que se não devia sujeitar Portugal 
a monarcha estrangeiro. ^i 

Era bem joven ainda o Mestre de Aviz, filho de The- 
reza Lourenço, e o único dos irmãos naturaes do finado rei, 
que se achava no reino. Manifestou-se immediatamente am- 
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Vicioso do mando e adverso á regência de D. Leonor Tel- 
les. Mandou convidar o rei de Castella para vir tomar em 
pessoa conta do reino, e pediu-lhe egualmente para si a 
regência até D. João I tivesse filho de D. Beatriz, e fosse 
^^te acclamado rei de Portugal. Desprezou-lhe o castelhano 
2a supplica e ordenou que Leonor Telles regesse o reino 
^m seu nome e no da consorte, cumprindo assim o testa- 
mento de D. Fernando até que elle e sua mulher chegas- 
isem a Lisboa, para onde se dirigiam e onde resolveriam © 
que lhes conviesse. 

Sujeitaram-se os magistrados de Lisboa e convidaram 
:a rainha viuva a tomar conta do governo. Partiu Leonor 
Telles para Lisboa ; recebeu os cumprimentos de todas as 
-autoridades civis e militares e expediu instrucções para todai 
^s mais cidades e logares afim de solemnisar-se o aconteci- 
mento. 

Distúrbios sérios comraetteram-se, no entanto, ei» 
varias povoações. Vivas a El-Rei D. João, filho de Igne?: 
^de Castro, repeti ram-se em muitos logares. Em Lisboa par- 
ticularmente revelaram-se as massas populares adversai 
-^os magistrados e aos nobres, que esposavam a causa de 
Castella. 

Sabendo o El-Rei de Castella, mandou immediata- 
mente encarcerar o infante D. João, que se achava em 
Hespanha e que era o alvo de um dos partidos, que era 
Portugal se formava, e ao qual arrancava por este niod© 
a bandeira com que se cobria. 

Effervescencia espantosa ameaçava a anarchia e a 
■guerra civil e cobria de susto toda a população portu- 
gueza. 

Levantou-se, porém, um homem de caracter enérgico, 
<ie vontade decidida, de opinião assentada, que lembrou-se 
-^de salvar Portugal do jugo de Castella. Era portuguez á» 
"direitas, não admittia a perda da independência, auto- 
aiomia e nacionalidade, ganhas nos campos das batalhas e 
«•adicadas nos corações dos Portuguezes, que tão diífe- 
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rt.ntes em índole, costumes, aspirações e hábitos se re- 
velavam já dos Castelhanos. 

Chamava-se Álvaro Paes e havia sido chanceller do 
reino. 

Como Leonor Telles era, além de pervei^sa, perspicaz 
c intelligente, comprehendeu Álvaro Paes que convinha 
arredal-a do genro e da filha, incitando-lhe a ambição de 
íiovernar. Não lucraria ella mais, adoptando a causa dos 
Portuguezes, que não queriam monarcha estrangeiro ? Fez- 
!!ie insinuar que não havia necessidade da intervenção de 
Castella para cumprir-se a disposição testamentária, que 
ÁiQ dava a regência do reino emquanto do consorcio de 
^\:a. filha e de D. João de Castella não resultasse filho para 
iie este, attingida sua maioridade, pudesse por si governar 
'-> reino portuguez, contrario a toda a fusão com Leão e 
^'astella. 

Sorriu á rainha a idéa de manobrar neste sentido, 
aíloptou-a immediatamente e começou por lisongear o pa- 
triotismo portuguez, incital-o para a resistência a Castella 
o procurar apoio na fidalguia, no clero e nas populações 
las cidades. 

Convocou então a rainha muitos personagens impor- 
tuatcs ; referiu-lhes noticias.de que seu genro preparava-se 
:'ara invadir Portugal á frente de poderoso exercito ; pe- 
iiu-lhes conselhos patrióticos que salvassem o reino da 
gnominia de ser annexado á Castella como província. 

Engrossado assim o partido contrario a Castella, bem 
4ue nada resolvido no tocante ao futuro, houve accôrdo 
om organisar-se a defeza do reino, e guarnecerem-se as 
Ironteíras e praças com forças sufficientes, no intuito de 
o])pôr resistência á entrada de tropas castelhanas. 

Rosolveu também a regente providenciar no sentido de 
não permíttir invasão de tropas estrangeiras no reino e es- 
íMjlheu logo governadores para as fronteiras. Mandou 
chamar D. João de Avíz e declarou- lhe que o nomeava para 
coUocar-se á frente das forças portuguezas que estaciona- 
vam no Alemtejo e Beira e para tratar das levas necessa- 
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rias de soldados. Ordenou-lhe que partisse quanto antes 
em desempenho da coramissão que lhe era confiada. Não 
faltam chronistas que affirmem que tendiam também as 
vistas particulares da regente a arredar de Lisboa o Mestre, 
que ella detestava, e de quem, entretanto, muito se temia 
pela popularidade de que em sua pátria gozava. 

Publicadas as resoluções da rainha, exaltaram-se 
muitos patriotas, e trataram desde logo de coadjuval-a. 
Porque não aproveitariam o ódio que ardia jaos povos 
do reino contra Castella? Não se revelava a 'regente 
propugnadora da sua autonomia e nacionalidade ? 

Entre os personagens mais considerados e influentes 
do reino, era de certo e mais que todos perspicaz Álvaro 
Paes. Estimado por suas qualidades e serviços, cercava-se, 
além de sua capacidade, de numerosos proselytos. Apro- 
veitou-se das disposições da regente, bem que assustado com 
a presença e influencia do amante, conde de Andeiro. 
Não era gallego ? Não era geralmente detestado por 
aeus amores com a rainha ? Não se lhe attribuiam todos 
08 attentados praticados durante o reinado de D. Fer- 
nando ? 

Poder-se-ia confiar na regente emquanto a seu lado 
permanecesse o conde Andeiro ? . 

Subiu á mente de Álvaro Paes uma terrível idéa, 
afim de prender a rainha á causa do povo porttiguez. 
Morto o conde Andeiro, não se devotaria de corpo e alma 
aos patriotas e não desappareceriam as indisposições que 
contra ella se nutriam ? 

Convocou amigos e exprimi u-lhes seu pensamento. 
Adoptaram-n'o como indispensável no momento. O pró- 
prio irmão da rainha, conde de Barcellos, aceitou-o, 
declarando que era vergonhosa para sua familia a liga de 
Andeiro com D. Leonor Telles, e que convinha limpal-a 
da nódoa que pairava em sua honra, matando-se-lhe 
o amante. Ha quem assevere que concordou também 
com os conjurados Nuno Alvares Pereira, um dos fidalgos 
mais valentes e destemidos (âo tempo. 
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Ficou, portanto, assentado o plano de matar-se o 
condt Andeiro, e pareceu igualmente acertado que o 
Mestre de Avi/. e a rainha se incumbissem ambos da 
governança do reino. 

Encarregou-se Álvaro Paes de coVnmunicar estes 
planos accordados ao Mestre de Aviz, afim de que se col- 
locasse á frente da conjuração, lisonjeando-lhe o amor 
próprio, suscitando-lhe a ambição e promettendo-lhe o 
throno. 

Por meio do vedor do Mestre, Ruy Pereira, fácil 
foi-lhe entender-se com o Mestre, que tudo approvou e 
aceitou a incumbência do assassinato do conde Andeiro. 

Pretextando necessidade de forças mais imponentes 
para assegurar a fronteira que lhe fora confiada, dirigi n-se 
o Mestre aos paços reaes e pediu audiência á regente, 
<(ue mandou-o introduzir immediatamentc era seus apo- 
sentos particulares. 

Levava o Mestre em sua companhia seu vedor Ruy 
Pereira e alguns amigos resolutos. 

Achava-se a regente sentada em um estrado, coberto 
de ricos tapetes. Parecia occupada em costuras e bordados. 
Cercada de algumas damas de seu séquito, tinha deante de 
8Í o conde Andeiro, que lhe recitava versos ennamorados. 

Approximou-se o Mestre e disse á rainha que ca- 
recia de contingentes maiores de soldados com que guar- 
necesse o Alemtejo. Mandou a regente chamar o es(;rivào 
da puridade e ordenou-lhe satisfizesse as exigências do 
Mestre, mostrando-lhe os livros dos arrolamentos, afim de 
chamar á serviço os homens de que necessitava. 

Neste entretanto sahiu do aposento o conde Andeiro, 
ou por desgostar-se da conversa, ou por temer alguma 
cilada. Cortou o Mestre sua conferencia com o escrivão, 
seguiu 08 passos de Andeiro, que se dirigia para fora, cha- 
mou-o e conduziu-o para a sala visinha. 

AUi encostados ambos a uma janella que dava para a 
rua, parece que travaram-se de razões. Certo é que o Mestre 
puxou da espada e deu-lhe na cabeça tão formidável talho 
que o prostrou por terra, inundado em sangue. 
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Acudiram ímmediatamente os companheiros do Mes- 
tre, e Ruy Pereira concluiu a obra do assassinato com 
amiudadas punhaladas. 

Clamorosa gritaria echoou por toda parte. Não se sabia 
ainda o que succ^dêra e uns corriam pelos aposentos, ou- 
tros fugiam pelos corredores, aquelles vociferavam, estes 
procuravam escondrijos, portas, janellas ; houve quem se 
atirasse pelas escadas abaixo e não poucos galgaram os 
telhados para salvar-se. 

Ninguém se entendia, ninguém sabia o que se pas- 
sava ; maâ a confusão e o alarido eram enormes e pro- 
duziam terror contagioso. 

Da comitiva do Mestre partiu para a rua um pagem a 
clamar em altas vozes que ellef5ra assassinado. Conflagra- 
das e irritadas as massas populares, agglomeraram-se 
em um instante em torno dos paços, e ameaçaram arrom- 
bar as portas, incendiar o edifício e vingar a morte do 
Mestre. Appareceram a commandal-as Álvaro Paes e 
outros conjurados, que nas visinhanças espreitavam os 
acontecimentos. Mostrou-se então o Mestre á janella, 
fallou aos revoltosos, declarou-lhes que morrera o conde 
Andeiro, e supplicou-lhes que se.tranquillisassem e não 
commett«ssem insultos aos paços. 

Todas essas scenas, que tinham sido concertadas de 
antemão, são admiravelmente descriptas pelo historiador 
poeta Fernão Lopes, na sua estimada chronica, que con- 
stitue verdadeiro e bellissimo monumento de litteratura 
portugueza. 

Atordoada, a regente encaminhou-se por ^ntre as 
turbas de cortezãos e damas atemorisados, indagou, escla- 
ceu-se e soube emfim que fora o amante assassinado pelo 
Mestre de Aviz. 

Enviou a D. João um emissário, chamando-o á sua 
presença. Não se esquivou o Mestre de acudir ao recado. 
Perguntou-lhe a regente altiva e arrogantemente, debu- 
lhada em copioso pranto, si pretendia também matal-a. 

Lançou-se o Mestre a seus pés, habituado como estava 
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a respeital-a. Confessou-lhe ter morto o conde e pediu-Ihe 
perdão, allegando em defeza necessidades da pátria. Com 
gesto soberano encarou-o a regente e ordenou-lhe sahisse de 
sua presença e dos paços régios, e deixa-te-a abandonar 
Lisboa com segurança e recolher- se a Alemqiier. Accedeu 
lhe o Mestre á vontade e partiu para a rua a procurar os 
conjurados. 

Pela cidade propalava-se no entanto a noticia, e foi 
tudo alvoroço, gritos, corridas, sustos, movimentos inex- 
plicáveis. Mandou a populaça tocar os sinos dos templos 
em signal de rebate, e o som merencório e repetido, que 
partiu dos campanários e torres, misturou-se com o estron- 
dar estrepitoso da desordem, angmentando o horror da 
situação. 

Avisado o arcebispo D. Martinho, que nascera em 
Zamora e, como Castelhano, era malquisto pela popu- 
laça, encaminhou-se incontinenti para a Sé, mandou 
fechar as portas e prohibiu o dobre dos sinos. 

Precipitaram-se então sobre o templo hordas desorde- 
nadas e furiosas, invadiram-no furiosamente, e fugiu o 
arcebispo com dous cónegos para as torres, cujas escadas 
galgou com rápida velocidade, apezar de sua velhice. 
Acompanhou-o igualmente a populaça, e do alto da torre 
precipitou-o, bem como os dous clérigos que o seguiam, e 
ao mesmo tempo os três sacerdotes cahiram esmagados 
nas lages da praça publica. 

Conseguiu, no entanto, a regente seguir para Alem- 
quer, sem ser inquietada, jurando vingar-see esbravejando 
como uma fera a quem se roubam os filhinhos. 

Não agradava ao atilado Álvaro Paes a situação 
anarchica em que Lisboa revoluteava ; convocou immedia- 
tamente amigos e exigiu nomeassem governo, que faltava 
com a evasão da regente. 

Foi o Mestre de Aviz eleito regente e defensor 
do reino. Apenas empossado do cargo, chamou para seu 
chanceller o Dr. João de Arregas, como os antigos es- 
creviam, ou das Regras, como o chamam os modernos his- 
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toriadores. Era genro de Álvaro Paes, que, por muito 
avançado em annos, lembrou-o para occupar o cargo 
importante de conselheiro do regente. 

Não passava D. João de Aviz, até aquelle momento, 
de um joven leviano, mas ambicioso e destemido. Sob a 
influencia de Álvaro Paes e do Dr. João das Regras pro- 
vou qualidades que lhe conquistaram depois toda a aflFei- 
ção e amor dos vassallos. A experiência dos negócios e a 
responsabilidade do poder esclarecera m-no, modificaram- 
Ihe as tendências do espirito, abriram-lhe a razão e torna- 
ram-no um dos mais prestimosos monarchas que reinaram 
em Portugal. 

João das Regras cohibiu as desordens, mandou guar- 
dar o castello de S. Jorge e os fortes construidos á beira 
do rio, e pôz termo á anarchia, publicando a necessidade 
da união em torno do estandarte e do governo do Mestre 
de Aviz, afim de defender-se a independência nacional, 
ameaçada pelos reis de Castella. 

Por seu lado o regente nomeou Nuno Alves Pereira 
governador das fronteiras, autorisou-o para eíFectuar levas 
de soldados, e enviou-o i)ara o Alemtejo, afim de reunir 
tropas e armal-as contra Castella. 

Não se esquecia, no entanto, Álvaro Paes, autor de 
todo o movimento revolucionário, de lembrar alvitres que 
o desenvolvessem e o aureolassem. Não dispunha a rainha 
de considerável numero de fidalgos que lhe esposavam a 
causa e exerciam influxo sobre as populações de seus so- 
lares e propriedades rústicas ? Não lhe obedeciam muitas 
cidades e villas ? Não se revelava extremamente poderoso 
o seu partido ? 

Não era ella portugueza de nascimento e não mos- 
trava desde que iniciara sua regência desejos e intenções 
de oppôr-se á invasão dos Castelhanos e de governar Por- 
tugal com perfeita liberdade e autonomia ? 

Convencido de que convinha por todos os meios cha- 
mal-a ao grémio dos patriotas, visto que estava agora li- 
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!>ertada do amante, lembrou-se de uma idéa singular, mas 
juanto possível apropriada á situação. 

Parecia o povo em geral pender em favor de D. João, 
tilho de Ignez de Castro, que D. João I, rei de Castella, 
mandara encarcerar no castello de Salamanca, logo que 
><)ube que em Portugal vozes adversas a Castella se le- 
vantavam em favor de sua candidatura ao tlirono. Não o 
admittia, porém, Álvaro Paes e nem á seu irmão Diniz, por- 
fie tinham pegado em armas contra seus compatriotas, 
durante as guerras de D. Fernando. 

O que assomava á mente de Álvaro Paes, como so- 
Iiiyão mais satisfactoria, era já a elevação do Mestre de 
Aviz como rei de Portugal, e pois, letnbrou-se de casal-o 
(•um D. Leonor Telles e de juntar assim as duas forças e 
})artidos, que formariam grande maioria da nação, l)om 
que a viuva de D. Fernando fosse de edademais adiantada 
que o Mestre de Aviz. 

Tanto lhe ouvia o Mestre de Aviz os conselhos, que 
adoptou-lhe a lembrança, e emissários partiram para San- 
tarém, onde se achava a rainha recolhida. Propuze- 
rara-lhe os emissários o consorcio, fundando-o na necea- 
sidade de paz e alliança e na garantia de governar 
I). Leonor o reino conjunctamente com o Mestre de Aviz, 
e serem proclamados reis de Portugal, com exclusão da 
rainha de Castella. 

Não era D. Leonor, porém, mulher interesseira c 
ambiciosa unicamente : dominavam-lhe a alma paixões tu- 
multuosas ; sangrava-lhe o coração a lembrança do amante 
assassinado. Inspirava-a ódio entranhavel ; vinganças, e 
não amor, palpitavam-lhe no peito. 

Desdenhosamente recusou a proposta e despediu com 
insultos 08 emissários. Desde então percebeu D. Leonor 
que não encontraria seu governo regencial apoio nos Por- 
tiiguezes, e pois virou-se para Castella, e supplicou a seu 
genro que invadisse quanto antes o reino com exercito 
poderoso, afim de esmagar os revolucionários, affirmando- 
Ihe que, em sua categoria de regente e em nome de sua 
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filha, prestar-lhe-ia meios efficazes para o fim de reunii — . 
Portugal a Castella e governarem -se os dous reinos sob ' 
mesmo sceptro e dynastia. 

Emquanto o governo installado em Lisboa despediu 
emissários para attrahir á sua causa as cidades e povoaçcK • 
do reino, que se dividiam pelo partido de D. João, íilh. 
de D. Ignez de Castro, pela rainha regente e pelo Mesti\| 
de Aviz, cujo nome em algumas localidades fora bci.i 
aceito ; e ao mesmo tempo pedia soccorros á Inglaterra 
enviando embaixadores a Ricardo II, marchava D. João 1 
de Castella, contra Portugal, e penetrava pela Beira coii 
formidável contingente de guerra. 

Tomou sem resisteucia varias localidades, com 
Guarda, Coimbra e Leiria, e seguiu para Santarém ii 
encontrar a rainha D. Leonor, que lhe afiançava a lealda<]' 
da maior parte da fidalguia do reino. Conhecendo D. Joã' 
de Castella a ambição de sua sogra, obrigou-a logo a re 
nunciar por escripto o encargo de regente, acclamoi:--^ 
rei de Portugal e Algarves, e mandou em Santarém 
cunhar moedas com a sua efíigie e a da consorte. 

ManifestoiT-se D. Leonor descontente e, segundo al- 
guns chronistas, pensou desde logo em revogar sua renun- 
cia e contrariar os intuitos do rei de Castella. Desconfiada 
o genro do seu procedimento e de suas palavras mand'^u-?. 
prender e remetteu-a para- o mosteiro de Tordesilba^, 
nas proximidades de Toledo, onde ella falleceu, poiícv» 
tempo depois, em solidão e abandono. 

Seguiu então D. João I de Castellia á frente de seu 
exercito para acurvar Lisboa, que era governada peK> 
Mestre de Aviz, e carecia ser submettida para esmagar 
a revolução que pelo reino con traria va-lhe os desejos. 

Conheceu que não alcançaria seu fim sem que proce- 
desse a um regular assedio. Não era o primeiro que Lisboa 
sustentava. Fora sempre o seu destino defender-se dentro 
dos seus muros contra os invasores. Não se assustaram os 
habitantes. Com denodo e valentia, e tendo á sua frente o 
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Mestre de Aviz, oppuzeram-se aos Castelhanos, resolvidos 
a todos os riscos e perigos. 

Um dos mais ca,lamitosos sítios que Lisboa suppor- 
tara foi de certo o de 1384. Não se acovardavam, todavia, 
os habitantes, bem que se estorcessem em males incalculá- 
veis e arrostassem moléstias, fome e mortandades, que lhes 
não quebrantavam os brios. 

Denodadamente perseveravam com paciência e resi- 
gnação, apezar dos infortúnios que os accommettiam. Si na 
praça cercada notavam-se atrozes soffrimentos, no campo 
dos invasores manifestou-se e propagou-se, mezes depois, 
medonha epidemia. Morriam os Castelhanos aos centos,^ 
aos milhares, e o próprio rei foi assaltado da peçonha e 
perigou sua vida. 

Para mais assustar- se, recebeu D. João de Castella 
noticias de que Nano Alvares Pereira, á frente de forças 
imponentes, partira de Évora afim de libertar Lisboa asse- 
diada. Resolveu abandonar o cerco da briosa cidade, levan- 
tar acampamento e escapar, quer á epidemia reinante que 
lhe dizimava as tropas, quer ao perigo e risco de achar-se 
apertado entre dous fogos. Recolheu-se a Santarém até que 
pudesse continuar seus intentos. 

Exultou Lisboa, e ousaram seus defensores seguir o 
exercito inimigo, atacando-o, fatigando-o, destruindc-o a 
todo o momento e recuperando as visinhanças da cidade 
que tinham sido occupadas pelos Castelhanos. 

A' retirada do exercito castelhano reabriram-se as 
relações do governo revolucionário de Lisboa com varias, 
provincias e cidades- do reino que estavam dominadas por 
D. João de Castella. 

Pareceu a João das Regras que era tempo de nacio- 
nalisar o governo do reino, tirando-o da situação revolur 
cionaria a que fora arrastado pelas circumstancias. Insi- 
nuou ao Mestre de Aviz que, como governador e defensor 
acclamado em Lisboa, convocasse cortes para Coimbra, 
que lhe estava subordinada, chamando não só a classe da 
nobreza e do clero, como representantes de peões ou popu- 
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lares, com que organisasse um terceiro braço denominado 
de procuradores das cidades e das villas, que se investiam 
de privilegio de vereança. Tornar-se-ia a assembléa conci- 
lio de toda a nação e não unicamente das duas classes até 
então privilegiadas. Decidiria dos destinos da pátria, no- 
meando rei que a defendesse e amparasse, visto que não 
havia herdeiro legitimo para o throno. 

Adoptado este conselho, proclamou o regente con- 
vocação de cortes e enviou cartas de convite para todas as 
partes do reino, fixando sua reunião em Coimbra no anuo 
iramediato de 1885. 

Numerosissimo foi o concurso das Cortes na egreja de 
S. Francisco, escolhida para local das sessões da assembléa. 

Installou D. João de Aviz a assembléa no caracter de 
defensor e governador do reino, acclamado pelo povo de 
Lisboa, e começaram as cortes seus trabalhos. 

Revelaram-se, todavia, muito divididos os espíritos. 
O braço popular aceitava os conselhos de João das Regras, 
de Nuno Alvares Pereira, e de Álvaro Paes, que queriam 
o Mestre de Aviz para rei de Portugal. O. clerical e o 
da nobreza partilharam-se em três bandos — -a da rainha 
regente, o do infante D. João, filho de Ignez de Castro e o 
do Mestre de Aviz, parecendo o do infante superior em 
numero. Não faltaram, todavia, membros que sustentas- 
sem a legitimidade dos reis de Oastella, com a con- 
dição de nomearem governador portuguez para a admi- 
nistração separada do reino, que se consideraria federado. 

Irromperam discussões tempestuosas • e por vezes 
ameaçadoras de graves conflictos. Degladiaram-se quasi 
physicamente Nuno Alvares Pereira e Martim Vasquez, 
chefe do partido de D. Leonor Telles. Não raro o próprio 
Mestre de Aviz foi coagido a apaziguar as luctas c impor 
ordem, declarando, sempre, que ali estava para obedecer ao 
que as cortes livremente decidissem. 

Foi nestas cortes de 1 385 que o Dr. João das 
Regras ganhou as honras de orador e jurisconsulto, que 
Jhe gloriam a memoria. Respondia a todos, refutava-lhes os 
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argumentos, lembrava alvitres e revelava-se exímio pa- 
triota. Estabeleceu as suas doutrinas em alicerces tão sóli- 
dos, que conseguiu convencer, por fim, a maioria, senão a 
totalidade dos membros das cortes. 

O reino de Portugal não podia em sua opinião aceitar 
rei estrangeiro eera-o o governo da rainha de Castella e de 
>ea marido : carecia de rei nacional, para não perder 
sua independência, ganha com o valor dos braços dos seus 
heróicos antepassados. 

A regência da rainha não em mais solução aceitável, 
tanto mais que ella se achava em Castella, e recolhida ao 
mosteiro das Tordesilhas. 

Ambos os filhos de Ignez de Castro haviam tomado 
partido de estrangeiros contra a pátria. 

Restava unicamente o Mestre de Aviz, que se sacri- 
ficara no serviço nacional, defendera com o vseu governo e 
com o seu braço a cidade de Lisboa assediada pelos Cas- 
telhanos, e era geralmente estimado pelo seu acrysolada 
patriotismo. 

Accrescia contra os reis de Castella que eram scisma- 
ticos, por haverem reconhecido o anti- Papa de Avinhão 
contra o Papa de Roma, Urbano VI, e divulgavam-se vagas 
suspeitas no tocante á paternidade de D. Beatriz, em vista 
(los desregrados costumes de D. Leonor Telles. 

Não eram contra os filhos de Ignez de Castro também 
bastardos como o Mestre de Aviz, pois que D. Pedro I 
jamais casara-se com a mãi e nem os legitimara? 

Aos que a este respeito oppunham testemunhos tra- 
dicionaes, João das Regras respondia apresentando do- 
cumentos que provavam que o Papa recusara a D. Pedro 
a legitimação dos filhos. Sendo todos, portanto, bastardos, 
como poderiam ser preferidos ao Mestre de Aviz, quando 
se tinham manifi^stado inimigos da pátria, residiam em 
Castella, e o mais adiantado em annos estava encarcerado 
em Salamanca ? 

Terminou por fim a assembléa, depois de muitat 
sessões seguidas, a missão para que fora convocada. E«- 
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tabeleceu regras de governo, fixou pontos de lei, e accla- 
mon o Mestre de Aviz rei de Portugal e Algarves, com o 
titulo de D. João I. 

Considerada desnacíonalisada a princeza portugueza 
que casara-se com D, João I, de Castella, e pois estran- 
geira, sustentado o direito das cortes de prover á eleição 
do rei, quando a legitimidade não tivesse representantes 
directos e nacionaes, impuzeram ellas ao soberano accla- 
mado condições para a governação do Estado. 

Devia formar um conselho de ministros e secretariu> 
de cidadãos de todas as principaes cidades do reino, esco- 
lhidos sob listas tríplices por ellas organisadas ; não podia 
decretar tributos sem acquiescencia de cortes compostas 
de procuradores dos três Estados — nobreza, clero e povo : 
não iniciaria guerra e nem concluiria paz sem que igual- 
mente precedesse parecer dos representantes da nação. 

Predominou, mais ou menos regularmente exercido, 
este regimen decretado pelas cortes de Coimbra de 1385. 
Admittido por D. João I, durou cerca de um século, 
em que reinaram o Mestre de Aviz e seus três des- 
cendentes directos — D. Duarte, D. Affonso V e D. João II. 
D. João I convocou cortes vinte e duas" vezes para o au- 
xiliarem com seu conselho na governação do Estado. Seus 
três successores referidos outras tantas chamaram e pre- 
sidiram. D. Manuel, porém, que como primo succe- 
dêra no throno a D. João II, foi o primeiro monarcha que 
dispensou o concurso das cortes e tornou-se rei inteiramente 
absoluto, como o foram igualmente os que depois cingi- 
ram a coroa portugueza. 

Com as resoluções das cortes de Coimbra de 1 385 lega- 
lisou-se a revolução suscitada pela morte de D. Fernando 
e firmaram-se principies e regras salutares, que a ex- 
tirpavam dos elementos desordeiros e anarchicos que se 
infiltram e encarnam sempre nas sublevações e alvoro- 
tos populares. 

Não bastava, porém, a resolução proclamada pelas 
cortes. Era inevitável a guerra contra Castella. O chrisma 
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i^e sangue nos campos de batalha devia sellar a sen- 
itnça civil da assembléa nacioifal. 

Brandira João das Regras victoriosamente suas armas 
110 congresso ; fora a principal figura da assembléa. To- 
ava agora o remate e coroação de sua obra ao braço va- 
l^-nte de Nuno Alvares Pereira, como chefe do exercito 
lie defendia a nacionalidade portugueza. 

D. João I, Mestre de Aviz, confirmou immediata- 
lente o Dr. João das Regras no cargo de chanceller-mór, 
? nomeou Nuno Alvares Pereira condestavel do reino. 

Movêra-se no entanto o exercito castelhano contra 
[jirabra e adianta va-se para os lados de Aljubarrota, 
\tensa planicie onde depois edificou-se o famoso e admi- 
rável mosteiro da Batalha, maravilha artística ainda 
ti tualmente admirada em Portugal. Concentradas as forças 
le que D. João I de Portugal podia dispor, collocou-se o 
i*»vo rei á sua frente e acompanhado por excellentes cabos 
le guerra partiu ao encontro dos Castelhanos, sobresahindo 
ino chefe director da campanha o condestavel Nuno Al- 
iares. Acompanhavam-no igualmente muitos officiaes 
iglezes, que tinham vindo coadjuval-o. 

Notável mostrava-se a desproporção dos soldados q ue 
ida um combatente contava. As forças de Portugal não 
^cediam de doze mil homens, inclnidos os auxiliares in- 
Jf zos, quando elevavam-se as dos Castelhanos á cerca de 
riiita e dous mil peões, bagageiros e principalmente 
íi )mens de cavallo. 

Não nos cabe descrever aqui a gloriosa batalha de 
VI j abarrota, ferida entre Portuguezes e Castelhanos. No 
' u ultimo escripto a respeito de Nuno Alvares Pereira, 
narra -a tão miúda e interessantemente o publicista portu- 
.niez Oliveira Martins, que não passaria de cópia qualquer 
tentativa de reproducção. 

Defenderam-se os Portuguezes por detraz de muralhas 
levantadas com troncos e galhos de arvores, divididos em 
ires alas, das quaes uma, a dos enamorados, em que mi- 
litava Vasco da Lobeira, auctor do romance Amadiê de 
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Oaula-f deixou nomeada tão agradável, que os poetaa por- 
tuguezes não cessam de cantal-a e glorial-a. Puderam re- 
•istir assim á cavallaria castelhana, rechassal-a e vencel-a. 
Combateu com garbo o Mestre de Aviz. Os louros,? toda- 
yia, da victoria cabem a Nuno Alvares Pereira, que me- 
receu o titulo de heróe, com o qual o saudaram seiíf^ 
compatriotas agradecidos. 

Durou ainda alguns annos a guerra entre Portugal 
e Castella. No anno de 1390, porém, com a morte de 
D. João I de Castella, foi emfim D. João I reconhe- 
cido rei de Portugal por Henrique II de Castella, que a seu 
pai succedera no throno. 

Independente era de facto Portugal, desde que Affonso 
Henrique fundara a sua monarchia, desmembrando-a do 
reino leonez-castelhano. Sua verdadeira nacionalidade fir- 
mou-se, de uma vez, com a revolução de 1885, porque um 
rei nacional foi acclamado pela nação inteira, reunida em 
cortes e representada por todas as classes do povo. 

D. João I, Mestre de Aviz, casou-se em 1486 com a 
princeza Filippa de Lancastre, da familia normanda que 
reinava em Inglaterra ; formou a casa e dynastia de Aviz. 
que gloriou-se com muitos varões illustres, de que a his- 
toria se honra. E ntre osreis sobresahiu D. João II, e do 
seio dos seus descendentes notáveis que não cingiram a 
coroa ergueram-se os uomes do duque de Coimbra e do 
duque de Vizeu, D. Pedro e D. Henrique, filhos de 
D. João I e de Filippa de Lancastre. 



FERNÃO CORTEZ 



Um dos episódios históricos de Hespanha, tão bri- 
lhante quanto pifetoresco, foi de certo a conquista do Mé- 
xico, poderoso e civilisado império no centro da America, 
e completamente iguorado pelos povos da Europa. Um 
punhado de aventureiros, sob o coramando de um guer* 
rilheiro temerário, bastou para domar inteiramente um 
paiz riquissimo em agricultura e industria, povoado abun- 
dantemente de homens de coragem e de brios, semeado de 
cidades ealdêas fortificadas, e cuja origem e historia an-: 
teriores fundam-se mais em conjecturas que em docu- 
mentos que os possam tornar conhecidos e apreciados como 
fora para desejar. 

Não é que se não tenha procedido ás mais diligentes 
pesquizas afim de conseguir-se esclarecimentos. Na noite dos 
tempos decorridos somem- se, porém, os elementos com que 
se possa illustrar sua historia. Os escriptores a respeito 
offerecem mais pinturas românticas que realidades de 
quadros e imagem fiel dos acontecimentos. 

De posse das ilhas que, como ramilhetes de flores, em- 
bellezam o mar das Antilhas, trataram os hespanhóes de 
continuar explorações na terra firme, que se derramava de 
um e outro lado, e que não consideravam ainda como con- 
tinente próprio, e apenas orientaes e esparsos territórios 
das índias Asiáticas, alvo da sua cobiça. Não era uma 
nova cavallaria errante, procurando aventuras maravi- 
lhosas ? Não se abria na America um theatro novo para 
08 espíritos emprehendores, audaciosos e turbulentos? Não 
os seduziam scenas gloriosas, fama inmarcessivel ? Nãa 
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•encontrariam também povos e terras repletas de ouro e 
pedrarias de valor, que lhes saciassem a ambição de enri- 
quecer-se ? 

Após Christovão Colombo, o famoso descobridor da 
America, nem um hespanhól iguala Fernão Cor tez 
na felicidade de conquistar novas terras, no génio altivo e 
audacioso, nas façanhas commettidas, nos louros com que 
adornara sua fronte e que immortalisaram-lhe o nome. 

Nascido em Medelin, mesquinha aldêa da Estrema- 
dura, em 1485, descendente de extirpe fidalga, bem que 
•desprovida de bens de fortuna, applicou-se a estudos jurí- 
dicos na Universidade de Salamanca. Desgostoso das 
lettras, arrastava-o seu animo para a carreira das armas. 
A nomeação de seu parente Ovando para o governo do 
Haity incitou-o a acompanhal-o na empreza. Alistado 
entre os voluntários aventureiros, que numerosos seguiram 
a sorte de Ovando, perdeu a occasião de embarque, por 
causa de peripécias amorosas, a que em demasia se expunha, 
bem que contasse apenas dezesete ou dezoito aunos de 
edade. Ao escalar uma janella para introduzir-se na casa 
de uma namorada, desmoronou-se o muro ; ficou Cortez 
enterrado nos escombros e ferido gravemente. 

Partira Ovando, sem que o curativo necessário para 
restabelecimento de sua saúde houvesse sido terminado. 
Deveria o successo servir-lhede lição e castigo. Não produ- 
ziu, porém, resultado que modificasse as inclinações extra- 
vagantes de Cortez. Foi sempre, durante sua vida, o galante 
-âí^ojado de damas, e o afortunado vencedor nos jardins 
de Vénus, qual depois revelou-se nos campos de Marte. 

Logo que a aturado tratamento succederam com- 
pletas melhoras, embarcou-se Cortez em um navio que 
seguia viagem para o Haity, levando cartas dos parentes 
para Ovando, afim de ser aproveitado nos emprehendi- 
mentos de conquistas e explorações de novos territórios. 

Acolheu-o Ovando em S. Domingos com a mais 
franca amabilidade, e tratava de emprega l-o conveniente- 
mente, quando Diogo Colombo substituiu-o no governo. 
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A' seu pedido enviou-o Diogo Colombo, em lõll, sob as 
^)rdeiis de^Diogo Velasquez, para a conquista da ilha de 
Cuba, que posto conhecida pelos hespanhóes, e particular- 
mente por Christovão Colombo nas suas primeiras viagens, 
contituava occupada pelos indígenas, e não recebera ainda 
íolonias hespanholas, quando eram já os Castelhanos se- 
nhores de todo o Haity e de outras ilhas e costas ma- 
rítimas do continente. 

A ilha de Cuba teve de submetter-se ao jugo hespa- 
nhol, bem que seus naturaes sustentassem guerras por- 
fiadas. 

Ganhava Cortez todos os affectos do seu chefe, já por 
<iias maneiras insinuantes, já pela habilidade que patesn- 
teava, quer pelos avisos sensatos e planos arrojados que 
lembrava, quer por feitos militares, em que nem um outr* 
aventureiro lhe disputava palmas. Um acontecimento 
inesperado causou-lhe, porém, a perda da benevolência de 
Velasquez. Concertaram alguns officiaes queixar-se do 
governador de Cuba perante o governo superior das ilhas, 
procuraram um emissário intrépido para diplomata, e exi- 
giram que fosse Cortez encarregado de em Haity apresentar 
a Diogo Colombo a mensagem que explicava seus aggravos 
t queixas. Soube-o o governador Velasquez e passou ordens 
àe prisão contra os implicados na trama urdida contra 
sua autoridade. Salvou-se Cortez em uma egreja onde per- 
maneceu escondido alguns dias ; mas, descoberto, foi preso 
e encerrado em um calabouço. Logrou, todavia, por meio 
de amigos, que Velasquez lhe perdoasse, e de então em 
diante manifestou-se-lhe o mais decidido dos seus prosé- 
litos no intuito de recuperar-lhe as graças. 

Desejoso Velasques de proseguir em descobrimentos 
e conquistas de territórios, meditou a exploração do occi- 
dente, e bem que infeliz na primeira ao mando de Córdova, 
mais auspiciosas esperanças ganhou com a segunda, effe- 
ctuada em 1518 e que teve por chefe João Grijalva. Che- 
gou-lhe noticia de que por aquellas paragens encontra va-se 
ouro abundante, existiam cidadesl^^e povos ^civilieados, e 
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sociedades de homens como nâo haviam sido encontrada^ 
ainda nas ilhas do golfo. 

Resolveu Velasqiiez uma terceira expedição mai- 
forte e imponente. Ao sabel-o, ambicionou Cortez as glo- 
rias da empreza. Empenhou-se por forma que Velasques 
nomeou-o para chefe e deu-lhe instrucções para seu des- 
empenho. 

Sete caravellas carregando cerca de quatrocentos 
homens foram mandadas aprompt^r e Cortez não esperou 
que estivessem apparelhadas para embarcar-se, temendo 
mudança de opinião do governador. Não de todo calafeta- 
dos os navios, desprovidos ainda de vitualhas necessária- 
para commissão tão importante, partiu, todavia, Cortez de 
Santiago em uma noite, levantando inesperadamente aneo- 
i'as e sem despedir-se do seu chefe. 

Seguiu para Havana e ahi tratou de concluir seu ar- 
mamento e vitualhas, longe das vistas e influxo do 
governador. 

Sagaz e previdente escapara ao perigo : bem não abri«i 
as velas do navio e já Velasques revogava sua nomeação 
de chefe e manda va-o desembarcar: 

Barra fóra, porém, estava ; em Havana e Trindade 
foram-lhe intimadas as novas ordens de Vellasques. 

Conseguiu, porém, alliciar os pequenos 'governadores 
dos dous portos, e refazer-se de mantimentos, de aguada 
e de objectos indispensáveis aos navios. Augmentou o nu- 
mero de seus companheiros com um alliciamento de gente 
marítima que encontrara, e seguiu, emfim, viagem, dei- 
xando á popa o Cabo de Santo António, que termina na 
ponta da Ilha de Cuba, virada para o occidente. 

Contava a bordo dos sete navios, e de três chalupas 
descobertas, cento e nove marinheiros e obreiros e quinhen- 
tos homens para o serviço de terra, dezeseis soldados de 
cavallaria com seus respectivos ca/allos, trinta mosquetei- 
ros e vinte besteiros. Consistia a artilharia em algumas 
peças de campanha e quatro falconetes. 

Sonho parece ser a empreza de conquistar um império 
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tuo populoso e aguerrido como era o México, quando dis- 
punha de tão mesquinhos elementOvS. Custa á imaginação 
comprehender como tão romanesca extravagância conse- 
guiu resultados tão espantosos. Exaltava os Hespanhóes 
paixão de gloria, cobiça de riquezas, ardor de combates, 
anciãs de espalhar sua religião pelo mundo, afim de salva- 
rem-se na eternidade. Reputava-se cada soldado um heróe 
não havia perigos que temesse. Ura estandarte de velludo, 
bordado de ouro, as armas reaes da Hespanha e a Cruz de 
Christo, gravadas no csntro, o dístico — junto com esta 
cruz venceremos — constituíam o guia para homens tão 
temerários quanto fanáticos. 

A 10 de Fevereiro de 1819 avistaram e saltaram 
na ilha de Cozunal. Ahí encontraram um Hespanhol, 
transformado quasí nas coros, trajado com retalhos de pan- 
iios velhos, armado de zagaia, e mais semelhante a Gentio 
•la America ^ue a Castelhano da Europa. Falia va a lín- 
gua dos Indígenas e não esquecera a sua, bem que cortadas 
inteiramente desde muitos annos suas communicações com 
^eus compatriotas. Dizía-se sacerdote. Serviu de interprete, 
aeeommodou Hespanhóes e Gentios e prestou excellentes 
uoticias dos sítios e habitantes da terra. Soube também 
«ontar que mais para o norte e oesnoroeste havia cidades 
populosas e ricas, e gentios civilisados, confirmando-se, 
pois, os esclarecimentos dados anteriormente por Grí- 
jalva. 

Seguiu Cortez rumo para o norte e achou-se diante 
Je uma ilha denominada Tabasco. Os moradores, porém ^ 
acolheram-no hostilmente, ao pretender o desembarque. 
Choveram contra os Castelhanos settas repetidas e certeiras, 
í^ue sangraram muitos. Não recuou Cortez, saltou em 
terra e afugentou-os a ferro e fogo para as mattas que se 
descortinavam. Recomeçaram os combates até que cança- 
dos e esmorecidos os gentios, epassados alguns dias,Ssolici- 
taram pazes e alliança. Acceitou-as Cortez, e recebeu ricos 
presentes em objectos e figuras de ouro, e vinte donzellas 
esbeltas e formosas. 
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Electrisoii os olhos e os sentidos de Cortez «ma 
mulher, sobre todas, de formas esplendidas, physionomia 
encantadora, olhos vivos, expressivos e intelligentes, lon- 
gos e negros cabellos, derramados artificiosamente pelos 
hombros, gestos e maneiras insinuantes. Vendida par 
seus parentes das terras vnsinhas, que eram sujeitas ao im- 
pério do México, contaria apenas lâ annos de edade, 
quando passara do poder dos Gentios de Tabasco para o 
áos Castelhanos. 

Deu-lhe Cortez o nome de Marina, celebrando-lhe o 
baptismo christão. Adoptou-a como amante e tratou de 
esmerar-lhe a educação e ensinar-lhe a língua castelhana, 
para o que serviu de mestre o sacerdote encontrado em 
Cozunal e que fallava o idioma indígena. Rápidos pro- 
gressos provaram a vivacidade e talento de Marina ; sua 
dedicação ao chefe liespanhol affeiçoou-lhe o amor^ e por 
vezes domou-lhe as paixões e violências do caracter. 

Torna-se Marina dahi por diante uma das mais luzi- 
das figuras, que representam papel importante na con- 
quista do império do México. Ao lado sempre de Cortez, 
prestando-lhc avisos prudentes, animando-o nas peripécias 
da sorte e descrê vendo-lhe a situação do I\Iexico. e os cos- 
tumes dos seus habitantes, combatendo até como soldado 
intrépido, conquistou Marina as sympathias, o respeito e a 
admiração dos Castelhanos. 

De Tabasco seguiu Cortez, e dobrada a ponta da pc- 
ninsula de Yacatan , penetrou no porto de S. João de 
Ulloa. Da terra vieram logo barcas com emissários e con- 
sentiu-se o desembarque, que não tardou em eíFectuar-se. 
Pisava Cortez posses do império mexicano, governado 
por Montezuma, monarcha faustoso, temido e afamado em 
toda a redondeza. 

Deparou Cortez em Ulloa uma cidade abundante- 
mente habitada de gente e provida de todos os c-ommodos 
da vida. 

Apresentado ao chefe, dcclarou-lhe que trazia embai- 
xada do imperador Carlos para o imperador Montezum» 
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e exigia ir á sua capital afim de conimnnicar-lhe suas in- 
^trucções e provar-lhe suacompeteneia. 

Decorridos alguns dias depois, recebeu Cortez pre- 
pentes de Montezuma, consistindo em tinos tecidos de algo- 
dão, ornamentos entrançados de ouro e lã, pennas soberbas 
de pássaros desconhecidos e singulares, figuras de aniraaes 
cm ouro massiço e delicadamente trabalhadas, gallinhas e 
perús vivos, cereaes, pães, animaes silvestres e géneros 
aliraenticios variados. Foram-llie depois apresentados vá- 
rios pintores, qne em finíssima tela de algodão reproduziam 
tm pouco tempo a imagem fiel dos objectos que viam, o 
retrato de Cortez e os de vários de seus guerreiros, dos 
navios ancorados no porto, dos cavallos, das armas e das 
pecas de artilharia. 

Percebeu Cortez que se pretendia revelar pela pintura 
a Montezuma a sua situação e os meios de que dispunha. 
Resolveu logo atemorisar os Indígenas. 
Mandou tocar trombetas, collocar em ordem de com- 
bate suas tropas, simular uma pepueua guerra, galopando 
a cavallaria, manobrando os mosqueteiros e troando a ar- 
tilharia. Conseguiu seu propósito e desde logo assombrados 
ficaram os Gentios. 

Decorridos mais dez dias, chegaram novos emissários 
de Montezuma, incumbidos de entregar ainda presentes a 
Cortez. Entre os mais preciosos notava-se uma placa de 
prata de forma circular, representando o kalendario 
mexicano, com a figura do sol no centro. Annunciavam- 
llie igualmente os embaixadores cpie o imperador recusa- 
va-lhe a ida para sua capital, onde nunca estrangeiro 
penetrara, e pois pedia-lhe voltasse para Hespanha. 

Respondeu-lhes altivamente Cortez que não abando- 
naria a terra sem que visse a Montezuma e lhe communi- 
casse a missão que recebera de Carlos, rei da Hespanha. 
Regressaram os emissários para a capital do império. 
Conservou-se Cortez em UUoa, depois de haver edificado 
^orteB e baluartes para sua defeza quando atacado, e de 
tomar as precisas providencias para não ser sorprendido 
iuda que parec esse reinar entre todos a maior harmonia ' 
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confiança. Esclarecia-se ao mesmo tempo no tocante á 
situação do império mexicano, seus recursos, suas riquezas, 
as divisões intestinas que lhe quebravam as forças, os ini- 
migos que contava no seio do paiz, e que se poderiam 
aproveitar para conquistal-o; e estudava com toda a cir- 
cumspecção e cuidado quanto interessava á empreza, que 
estava mais que nunca resolvido a desempenhar e que o 
deveria cobrir de riquezas e de gloria. 

Era violento o caracter de M ontezuma e arbitrário o 
seu governo. Impressionava-se, porém, de fanatismos, 
acreditava em factos sobrenaturaes, sortilégios e prognós- 
ticos. Resistiu, todavia, á exigência de Cortez, mas não mo- 
veu contra elle, como devera, e desde logo, guerra, indo-lhe 
ao encontro, antes que Cortez penetrasse no interior do im- 
pério. Eemetteu-lhe mais primorosos presentes no sentido 
de acalmar-lhe os furores, quando mais, pela sua opulência, 
tendiam elles a aguçar e excitar a cobiça do aventureiro 
Castelhano. 

Aborreciam-se, no entanto, muitos dos officiaes hes- 
panhóes da inércia em que permaneciam em Ulloa, e a 
noticia do poder de Montezuma abatia-lhes também os 
ânimos e aconselhava-lhes o regresso para Cuba, de prefe- 
rencia a entranhar-se em terras desconhecidas, populosas e 
guerreiras. 

Não escapou a Cortez esta tendência dos espíritos de 
seus compatriotas. Como, porém, arreceiava-se ; de perse- 
guições de Velasques, mandou preparar um navio e pas- 
sou ordem á sua equipagem para tomar rumo directo de 
Hespanha, levar as noticias de suas descobertas a Car- 
los V, afiançar-lhe absoluta obediência e pedir-lhe au- 
xilios com que terminasse um emprehendimento superior 
em proveito a quantos de explorações e conquistas haviam 
para Hespanha resultado das anteriores navegações de 
seus arrojados navegadores. 

Partido o baixel, procedeu á queima das embarca- 
ções que lhe restavam, afim de tirar esperanças aos compa- 
nheiros de voltarem para Cuba, antes de domarem o impe- 
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rio do México. Occupou-se depois em edificar á cidade de 
Vera-Cruz, para que servisse de apoio indispensável a 
suas operações militares. Convocou seus officiaes e dirigiu- 
Ihes linguagem tersa e vehemente, que lhes inspirasse cora- 
gem e .lhes excitasse as cobiças. Enviou para a cidade 
visinha de Champoala mensageiros incumbidos de pro- 
metter a seus haÚtantes soccorros contra Montezuma, que 
sabia era seu inimigo, e de estipular com elles pazes e 
iilliança. 

Submetteram-se, bem que desgostosos, os principaes 
officiaes que se haviam manifestado pela idéa de regresso 
^ que prometteram acompanhal-o e servil-o. 

Deixada pequena força em Vera Cruz para sua guar- 
nição, ousou penetrar emfim Cortez no território mexi- 
cano. Recebido com favor pelos moradores de Champoala, 
distante algumas léguas de Ulloa e já situada sobre as 
serras alcantiladas, quedo mar se avistavam, pactuou al- 
lianças e provou quanto era insigne em politica. Obrigou 
ííeus soldados á disciplina rigorosa, manteve policia activa, 
v\ão consentiu espoliações, roubos e crimes; tratou galhar- 
damente a todos os Indigenas e attrahiu-os em grande nu- 
mero á sua causa, de modo que ao partir de Champoala, 
seguindo para diante, levava comsigo já cerca de três mil 
Indigenas, que industriava na arte da guerra. Recebeu 
Cortez hospedagem amistosa em outra cidade que mais 
adiante encontrara, ornada de edifícios e monumentos : á 
proporção que continuava sua marcha, augmentava seu 
exercito com numerosos Gentios. 

Approximou-se por fim de Tascala, cidade importan- 
tíssima, que formava uma republica independente e adver- 
saria do império mexicano. Mandou propor-lhe pazes e 
alliança.* 

Recusaram-lhe a proposta os Tascalanos. Não esmo- 
receu Cortez, avançou em attitude bellica, rebateu em es- 
camaruças as primeiras tropas que se lhe oppuzeram. En- 
controu, porém, diante dos seus passos um exercito de doze 
inil Indigenas, que dispararam flexas e pedras de arcos com 
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que se armavam. Serviu, porem, a Cortez a artilharia, • 
completou-lhe a victoria a cavai laria. 

Empregando depois novas embaixadas amigavei>. 
conseguiu terminar a luta, ser acolhido como amigo en. 
Tascala, e de accôrdo dirigir-se a guerra contra o México. 

Não perdeu tempo, enveredando para Cholula, cidad 
sagrada, que se considerava como a Meka dos Mexicano>. 
e que era governada independentemente e sob regimen de- 
mocrático, exercido por sacerdotes. 

Penetrou pacificamente em Cholula, foi presenteafl' 
pelos habitantes com viveres e objectos artísticos, tratad' 
como alliado e respeitado como chefe poderoso. 

Assombrou a Cortez o espectáculo de Cholula ; rSv 
continha menos de cento e sessenta mil habitantes, qij. 
pareciam viver felizes e contentes ; casas espaçosas, rua- 
notáveis, palácios e monumentos curiosos ; admirou ull^ 
templos esplendidos, consagrados ao culto de Ídolos extra- 
vagantes; exlasiou-se diante de uma elevada e vasta pvra- 
mide formada de um cimento branco, a qual, coUocada 
sobre uma pittoresca colina, reluzia ao longe como praia 
massiça. Infelizmente, praticavam-se no templo conti- 
nuados sacrificios de vivítimas humanas, e cousagra%'a-8( 
uma religião barbara e selvagem. 

Não quiz descansar de suas marchas e trabalhos, 
pois que coram unicou-lhe Marina que emissários ^o impe- 
rador suscitavam levantamentos na populaça, que um ex- 
ercito mexicano vinha em soccorro da cidade, e que urdia- 
. »e trahição para exterminar os Castelhanos. Poz-se Cortez 
de guarda; avisou seus soldados para se prevenirem; cuidou 
de reconhecer a exactidão da noticia. Dous sacerdotes cho- 
lulanos a confessaram, torturados com tormentos á que 
foram submettidos. Ignorando os cholulanos que Cortez 
astava de aviso, revoltaram-se durante a noite e assaltara lu 
os quartéis onde se aboletavam os Castelhanos. Prevenido 
como estava, respondeu-lhes Cortez com energia e prom- 
ptidão. 

Artilharia e mosquetaria rarearam logo as fileiras dos 
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( 'holulanos. Aproveitaram os Tascalanos a opportimidade 
'^ara saciarem sua vingança e aggravos antigos em inimigos 
[Lie detestavam. Mortandade horrorosa segnin-se ; incen- 
liaram-se casas, saqiiearam-se edifícios e pela primeira 
vez deu Cortez exemplo de «feroz crueldade, no propósito de 
iiterrorisar os Indigenas e afastar -lhes o desejo de resis- 
tirem ás suas tropas. 

Destruidos os obstáculos que se lhe oppuzeram á 
marcha, continuou Cortez seu caminho e achou-se de- 
íronte da antiga Tenochtilam, capital do império do Mé- 
xico e residência de Montezunia. 

í]ra a cidade situada no moio de uma vasta lagoa, 
'|nf* se denominava Texcnico : paroee que sobre numero.^as 
ilhotas se lançaram seus alicerces, levautaram-se seus so- 
norbos palácios e seus templos sumptuosos, e construiram-se 
innumeros jardins que a enfeitavam. O eífeito produzido 
!=^ohre Cortez pela vista refulgente de tantas maravilhas 
sihidas do centro das aguas foi assombroso. Commu- 
nieava-se a cidade com a terra firme por três largas cal- 
'■adas, entrecortadas pelo lago e relacionadas por ponte.s 
levadiças. A lagoa brilhava com a navegação de barcos á 
vola, que a percorriam em todos os sentidos e augmentav^am- 
Ihe as bellezas naturaes ; suas margens povoavam-se de 
aldeãs pittorescas, de pyramides elevadas, de edifícios agra- 
dáveis. Arvoredos espessos enchiam os vãos onde se não 
tinham conssruido casarias, e divertiam os olhos com 
ap cores verdes produzidas pelo claro do céo e pelo CvSpelho 
♦lo lago. Acima de tudo resplendiam as cupolas dos tem- 
l)los e dos principaes edifícios. 

Da cidade moderna do ]\íexico desappareceu parte 
<Io lago, cujas aguas, evaporando-se com o andar dos tem- 
pos, deixaram-na inteiramente ligada á terra firme. 

Encaminhou-se Cortez resolutamente com sua gente : 
iitravessou a calçada e penetrou no interior da capital, no 
JiaS de Novembro de 1819. 

Foi-lhe ao encontro Montezuna e como amigo ofFere- 
ofu-lheum magnifico palácio com accommodações para os. 
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soldados, para toda a sua comitiva e para sua habitação 
particular, e um magnifico coUar de pedras artisticamente 
trabalhado. 

Entretiveram-se 'depois era amistosa coiiversaçã(» 
Cortez e Montezuna, manifestando a mais perfeita harmo- 
nia, e servindo Marina de interprete. 

A' proporção que decorriam os dias, percebia Cortez 
a grandeza e opulência do império mexicano. Guarneceu 
o palácio e parques onde com todo o seu exercito se 
estabelecera. 

Denomina-se Azteca a raça que ali habitava ; havia 
sido rival e fôm exterminadora da Tolluana. Possuia uma 
civilisação adiantada, já pt>r esforços próprios, já pelor^ 
antecessores promovida. Cultivavam-se as terras, entreti- 
nha-se a industria e favoneava-se o commercio. Fabrica^ 
numerosas de lanifícios e tecidos, de ourivesarias e porcella- 
nas, de pinturas e escnlpturas, ornamentavam as cidade». 
Conheciam os Aztecas o systema monetário, dedicavam-se 
^ uma escripta peculiar e a cálculos arithmeticos; entrega- 
vam-se ao estudo astronómico e honravam as lettras e 
artes, possuindo uma academia e desenvolvendo uma tal 
ou qual litteratura. 

Organisação administrativa theocratica e milibir, 
governo absoluto, tribunaes judiciários, systema regujar 
de impostos, provavam suas tendências, costumes e capaci- 
dade politica. Ainda actualmente, viajando-se pelo México 
descobrem-se restos e ruinas de edifícios e pyramides, que 
revelam gosto artístico e singular munifícencia. Os dos 
templos do sol e da lua, a poucas milhas distantes da 
capital, e os resquicios de «olumnas, elevadíssimas provam 
gosto na architectura. 

Não demorou-se Cortez em desempenhar o objectivo 
que o trouxera á capital do México. Aproveitou-se do 
assassinato de dous Hespanhóes turbulentos, e exigiu im- 
mediatamente providencias enérgicas contra os autores e 
<;umplices suspeitos. 

Conseguiu pelo terror que impunha que Montezunia 
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lhe entregasse a principal autoridade suspeita de cumplici- 
dade no homicídio, e mandou logo trucidar o desgraçado 
ilexicano. Impoz também ao Imperador que abandonasse 
seu palácio e se recolhesse ao quartel dos Castelhanos. Não 
eram passados seis mezes e já Cortez dominava exclusiva- 
mente, e Montezuma e os principès de sua família e 
dynastia pareciam seus prisioneiros de guerra. Obrigou 
eutão o Imperador a subscrever acto solemne reconhecendo 
a soberaniade Carlos V. Fundamentava seu procedimento 
aggressivo no facto de haverem rebentado sublevações de 
Aztecas no interior do império, destinadas a expellir os 
Hespanhóes do solo, e libertar seu rei e sua capital 
subjugados pelos estrangeiros. 

Chegaram no entanto á capital, conduzidos por 
soldados castelhanos vários Aztecas, que tinham ousado 
atacar um destacamento hespanhol ás ordens de Escalante. 
Declararam os presos que se lhes haviam transmittido 
ordens do Imperador. Foram queimados vivos na praça 
publica, e Cortez ordenou que se applícassem ferros aos pés 
do Imperador, por consideral-o principal culpado, em vista 
dos depoimentos dos Aztecas condemnados ao fogo. 

Horrorisaram-se muitos Aztecas e dos principaes 
contra semelhantes feitos; collocou-se á frente .de uma 
conjuração hostil aos Hesponhóes o príncipe Guatimozim, 
que reuniu forç^as em Tezcuco e preparou-se para iniciar 
uma luta tenaz e resoluta. Insinuou Cortez a Montezuma 
que escrevesse a seu sobrinho ordenando-lhe desarmamento 
de forças e regresso para a capital. Desobedeceu -lhe o prín- 
cipe e perseverou em seus intentos. Empregou-se então 
uma cilada em nome e sob as ordens de Montezuma. Foi 
preso Guatimozim, arrastado para a capital e entregue ao 
general castelhano. Um irmão do príncipe substituiu-o, 
todavia, no mando das forças sublevadas, e com surpreza 
geral conseguiu Guatimozim escapar da prisão e reunír-se- 
^hc dentro em pouco tempo. 

Cuidou Cortez em impor ao Imperador, aos nobres e 
aos ricos Aztecas, tributos para se pagarem as despezas da 
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expedição castelhana, para gratificarem -se seus soldados, <• 
para inderanisar o tliesouro nacional de Hespanha. Cobrou 
«om inaudita violência e não tardou era distribuir a parte 
reservada a seus subordinados, no intuito de affeiçoar-lhes 
as sympatliias e contél-os no respeito e obediência. 

Durante estas occurrencias feriu os ouvidos de Cortez 
uma assustadora nova. Desembarcara em Vera Cruz e 
seguia caminho para a capital uma expedição importante 
liespanhoJa, b cargo do general Narvaez, incumbido pelo 
governador Velasquez de prendel-o, envial-o para Cuba e 
empossar-se do mando de todas as tropas hespanholas. 

Salvou-o sen génio arrojado e uma deliberação rápida 
que lhe asr^altou a mente foi im mediatamente praticada. 
Não dispunha deforças para combater Narvaez. Convinha- 
Ihe attrahil-o á sua causa, grangoar em seu favor os animo 
dos novos invasores, aíim de se não executarem as orden> 
de Velasquez. 

Enviou o padre Olmedo com amigável mensagem 
dirigida a Narvaez, e caVtas particulares para alguns de 
seus oíficiaes, pintando-lhes as riquezas do paiz, descrevendo 
seus feitos e declarando que perder-se-ia quanto se ga- 
nhara, retirado elle da direcção dos expedicionários, por- 
que os Aztecas restaurariam brios e esperanças pela mu- 
dança e pela divisão do- com mando. Garantia a todos 
fortunas inauditas, que elle único conhecia no paiz e pode- 
ria conseguir em seu beneficio. 

Posto que Narvaez lhe não prestasse ouvidos e conti- 
nuasse seu caminho no propósito de arrancar o mando a 
Cortez, o astuto padre conseguiu atfeiçoar vários dos prin- 
«ipaes subalternos, que lhe afiançaram abraçar o partido 
de Cortez, logo que elle apparecesse. 

Regressou Olmedo, e considerou Cortez vantajoso ir 
ao encontro de Narvaez e não esperal-o na cidade de Mon- 
tezuna. 

Estava resolvido a empregar a força quando Narvaez 
lhe não accedesse aos rogos, quaesquer que fossem as con- 
sequências do conflicto. 
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Confiou a Alvarado o governo da capital, e em prin- 
cípios de 1520, á frente de algumas tropas e de numerosos 
Gentios, deixou-a e dirigiu -se para Vera Cruz. 

Ena Champoala achava-se já Narvaez. Procurou-e 
Olmedo ainda uma vez, e apresentou-se-lhe acompanhado 
por um oflficial parente de Velasquez. Não lhe assentia 
Narvaez aos conselhos e avisos, e para mais claramente 
manifestar seus intentos, annunciou premio a (;uem lhe 
trouxesse vivo ou morto o rebelde e trahidor Fernà® 
Oortez. 

Não havia salvação senão na victoria e Cortez prepa- 
rou-se para disputal-a a Narvaez. Penetrou, horas mortas 
íla noite, na cidade de Champoala, e atacou repentina e 
inesperadamente o quartel onde estavam recolhidos os 
soldados de Narvaez, aliás muito mais numerosos. Apri- 
í^ionados Narvaez e seus principaes e^bos de guerra, falloa 
^'ortez ás praças subalternas, e todas passaram-se para seu 
campo. Perdoou aos presos, com excepção de Narvaez e 
Salvabeira. Fez largas promessas aos soldados e officiaes, 
e achou-se então mais fortalecido com tropas frescas com 
que pudesse continuar suas façanhas no México. 

Durante esse tempo graves acontecimentos verifica- 
vam-se na capital, aproveitada a ausência de Cortez. Ha- 
viam-se revoltado os Aztecas, animados pelos auxílios 
mandados de fora por Guatimozim e bloqueados estavam 
nos seus quartéis o general Alvarado e seus soldados. As 
tyrannias e perversidades de Alvarado tinham produzid© 
a convulsão. Mandara assassinar mais de cincoenta 
crianças, ornamentadas de objectos de ouro, e de jóias pre- 
(^iosas e que solemnisavam uma festa no templo, no in- 
tento de roubar-lhes as jóias e ouro e saquear o edifício. 
Esta e outras atrocidades irritaram os ânimos dos Aztecas, 
tanto mais que ausente estava Cortez, de quem elles prin- 
(íipalmente 8^ temiam. 

Passou Cortez ordens para Vera Cruz, afim de se 
angariar a frota com que Narvaez aportara, pagar-se a 
generosamente aos marinheiros, e conseguir collocal-a 



110 À HISTORIA E A LEGENDA 



á sua inteira disposição. Resolveu igualmente que se equi- 
passe ura dos navios e partisse para Hespanha, levando 
grande quantidade de ouro e cartas para Carlos V, nas 
quaes descrevia-lhe as riquezas da terra que conquistara 
para a coroa catholica e afiançava-lhe dedicação de súbdito 
leal e obediente. Supplicou também a amigos de Hespanha 
que alcançassem sua nomeação de vice-rei do MexiíX), e a 
approvação de todos os actos que praticara. 

Tratou então de acudir a Alvorado. Reforçado com 
Ires mil Gentios de Tascala e ChampoaAa, correu para a 
capital, e ahi encontrou seus amigos e soldados abatidos 
e desanimados diante de uma sublevação de Indigeiías fu- 
riosos, á cuja frente continuava Guatemozim, sobrinho de 
Montezuma. Os Hespanhóes não ousavam sanir dos quar- 
téis, não recebiam viveres e a todo o instante temiam 
assaltos de tão copioso numero de adv-ersarios, que lhe? 
roubavam esperanças de salvação. 

Impressionou-se Cortez com o evento e cuidou logo 
de providenciar. Ouvia dos quartéis os gritos furiosos dos 
Aztecas, suas ameaças e suas forças estendidas pelas praça> 
e ruas, pelos terraços e telhados das casas, pelo lago em 
canoas, armados de arcos e zagaias e animados de decidido 
enthusiasmo. Exigiam a soltura de seu imperador, que 
continuava aprisionado, e a retirada dos Hespanhóes da 
sua cidade. 

Ordenou Cortez que Montezuma lhes fallasse da 
janella de uma sala, e os convidasse á paz e á ordem. 
Embrutecido e resignado a todos os sacrifícios, obedeceu-lhe 
o imperador e começou por dizer ao seu povo que era 
muito amigo dos Hespanhóes e vivia tranquillo a seu 
lado. Choveram logo settas e pedras sobre os quartéis, 
que a indignação popular dirigia contra seus oppressores. 
Por uma setta foi oífendido gravemente Montezuma no 
momento em que tentava applácar seus vassallos, e tão 
grave tornou-se o ferimento recebido, que delle resultou 
sua morte poucos dias depois do acontecimento. 

Mais animou a noticia aos amotinados, que estavam 
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cnhores de toda a cidade, do lago e das povoações dos 
irredores. Proclamaram Guatimozi^ Imperador e conti- 
)naram a luta, mandando garantir as calçadas por Indigna» 
iiie estavam na terra firme, e assediando nos quartéis 
nxlas as tropas de Cortez. Travou-se então batalha séria. 
lortez manobrava com a artilharia e mosquetaria, a ca- 
; aliaria lhe não prestava serviços, pois que as ruas estavam 
nyadas de perigos e repletas de inimigos. 

Não adiantavam os Hespanhóes e perdiam muita 
ivnte. Um soldado que se proclamava astrólogo aconselhou 
» abandono da cidade. Adoptou Cortez o alvitre, porque 
lomprehendeu que não podia conservar-se dentro de seus 
Binros. No correr da noite começou a retirada, seguindo 
m uma calçada menos fortificada pelos Indigenas e que 
pareceu-lhe mais desprovida de perigos. 

Chamam os historiadores e chronistas hespanhóes a 
'<\^ memora vel noite :^— Xoche triste. 

Coberto de nuvens escuras estava o céo; chuva miúda 
inundava a terra. Soava meia noite, quando principiou a 
^tirada dos Hespanhóes e dos Gentios seus alliados. Ao 
ícnetrarem na grande rua em que desemboca a calçada, 
»odras e settas desprenderam-se contra elles, partidas de 
odos os lados. Não dormiam os Aztecas, que espreita- 
ara-lhes os movimentos. 

Do lago, dos tectos das casas, procediam os ataques. 
Vs grandes e pesadas massas de páo duro, manejadas pelos 
Tcntios, provavam sua ardileza e sua valentia. 

Peleja ferocissima de muitas horas, da qual escaparam 
^xlavia, os Hespanhóes, depois de perderem muita gente e 
ie abandonarem toda a sua artilharia. 

Salvaram-se, todavia, pela calçada e por pontes move- 
diças que haviam fabricado com antecedência. Deixaram 
cidade, tomaram pé na parte septentrional do lago e diri- 
iram-se sem perda de tempo para a cidade de Tascala. 

Confessou Cortez que nessa noite e retirada perdera 
erca de cento e cincoenta Hespanhóes e dous mil Indi- 
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genas. Eleva-lhe todavia Cano, official presente ao combate, 

nuraero de mortos e feridos a mais do dobro. 

Não se pode descrever a magoa e desesperação de 
Cortez e dos seus cabos e soldados. Ininterruptamente per- 
seguidos pelos desesperados iVztecas, padeciam fome, porque 
faltavam-Uies os precisos viveres. Os fructos sylvestres, ou 
•cavallos que sci matavam, serviam-lhes imicamente de ali- 
mento. Cabiam mortos alguns pelo caminho, em conse- 
•quencia de doenças, ou por cansaço ; deixavam-se outros 
apprehender, que não puderam acompanhar Cortez, e que 
foram trucidados pelos Aztecas. 

Nunca provara Cortez tanta coragem e tanta tranqnil- 

1 idade de espirito, tanta pei-spicacia e tanta intelligencia. 
Exliortava, animava, sotfria tanto como os soldados; 
ra ostra va-lhes, porém, as feridas que recebera e afian- 
ça va-lhes ainda auspicioso futuro. 

Ao sétimo dia penetrou nas planícies de Oruba e 
avistou admiráveis pyramides, monumentos dos mais on- 
taveis da civili sacão mexicana. Oppoz-se-lhe ahi ainda 
um grosso de inimigos, que se apoderaram dos pontos mais 
estratégicos. 

Não havia meio de esquivar-se ao combate, e Cortez 
decidi u-o com aquella perícia e temeridade que o caracte- 
risavam. 

Combateram corpo a Corpo, e Cortez mandava como 
general, pelejava como soldado. Após terriveis peripécias, 
decidiu a cavallaria a sorte da batalha. Morreu o chefe dos 
Aztecas, e consternados os ludigenas arrancaram em preci- 
pitada fuga, suspendendo a luta. 

Chegou Cortez á Tascala e foi amigavelmente aco- 
lhido. Empregou todos os seus cuidados em restaurar novo 
exercito, attrahindo Gentios e mandando buscar reforços a 
Vera Cruz. Volveu de novo para a capital, e derrotou pelo 
caminho quantas partidas encontrou de inimigos. A' vista 
da lagoa preparou bergantins com que a atravessasse e pu- 
desse penetrar na cidade. Vieram-lhe no entanto novos 
alliados que ganhou pela defecção de um principe impor- 
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tante, despeitado por ter sido de preferencia eleito impera- 
dor seu parente Guatimozim. Escreveu Fernão Cortez para 
a Hespanha estas palavras notáveis : — Nação que se anar- 
tliisa, arruina-se. Nação que soffre guerra civil permanente 
t' nação acabada, morta — . 

Principiou Cortez a assediar a cidade e sustentou va- 
riadas escaramuças. Depois de diversos encontros, assaltou-a 
Cortez com toda energia, pelas calçadas com seus soldados e 
pela lagoa em bergantins que armara. Tenazmente defen- 
deram-se os Aztecas ; penetraram, porém, os Hespa- 
uhóes, e o arraza mento e incêndio dos edifícios e templos, 
pvramides e palácios, acompanhavam a briga teza e bravia 
íjue se travou nas praças e ruas. Tiveram ainda os Hespa- 
nhóes de recuar : resolveram porém reduzir os inimigos pela 
fome, cercando-os por todos os lados. 

Não cediam os Aztecas dirigidos pelo imperador Gua- 
timozim. Morriam as centenas á fome, jaziam os cadáveres 
nas ruas, o fogo devorava os monumentos : as praças eram 
depósitos de escombros e rui nas. Nada conseguiram. Ren- 
deu-se por íim a capital, e foi Guatimozim feito prisioneiro. 
Tomaram conta os Hespanhoes, mas viu-se Cortez coagid© 
a mandar edificar novas casas para habitar, limpar o solo, 
í|iie tudo eram destroços ! Deu o 4iome de México á cidade 
e decidiu- se a constituil-a capital da nova Hespanha, como 
appellidou todo o território conquistado. 

Communic^u de novo seus feitos ao rei de Hespanha, 
e entregou-se ao trabalho de uma organisação administra- 
tiva, de repartição de terras pcra cultura e de edificação de 
fortalezas para defensa. Recebeu noticia de Hespanha de 
que haviam sido seus actos approvados pelo rei catliolico, 
que elogiou enthusiasticamente seus serviços relevante». 
Achava-se, pois, firmada sua autoridade e desvanecidos os 
sustos de ser perturbada por parte de Hespanhoes das ilhas 
do golfo das Antilhas e do próprio governo de Hespanha. 
^z>,^ Mandou explorar os territórios adjacentes. Chegou 
por um lado a Honduras e por outro á Califórnia. Deixa- 
va-se infelizmente arrastar pelos prejuízos e barbarias de 
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sua época. Commettia attentados indesculpáveis e depois de 
expor a tormentos de fogo e agua fervente o bravo Gua- 
timozim, que a uma pergunta imprudente respondeu 
altiva e placidamente — Pensais que alegre tomo um banho? 
• — mando u-o degolar com a maior ferocidade. 

Para accrescentar-lhe nódoas ao caracter, abandonou 
igualmente a bella Marina, que retirou-se á solidão e mor- 
reu no desespero que lhe causara o desprezo do altivo Cas- 
telhano, que ella amava cstremecidamente. 

Em jDOucos annos, porém, foi subjugado um tão vasto 
império e reinava em todo o paiz completa submissão. E' 
que, segundo diz Prescott — de todos os cavalleiros andan- 
dantes de Hespanha, nenhum aventureiro se avantajou 
a Cortez na carreira das descobertas e conquistas, inspi- 
rado pelo génio romanesco, e, entretanto, capitão prudente 
e profundo politico. Que arrojo o de emprehender curvar a 
seu poderio, quando não dispunha sinão de meia dúzia de 
bravos, um império tão populoso e aguerrido como era 
o de Montezuma ! 

Não o deixaram porém em paz no México seus inve- 
josos e adversários da Hespanha. Foi pelo governo no- 
meado novo governador, com ordem de fazei -o voltar para 
o reino europeu, afim de prestar contas de seus actos. 

Pisou, pois, terra da pátria, acabrunhado pelas accusa- 
ções que lhe dirigiam. 

Acolheu-o, no entanto, Carlos V com toda a bene- 
volência e promoveu-o honorificamente. Não o reconduziu, 
porém, governador da Nova Hespanha. Accedeu-lhe apenas 
ao pedido de regresso, e nomeou-o general de expedições 
e explorações de novos territórios, subordinado ao novo 
chefe que escolhera para exercer a suprema autoridade. 

Posto que humilhado na jerarchia e em seus brios, 
voltava Cortez para o México. 

Comprehendeu então Cortez a triste inferioridade de 
sua nova posição, o desprezo que lhe manifestava o go- 
vernador seu substituto, e o esquecimento de seus serviços 
e façanhas por aquelles mesmos que outr'ora governara. 
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Resolveu-se a abandonar a terra íjue fora o theatro 
de sua gloria e recoll ar-se de uma vez á Hespanha. Nin- 
guém n|i pátria pareceu occupar se com sua chegada. 
Dir-se-ia homem vulgar. Ainda assim alistou-se no 
exercito com que partira Carlos V a conquistar Argel. 
O rei não lhe prestava mais attenção. Voltando, desespe- 
rado e ralado de vergonha, para Sevilha, foi ahi assaltado 
Coatez por moléstias, que o arrastaram ao tumulo em Cas- 
tileza, para onde se fizera transportar no intuito de deparar 
salvação da vida em novos ares que respirasse. Contava 
já 73 annos de edade. De que lhe haviam servido as 
grandes propriedades territoriaes que para si reservara no 
México, quando soflFria miséria em Hespanha e quasi não 
dispunha das sommas precisas para sua subsistência ? 



AFFONSO DE ALBUQUERQUE 



Ao (lesapparecer o século XV persistia Portugal em 
abrir caminho directo para as índias. Conseguira rasgar o 
véo que simulava o mar, tenebroso ainda em vida do infante 
D. Henrique de Viseu, e sob D. João II, corrida toda a 
tosta africana occidental, attingir seu termo final, o Cabo 
da Boa Esperança. Restava dobral-o e seguir rumo do 
Oriente, para encontrar-se*o alvo tão ardentemente ambi- 
cionado. 

A morte inesperada de D. João II adiou a arrojada 
empreza, comquanto já em principio de execução. Legou-a, 
porém, e recommendou-a a D. Manuel, seu primo e suc- 
ccssor no throno. 

Ouvira D. João em seus últimos annos propor-llie o 
genovez Christovão Colombo encaminhar-se directamente 
para o Oeste, atravez do mar Atlântico. Visto que a terra 
constituía um globo, pensava o douto navegante que indu- 
bitavelmente encontraria as índias pelo lado do Japão e 
China, denominadas Cypango e Cathay pelo veneziano 
Marco Paulo, que visitara as extremidades asiáticas e 
publicara um livro que electrisava os ânimos com a nar- 
rativa das maravilhas daquelles paizes portentosos. 

Não aceitara D. João II a proposta, pois que convencia- 
se de ter estrada certa pelo Cabo da Africa Meridional e 
não devia trocal-a por outra de conjectura e cálculos 
ainda theoricos. 

Emquanto se commettiam os aprestos que D. João II 
accumulava para realisar seus propósitos, oíiereceu-se Co- 
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lombo á Hespanlia, incitou Isabel e Fernando, reis de 
Castella e Aragão, alcançou auxílios, partiu do Porto de 
Paios, descortinou terras novas e desconhecidas, que tomou 
por iudiaticas, e laureou Hespanha com a gloria do desco- 
brimento da America no memorável dia 12 de Outubro 
de 1492. 

Não esquecen D. Manuel • a recommendação de seu 
antecessor. Confiou em 1497 a Vasco da Gama três navios, 
que penetraram emfim nos mares das verdadeiras índias 
tão procuradaSjdobraram os golfos da Arábia e avistaram a 
cidade de Calicut, fronteira ás Africanas de Mombaça, Me- 
linde e Sofala,que em caminho haviam já encontrado. Col- 
locaram-se, pois, em frente uma da outra as duas nações da 
peninsula ibérica, rivalisando em conquistas ultramarinas, 
antes que as demais da Europa se preoccupassem com tão 
importantes assumptos. Mostravam-se aos olhos da Europa 
attonita a America e as índias, para desenvolver-lhe o 
commercio, prestar-lhe impulso á industria, favorecer-lhe 
a navegação, opulental-a de riquezas e adiantar-lhe a civi- 
lisação, que irrompia das trevas da edade média e anciã va 
resplender em horisontes livres e largos. 

Ufanava-se Hespanha com as façanhas de Colombo, 
desvanecia-se Portugal com as de Vasco da Gama. 

Logo que em 1499 regressou Vasco da Gama a Lisboa 
e deu conta de sua missão, nova frota e mais considerável 
preparou D. Manuel. Escolheu para seu almirante Pedro 
Alvares Cabral, e em 1 500 enviou-o para as índias, encar- 
regado de entabolar relações de amizade com os régulos da 
Africa Oriental e da Gosta do Malabar. 

Obteve com esta segunda expedição mais minuciosos 
esclarecimentos. Adquirira um alliado, o rajah de Cochim, 
bem que devesse considerar adverso o samorim de Calicut, 
e enfrentar inimigos era Árabes, Egypcios, Persas e Turcos, 
que espalhados por aquellas regiões, e que influiam efficaz- 
mente sobre os povos indiaticos. 

Não lhe referiam seus navegantes que abundavam 
naquellas regiões ouro, pedras preciosas, productos agri- 
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colas e industriaes e maravilhosas mercadorias, que a 
Europa invejava ? Não lhe exaltara mais a mente o facto 
de haver avistado Cabral, durante a viagem, novas terras 
ao Oeste, a que dera o nome de Ilha de Vera-Cruz, e em 
seu nome havia-se empossado ? 

Em 1502 partiu pela segunda vez de Lisboa Vasco 
da Gama com forças imponentes, incumbido de celebrar 
convénio^ políticos e commerciaes, de castigar os rajahs 
indiaticos, que o haviam menosprezado, e firmar e de con- 
solidar o influxo de Portugal em nações tão pouco conhe- 
cidas. 

Ferozmente vingou-se Vasco da Gama por ter sido 
em 1498 reputado pirata e não representante e embaixador 
de um monarcha da Europa. Attribuindo aos Árabes e 
Egypcios a causa das hostilidades que então softrêra, 
começou por apprehender quantas embarcações suas encon- 
trava, saqueal-as, incendial-as, e entregar ás cliammas 
03 cascos, equipagens e passageiros. 

Ancorado em Calicut, apoderou-se ainda dos navios 
árabes estacionados dentro do porto, mandou enforcar nas 
vergas os tripolantes, mutilar os cadáveres e atirai-os em 
uma almadia, para serem arrojados á praia. 

Certo de que a artilharia de bordo não encontraria 
resistência em terra, tratou também de bombardear a cidade 
e arrazal-a. Como poderiam resistir ás peças de fogo de 
bordo armas curtas, settas e lanças dos índios ? Não 
o tinha seu samorim tanto exasperado na primeira viagem ? 
^ ão constituía a represália um dos seus mais preciosos 
prazeres ? 

Rumando depois para Cochim, designou, de accôrdo 
com o rajah, as náos e forças portuguezas que deixava no 
porto para sua defensa, sob o commando de Vicente 
Sodré, seu sobrinho, e regressou para Lisboa com as que 
lhe sobraram, carregadas de mercadorias preciosas e de 
bastante ouro que colheu em Quilôa, onde refrescara na 
volta. 

Em le503 nova esquadrilha expediu D. Manuel ás 
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modernos por Veneza e Hollanda. O rei, os pobres, os 
plebeus em Portugal abraçavam, porém, enthusiastica- 
mente a idéa do domínio real das terras e dos povos, iiii 
persuasão de que, além de mais gloriosa, produziria 
maiores lucros e vantagens materiaes. E, pois, suscitaram- 
se em Lisboa contra a politica de D. Francisco de Al- 
meida decididas opposições, e curou D. Manuel de remetter 
.para a índia novo governador. 

Lançou os olhos sobre Affonso de Albuquerque e 
designou-o para seu representante nas índias. No anno 
de 1Õ06 enviou Tristão da Cunha com uma frota e nomeou 
,seu immediato Affonso de Albu(| uerque. Em segrodu 
guardou -se a bordo dos navios carta patente de governa- 
dor substituto de Almeida para Aííbnso de Albuquerque. 

Arrazou Tristão da Cunha em caminho alguns portos 
<lo Zanzibar, apoVlerou-se da ilha de Socotora, na entrada 
do Mar Vermelho, passou a fio de espada toda a guarni- 
ção de Árabes que ahi encontrara, construiu uma fortaleza 
-e entregou-a a x\ííbnso de Albuquerque com seis navios e 
quinhentos soldados, incumbi ndo-o de defendel-a e de 
vigiar ao mesmo tempo a costa arábica, afim de negar aos 
navios accesso aos mares indiaticos. 

Seguiu depois para Cochim, ahi demorou-se o tempo 
preciso para entregar a D. Francisco de Almeida os auxi- 
íios que se lhe remettiam e regressou para Lisboa. 

Esbocemos, posto que em traços geraes, a physiono- 
mia, as qualidades e os antecedentes da vida de Affonso de 
Albuquerque, antes de proseguirmos na narrativa dos 
successos que se realisaram nas índias. 

Fora seu berço a villa de Alhandra, próxima acidado 
<le Lisboa. 

Nascera em 1453 e era filho segundo de Gonçalo de 
Albuquerque, senhor de Vi Ha verde e descendente da pri- 
iTieira nobreza do reino. Educara-se no palácio de 
D. Affonso V, cursara as escolas das humanidades e abra- 
'çara a carreira militar. 

Em 1484 servira com distincção em uma expedição 
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■nviada para defender o rei de Nápoles, ameaçado pelos 
Turcos. Em 1489 combatera na Africa e salvara a forta- 
• zada Graciosa, N"omeara-o D. João II son est ri beiro 
'AÓYj e tinha-o em conta de valente e temerário soldado. 

Logo que para Cochim partiu Tristão da Cunha, 
:iMou Aífonso de Albuquerquede executar propósitos que 
ic íerviam na mente. Não oinspirava cubica de riquezas. 
À(h nas lettras e historias clássicas romanas e gregas, 
' iiiha seu alvo em emparelhar com Alexandre da Mace- 
iniiia, quer em providencias de politica, quer em façanhas 
If guerra. 

Não fora Alexandre o primeiro europeu que na 
VíVica fundara Alexandria, e na Ásia conquistara 
ui(;Oes numerosas e possantes, derrocando Dário e seus 
vcrcitos e penetrando além do Euphrates. do Tigre e do 
ndo, victorioso sempre e por toda aparte temido e res- 
í"itado ? 

Bem o não deixara Tristão da Cunha em Socotora, e 
á resolvia Aflfbnso de Albuquerque abandonar a ilha 
encaminhar-se pela costa meridional da Arábia para o 
:"H'o Pérsico. 

Apoiado apenas em seis navios e quinhentos soldados, 
i'io trepidou em investir contra a cidade de Curiate. Con- 
listando-a com temerário arrojo, julgou que convinha-lhe 
irvar os povos tanto com suas armas como com o terror 
!e castigos. Cortou as orelhas e os narizes aos prisioneiros 
"rdenou que os mutilados levassem noticia aos moradores 
a costa do quanto era terrível seu caracter e implacável 
Ma vingança. 

Reduziu a cinzas Arfacate e perdoou somente mutila- 
■ es a um venerando ancião, que de joelhos lhe entregou 
m livro persa acerca da historia de Alexandre. 

Bombardeou Mascate na entrada do golfo. Incen- 
iou Soar e apresentou-se em frente de Ormuz, porto 
ommercial importante da Pérsia e sito em uma pequena 
lha. Ancoravam ali as embarcações sabidas de Aden, das 
'íolucas, de Malaca, do Indostão e de Cambaia. Penetra- 
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vani também por terra copiosas caravanas de Bagdad. 
Tartaria, de Tiirípiestan e de Babvlonia. Era Ori 
cidade opulenta de todas as espécies de riquezas, abunda. 
de população e fruidora de todos os ccmmodos da \ i 

l>eslnmbrou-o o aspecto da cidade persiana, supei\ 
ao que sabia pelas noticias que lhe haviam sido couiii 
n içadas. 

As nnnorosas tropas que descortinava pelas praias i 
extraordinaiii quantidade de navios que povoavam 
ancouradouro, não atcmorisaram, todovia, o animo de .\ 
buquerque. 

Intimou ao governador que desertasse da obedier 
c jugo persa e reconhecessci o rei de Portugal seu se 
rano. Demorando-se alguns dias a resposta, mau' 
começar o ataque da esquadra inimiga, composta de m 
de cem velas. 

Com suas poucas náos, mas perfeitamente artilhai.';;- 
guarnecidas de gente escolhida, julgou-se bastante io: 
para arremeter contra a cúpia iramens» de embarcat' 
contrarias que divisava. 

Atirava a artilharia portn^ucza e em pouco teni 
sumia-se nas aguas numero considerável de barcos 
inundavam o mar fugidos ou mortos quantidade espanta 
de homens, que guarneciam a esquadra indígena. 

Vomitavam os canhões de Albuquerque balas r 
mortiferas, que destruiam, arrombavam, afundavam 
reduziam tudo a pedaços, cascos, mastros, vergas, vel: 
remos e armas dos navegantes. Reduziu-se o estendal]'' 
voroso a uma massa de destroços e de cada veres, e as propi 
ondas tingi ram-se de cor vermelha procedida do sangiR J 
vencidos, que com as aguas se misturava. Atirou dep^ 
Albuquerque lanchas carregadas de soldados em pi- 
guição dos fugitivos que nadavam para salvar-se. Refcn 
as chronicas que oito dias ainda depois pescavam 
cadáveres queboiavam ri (lamente vestidos e recamados ' 
preciosas joiae, adagas e punhaes de ouro, e que os P"' 
guezes alegres recolhiam como despojos da victoria. 
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Das praia» fugiram as tropas aterrorisadas, não se 
rriscando a responder ao fogo da esquadrilha portugueza. 

Amedrontado o governador levantou bandeira branca 
m signal de rendição e resolveu aceitar todas as exigências 
le Albuquerque. Concordadas as condições, assignou re- 
onhecimento da suzerania do rei de Portugal, permittiu 
i Albuquerque a edificação de uúia fortaleza e pagou-lhe 
omma crescida em dinheiro como indemnisação de guerra. 
Logrou Ormuz, por este feitio, escapar aos horrores de 
im saque, com o que desgostaram-se alguns dos capitães 
fubordinados a Albuquerque, e anciosos de locupleta r-se 
3om as riquezas de tão opulenta cidade. 

Representaram-lhe que era-lhes devida u^na parte da 
indemnisação recebida. Recusou-lhes Albuquerque o pe- 
dido, declarou-lhes que conquistava para seu rei, não pi- 
rateava para si e nem para os seus soldados, e exprobrou- 
Ihes energicamente o procedimento. 

Tramou-se uma sublevação a bordo e três navios 
abandonaram-no com seus capitães e tripolação e seguiram 
para Cochim. Reduzido Albuquerque á metade de suas 
t*«)rças, deixou também Ormuz e regressou para Socotora. 
Ainda ahi esquivou-se-lhe ao mando um quarto navio. 

Recebeu no entanto ordens do vice-rei para deixar 
N)cotora. Corria o annode 1508. Chegado a Cananor, teve 
conhecimento da carta secreta de D. Manuel, que o no- 
meava governador das índias para succeder ao vice-rei 
I). Francisco de Almeida, exonerado do cargo. Seguindo 
para Cochim, tomou conta da autoridade suprema. 

Satisfeita estava sua ambição. Todas as indias por 
terra e por mar ficavam-lhe agora sujeitas ao dominio. 
Podia desempenhar os grandiosos planos que atormen- 
tavara-lhe o espirito. 

Foi sua primeira idea fundar nas índias um imperi* 
portuguez. Não lhe agradava a politica commercial, esta- 
belecida por D. Francisco de Almeida. Considerava pre- 
íorivel a romana. Tão pequena cidade não se dilatara pelo 
mundo, e não o curvara todo a seu jugo, formando ura 
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único império ? Não podia Portugal imitar-lhe os voos í 
alcançar uma heróica preponderância? 

Carecia antes de tudo, para seus fins, de possuir imií 
cidade propriamente portugueza, que se convertesse eu 
capital do império engenhado. O syçtema de fortaleza 
feitorias sem o governo da terra não lhe agradava. Lançou 
os olhos sobre as povoações da costa do Malabar : era alii 
que devia fixar-se o centro dos estados portuguezes para 
que posteriormente se estendesse de um lado para a Africa 
oriental, abrangendo Sofala, Mombaça, Melinde, e do 
outro para o golfo de Bengala, Estreito de Malaca e 
mares da China; a costa arábica ficaria encerrada em 
um circulo de ferro. 

Pareceu-lhe Goa o sitio mais apropriado ; pertencia 
ao reino de Bijapor e dispunha de um porto excellente e 
de uma ilha fácil de fortificar-se e defender-se. 

Almejava Albuquerque impôr-se á todos os rajahs c 
régulos das terras. Resolveu praticar desde logo o systema 
de dominação que os Inglezes posteriormente estabeleceram 
quando senhores das índias, inspirados pelas reminiscências 
de Afibnso de Albuquerque, 

Com justiça collocou-se no museu do almirantado 
inglez em Londres o retrato de AfiFonso de Albuquerque 
entre os dos conquistadores britannicos das índias. Único 
estrangeiro, mostrou-se elle o mestre politico dos hodiernos 
dominadores da Ásia. 

Por surpreza e em 1510 assaltou Albuquerque a ilha 
de Goa e apoderou-se da fortaleza de Pangim, da cidade 
e do porto. Declarou então portuguez o território e forti- 
ficou- o. Dotou a cidade de tribunaes e administração civil 
e militar, e agglomerou em seus muros população européa. 

Permittiu no entanto que fosse habitada por Indí- 
genas, sujeitos ás leis e juizes portuguezes, mas livres na 
sua religião e garantidos nas suas propriedades. Turcos, 
Egypcios, Mouros e Árabes foram unicamente expulsados, 
e tanta era a sua sanha contra elles, que trucidava quanto» 



A HISTORIA E A LEC4ENDA 127 



Alua ás mãos, sem que o commovesserli nem supplicas e 
em sentimentos de piedade. 

Nâo gozou muito tempo da posse da cidade com a 
rinieira victoria : numerosas forças contra ella dirigiu o 
abayo, rajah de Bijapor, coadjuvado pelos visinhos, e 
ino;rentos combates teve Albuquerque de sustentar du- 
mte todo o anno de lõl O, até que por fim repelliu para 
)nge os inimigos e garantiu de uma vez sua conquista. 

Dispunha emfim de uma capital própria e inteira- 
lente subordinada a seu governo. Carecia porém, de 
iitras cidades para fundar o império portuguez, embora 
)ntiiiiiasse a consentir, sob o poder dos Indigenas, portos 
e commercio onde a politica de D. Francisco de Almeida 
stabelecera fortalezas e feitorias incumbidas de receber as 
ureas e tributos annuos a que obrigara os régulos, como - 
Lconhecimento da suzerania do rei de Portugal. 

Expediu, no entanto, vários commandantes de navios 
ava o golfo de Bengala e mares da Indo-China, incum- 
iil(js de examinar e estudar as costas, conhecer os habi- 
uites e propôr-lhes allianças. Curvou á força de suas 
imas os régulos de Calicut, Onor e Cananor, para desas- 
i»ocgar-se de invasões em Goa. Apromptou depois uma ex- 
í-Uente frota guarnecida com todos os elementos adaptados 
guerra e decidiu-se a assaltar Aden na embocadura do 
lar Vermelho, e, senhor desta lo'calidade, fechar aos Arabe& 
Egypcios a entrada nas índias. 

Ventos contrários demoraram-lhe a partida, e perdeu 
monção própria para nevegar fructuosamente naquellas 
aragens. Exaspera va-se com o contratempo quando che- 
)ii-lhe noticia de que os Portuguezes enviados ao reco- 
^ecimento de Malaca haviam sido feitos prisioneiros e^ 
í^^ns assassinados. 

í^' . Guarnecida sufficientemente a cidade de Gôa, resolveu 
^^so de Albuquerque aproveitar suas forças, virando-as? 
' [alaca. 
Ditou-se-lhe a idéa de apoderar-se da cidade e- 
'-a em dominio portuguez, como estava Gôa. Nãa 
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i?ra situada na parte sul da península? Não se constituirá 
o empório do commercio do Anão, do Camboge, de Java, 
das Molueab e de Sumatra ? 

Aden em uma extremidade e Malaca em outra não 
arredondavam e seguravam o império que propunha-so 
fundar nas índias, tendo Goa por capital ? Três praças tão 
poderosas não firmavam o dominio portuguez por toda a 
extensão da costa? 

Partiu para Malaca. Descansou na ilha de Ceylão, 
que parece ter sido a Ofiris da antiguidade, pelas pedraá 
preciosas, pelas pérolas, e pelo ouro que encerrava. 

Compunha-se a esquadra aprestada por Albuquerque 
de 23 navios, e guarnecia-se com cerca de dous mil sol- 
dados entre Portuguezes e Indiaticos submissos. De Ceylão 
rumou para Malaca, atravéz do golfo que separa as duas 
penínsulas, regadas no seu seio pelo gigantesco rio Ganges, 
adorado como sacro pelos índios supersticiosos. 

Encerrava Malaca em seus muros população não infe- 
rior a cem mil almas. Defendia-se com solidas fortalezas ; 
dispunha de artilharia, de exercito numeroso, e empregava 
nas suas luctas elephantes adestrados e carregados de torres 
e de gente habituada ás guerras. Um parente do regulo, 
senhor de Malaca, governava a cidade e fora o autor dos 
attentados commettidos contra os Portuguezes do navio 
ali anteriormente enviado pcfr Affonso de Albuquerque. 

Apavorou -se o governador ao avistar a esquadra que 
entrava no porto e que havia de prompto tomado navios 
de Mouros ali ancorados. Enviou immediatamente a 
AíTonso de Albuquerque uma embaixada amistosa. 

Exigiu Albuquerque entrega dos Portuguezes prisio- 
neiros, castigo exemplar do governador e mais autoridadetí 
implicadas no assassinato que em alguns se tinha commet- 
tido, reconhecimento da suzerania do rei de Portugal, 
tributos annuaes e fundação de uma fortaleza em local 
por elle escolhido. 

Ao informar-se o regulo dos successos, destituiu o 
governador e soltou os Portuguezes prisioneiros ainda 
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ií^tentes em Malaca e enviou-os a Albuquerque ; adiou, 
ivrn, as respostas ás demais pretenções que lhe haviam 
lu intimadas. 

Percebeu Albuquerque que o regulo queria ganhar 
upo e preparar-se melhor para a defeza. Passados oito 
as sem que houvesse satisfeito todas as suas reclamações, 
liberou o assalto e pois a conquista da cidade, no propo- 
aii:ora de tornal-a portugr.eza, como já era a de Gôa. 

Principiou o bombardeio, destruindo e incendiando 
vios, que no Porto estorvavam-lhe as operações, e fa- 
íidu calar o fogo das fortalezas com as balas certeiras 
le os canhões de bordo despejavam. 

Um i:io separava a cidade .do interior, uma ponte solida 
àe notável extensão facilitava-lhe as communicações. 
ira alii dirigi u-se Albuquerque com seus soldados e após 
iiliiJa lucta, que durou um dia inteiro, apoderou-se da 
líite. A^ noite, porém, foi obrigado a abandonal-a e reco- 
tT-se aos navios, No dia immediato recomeçou suas ope- 
Vões militares^ recuperou a ponte e cortou as communi- 
Vões da cidade. 

Exterminados uns e repellidos outros moradores da 
ara, foi ella reduzida a submetter-se, depois de pavoroso 
'-cikIío supportado. Gastou ainda Albuquerque oito dias 
a combates porfiados, alem do rio, matando numero im- 
enso de Malayos e de elepliantes e rechassando para longe 
tropas do regulo. 

Apoderara-se emfim de Malaca, e enorme foi o saque 
le coube aos soldados de Albuquerque ; para a coroa por- 
:j;iieza recolheu três mil peças de artilharia e cópia consi- 
-lavel de armas recamadas de preciosidades, com que os 
incipaes malayos se adornavam. Reservou também Albu- 
íf^rqiie para D. Manuel objectos artisticos e de valor su- 
do, e para si apenas seis leões de bronze, que desejava 
! collocassem sobre seu tumulo, quando a morte lhe cor- 
ií^se os fios da existência. 

Domada e reduzida a seu poder a cidade, auxiliou Al- 
'líiuerque com favores concedidos aos negociantes indige- 

TERCEIRA SERIE. ^ 
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nas, aos qiiaes outorgara liberdade de religião e de C' . 
mercio, gai-aiitia de propriedades, segurança de pe?- 
afim de que vivessem á sombra das leis e autoriíla . 
portuguezas. 

A nova da conquista de Malaca, espalhada por t< ■ 
os povos circumvisinhos, apavorava; os diííerentes rciíi.. 
que os dominavam cuidaiam im medi ata mente <le reia- 
nar-se com Aífonso de Albuquerque. Kecebeu em baixa . 
amigáveis do rei de Sião, do Pegú, de Sumatra, que e>. 
tavam-lhe as (acanhas e propunham-lhe allianças. 

Postas em ordem e segurança as cousas em ^Ííi1;í : 
organisada e installada sua governação, levantadas ibr 
lezas em todo o archipelago, e providas de guarnição sii: 
ciente, seguiu Aííbnso de Albuquerque para Goa com 
despojos da victoria. 

Correu perigos na travessia. Perdeu aluuns navios '; 
as ondas devoraram com todo o seu carregamento e eq 
pagem. Soffreu o ])rejuizo dos seis leões de bronze, de q 
se apossara. Naufragou igualmente a náo em que AIÍI-K'- 
de Albuquerque se achava. Depois de muitos riscos >'■ 
calamidades, logrou transferir-s(^. para outra, e cheg: 
felizmente a Goa. ^ i 

De quasi todas as localidades do Malabar chega niri- 
lhe então felicitações e supplicas de amizade. Plavia gnn.- 
geado com suas proezas a admiração dos Indiaticos, :;" 
passo que, severo na disciplina e justiceiro no seu procedi- 
mento, impunha o respeito a seus compatriotas. 

Não descançou, todavia. Nova e poderosa fron 
equipou e partiu em 1512 para o Mar Vermelho, Nã- 
podia arredar a attencão da conquista de Aden, por oridt- 
internar-se-ia também até Meca, a cidade santa do.^ 
Musulmanos, o local do famoso templo de Kaaba, o 
theatro das façanhas de Mafoma, que Albuquerque aspirava 
arrazar afim de extinguir-lhe o culto. Dirigiu-se em lõlo 
para a praça de Aden. 

Não o favoreceu, porém, a fortuna : por mais bem 
engenhados cálculos e embora applicados todos os seus 
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dotes moraes e physicos á empreza de apoderai* se do 
Aden, resistiu-lhe valente e fructuosamente a cidade. IJ 
que ahi a artilharia, os soldados árabes, egyj)eios e turcos, 
e elementos de guerra mais aperfeiçoados e regnlari.-^nd.ií^ 
qiie nas índias obstavam-lhe os intentos. Provara-o nntcs 
de Albuquerque o vice-rei D. Francisco de Almeida, í]i:e 
])ara ganhar estrondosa victoria naval careceu d.i maior 
Bciencia, do maior valor e da temeridade mais airojrida 
quando teve de arrostar com povos que não eram ili- 
di áticos. 

Concebeu então Albuquerque um plano S!uxd:n'o 
extraordinário. Do Egypto mais se temia e pelo Mai- \'cr- 
melho communicava-se seu sultão com a cosia arábica c 
abarrota va-a de armadas. Poderoso era o Egypto e d 'via 
toda a sua fertilidade e grandeza ao rio Nilo, que 1!k' \'vj::i 
e opulenta as margens. Tramou Albuvjucr(|ue es:".i!iu \r o 
aniquilar o Egypto, divergindo-lhe das terras as n^; -'^-^ do 
Nilo e encaminhando-as clesde suas nascentes pa::i o sil 
do Mar Vermelho. 

OíBciou a D. Manuel e pediu-lhe operários e oíliciaj^s^ 
instruídos, afim de levar ao cabo uma obra dasmas uws- 
sarias para seus domínios na índia, e emquanto IIkí nio 
eram attendidas as reclamações, trocou a empreza da c.)n- 
quista de Aden pela de Ormuz, formando assim ()a.:i'o 
império portuguez, que nas índias pretendia fundi/, nina 
praça forte de um lado, equivalente á de Malaca na o itru 
extremidade. 

Em Ormuz usou Affbnso de Albuquerque, pe^a 
primeira vez em sua vida, de perfídia e traição. Atj a!i 
revel^ra-se deshumano, cruel, feroz com os in;nilgt)s. 
Batia-se, porém, com lealdade e francamente mauifcs:ava 
seus propósitos. 

Narram as chronicas episódios vergonhosos, q-ie lho 
nodoam o caracter. Armou ciladas, pretextando amizade, 
e assassinou barbaramente os que se deixaram por ello 
illudir, fiado» naaiia lealdade. Poupou os pequenos, mas não 
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deixou vivo nenhum dos principaes da cidade de Ormuz, 
q^ue conquistou e subjugou inteiramente. 

Certo é que subníetteu Albuquerque a Portugal 
extensas j)ovoações nas índias. Installava um grande 
império colonial e obrigava a páreas, tributos, reconheci- 
mento de sua suzerania e privilégios, e construcção de fei- 
torias e fortalezas, quantos régulos pcrmittiu conservarem -se 
na posse de *?outí estados. 

Fora de duvida é também que, rival de seu antecessor 
D. Francisco de Almeida, tão copiosos, senão mais, foram 
os descebri mentos effectuados por elle como os do primeiro 
vi(;e-rei das índias. I)obrou-se o cabo de Malaca e 
<livisaram-se as numerosas ilhas que coalham os mares, 
separam a Ásia da America c esmaltam as costas da 
China. 

De Ormuz singrou Affbuso de Albuquerque para 
Gôa. Soffria já moléstias assustadoras e fora ferido eni 
diversos combates. Desejava descansar das guerras e dedi- 
car-se aos labores da administração e ao manejo da 
politica. 

Pela sua rigorosa justiça e pela disciplina que exercia 
sobre seus subordinados, não permittindo piratarias e roubos, 
alienara, no entanto, as symj)athias de muitos officiaes de 
valor e prestigio e que, retirados para Lisboa,curavam de 
minar-lhe os créditos nos paços e na corte de D. Manuel. 

Enthusiasmava-se o rei com os grandes feitos de 
Albuquerque e com a gloria que adquiria para sua coroa: 
seu principal alvo era, porém, transportar das índias 
riquezas, mercadorias preciosas, e Albuquerque preferia 
estender ])()sses, formar colónias e levantar um Estado 
politico, l^ara esse resultado fundara um império por- 
tuguez dominador das índias encerradas em três ctdades 
importantes, Malaca e Ormuz nas extremidades, e Gôa, 
capital, no centro. 

Não foi difficil, })ois, aos desaífectos e inimigos de 
Albuquerque influir no animo do rei e lograr sua exone- 
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ração e a nomeação de Lopo Soares de Albergaria para 
novo governador das índias. 

Chegado Albuquerque a Gôa, soube a nova antes de 
desembarca? de sua esquadra. 

Quebrantado, já pelos annos e já por moléstias adqui- 
ridas nos seus árduos e ininterruptos trabalhos de guer- 
reiro, abateu-se doridamente seu espirito. Percebeu que 
poacos dias restavam-lhe de vida e preparou-se para a 
eternidade. 

Escreveu de bordo a D. Manuel uma carta magoada, 
annunciando-lhe que estava a expirar e pcdindo-lhe pro- 
tecção para um filho que deixava, 

Cegou-o ahi seu orgulho, quando ao terminar a carta 
dizia : " Nada communico a V. Alteza.no tocante aos ne- 
gócios da índia, pois elles fallarão por ella e por mim. ^' 
Ungiu-se, sacramentou-se e pronunciou pela ultima 
vez as seguintes palavias : " Mal com os homens por 
amor de el-rei, mal com el-rei por amor dos homens I 
Morre, Alfonso de Albuquerque, como cumpre á tua 
honra.^^ 

Não tardou em exhalar o ultimo vsuspiro da vida. 
Desceram os marinheiros seu cadáver de bordo da náo, 
amortalhado no habito da ordem militar de Santiago, 
borzeguins, esporas e á cinta a espada. Geral foi a conster- 
naçãa dos moradores de Gòa ao receberara-no das lanchas 
que o traziam. Os Indiaticos por muito tempo não o 
acreditaram morto ; espalhavam que Deus o cliamara para 
alguma façanha no céo e que voltaria a governal-os. Invo- 
caram-no por muito tempo em seu sepulchro e em romarias 
pedindo providencias contra os despotismos dos Portu- 
guezes que lhe succederam no governo das índias. Car- 
i*egado aos hombros dos seus soldados, foi seu corpo 
depositado na egreja principal da cidade. 

Era de estatura meã, rosto comprido e barba tão 
grande e espessa que lhe descia até á cintura. 

Mystico e supersticioso em demasia, cegou-se per- 
suadincío-se que uma cruz v«rmelha lhe apparecêra para 
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as baiuliis da Abyssinia, na occasião em que devia acom- 
nietter Aden, e que ella o animava na empreza. Mandou 
tocar trombetas, troar a artilharia e lavrar termo que 
a.s.sigin) 1 e remetteu a D. Manuel, assegurando-lhe a vi- 
ctoiia. A^íirmava qíie em sonhos apparecia-lhe Santiago 
cxt!Ír;inflo-o para. os combates e garanti ndo-lhe triumphos 
assignn lados. 

Pelejava sempre á frente de seus soldados, dando- 
llies o exemplo, animando-os e electrisando-os. Robusto 
de i)j:i;os, manejava a espada, bem que extremamente 
])psa(l;i e longa em demasia, com dexteridade notável e não 
cau.^ava nas pelejas. 

Ornado da instrucção clássica do tempo, fallava e 
escrevia correntemente e seu génio inspirava-lhe planos 
e intentos do mais elevado alcance politico. Tanto prezava 
os livros litterarios e procurava legar á prosteridade a me- 
jnoria <le suas façanhas, que enviava presentes valiosos a 
li 17 d í Pina, chronista portuguez, afim de suscita-rlhe o 
d '.s:íj() de escrever a historia das índias e exaltar suas 
fa;au!ias. 

() maior sentimento que revelou ao morrer foi de ter 
sid ) u )iaeado para substituil-o no governo das índias um 
sj I antigo ofíioial, que elle castigara e remettêra para 
Lisbja por insubordinado. 

i.)íixou, com razão, nomeada gloriosa como um dos 
vult()s mais consideráveis e heroiros que produziu a terra 
de Portuííal. 



A CONQUISTA DO PERU' 



Tào pittorescamente como a conquista do México 
lo correu a do Peru. Foram de uma e de outra protogo- 
í^tas os Hesp^nhóes, e ambas eifectuaram-se nos primeiros 
iiuos do século XVI. 

A primeira,' que foi a do México, deve-se a Fernão 
ortez, íidalgo de linhagem, cavalheiro de sentimentos, 
rnado com esmerada educação, e instruidu em lettras. 
^e raça humilde, inteiramente ignorante, feroz de natureza 

íle instinctos, baldo de educação e de tino politico, 
^-emelhava-se Francisco Pizarro a Cortez unicamente no 
-ilor, ua audácia, na temeridade. 

Opulentaram ambos, todavia, sua pátria com territórios 
- povos numerosos que encontraram; descobriram as duas 
^uwcas nações civilisadas da America; praticaram façanhas 
t^íítupendas, e deixaram paginas immorredouras para a 
liistoria de Hespanha. 

Da dissemelhança das qualidades pessoaes dos dous 
celebrados capitães procede a diíferença dos meios por elles 
empregados nas emprezas que desempenharam. A do Me- 
'^ico, em 1519, brilha pelos lances agradáveis e episódios 
í^miauticos. A do Peru, em 1528, mancha-se cora atten- 
^''^àos, horrorosos. 

Nascera Francisco Pizarro no arraial de Trujilo, sito 
^^^ Extreraadura Hespanhola. Não se pode apontar ao 
^erto o anno em que viera ao mundo. Presume-se conje- 
ctnaralmente o de 1Í80. Empregado quando infante e ado- 
lc'í^cente no officio de guardar porcos, fugiu da choça 

paterna, na edade de 18 annos, alistou-se como soldado 
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razo em levas do tropas destinadas a guerras em [>:. 
estranhos, e seguiu para a Itália. 

Serviu com valentia. Ao ouvir, porém, referira : 
ravilhosa deseripção das terras ultramarinas descob 
por Christovão Colombo e seus companheiros e discij-i.. 
aborreceu-se da vida que passava em Itália, con.^t ,- 
baixa do exercito, regressou para Hespanha, e em 1 
embarcou para a ilha do Haity, então principal esta 
lecimento dos Castelhanos no mar das Antilhas. 

Acompanhou Alonzo Ojeda nas desventuradas exj 
rações das costas de Darien, e no anno de 1515 colloct 
ás ordens de Vasco Nunes de Balboa, quando este a\' 
tureiro destemido ousou subir as elevadas cordilheira- 
isthmo, avistou de suas alturas o Oceano Pacifico, d(- 
ao Panamá, e percorreu novos e ignotos hemispherios. 

Ligou-se depois ao governador Pedrarias, em Autlu 
trahiu seu protector Balboa, e quando o viu enforcada 
Acle, coadjuvou efficazmente Pedrarias na transfcien 
da sede do governo para o Panamá, e offereceu-se-lhe [>: 
continuar a empreza de descobrimentos, não termina 
por Balboa. 

Accedendo-lhe Pedrarias ás supplieas, formou Fi* 
cisco Pizarro uma sociedade mercantil com Dio^íO \ 
magro, que fora companlieiro de Cortez no México, e c 
Fernando Lucque, opulento ecclesiasticq, que adiantou 
capitães precisos para a empreza. Ajustaram dividir ig' 
mente as terras conquistadas, os Gentios reduzidos á est:. 
vidão, os lucros provenientes de suas diligencias e t(t: 
as comraissões e privilégios que conseguissem do govei' 
hespanhol. Alraagro e Pizarro com mandariam as caj 
dições : o padre couservar-se-ia no Panamá, enearreg: 
dos tratos e contas da associação. 

Alistaram duzentos homens para a empreza ; íizcr: 
construir dous bergantins, e, em J516, partiram Aliuai: 
e Pizarro, entranbaram-se pelo Oceano Pacifico e tomai a 
rumo do Sul. 

Onde tentaram descer á .terra encontraram resister.t 



A HISTORIA E A LEGENDA 13? 



tenaz dos Indígenas e perderam soldados, quer em esca- 
ramuças travadas, quer em consequência de febres ma- 
lignas, qae abundavam naquellas localidades. Descobrindo^ 
todavia, nas povoações dos Genlios que assaltaram, ouro, 
prata e pedras preciosas, e uma tal qual civilisação mais 
adiantada que a dos Caraybas, que até então conheciam, 
amedrontaram-se de na terra firme se conservarem conx 
tão diminuta força, e pois concordaram entre si que Pi- 
zarro fortificar-se-ia na ilha deserta do Gallo, emquanto. 
que Almagro se dirigiria para Panamá, a alistar e trazer- 
Ihe novas levas de aventureiros. 

Não approvou-lhes os desígnios o novo governador 
Los Rios, que succedera a Pedrarias ; prohibiu a conti- 
nuação da empreza, e passou ordens por um navio expe- 
dido propositalmente para que volvessem para o Panamá 
Pizarro e seus companheiros. 

Bem qne se esforçasse Pizarro em detei- seus soldados,, 
obedeceram quasi todos á voz do governador. Resolveu,, 
porém, Pizarro permanecer na ilha, embora acompanhada 
sófnente por onze partidários. 

Desgostoso da localidade em que se' asylara, transfe- 
riu-se para outra ilha visinha, denominada Gorgona. 
Cinco mezes ahi viveram os Castelhanos, em completo 
abandono e na maior miséria. Ali menta vara-se apenas, 
cam algum peixe e mariscos que apanhavam, e com raizes 
e folhas de arvores sylvestres. 

Compadecido por fim Los Rios de sua infeliz 
situação, e arrastado pelos rogos instantes de Almagro e 
de Lucqne, expediu uma «aravella para recebel-os a bordo 
e transportai -os para Panamá. 

A vista do navio rehabilitoii as ( speranças de Pizarro. 
Em vez, porém, de obedecer, fallou energicamente aos 
tripolautes da caravella, prometteu-llies riquezas, ganhou- 
Ihes os ânimos, e chamou-os a seu serviço. Dispoz então de 
um navio e de cerca de iyO homens, e enveredou para a 
costa do continente, que lhe provocava a ambição. Em 
TumbcvS, situado a três gráos de latitude meridional, ^ 
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desembarcou, e á beira qiiasi do mar descobriu ura templo 
«xquisito, ura palaeio de proporções notáveis e uma po- 
voação de casarias regulares. Amedrontados os Indígenas 
ao approximar-se a caravella, refugiaram-ge nos bosques 
interiores, abandonando suas habitações e levando comsigo 
suas famílias. 

Peregrinou Pizarro durante três annos por aquelles 
sitios e colheu bastante ouro e prata dos Indígenas, que 
.pacíficos e arrastados pelos sustos conciliaram-se com os 
invasores. Estava o metal precioso envolvido era peças de 
ourivesaria, figurando animaes, typos grotescos e arvores 
singulares. Deliberou Pizarro reserval-as para o rei e impe- 
rador de Hespanha e Allemanha, Cai-los \, no intuito de 
consegui r-lhe as boas graças. Voltou então para o Panamá 
com todos os companheiros, suspendendo seus emprehen- 
dimentos. 

Do Panamá dirigiu-se para Hesj^anha, accordando 
com seus sócios pedir ao governo do reino soccorros, con- 
cessões novas e cartas patentes que os habilitassem a pro- 
seguir vantajosamente nas explorações que se propunham, 
independentes dai acção do governador do Panamá. 

Apresentados ao rei os presentes qne lhe trazia, exaltou 
Pizarro o espirito e aguçou a cobiça de Carlos V, com a 
narrativa j)omposa e enthusiastica das i)rodigiosas riquezas 
que encerravam as terras por elle visitadas. Concedeu-lhe 
o monarcha carta patente de governador e capitão-general 
dos paizes que con(pustasse e o direito de alistar gente para 
submettel-os e colonisal-os. Contentou-se Pizarro com a 
obtenção de um bispado para Luque e de uma fortaleza 
para Al magro. 

Orgulhoso com sua elevação social, procurou Pizarro 
sua família em Trujíllo, e, afiançando fortunas exageradas 
^ seus irmãos, logrou que o acompanhassem em suas em- 
prezas Fernando, Gonçalo e João. Eecebeu também auxi- 
íios do governo da metrópole, em gente e navios, e erabar- 
cou-se para o Panamá, onde chegou no correr do anno 
•de 1Õ26. 
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Não se mostrou descontente o sócio Liiqne, que 
reputou suas aspirações satisfeitas com as honrarias de 
bispo e o título de protector dos índios. Magoou-se, porém, 
Almagro, e, para se conciliarem, nova escriptura assignaram 
í'S associados, ratificando a primeira que haviam estipuhido. 
Xo propósito de garantirem seus compromissos, para que 
não surgissem mais divergências, administrou o sócio cccle- 
siastico o sacramento da Èucharistia e distribuiu pelos três 
a hóstia consagrada ; juraram todos iguahnente sobre um 
livro dos Santos Evangelhos cumprir esc;rupulosamente as 
clausulas do contracto. 

Aprestaram-se immediatamente três navios ; embar- 
caram-se cento e oitenta soldados de iníantaria, quarenta 
artilheiros e cerca de cincoenta de eavallaria. Tomou 
Francisco Pizarro o commando da expedição. Permaneceu 
Ahnagro em Panamá para soccorrel-o com outras levas, 
que devia alistar e que lhe levaria, logo que aprestadas 
e pro raptas. 

Após três dias de navegação, arribou Francisco 
Pizarro a S. Matheus, saltou em terra e resolveu seguir 
pola costa, acompanhado á vista por suas embarcações. 

Assaltou e saqueou varias povoações que encontrou 
em caminho e destroçou hordas de Gentios que se lhe 
oppuzeram. Os tiros de fuzilaria e artilharia produziam 
í^nstos extraordinários e mortandade espantosa nas fileiras 
do inimigo. A eavallaria, rasgando fendas por entre 
os adversários, pisando-os e maltratando-os á patas dos 
tavallos, facilitava-lhe particularmente a victoria. Empu- 
líliavara apenas os Indigenas arcos, fiexas, zagaias, que não 
<?ram sufficientes contra as armas de fogo dos europeus, 
í^^obertos ainda de capacetes de aço e de armaduras de 
ferro que garantiam seus corpos. Soffreu com tudo Pizarro, e 
em varias occasiões, refregas que provavam o valor e denoda 
dos Gentios. Memora-se uma considerável na ilha de Piuna, . 
do golfo de Guayaquil, que obrigou-o a volver para a 
terra firme, 

Remetteu,« no entanto, Francisco Pizarro para Pa- 



140 A HISTORIA E A LEGENDA 



namá abundância de ouro apprehendido, no proposit 
de excitar a cobiça de novos aventureiros, que se presta*^ 
sem a anxilial-o e ser empregado nos gastos queaemprezu 
necessitava. Tão feliz idéa coadjuvou os arrolamentos dt 
voluntaaios, que Almagro regularmente lhe reraettia. 

De Tumbe seguiu Pizarro para o rio de Piúrá e d'aLi 
para o de Chilo, em cuja embocadura deparou um ex- 
cel lente ancoradouro para navios. Estabeleceu nesta local i 
dade uma colónia a que deu o nome de S. Miguel e tratou 
de relacionar-se amigavelmente com os Gentios dos arredo- 
res, afim de mais proficuamente colher vantagens de sei. 
ousado em prehendi mento. 

Apavorados pela superioridade das armas dos Caste- 
lhanos ; sabedores das crueldades que Pizarro commettia 
contra os que lhe resistiam ; preferiram os Gentios de 
8. Miguel curvar-se a seu jugo e servi 1-0 Como escravos. 

Eram já terras do império do Peru as que Pizarro 
pisava e começava o anno de 1528. Ao penetrar no interior 
descortinou, após jilanicies estéreis e paludosas, outras 
agriculturadas agradavelmente. Plantações de milho, de 
algodão, de cereacs diversos, arvores gigantescas de con 
strucção, aldeias populosas com edifícios e templos, susci- 
taram-lhe vaidade de egualar a Cortez na gloria resultante 
de conquistas de povos civilisados: 

Tratou por meio de interpretes de conhecer a situação 
do paiz, os costumes dos seus habitantes, seu goverri" 
e recursos militares. 

E^ questão ainda actualmente a origem do nome da 
Peru, que deram os conquistadores hespanhóes ao império 
dos Incas. Referom-se alguns chronistas a um rio cauda- 
loso, assim chamado pelos Gentios e que primeiro os Caste- 
lhanos conheceram. Attribuem-n'o outros a diversas cir- 
cumstancias. Como quer que Síya, firmou-se-lhe o nome 
de Peru, que ainda hoje vigora. 

Soube Pizarro que o Peru formava uma nação popu- 
losa e opulenta de ouro, prata e mais riquezas invejadas; 
que era govereado por um imperador, da familia privile- 
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'^nada dos Incas ; que possuía nma nobreza que formava 
« Corte ; e uraa raça de sacerdotes que administravam o 
cnlto e guardavam os templos. Entre varias cidades im- 
portantes sobresahiam as de Cuzco e Quito, ligadas por 
uma estrada de mais de duzentas milhas de extensão, 

Possuiao imperador numerosos ]>alaci<)s, parques, 
jardins e edifícios, espalhados pelo solo e oude em suas 
viagens repousava. Creavam-se divereas espécies de car- 
neiros; a chamada Ihama servia para a cavalgadura. Ma- 
nufactura vam-se vestes de lá e algodão, e tão profusamente 
era o ouro encontrado nas miiuis abertas no solo, que quasi 
todos os trastes e objectos de serviço particular e publico 
com elle se fabricavam. 

Nâo se apartara ainda de S. Miguel quando aunun- 
ciou-se-lhe uma mensagem do imperador. Acolhidos 
Rttenciosa mente os emissários, oíferecerani-lhe presentes de 
vasos e obras delicadas de ouro, e expuzeram-lhequeo 
imperador Huascar lhe mandava oíforecer sua amizade 
e propor alliança, para que Pizarro ocoadjuvasse na guerra 
<^m que librava contra seu irmão A nah uai pa, que pre- 
tendia usurpa r-lhe a coroa. 

Foi, portanto, Pizarro sabedor de novas que muito o 
interessavam. Por morte do imperador Mauá Capac. que 
legara seus estados divididos pelos dous Hlhos Iluascar e 
Anahualpa, brigaram os dous irmãos, ambicionando cada 
nni delles assenhorear-se exclusivamente do império. O 
Norte com sua capital de Quito devia, segundo a disposição 
ílo finado imperador, pertencer a Anahualpa ; o Sul, com a 
cidade de Cuzco, a Huascar. Irrompera, pois, a guerra civil, 
c revolvia-se o paiz em tumultos e lutaí>. 

Assomou ao espirito de Pizarro a idéa de aproveitar-se 
^^>^ acontecimentos, esmagando ambos os partidos bellige- 
rantes. Mediação simulada podia illudir, atraiçoar e por 
fim prostrar a seus pés os principes Incas e seus dominios. 
Não trepidou, pois, em prometter aos emissários de 
Huascar soccorrel-o contra Anahualpa, e annunciou-lhea 
<ine á testa de suas forças correria ao chamado do Inca» 



142 A HISTORIA E A LEGENDA 



Com cerca de quatrocentos e cíiicoeiíta soldados e^ 
colhidos e pertencentes a todas as armas, marchou d- 
porto de S. Miguel. Deixou ahi foryas sufficientes pan 
guarnecel-o, segurar os caminhos, e em caso de re\ ó 
salvar-lhe a retirada. Expediu um navio para Pauanici 
reclamando de Almagro novas levas de soldados. 

Cerca de três mezes gastou na planicie que da cor 
dilheira dilata-íse ))ara o mar : ora areaes ardentes, oní 
brejos perigosos, impediam-llie a marclia. Chegado ao so]v 
das montanhas, penetrou na cidade de Zaran, e f<'i 
benevolamente acolhido pelos habitantes. Tendo noticia 
de que uma guarnição peruana estava em Cazas, povoacãv- 
pouco distante de Zaran, ])ara ali enviou emissari'- 
incumbidos de reconhecel-a. Cferto de que não encontraria 
resistência, começou a subir as montanhas. 

Atravessou íngremes despenhadeiros, penhascos pe- 
rigosos, que não raro (íumpria arredar ou desmojonar. 
Attingida uma esplanada, três kilometros acima do nivil 
das terras baixas, avistou uma pequena cidade, que o.-^ 
Indigenas cliamavam Cacham alça, de onde fugiram espa- 
voridos os habitantes. Alojou-se com suas tropas em um 
palácio e em uma egreja vasta, e tratou de descansar em tã'^ 
vantajosa posição e de aproveitar-se de numerosos celeiro- 
de géneros de alimentação, e de importantes depósitos ãe 
finos estofos de lã e algodão, fabricados tão esmeradamente 
que se diriam de seda. 

Pelos seus soldados, no propósito de angariar-lhes a 
gratidão e animal-os na empreza, distribuiu profusamente 
os despojos. 

Garantidas e facilitadas suas communicações para 
S. Miguel, por meio de correios que estabeleceu, dispunha-se 
a proseguir, quando recebeu uma embaixada de AnahuaJpa, 
annunciando-lhe estrondosa victoria sobre o exercito de 
iHuascar, a tomada de Cuzco,seu reconhecimento como único 
imperador dos Incas, e a prisão do irmão concurrente ao 
throno. Aííiançava-lhe Anahualpa amizade e acolhimento 
de alliado; brindava-o com presentes preciosíssimos de 
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ouro e prata lavrados, e coiividava-o para visital-o em. 
Cuzco. 

Nada mais fácil a Pizarro que pronietlor, bem que 
disposto semi)re a faltar á palavra. Cogitou lop) tlpoderar- 
se do Inca vencedor, e -manobrando entre os partidos. 
adversários, illudnido-os hypocritamente, conseguir seus 
fins de avassallar o Peril. 

Respondeu a Aiiahualpa com affabilidade, e enviou - 
lhe igualmente emissários para cumprimontal-o, assegu- 
rar-lhe paz e pedir-lhe sua ])resen(;a em Cacliamalca, 
afim de celebrarem-se pactos de amizade e alliança. En- 
contraram seus a2;entes Anahualpa a dez léguas de 
distancia a frente de numerosas iiostes armadas. Espanta- 
ram-se com o luxo e fau.sto do Inca, cujo acampamento 
resplandecia com tendas de tecidos preciosos, e estava 
repleto de liteiras de ouro e de pompas deslumbrantes. 

Elm nome de Pizarro rogarauí a Analiualpa uma 
visita a Cachamalca, para que os dous chefes firmassem 
suas relações reciprocas. 

Ingénuo e confiado na boa f6 de Pizarro, não duvidou 
Anahiíalpa acccder aos desejos manifestados pelo Caste- 
lhano e partiu para Cachamalca ao encontro do seu amigo 
de Hespanha, como já o appellidava. 

Regressados os agentes de Pizarro, prestaram-lhe 
contas de sua comraissão, e exaltaram-n'o com a narrativa 
das prodigiosas riquezas do Inca. Tomou o chefe caste- 
lhano suas providencias, e premeditou um estratagema 
arrojado para colher pérfida e traidora mente em suas mãos 
o incauto imperador do Perii, convencido de que curvaria 
então seus vassallos e se apossaria dos seus estados com 
menos difficuldade. 

No dia designado para a entrevista dividiu suas 
tropas em três differentes grupos armados, municiados e 
promptos ao primeiro signal para entrarem em combate. 

Kaiou-lhe aos olhos no dia aprazado para a entre- 
vista a vanguarda de Anahualpa. Compunha-se de liteiras 
que conduziam o Inca e o séquito numeroso de cortezãoe* 
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Cantores, dansarinos e músicos, trajados cora todo o pri- 
mor e cobertos de jóias preciosas, rodeiavam-nas esegiiiam- 
nas. Lin^pando adiante os caminhos para fácil itarem-lhe a 
passagem, muitos servos vestidos de rico uniforme. For- 
mavam a retaguarda mais de f^)().000 soldados, collocados 
porém em notável distancia. Patenteava assim Anahiialpa 
sua confiança em Pizarro, eapresentava-se sem receio no 
meio dos Catelhanos. 

A liteira, em que assentava-se Analiualpa, era de ouro 
massiço, cravejada de esmeraldas de preço, coroada de 
pennas de pássaros multicores, puxada por Peruanos opu- 
lentamente adornados e seguida por pagens cobertos de 
bordados de íios de ouro. 

Ao penetrar o Inca no quartel-general dos Casteha- 
uos, apresentou-se~llio um frade dominicano, levantando 
uma gi'aude cruz em uma das mãos e mostrando na outra 
um breviário. Deteve repentinamente a liteira e dirigiu ao 
imperador um discurso com voz sonora, acompanhada de 
singular gesticulação. 

Attonito Anahualpa perguntou o que aquelle espectá- 
culo significava. Kespondeu-lhe um iuterpetre que o frade 
explicava os mysterios da religião christã, e impunha-lhe o 
baptismo e o juramento sobre os Santos Evangelhos, para 
que pudesse penetrar no acampamento castelhano. 

Eecebeu Anahualpa o livro que o frade cntregon-lhe. 
Examinou-o inconscientemente, e aborrecido da scena re- 
presentada atirou-o ao chão. 

^.„ .'1 Em gritos estrepitosos provocou o frade imraediata 
.^vingança do sacrilégio commettido. Deu logo Pizarro signal 
ás suas tropas. Atacaram os Hespanhóes com fúria a co- 
mitiva do Inca. Feriram uns, mataram outros, prenderam 
o resto. Não escapou o Inca, que foi recolhido a um cár- 
cere de antemão destinado para recebel-o. E antes que as 
tropas de Anahualpa se prevenissem para um combate e 
que caminhavam atraz e em respeitosa distancia, assal- 
tou-as, cutilou-as, trucidou-as e obrigou-as a debanda- 
rem-se. 
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i*'spalhou-se o terror nas hostes sorprendidas dos 
anos. Dispersaram-se e fugiram, sem que ousassem 
V resistência. Perseguiram-n^as os Hespanhóes, e a 
<le fuzilaria, a pata de cavallos, a ferro frio, mataram 
i de quatro mil homens, apoderaram-se de todas as 

:is do Inca e das dos personagens de sua corte e se- 
», o contaram como victoria esplendida a atroz carniíi- 
<pQ haviam praticado. 

íiecolhido á prisão, foi depois de alguns dias decor- 
^ visitado Anahualpa por Francisco Pizarro, que, em 
K' desculpar-se da sua deslealdade e perfídia astuciosa, 
't>rou-lhe falta de fé, por ter vindo a uma entrevista, 
i])anhado de um exercito numeroso, e haver vilipen- 
o o livro sagrado da religião catholica. Declarou-lhe, 
111, que lhe perdoaria seu crime e ooncederia a liber» 
\ mediante um resgate importante de ouro, prata e 
icsulades. 

i^'ometteu iu continente o Inca satisfazer-lhe a cobiça 
utregar-lhe tanto ouro em pó e lavrado quanto pu- 
>o conter o aposento em que estava enclausurado, e 
'a apenas tempo para mandal-o buscar a diversas ci- 
ei do seu império. 

Aceita a proposta, pareceram reconciliados e amigos 
arro e Anahualpa. Partiram para Cuzco, Quito e outras 
liidades, emissários do Inca, acompanhados de officiaes 
Pizarro, incumbidos de vigial-os e conhecer ao mesmo 
ipo a situação do paiz e dós povos que o habitavam. 

Acolhidos respeitosamente por onde passavam, che- 
am todos a Cuzco. Inebriavam-se os Castelhanos com 
i^Aaravilhas portentosas e as riquezas deslumbrantes da 
líle. O palácio do Inca constituía um primor. Os templos, 
Heios magestosos. Una sobre todos offuscava pela sua 
.:,niificencia, dedicado ao sol, principal divindade que os 
uanos adoravam. Consagravam-se outros á lua e ás 
itllas, consideradas na religião dos Incas companheiras, 
11 que subalternas, do sol, que era ente sublime e de 
tneia etherea, e com seus raios creára o mundo. Um re- 

TERCilRA SÉRII. 10 
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colhimento de virgens, denominadas do sol, acompanha; 
o corpo dos sacerdotes nas solemnidades apparatosas i 
culto e vivia em um claustro sumptuoso. População ii 
tensa, ruas regulares, praças espaçosas, canalisação ( 
aguas, systema admirável de esgotos, depósitos de viver* 
e de fazendas, tudo provava adiantamento de civilisaçã 
Visitaram os agentes de Pizarro as fortalezas de Cuzcn 
ahi viram preso Huascar e prometteram-lhe liberdad 
Transportaram- se depois para a pequena cidade de Paxn 
camac, e o que não atreveram commetter em Cu zoo, pra:: 
caram selvagemente em Paxacamac. 

Assaltaram o famoso templo que ornava a cida!» 
arrancaram do altar o idolo de ouro, de formas gigantes^:, 
e crivado de pedras preciosas, roubaram jóias immeii?:i 
que encontraram em edifícios, e transportaram seus dr 
pojos para o acampamento de Pizarro. 

Não tardaram em chegar a Coohamalca os Ihesour 
exigidos para o resgate de Anahualpa, e assombrosa 1 
sua quantidade. 

Parece fabula o que recontam as chronicas castelhaiir. 
da época, no tocante á variedade e cópia extraordinari:; 
de ouro, de prata e de pedrarias que se entregaram j 
Pizarro. 

Recompensou Pizarro galhardamente todos os se 
officiaes e soldados, distribuindo por elles sommas de di- 
nheiro consideráveis. Guardou para si tão espantosa abiin 
dancia, que podia gabar-se de que nenhum monarcha ã: 
Europa em riquezas o emparelhava, bem que já separada:; 
quinta parte que cabia ao rei de Hespanha e que attingi 
a algarismo surprendente. 

Não resolvia, comtudo, soltar o Inca, posto que hou- 
vesse recebido o preço total do resgate ajustado. Dese- 
perava-se Anahualpa em sua prisão, onde se lhe permittia 
comtudo, receber e fallara os Peruanos que o procuravam, t 
transmittír-lhes instrucções para o seu reino. Pelas noticia^ 
que lhe davam relativas á fortaleza de Cuzco, desconfio;: 
o Inca de que forjava o vencedor planos favoráveis a» 
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prisioneiro Huascar, e persnadiu-se de que emqiianto o 
irmão vivesse, não cumpriria Pizarro a palavra de conoe- 
der-lhe a libtrdade. 

Uma idéa atroz concebeu então e mandou executar 
])elos seus súbditos de Cuzco. Huascar foi morto imme- 
diatamente na fortaleza que o conservava preso. Cumpre 
todavia accrescentar que alguns chronistas castelhanos 
limpani os créditos de Anahualpa a respeito deste attentado, 
ê exclusivamente o attribuem á espontaneidade de seus 
partidários. 

. Ao espalhar-se a nova do assassinato de Huascar, seu 
filho, Manco Capac, proclamou-se imperador do Peru e 
pôz-se á frente das tropas que conseguiu reunir em defeza 
de seus aJlegados direitos. 

Do lúgubre acontecimento derivou Pizarro motivos 
para faltar a todos os seus compromissos. Komeou um 
tribunal de seus proselytos que julgasse o Inca, accaisado 
não só de tramar contra os Hespanhóes e de desacatar a reli- 
gião eatholica, como ter de ordenado o assassínio do irmão 
concurrente ao throno. Condemnado á morte^ mandou le- 
vantar forca em Cachamalca e proceder á execução da pena 
fulminada. Aos olhos dos próprios Castelhanos não passou 
o processo de farça, e a morte de Anahualpa na forca de 
nefando attentado. Engrossadas suas tropas com os novos 
reforços que Almagro lhe expediu do Panamá, dei xou emfim 
Pizarro Cachamalca, e dirigiu-se para Cuzco, em cujas mu- 
ralhas penetrou, depois de um renhido combate contra o 
novo imperador Manco Capac, que se lhe oppoz com bizar- 
ria, mas com infelicidade de sorte. 

Incumbiu a seu irmão Fernando de partir para Hes- 
panha, levar a Carlos V os importantes tributos que lhe 
tocavam, e reclamar auxílios indispensáveis á continuação 
da conquista do Peru. 

Apresentou-se-lhe logo depois em Cuzco o sócio Al- 
magro á frente de quatrocentos aventureiros, exigiu seu 
quinhão nos despojos, e ameaçou-o de romper em luta 
armada e de obrigal-o a executar seus compromissos. 
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Sagaz, ardiloso e pérfido, como era Fraucisco Pizarro, 
eomprebeiideu que coiiviuha-lhe acconnnodar-se. Dos the- 
sourus que guardara para ?i cedeu a Almagre uma parte 
tíonsideravel. Concordaram ambos então que no interesse 
de aiigmejUar as posses da cíjnquista para entre si dividil-a, 
seguisse Almagro para o C.liiie e,domadp que fosse este pai/, 
que se descrevia igualmente rico, partilhassem os fructos 
das victorias^ os governos c as terras avassalladas. 

Terminada a crise e partido Almagro de Cuzco, cuidou 
Francisco Pizarro de dilatar por seu ]i\do os dominios da 
conq! lista. 

Saqueada inteiramente a cidade de Cuzco, destroçada^ 
•em varias escaramuças as tro})as de Manco Capac, enve- 
redou Pizarro j)ara a cidade de Quito. 

Dispunha já Pizarro de mais de dous mil Castelhanos. 
e facilima foi-lhe a tarefa de apoderar-se de Quito, cidade 
iião inferior á de Cuzco em povoação, edifícios e opulência. 
A mortandade dos habitantes, o .saque, os destroços não 
•foram ah imenores que os que mancharam em Cuzco o nome 
do conquistador e que grangearam-lhe reputação do mai^ 
feroz e sanguinário aventureiro dos tempos antigos e mo- 
dernos. 

No desejo de estender para mais longe seus territórios, 
incumbio seu irmão Gonçalo de internar-se pela parte 
oriental do paiz e dobrar os Andes para o lado do mar 
Atlântico. Fixou-lhe o numero de quatrocentos soldados 
para o acompanliarem na em preza. 

Muito vastas já as costas do Peru, pareceu-lhe impró- 
prias para capital dos Estados que ideara, quer Cuzco, quer 
Quito, em consequência das distancias do littoral marítimo/ 

Dej)arando situação favorável, nas proximidades de 
Calháo, escolheu ahi perto sitio aprazível para uma cidade 
e levantou os alicerces da que denominou dos Reis e que 
posteriormente appellidou-se Lima. 

Mandou construir palácio esplendido para sua resi- 
dência, egrejas, prisões, quartéis de soldados e casarias 
apropriadas para os habitantes. A pouco e pouco se foi 



A HISTORIA E A LEGENDA 149 



(TJgtndo a nova capital e aformosoaiulo-se com os edifícios 
necessários para a administração da con({iiista. 

Voltara, no entanto, de Hcspanha Fernando Pizarro, 
e o resultado de sua viagem fora extremamente satisfactorio. 
Enthusiasmado Carlos V com as riquezas enviadas 
do Peru, nomeou por carta-patente Francisco Pizarro para 
seu adelantado, e concedeu-lhe privilégios particulares e 
plenos poderes para governal-o ; direito de distribuir as 
terras conquistadas e de nomear todos os funccionarios seus 
subordinados. Auxiliou-o ainda com algumas companhias 
<le soldados e colonos, e teceu-lhe públicos e estrondosos 
elogios pelas façanhas que commettêra e pelos serviços re- 
levantes que desempenhara. Concedeu também o rei favores 
consideráveis a Almagro, igualado quasi na partilha do 
governo ao gidelantado que preferira. 

Deu então .Francisco Pizarro a seus irmãos e amigos 
predilectos as mais férteis terras e as minas de ouro que se 
descobriram, e nonaeou-os governadores das mais impor- 
tantes localidades, sem que reservasse a parte que devia 
caber a Almagro, que então peregrinava j>elos lados do sul. 
Confiou a Fernando a cidade de Cuzco e continuou 
em Lima os trabalhos de edificação da nova capital do 
Estado. 

Não descansava, porem, Manco Capac em suas dili- 
jçencias de recuperar sua pátria e de expellir os invasores 
da Europa. 

. A' frente de imponente exercito logrou destroçar por 
vezes as forças de Fernando e João Pizarro, que se lhe 
oppuzeram, e pôz emfim cerco á cidade de Cuzco, onde 
elles sè tinham entrincheirad(^. 

No meio de suas explorações pelos territórios meri- 
dionaes dos Andes e do Chile, chegou ao conhecimento de 
Almagro noticia da reacção dos Peruanos e dos perigos 
que ameaçavam seus compatriotas de Cuzco. Abandonou 
seus "planos e volveu rapidamente para o Peru. Nas im- 
mediações da cidade de Cuzco divisou as tropas de Manco 
Oapac, que a assediavam. Combatel-as, destroçal-as e 
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afugental-as foi pensamento, apenas concebido, immesdia- 
tamente executado. 

Libertada Cuzco, exigiu Almagro que se lhe entre- 
gasse a cidade, conforme as instrucções e cartas patente^ 
de Carlos V, que lhe davam direitos á partilha dos terrenos 
e governo dos povos. 

Oppuzeram-se-lhe Fernando, João Pizarro e seus 
partidários. Prendeu-os Almagro e declarou-se governador 
de Cuzco. 

Ao constarem em Lima as occurrencias de Cuzco, 
inspirado sempre Francisco Pizarro ppr seu instincto de 
perfídia e traição, enviou emissários a Almagro, autor isad os 
a propor-lhe condições amigáveis. 

ís^ovas escripturas lavraram os celebrados chefes con- 
quistadores, no intuito de terminarem a discussão suscitada, 
reunindo-se para esse fim em entrevista combinada, em uma 
localidade entre Cuzco e Lima. 

Eatificou-se a Almagro o governo da provincia de 
Cuzco, e prometteu-se-lhe doação de terras e minas em 
vários si tios para património de sua familia. 

Aceitou e cumpriu Almagro por sua parte a con- 
dição de libertar os dous irmãos Pizarros e seus com- 
panheiros encarcerados, e de consentir a todos os parciaes 
dos Pizarros franca retirada para Lima. 

Logo que chegaram a Lima Fernando e João Pizarro, 
cuidou Francisco Pizarro de vingar-se de Almagro, fal- 
tando, segundo seus hábitos, ao convénio e mais ainda á 
gratidão, que Almagro merecia, não só por ter poupado 
a vida a seus dous irmãos presos em Cuzco, como por tel- 
os libertado com mui notável galhardia. 

Aprestou forças superiores ás de que Almagro dispu- 
nha em Cuzco, confiou-as aos dous irmãos, e ordenou-lhes 
o exterminio de Almagro e de seus adherentes. Robuste- 
cia-se então Francisco Pizarro com as importantes levas 
de tropas que recebera da Hespanha. ' 

No dia 26 de Abril de 1538 bateram-se os dous par- 
tidos no sitio appellidado Salinas. Iniciava-se a guerra 
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il entre os conquistadores despeitados, ambiciosos e tur- 
lentos. De Cuzco seguira Almagro ao encontro dos Pi- 
tos, logo que teve noticia de seus perversos intentos. 

Pelejou-se cruenta e azedamente. Mais de cento e 
coenta Castelhanos expiraram na luta fratricida. De um 
Dutro lado patenteou-se bravura, temeridade, arrojo e 
linacia. 

Decidin-se a victoria pelos Pizarros. Foram aprisio- 
ios Almagro e muitos aventureiros notáveis pelos seus 
viços na conquista das terras. Carregados de ferros 
ani conduzidos para Cuzco. 

Installaram os Pizarros um tribunal excepcional 
ra punir seus inimigos. De morte foi a sentença profe- 
la, e incontinente degolados Almagro e cerca^de vinte e 
ICO officiaes que o haviam auxiliado. Exaltou-se o furor 
s vencedores a ponto de collocarem as cabeças das 
ítiraas em postes públicos levantados na praça de 

AZCO. ' 

Manisfestaram muitos Castelhanos sua indisposição 
i^tra tão bárbaros feitos. Percebeu Francisco Pizarro 
le em Hespanha podiam repercutir boatos que lhe 
rainuissem o credito, e enviou de novo a Carlos V seu 
filão Fernando, incumbido de offerecer-lhe presentes 
iliosos e ao mesmo tempo de justificar os actos que pra- 
ra. 

Kão se enganara. As novas do Peru tisna vam-lhe a 
pntação. Mostrava-se Carlos V exasperado com os 
tentados que se commettiam. Ao seu espirito cavalheiroso 
aos sentimentos de seu coração magnânimo repugnavam 
famias e atrocidades. Mandou recolher a umcercere 
ornando Pizarro. 

Nomeou Christoval de Vacca, juiz da audiência de 
alladolid, para superior autoridade e seu régio repre- 
Dtante no Peru. Autorisou-o a executar quantas provi- 
'Dcias reputasse necessárias para impor ordem, tranquil- 
^ar os povos, e castigar os implicados nos horrendos crimes 
' (Jiie eram accusados. 
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halhos de ^^^íii-^rucN-ão (ia nova capital, e em guerras 
f>?> Per?:anwi. r >m!i;aiKla(lí>s por Manc*o Capac. 

l>ir-?4'-ía fjiie í?e não contentava com veneôl-*- 
«n]j»J«:g'al-os ao domínio de Castella. Dirigia-se seu n.. 
exterminar a ra^-a inteira dt»s Peruanos. Trucida\a . 
sioneirots, e a'rS q»ie yK>'ipava a vida impunha a oUrin 
de trabalhar na.^^ minas cjue já os Kespanh»jes exphiniv. 
jungidíjscom ferrc»sq:;e lhes prendiam as pernas, ayoiiu. 
a cada momento, eom[>ellidos a esforços superiores íi : 
tureza e sepultados nas trevas i|ue inundavam as t« 
|>erfuradas. Quando escaj)os dos combates e das per- ■_ 
çr>es, eram assim condemnados a acabar antes do tt:.. 
seus dias em fadigas, a que não podiam resistir pjrii. 
robustos que fossem. Não deixam os próprios chroii - 
hespanhóes de estigmatizar energicamente tamanhas tr 
cidades executadas por Francisco Pizarro contra os inaii. 
e abatidos Indigenas. 

Kào era Pizarro menos cruel, feroz e t}Tanun . 
seus companheiros. Guante de ferro pesava esmagand - 
principalmente agora, que considera va-se veneed^ 
apoiado em forças suíricientes para governar conforme - 
caprichos e interesses paitieulares. 

Partira no entanto de Quito Gonçalo Pizarro iue: 
bido da exploração para o Occidente dos Andes, ^ . 
mesmo tempo encarrega va-se Valdivia de continiir. 
Chile a conquista que Á In u agro não deixara coneluidii. 

Empreza foi a de Gonçalo Pizarro estupemui 
memorável na historia dos descobrimentos ultraniarirj 
Forma um dos episódios mais curiosos de que se glor': 
os annaes de Hespanha, e evidencia a temeridade, o arr 
a loucura mesmo dos aventureiros que a desempenlia: - 

Por cima das serranias procurou Gonçalo camii 
para as vertentes de Leste. Presenciou erupções vulcana 
que aterrorisavam. Atravessou florestas espessas epoiít: 
temerosos ; abriu passagem á força do braço e das aní 
combateu hordas de Gentios, que por vezes irrompiam - 
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brenhas, sem que houvessem sido avistados ; peregrinou 
mais de três mezes pelos precipícios, perdendo gente com 
fadigas e moléstias, além de cortada de dores que insectos 
malignos causa vam-lhe com suas mordeduras empeço- 
nhadas, e descobriu emfim um rio, que os Gentios denomi- 
navam Napo, e que diziam desaguar em outro mais pos- 
sante que seguia para o Oriente. Extasiou-se ao saber que 
nas suas ribanceiras cresciam arvores que produziam a 
canella e muitas espinarias odoríferas extremamente apre- 
ciadas na Europa. 

Carregados todos os seus companheiros cora bagagens, 
armas ptsadas e quantidade de ouro que roubavam aos 
Gentios ; exhaustos de foryas physicas ; anniquilados pela 
feita de mantimentos sadios, entendeu Gonçalo Pizarra 
que cumpria-lhe aproveitar o curso do rio para poder per- 
severar em sua empreza. 

Resolveu fabricar uma .barcaça, qiíe o auxiliasse na 
descida do rio. Derribaram-se arvores,affeiçoaram-se taboas^, 
pregaram-se as cavernas com os cravos das ferraduras dos 
cavallos que conduziam, e depois de insano labor conse- 
guiram os exploradores pôr a nado uma caravella. Orelana 
e õO companheiros embarcaram-se com todas as bagagens, 
emquanto que em terra ficaram cerca de trezentos que res- 
tavam ás ordens de Gonçalo Pizarro. Seguiriam a marcha 
do' navio, sempre á vista, no propósito de se coadjuvarem 
mutuamente. 

Combinaram/ Gonçalo e^ Orelana reunir-se na con- 
fluência annunciada do Napo com outro rio, um margi- 
nando-as por terra, e o outro deseendo-as vagarosamente 
na barcaça. Poderiam assim proceder finais proíicuamente 
ás explorações do território. 

Chegou Orelana primeiro á confluência do Napo, no 
rio denominado pelos Gentios Maranhão. Em vez, porém, 
de esperar por Gonçalo Pizarro, deixou-se arrastar pelo 
impulso das aguas. Um dos offlciaes, que allegou a neces- 
sidade de esperar os companheiros, que se atrazavam 
na viagem terresti-e, exasperou-lhe o animo. 
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Não somente lhe não acquiesceu Orelana aos conselhos, 
como desembarcou-o violentamente, e abandonou-o no 
deserto. 

Deixou-se levar pela corrente rápida das aguas, car- 
regando as bagagens e fortunas por todos accumuladas. 

Certo é que cerca de mil e duzentas milhas navegou 
pelo rio Maranhão ; e que mais de sete mezes gastou 
antes que avistasse o mar Atlântico, que encontrou no dia 
26 de Agosto de 1541. 

Rumou então Orelana para o norte com sua barcaça 
deteriorada e difficil de aguentar-se sobre as ondas, acom- 
panhando por segurança a costa com os olhos, até que di- 
visou a ilha da Trindade, á qual recolheu-se. Era uma 
povoação hespanhola,. bem que jirincipiada e ainda exígua 
e de poucos moradores. 

Encontrou áhi um navio que partia para Hespanha, 
tomou passagem a b^rdo com seus companheiros. Che- 
gado á metrópole, apresentou-se a Carlos V e referi u-lhe 
suas aventuras. 

Electrisou-se é rei com a descripção dos paizes ba- 
nhados pelo grande rio do Maranhão, cujo nome trocou-se 
então pelo de Amazonas, porque narrava Orelana que en- 
contrara exeroitos de mulheres armadas e valorosas, que o 
haviam muito incommodado em sua viagem. Improvisava 
também Orelana, no intuito de angariar a protecção do 
monarcha, legendas maravilhosas. Affirmava que existiam 
nas margens do rio cidades de ouro, e improvisava fabulas 
tendentes a incitar a curiosidade. 

Se não de tod#, acreditou-o em parte Carlos V. Con- 
cedeu-lhe honrarias, prestou-lhe dous navios, tripolação 
de aventureiros e meios para desempentiar novas explora- 
ções no famoso rio. Ordenou-lhe que voltasse in continenti, 
o que praticou Orelana. Antes, porém, de encontrar as 
decantadas plagas, surprendeu-o a morte no seio do oceano, 
e desvaneceram-se todos os projectos de verificar-se a 
^narrativa de suas aventuras. 
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O official deixado no entanto por Orelana na con- 
aencia dos rios Amazonas e Napo, dirigi n-se ao encontro 
3 Gonçalo Pizarro, e dias depois alcançou-o descendo tran- 
Liillamente. Referiu-lhe o occorrido, e indescriptivel foi o 
íii-tiliiento e o desespero de Gonçalo, ao perceber-se desam- 
arado e trahido pelo sen subordinado Orelana. 

Desanimado de proseguír na empreza principiada, 
Gsolveu regressar para Quito. 

Palpita o coração doridamente ao lêr-se nas chronicas 
'S padecimentos de GonçaloPizarro e de seus companheiros 
LO regressarem para Cuzco. 

Foram obrigados a alimentar-se com rãs, reptis im- 
iiundos, hervas sylvestres, e por íim com a carne dos seus 
próprios cavallos, que matavam afim de saciarem a 
íbme que os atormentava. 

Ao chegarem a Quito contaram-se. De quatrocentos 
Castelhanos, cincoenta haviam seguido com Orelana, du- 
zentos perecido de moléstias, de fadigas, de fome e de 
settadas de Gentios. Cerca de cento e cincoenta macillentos, 
alquebrados de forças, verdadeiros esqueletos, quasi nús e 
esfaimados, tinham apenas conseguido recolher-se ao seio 
de seus compatriotas. 

Considerava-se, durante todo esse tempo, Francisco 
Pizarro senhor absoluto do Peru, ainda que continuasse a 
entreter lutas sangrentas com os naturaes da terra, que ao 
principio, ingénuos e tímidos, não ousavam resistir aos 
ataques dos Hespanhóes ; mas que, posteriormente, sob o 
commando de Manco Capac, manifestavam bravura e 
persistência. Augmentava-se felizmente o numero dos Cas- 
telhanos, quer para proseguirem na conquista do paiz, guer 
para colonisal-o, e já povoações dispersas se haviam edifi- 
cado. 

Os arbitrios, porém, e os despotismos que praticava, 
próprios da violência dó seu caracter e de seu egoismo e 
orgulho, provocavam-lhe numerosas indisposiçfies e ódios. 
Contra Francisco Pizarro avolumava-se o despeito des- 
pertado pelas suas parciaes distribuições dos terrenos mais 
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férteis e das minas metallicas mais productivas que cedi; 
a seus irmãos e predilectos favoritos; creava-se pois iiri 
partido numeroso, que geitosamente excitavam os resto 
dos antigos companheiros e amigos de Almagro. 

Começara a guerra civil com as lutas de Pizarro • 
Almagro. Suas peripécias exaltavam ainda os espirites, i 
entretinham os interessados por um e outro lado. líão » 
extinguem facilmente as consequências das guerras civis 
as derrotas materiaes, as desordens, as brigas, renovam-s^ 
a cada momento, porque o gérmen é contagioso e a pe- 
çonha penetra no âmago mais recôndito da sociedade, nq 
fibra mais sensível das familias. Unida a anarchia moral, 
que se não extirpa na luta e conserva-se fixamente do3| 
espíritos, era a situação aterradora. 

Não admira, portanto, que uma conspiração fosse 
organisada e á sua frente collocados o filho de Almagro e' 
diversos aventureiros de importância e influxo. Assaltaram 
os conjurados em um dia combinado o palácio do gover-l 
nador, trucidadaram-lhe os guardas, arrombaram -jhe a^ 
portas e encontraram Francisco Pizarro armado e rodeado , 
de companheiros, que intrepidamente lhes resistiram. 

De uma e outra parte morreram muitos, mas não es- 
capou o adelantado a seus inimigos. Ferido gravemente, 
cahiu por fim traspassado por uma lança e expirou em i 
um lago de sangue. ' 

Victoriosos os sublevados, apoderaram-se da cidade de 
Lima e installaram uma junta provisória de governo. 

Chegava, no entanto, de Hepanha e desembarcava 
em S. Miguel o novo governador geral, Christoval de 
Vacca, nomeado por Carlos V. Ao receber a noticia do;» 
successos de Lima e ao ouvir os partidários de Pizarro, 
que se tinham evadido da cidade, tomou posse officiíá de 
seu cargo, apparelhou forças, organisou-as com presteza 
e partiu logo para Lima. Temerosos os sublevado^ 
retiraram-se da cidade e enveredaram para Cuzco. Perse- 
guiu-os, porém, Christoval de Vacca, encontrou-os na^ 
planices de Chupas, derrotou-os completamente, aprisionou 
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arios dos principaes caudilhos, e submetteu-os ao julga- 
lento de um tribunal militar, que condemnou á morto 
crea de quarenta, entre os quaes vultos notáveis de aven- 
Lireiros, que haviam poderosamente cooperado para a 
onquista. 

Suppliciados todos, e inclusivamente o iillio de Al- 
lagro, iniciou depois Christoval de Vacca um governo 
iisticeiro, devotando-se á pacificação íos ânimos. 

Resolveu no entanto Carlos V instituir regular 
idministração no Peru, cujos dominios elevou ás honrarias 
le vice-reinado. Exonerou Vacca do governo e nomeou 
N imes Velez para o cargo. 

Opposto em caracter e orientação a Vacca, que 
retirou-se tranquillamente para a metrópole, revelou-se o 
vice-rei Velez. Além de não suffocar e extinguir a 
anarchia, qúe continuava a produzir etíeitos desastrosos, 
irritou com suas violências e arbitrariedades muitos dos 
' audilhos que restavam, e suscitou novos tramas de conspi- 
ração. 

Declarou-se chefe principal dos descontentes Gonçalo 
Pizarro. Era o ultimo da familia que ainda vivia. Fora 
assassinado Francisco, o, -principal conquistador do Peru, 
^íavia finado em prisão Fernando, e os Gentios tinham 
íiucidado em combate João Pizarro. - 

Reunindo Gonçalo alguns contingentes de partidários, 
^larchou contra Velez, assediou-o em lima, apoderou-se 
^k capital, prendeu o vicé-rei e'remetteu-o para Calláo, com 
<^'i'dens de ser conduzido para Hespanha. 

Os Castelhanos de Calláo soltaram-n'o, todavia, e 
'^nimaram-n^o a rebater Gonçalo Pizarro, como revo- 
lucionário e merecedor de severo castigo. 

A 18 de Janeiro de 1546 travou-se luta entre Velez 
f Gonçalo Pizarro. Vencido e aprisionado Velez, foi 
immediatamente degolado e sua cabeça levada para Cuzco, 
^ exposta em um pelourinho. 

Reputa va-se Gonçalo Pizarro senhor absoluto do 
I^eriij quando Carlos V enviou para segundo vice-rei 
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Pedro Sagasta, conselheiro do Santo OfBeio da Inquisiçãí 
que partiu de S. Lucar acompanhado de escolhidas tropa: 
Apenas desembarcado, seguiu Sagasta para Cuzco e tomo 
posse da cidade e do governo. De Lima correu, todavií 
a oppor-se-lhe Gonçalo Pizarro, e no sitio de Huarin 
ousou offerecer-lhe combate. 

Dispersou-lhe Sagasta as forças com facilidade. Is ã 
«e deu, todavia, Gonçalo Pizarro por vencido. Restabelecei 
e reorganisou as fileiras dos seus partidários, e de novo 
em Abril de 1548, em Sacsalma, pelejou contra Sagasta 

Derrotado Gonçalo Pizarro pela segunda vez, nãc 
pôde escapar á fúria dos inimigos. Conduzido para Cuzco, 
bem como mais de vinte de seus companheiros, foram 
todos condemnados á morte, e em execução da sentença 
proferida estrangulados pela mão do algoz em cadafalsos 
expressamente levantados para seus supplicios. 

E' curioso notar que violentamente terminaram seus 
dias, quer ás mãos dos Peruanos, quer ás de seus próprios 
compatriotas, não somente os dous principaes protogonista: 
da conquista, Francisco Pizarro e Almagro, como qua^i 
todos os seus mais notáveis companheiros. 

Resultado fatal das revoltas e das prepotências dos 
caudilhos que a anarchia produz, tão ávidos do mando 
quanto ignaros da sciencia do governo. Erro foi sempre 
considerar-se a força bruta como força moral, e confundir 
a violência com a energia. 

Somente de 1548 em deante firmou-se governo re- 
gular da Hespanha nos domínios do Peru. 
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Recebera Felippe II de seu pai, o imperador Carlos V, 
os mais poderosos e vastos dominios na Europa e na Ame- 
rica. Obedeciam na Europa a Carlos V Hespanha, Flan- 
dres^ Hollanda, Luxemburgo, Allemanha, o Franco Con- 
dado em França, Sicilia, Nápoles e Milão; na America as ex- 
tensas possessões do México, Peru, Santa Fé, Chile, Buenos. 
Ayres, Panamá, ilhas de Cuba, Hayti, Porto Rico, e muitas 
outras semeadas pelo mar das Antilhas. Não foram a Fe- 
lippe legados o império da Allemanha, os reinos da Hun- 
gria e Bohemia e o ducado da Áustria, que seu pai trans- 
mittira em vida a seu tio Fernando, archiduque de Áustria. 
Lograra, porém, depois Felippe augmentar seus Estados 
com a conquista e usurpação de Portugal, que lhe trouxe 
Dão só terras na Europa, como na America o Brazil, na 
Africa as costas Orientacs e Ocidentaes, na Ásia o In- 
dostão, o golfo de Bengala, a peninsula de Malaca, parte da 
Conhinchina, as ilhas de Sumatra, Bornéo, Java e Ceylão, 
e innumeraveis feitorias fundadas pelos Portuguezes em 
localidades que haviam descoberi». 

Considera va-se Felippe, portanto, como o havia sido 
seu pai, o primeiro monarcha da Europa, e seus exércitos, 
e particularmente a infantaria hespanhola, já tão celebrisada 
e temida em tempos de Carlos V, não deparavam competi- 
dores nos combates e pelejas ; seus generaes, educados e 
ensinados por Carlos V, o duque d'Alva, Pescara, Leiva, . 
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Egmiuido, o duque de Sabóia e Alexandre Farneso, eram 
geralmente admiradas ; a lingiia castelhana, que começava a 
chamar-sehespanhola,por ter absorvido os idiomas catalão, 
galego e outros da península, falia va-se em toda a Europa, e 
representava então o papel que actualmente a franceza repre- 
senta ; seus conselheiros e estadistas gozavam da maior 
notoriedade, e a Plespanha tomava a dianteira e aceetnuava 
preponderância sobre todas as demais nações da época. 

Abdicara Carlos V em 1555, e recolhido ao convento 
de S. Justo, situado no seio de brenhas de uma província 
hespanhola, ahi fallecera em 1558. 

Nada, porem, mais differente que o pai e o filho, no 
caracter, nos costumes, na politica, no coração, nos senti- 
mentos, no génio, nos modos e nos gostos da vida. 

Goveriiara Carlos V tantos e tão diversos povos, que 
residiam em seus differentes e vastíssimos estados, tratau- 
do-os com affecto, carinho, amizade, manifestando-lhes 
amor paterno, fallando a cada um em sua língua, já o 
írancez, já o allemão, quer o italiano, quer o hespanhol, 
ganhando-lhes os corações pelas maneiras benévolas e ras- 
gadas, mostrando-se generoso, perdoando faltas, nunca per- 
seguindo e nem revelando-se desgostoso ou despeitado. Re- 
putava-se franco no caracter, leal no procedimento, e seu 
animo afastado de toda a astúcia e ardileza para enganar 
os homens. Alegre sempre, acompanhava e dirigia pes- 
soalmente suas tropas nas guerras ; familiar com seus 
marechaes e soldados, effectuava continuas e seguidas 
viagens, percorria repetidamente Hespanha, Itália, AUe- 
manha, Hungria, Bohemia, Paizes Baixos, prohibindo 
saques e rapinas na tomada de cidades ; visto e conhecido 
por todos, tornára-se qiierido e adorado pelos seus e res- 
peitado pelos inimigos. 

Sombrio, tristonho, taciturno, era Felippe II em sua 
convivência ; a ninguém se confiava e suspeitava de quantos 
o cercavam. Effectuara, quando adolescente, viagem é, 
Inglaterra, Itália, Paizes Baixos e Allemanha, por ordem 
de seu pai. Desde, porém, que cingiu a coroa, só uma vez 
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n de Hespanha para ir a Portugal celebrar cortes que 
"eonhecessena rei. Só deixou o seu palácio do Pardo, 
vira o da cidade de Madrid, onde fixara residência, para 
I < > convento de S. Justo, depois da morte do pai, no 
ito de fazer transportar seus ossos para o mosteiro do 
irial, que fizera edificar no mais agreste sitio; edificio 
istro, solitário e disÍDrme de pedra, do qual parte uma 
incolia indefinivel, retrato fiel da alma e do coração de 
Acal instituidor. Trocava repetidas vezes a moradia de 
Irid pelo isolamento do Escurial, onde parece que mais 
LTO deparava, e rara foi a visita que fez aos amenos 
los de Aranjuez. Do Escurial, diziam os Hespanhóes, 
ernava-se o mundo. 

E)ra, no entanto, rei de Nápoles, Itália e Milão, e, 

í, o donainador exclusivo da Italia,e posto que rei, nunca 

ícrcorreu ; o mesmo praticou no tocante a Flandres e 

llaiida, Franco Condado e Luxemburgo. Costumavam 

esse tempo os reisde Hespanha residir ora em uma, ora 

outra cidade, nenhuma preferindo para capital, no in- 

o razoável de não suscitarem ciúmes. Felipjie II escolheu 

y\ndy e reconheceu-a capital official de todo o reino da 

ôa Catholica, logo que empunhou o sceptro. Príncipe 

<Ia, era já Madrid sua residência de predilecção. Vivia 

itro de seus paços mezes e mezes, annos e annos, isolado 

)litario ; não admittia á sua presença senão os favoritos, 

iselheiros ou generaes que precisava ouvir. Raras vezes 

dia via e falia va á familia. Quando muito dirigia pas- 

us pelas alamedas lúgubres, plantadas de arvores som- 

ias e despidas de arbustos e flores que alegrassem a /ista, 

jue se perdiam nos areaes que se estendem em derredor 

palácio do Pardo. 

Xão havia noticia funesta, ou acontecimento afortu- 
(lo, que produzisse impressão exterior no semblante de 
lippe II. Glacial e calmo dir-se"ia,apparentemente insen- 
rel ao bem e ao mal, e escondia seus pensamentos de modo 
le ninguém os podia penetrar, e nem mesmo adivinhar. 
luiatico exagerado, considerava a heresia revolta contra o 

rERCEIRA SERIE. 11 
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rei e contra o céo, e incitava ferozmente a Inquisição ]• 
exterminar pelo patíbulo e pela fogueira os susp<-itu- 
peccados, e os judeus de raça detestados pelos cathol! 
Impellia o Tribunal do Santo Officio a não poupar ] 
quizas e nem castigos rigorosos contra qViantos não i. 
ptassem restrictamente as crenças e avisos da egreJL 
mana. Contrario ainda ao pai nos hábitos militares, n ■ 
assistiu a um combate, e muitos foram feridos durante 
reinado; escolhia generaes e mandava-os coramandi. 
exercites. 

Folgava de mover guerras quando se tratava som 
de exterminar catholicos ou pagãos, e de obrigar toda- 
convicções á unidade da fé, necessária para a bôa pui-' 
e para a salvação das almas. 

Para Inglaterra, para a França e para os Pa* 
Baixos, mostrava-se por isso inexorável inimigo. -^^ 
eram ninhos e viveiros do protestantismo? 

Concentrou em suas mãos toda a acção governai: 
annullou os privilégios das provincias. e submetteu-.. 
mais servil e passiva obediência. Nomeava para seu> - 
nistros e conselheiros de estado, inimigos uns dos oun 
Não presidia os conselhos para deixar-lhes liberdade 
opiniões. Exigia, porém, e por escripto, exposições íi^ :■ 
miúdas do que tratavam e do que discutiam, além dos v 
receres e informações particulares prestadas pelos clu 
das respectivas repartições, afim de decidir as qiie>: 
suscitadas. Sua sala de estudo estava repleta de pa]- 
e ninguém o igualava em trabalho. Dia e noite, e - 
repouso, examinava e comparava todos os votos para p< 
dar a solução necessária aos negócios públicos. A íaoi 
vivia afastada em aposentos isolados, e a mais sev. 
etiqueta régia lhe era applicada, como a todos os vassaK- 

Era o rei um enigma para todos : o seu ar altiv- 
seus olhares pesquisadores atterravam os que se appro ^ 
mavara delle. Impressionados os próprios embaixada: 
estrangeiros esqueciam em sua presença o que tinham -. 
communicar-lhe. 
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Mudou, por vezes, de miuistros e conselheiros de 
ostado ; o que durou mais tempo na administração foi o 
príncipe de Eboli, D. Ruy Gomes da Silva, que só por 
morte perdeu o elevado posto. Salvava-o de desgraças sua 
liabilidade pessoal, seu talento primoroso de cortezão. 
Bem que mais importantes e valiosos, haviam sido des- 
jKxlidos dos cargos Spinosa e o duque de Alva. Mas 
íromes da Silva aprendera a interrogar com modéstia, 
responder com geito, não fallar muito, não procurar saber 
o que seu rei não parecia querer confiar-lhe, e não ostentar 
grandes luxos em sua casa. Adiantava- se ou retrocedia 
com perspicácia, e não sahia fora do circulo reservado 
aos vassallos dedicados. Para que simular que sabia mais 
que o príncipe, e que o aconselhava, ainda que secreta- 
mente ? Dobrava-se com tal zelo e boa vontade, que era 
instrumento íiexivel nas mãos de seu amo, e ao mesmo 
tempo auxiliar de grande merecimento. 

Kunca em Hespanha pesou tão endurecido jugo de 
ferro. Do seu anuveado palácio subjugava Fellippe 11 seus 
povos, como servos e mais ainda como escravos, pois não 
tinham direitos civis e politicos. 

Não lhe perceberam sentimento externo os que lhe com- 
municaram que perdera a grande armada que apromptara 
e enviara contra Isabel de Inglaterra. Com impertuibabi- 
lidade respondeu : " Maudei-a contra homens, não contra 
mares e tempestades. '' Foram também suas únicas ])a- 
lavras ao noticiarem-lhe a grande victoria de Lepanto, 
ganha por D. João da Áustria. "D. João arriscou-se muito." 
Não é que se mostrasse Felippe II constante e co- 
herente em seus actos politicos. Mudava de systema e de 
direcção quando lhe parecia opportuno, como dos conse- 
lheiros de que se servia, e que despedia por capricho ; 
desfazia providencias tomadas, suspendia projectos já em 
execução ; não tinha, como seu pai, opiniões fixas, intelli- 
gencia perspicaz ; deixava- se inspirar pelas consultas que 
mais o convenciam, e todas as resoluções tomava vagoro- 
sãmente, perdendo tempo immenso em resovel-a«. 

V 
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No meio de tantos afazeres, que occupavara-lhe o espi- 
rito, seus dias e suas noites, Felippe II folgava ainda eu 
entreter-se com relações amorosas, bem que faltasse ao- 
deveres que impunha a egreja aos homens casados. Um^ 
relação escripta por um diplomata veneziano, que residii 
em Madrid muito tempo, exprime-se pelo seguinte modo 

"E' o rei muito devoto, ouve missa todos os dia.^ 
confessa-se e communga muitas vezes no anno. Faz dt 
joelhos orações diárias no seu oratório particular. Diz-st 
com razão, todavia, que pecca muito pela carne, e faz ii 
a palácio por escadas secretas as favoritas que lhe agradam 
Attribue-se-lhe vários filhos adulterinos, entre elles • 
duque de Pastrana, que teve da princeza de Eboli. ^' 

Vagando, em uma occasião, o cargo de secretario re- 
dactor do Conselho de Estado, por onde estudavam -se 
todos os negócios, apresentou o príncipe de Eboli a Fe- 
lippe II um mancebo de 36 annos, António Perez, filhn 
de um secretario de Estado de Carlos V, neto de um in- 
quisidor do tempo de Fernando e Isabel, e pois, de estirpe 
fidalga. Agradou Perez a Felippe II logo á primeira vista 
Iniciou Perez seus traballips com tanta minuciosidade t 
clareza, que o rei, mostrando-lhe affeição, encarregou-o 
de relatórios secretos de tudo o que dissessem, pensassem, 
ou meditassem os conselheiros de Estado. 

Revelava-se Perez preparado para as missões delicada 
que o rei lhe recommendava. Lisongeava-o simulando u» 
entanto altivez, insinuava-lhe idéas que lhe sorriam, 
apparentava a maior exacção e fidelidade nas narrativa^ 
que lhe communicava, e conseguia por este modo ganhar- 
Ihe as boas graças. 

Não foi ao rei somente qne Perez tornou-se agradável. 
Conquistou também o affecto da princeza de Eboli, que 
dentro em pouco tempo estreitava relações intimas com 
o novo personagem que entrara para a corte e conveii;ia->e 
em seu amante ; bem que com tào previdentes cauteloí?, 
que apezar de se manifestarem amigos e alliados politicos 
em publico, ninguém lhes suspeitava os amores. Gome? 
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Silva, ou o não* soube também, ou fingiu ignool-o, 
mo o praticava no tocante ao rei, consummado eortezão 
10 mesmo tempo marido resignado. 

Xem chegara também a noticia aos ouvidos de Fe- 
»pe II, em despeito da policia activa que empregava em 
los os assumptos públicos e particulares. Era o rei 
D orgulhoso, que nunca lhe poderia assaltar a mente a 
'a de que lhe fosse infiel uma mulher qualquer, que elle 
)iirasse com seus favores. 

Dirigia quasi exclusivamente naquella occasião suas 
stas e pensamentos parjt seu irmão bastardo, D. João de 
ustria. Não ganhara elle honras como general comba- 
lido os Mouros de Alpujarra e reduzindo-os á escravidão ? 
ão se celebrisara com a victoria naval de Lepanto, em 
le foram tão completamente destroçadas as armadas 
ireas, que infestavam e dominavam o Mediterrâneo? 

Não curvara Tunis na Africa ao jugo de Hespanha? 
rio estava agora occupado com o governo dos Paizes 
aixos, que não submettidos pelas violências brutaes e 
^rrorosas do duque de Alva, careciam de uma politica 
ívernamental mais branda e conciliadora ? Tncommo- 
ava-se Felippe todavia e muito com a idéa ambiciosa de 
>. João de conseguir um throno que já sonhara em Tunis 
principados barbarescos, e agora em Inglaterra, logo que 
trancada fosse a coroa á rainha protestante Isabel e trans- 
rida a Maria Stuart, com quem poderia casar-se. 

Cerca va-o Felippe II de espiões. Eram-no os próprios 
jnselheiros politicos e particulares. Eram-no desconhe- 
Idos e vulgares personagens, que vagavam pelos Paizes 
laixos, e que tudo confidencialmente communicavam, em 
ttras combinadas, que só pessoa habilitada sabia em 
íespanha decifrar e lêr a Felippe II. 

Mudava Felippe de quando em quando de conse- 
lieiros que acompanhavam D. João d^ Áustria, e ulti- 
lamonte fazia-o acompanhar por João de Escovedo, que 
lie captara a confiança, e cuja fidelidade lhe parecia 
eo-ura. 
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ipntretinha D. fíoão relações epra o Papa, e com o> 
duques de Guiza, preponderantes em França ; dispuuha 
das sympathias dos Estados Geraes de Flandres, e, firmado 
nestes apoios nioraes, procurava eftecti vãmente conseguir 
do irmão auxilios para realizar suas esperanças de unia 
coroa. 

Não traliia Escovedo ao rei, mas deixa ra-se influen- 
ciar e inebriar pelas qualidades primorosas de D. João de 
Áustria ; approvava-as, e promovia por seu lado resultados 
que liies fossem favoráveis. Neste entretanto falleceu Ruy 
Gomes da Silva, e Perez constituiu-se o ministro e con- 
selheiro mais attendido por Fclippe II. 

Confiou D. João a Esoovedo missão delicada em 
Madrid. Sob o pretexto de expor ao rei a situação dos ne- 
gócios e as necessidades que se deviam satisfazer em Flan- 
dres, cumpria a Escovedo tratar da questão principal, que 
se referia aos intentos de D. João de ser rei de Inglaterra. 
Deviam auxilial-o cartas do Papa para o Núncio, afim de 
cooperar igualmente para feliz êxito da empreza. 

Felippe II estava scien ti ficado de tudo pela sua policia 
secreta. Considerou infidelidade o procedimento de Esco- 
vedo; acolheu-o, ))orém, sem o menor indicio de desprazer, 
e nem lhe deixou suspeitar que sabia de seus intentos. 

Desconfiado de todos e devorado de ciúmes do irmão, 
procnrou Feli|)pe cortar-llie os voos ambiciosos, seguindo 
sempre o seu systema de contemporisar. 

Depois de alguns mezes de residência em Madrid, sem 
que conseguisse o resultado de sua missão e nem que se lhe 
permittisse voltar para Bruxellas, começou Escovedo a scis- 
mar e suspeitar ciladas e perigos para sua pessoa. Cortezão 
perspicaz e previdente, anteviu a tempestade que se armava. 
Não o embalava o rei com esperanças illusorias? Não se 
lhe occultava tudo que interessava a D. João? Não lhe 
sussurravam aos ouvidos as manobras clandestinas empre- 
gadas em Flandres, e uma tal policia que o espionava 
constantemente ? 
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Das suas pesquizas resultou que vieram-lhe ao conhe- 
nto as relações illicitas da priuceza d'Eboli e de 
Diiio Perez. Apoderou-se do facto, como de taboa de 
açào, afim de escapar do naufrágio que conjecturava 
liiiente. Não era então António Perez o favorito mais 
oioso do rei, desde que havia um anno Ruy Gomes 
ií^éra? ííão era a princeza ainda a querida de Fe- 

>o ir? 

Escreveu a Perez uma carta, dizendo-lhe : 

'"'Sei que enganais o rei e que a princeza de Eboli é 
^a amante. Tenho provas em minlias mãos. Depende 
^a sorte de mim. Defendei-me contra meus inimigos e 
var-vos-hei que sou vosso amigo. ^' 

Sõbrava-lhe razão para premunir-se contra o destino, 
^rauava-se, porém, quando esperava favores de Perez, 
i> r^eu antigo amigo. Não pertencia Perez de preferencia 
TK interesses ? 

Estava também já decidida a sorte de Escovedo. Per- 
ilido Felippe II de que era trahido por elle, logo que 
•>>^ara a causa de D. João da Áustria, em vez de ser 
il e leal instrumento da sua policia, a cujo serviço fora 
' ooniiadamente applicado como secretario e conselheiro 

Flandres, havia consultado seu confessor, frei Diogo 
aves, »í respondera-lhe o monge, por escripto, conforme 
ci o exigia. 

" E' minha opinião que pelas leis o principe secular 
n poder sobre a vida de seus vassallos, e pode tirai -a por 
•ta causa, e sem julgamento em forma, porque forma e 
»cesso nada são para elle, e pode dispensal-os. Quem o 
íncipe incumbir de sua resoluçã.o tem de cumpril-a exacta- 
nte, e não tem responsabilidade, porque ha vagas sup- 
í^i<;òes de justa causa para ordens semelhantes.'' 

Chamou o rei a Perez, leu-lhe o parecer theologico do 
nfesor, e ordenou-lhe que mandasse matar a Escovedo. 

Sorriu também ao espirito de Perez o assassinato de 
^^'ovcdo. Não era menor que o do. rei seu desejo de liber- 
•-BG de quem havia descoberto o segredo de seus amores 
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com a prinecza de í^boli, e que poderia arrancar-1 
favores do rei, e arrastal-o á perda de todos os sus ca . 
Concordou com o rei, pedindo-lhe, porém, nma or 
escripta, para não correr perigo, caso se descobre 
autor do assassinato. 

Não recusou-lhe Felippe II. Com sua própria 
escreveu e assignon o bilhete seguinte, confiando-o, >1 
ao maior sigillo e dedicação de Perez. 

Era assim redigido o bilhete: — Mandai mai 
Escovedo por quem e quando quizerdes, comtanto (j 
commetta o acto com todo o segredo. Ordena — o Eei. 

Perez não perdeu tempo em obedecer a Felip|> 
Preparou agentes seguros e destacou-os em busea de i> 
vedo. 

Uma noite e ao atravessar uma praça em 3Íí1'; 
foi Escovedo apunhalado e morto instantaneameutt 
dous assassinos, que lograram evadir-se e desapparea 
povo e á policia, que seus gritos tinham chamad" 
soccorro, e que acudiram, todavia, tão tarde, que já 
encontraram os perpetradores do crime. 

Nas suas memorias publicadas posteriormente a«« 
Perez qualifica o acto — O código absoluto da obedic 
para com o rei me impunha o dever — . 

Levantou brados o horrivel acontecimento. Era }> 
rosa a familia de Escovedo. Cuidou em descobrir os a-^- 
sinos ; vieram- lhe suspeitas contra Perez, por se ac 
entre os papeis particulares e secretos de Escovedo i' 
cópia da carta por elle escripta ao secretario de estado. 

Soube Felippe tudo pelos seus espiões, que se assdv 
rearam dos rumores e boatos espalhados pelos parente:^ 
Escovedo. Sentiu-se mordido pelo ciúme e inspirado j- 
furor da vingança. Fora illudido pela princeza, que • 
pensava pertencer-lhe como amante exclusiva. Segundo st - 
hábitos, dissimulou para que não lhe suspeitassem • 
designios, (píer a princeza, quer o secretario de estado Ai 
tonio Perez. Tramou, porém, desforra estrondosa. 
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Solicitaram sua justiça a viu vae parentes de Esco veda 
afina de intentar-se processo judiciário contra Perez. Per- 
mittiu o rei que a justiça se occupasse do crime. Escreveu^ 
porém, a António Perez o seguinte bilhete : 

" Espero que tudo não irá mais longe, e que acabará 
bem. No entanto, tomae sentido em vossa pessoa. " 

Com que infinita paciência preparava sua vingança t 
A' princeza tratava como d'antes, a Perez dirigia palavras 
e promessas que o enganavam. 

Corria muito morosamente o processo ; mas as pes- 
quizas da família de Escovedo descobriram por fim os. 
faccinoras que haviam praticado o crime. 

No entanto Felippe organisou novo conselho de 
ministros, e chamou para o governo o cardeal Granvelle, 
o sábio Biscainho Idiageyen e o portuguez Christovão 
de Moura. Destituiu António Perez e dous de seus amigos 
e collegas. 

Em 28 de Jullio de 1579 mandou Felippe recolher 
preso á sua própria casa António Perez, com ordem de não 
sabir á rua e de ser vigiado por guardas. Escreveu-lhe, to- 
davia, que se não assustasse com as providencias tomadas, 
e que nunca perante os tribunaes fallasse em seu nome a 
respeito do assassinato de Escovedo. Resolveu também en- 
cerrar na fortaleza de Pinto a princeza d'Eboli. 

Aterrorisou-se António Perez, e desde logo cogitou 
meios que o salvassem de tão perigosas occurrencias. 
Não devia suspeitar que o rei o abandonava ? 

Queixou-«e em cartas ao rei ; continuou a receber 
respostas e evasivas. 

Resolveu fugir, persuadido de que assim se salvaria. 
Abandonou sua casa e recolheu-se a uma egreja. Nâo era 
até então asylo respeitado ? Não era tão profunda a reli- 
giosidade de Felippe ? 

De lá, do pe dos altares, foi, todavia, arrancado por 
ordem de Felippe II, e transferido para uma masmorríi 
escura. 
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Resolv^eram os magistrados applicar a Perez os tor- 
mentos da tortura para o obrigarem a confessar que fora 
o assassino de Escovedo. Então Felippe II dirigiú-lhe 
o seguinte bilhete : — " Tende coragem, • que não sereis 
abandonado ; tudo irá melhor logo que a tortura vos não 
arraste a confessar que Escovedo foi morto por minha 
<yrdera, " 

Bem que não acreditasse António Perez nas palavras 
do rei, soffreu comtudo ao principio os padecimentos da 
tortura ; não pôde, porém, resistir-lhes á fortaleza, declarou 
que o crime íora mandado por ordem expressa do rei^ e 
appellou para o julgamento dos homens e de Deus, porque 
elle cumprira um dever de súbdito fiel obedecendo a Fe- 
lippe. 

Onze annos decorreram, e no entanto, nem lhe vinha 
soccorro do rei e nem dos amigos : deveu por fim sua sal- 
vação á magnanimidade de sua mulher, que conseguira li- 
vrar-se do convento, a que fora também recolhida por ordem 
úe Felippe. Empregou D. Joanna Coelho, que assim ella se 
chamava, esforços heróicos : comprou carcereiros, guardas, 
guias ; aprestou animaes para a fuga, e em uma noite logrou 
<jue da prisão sahisse coberto de trages femininos o ma- 
rido, que a toda a brida de escolhidos animaes, sem parar, 
marchando, conseguiu penetrar na provincia de Aragão e 
asylar-se na cidade de Catalayude, sem que as perseguições 
intentadas pelas autoridades de Madrid, que foram avisadas 
<io facto, o tivessem podido apanharem caminho. Appellou 
Perez ahi para os privilégios e foros dos Aragonezes. 

Ordenou Felippe II que a mulher ê os filhos de 
Perez, ainda crianças, fossem recolhidos a um convento de 
Monjas, vigiados com cuidado e castigados segundo as 
xJisciplinas próprias das freiras. Orderiou o sequestro de 
todos os seus bens e pro|>riedades, como criminosos delcsa- 
magestade. 

A's reclamações de Felippe, os alcaides de Cata- 
layude prenderam António Perez, mas um motim popular 
« as justiças superiores aragonezas, que o reclamaram, o 
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reraetteram para Saragoya, capital do Estado, onde devia 
ficar á disposição do Justiça maior, João Lanuza. 

O Aragão gozava ainda de privilégios inscriptos nas 
suas leis, e até então respeitados na })ratica pelos seus 
monarclias. Perez, que erà Aragonez de nascimento, 
recolheií-se a um convento de Domi nicos em Saragoça, e 
em um manifesto para seus compatriotas, declarou-se 
victima de inimigos e calumniadores, e exigiu ser julgado 
por tribunaes aragonezes, como era de lei constitucional 
do antigo reino, que reunido ao de Castella conservara 
seus foros. 

As vozes do rei não foram ouvidas \)e\o Justiça maior 
Lanuza, e nem pelo povo da cidade, que não prescindia 
de seus direitos. Lembrou-se então Felippe II de um estra- 
tagema. Mandou accusar Perez de heresia perante o Tri- 
bunal da Inquisição, que, estatuido no Aragão, não reco- 
nhecia autoridade superiora sua. Os inquisidores ])assaram 
mandados de prisão, e recolheram Perez ao antigo palácio 
dos Mouros, denominado Albufera. 

Reputou o povo violados seus privilégios. Armou-se, 
e á força precipitou-se sobre Albufera; soUíhí o preso, e 
acompanhou-o em triumpho ao convento, onde elle fixara 
sua residência ao chegar a Saragoça. 

Viu-se o próprio vice-rei coagido a deixar livremente 
expandir-se a vontade e a justiça do povo, e a não cumprir 
as ordens de Felippe II. Sustentavam os Aragonezes que 
só por cera annos fora estabelecida a Inquisição em suas 
terras, e que o prazo estava findo. 

Não tardou, porém, o rei em apromptar forças mili- 
tares sufficientes, que marcharam contra Saragoça. Não 
se tratava agora somente da prisão de um homem, em- 
prehendia-se o castigo dos crimes de rebeldia e sublevação, 
que tinham commettido os moradores de Saragoça. Deli- 
berou o povo resistir ás tropas régias, e á sua frente 
coUocou-se o Justiça maior, João de I^aunza. Evadi u-se 
Perez, no entanto, da cidade, e escondeu-se em rocliedos 
das visinhanças, protegido por amigos e compatriotas. 
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D'ahi conseguiu enveredar para as fronteiras de França, 
seguindo trilhos ignorados e canwnhos agrestes. Subiu os 
Pyrinéos cora diíficuldades inauditas, a maior parte das 
vezes a pé, trepando por penhascos e pedras, saltando por 
cima de precipicios, e atravessando perigosas torrentes 
de aguas, que se precipitavam com fúria, e ofFereciam chão 
movei e escorregadiço. 

Resistiram briosamente os Aragonezes aos assaltos 
das tropas de Felippe II. Que poderiam, porém, conseguir 
contra forças arregimentadas ? 

Entregou-se Saragoça. Foi inexorável Felippe II. 
Aboliu para sempre os privilégios e foros do Aragão e 
rediiziu-o á situação servil de Castella, que havia perdido 
seus direitos, em tempo de Carlos V, em consequência 
também de uma rebeldia, a dos communeiros. 

Lanuza como Padilha tinham sido os heróes da li- 
berdade, e pois foram também suas victimas. 

Mais de seiscentas pessoas padeceram morte nas 
forcas levantadas em Saragoça. João Lanuza, o mais 
illustre, pereceu em fogueira, queimado vivo. Desappare- 
ceram assim na Hespanha os últimos vestigios dos antigos 
foros, privilégios e liberdades populares, e ergueu-se a 
Inquisição e o governo absoluto por cima de todos os seus 
destroços. 

Logo que Perez entrou em dominio dos reis de 
França, considerou-se salvo, e descansou na cidade de Pau. 

Reinava Henrique IV, que fora rei de Navarra. 
A irmã do rei, que estava em Pau, acolheu -o benigna- 
mente. Henrique IV incumbiu-o logo de commissões 
secretas para a rainha da Inglaterra, Isabel, e para o 
poderoso conde de Essez, ministro preponderante nos seus 
conselhos. 

I^ara Londres encaminhou-se, portanto, Perez, e ahi 
se occupava de sua commissão, sob a protecção manifesta 
da rainha, quando, por um acaso feliz, escapou de ser 
assassinado por dous malvados que o atacaram em sua 
própria residência. A seus gritos, á resistência prolongada 
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com que correspondeu aos golpes dos perversos, acudiu 
a tepapo a policia, e prendeu os criminosos. Poucos annos 
depois, a chamado de Henrique IV, voltou á França, 
Não escapou em Pariz á vingança de Felippe II. Um 
Castelhano foi preso ao pretender assassinar Perez. Cha- 
ma va-se Mur y Punilla. Condem nado á morte, foi exe- 
cutado publicamente na praça de Greves. 

Conta Perez em memorias que publicou, tanto em 
Inglaterra como em França, em fins do século XVI, e que 
se imprimiram nas linguas franceza e castelhana, que três 
tentativas de assassinato foram contra elle tramadas por 
Felippe II, além das duas de que falíamos e que ficaram 
provadas em processos regularmente instaurados e sen- 
tenciados. Uma das que summaría Perez presta colorido 
de poesia ; provirá de basofia de gentilhomem, ou foi 
realmente verificada? 

AíRrma Perez que — em Pau uma formosa bearneza 
recebera de Hespanha dez mil escudos de ouro e seis 
cavallos ajaezados com luxo para o fim de attrahir a 
qualquer sitio António Perez e entregal-o a aguazis 
hespanhóes, que se incumbiriam da sua prisão. Promet- 
teu-lhes a bearneza desempenhar o pedido. Vendo, porém, 
a Perez, teve delle compaixão, e — accrescenta Perez, o amor 
é para o interesse o que o ouro é para o cobre, detes- 
tam-se — . Avisou-o, pelo contrario, do que se premeditava 
contra elle, e aconselhou-o a tomar as precisas cautelas. 

Produziu sensação profunda em França e na Europa 
o livro de memorias publicado por Perez. A linguagem 
pomposa, o estylo bombástico, as idéas metaphoricas da 
litteratura hespanhola, encontraram -éclios e sympathia era 
França, bem que habituada á dicção corrente e limpida, 
própria do seu idioma. Surprendeu-se inopinadamente por 
methodo tão differente, e iniciou-se. então o gosto de tra- 
ducções da litteratura hespanhola. Somente o grande poeta 
Pedro Corneille soube aproveitar o que era bom, e separar 
o joio do trigo, bem que perseverasse a moda hespanhola 
nas lettras francezas. 
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E' que exlialtam-se sempre os talentos com as novi- 
dades. Os génios roubam-lhes porém as flores que per- 
fumam. Por esta razão, Corneille, inspirando-se aa poesia 
castelhana, produziu um primor de arte, o Drama do Cid, 
emquanto que Saint-Aruaud e Cyrano constituiram-se 
échos, copistas, imitadores, e plagiários apenas de escriptos 
sonoros e preteneiosos. 

Vingara-se assim Perez em França com a impressão 
e divulgação de suas interessantes memorias, cujos episó- 
dios completaram-se com cartas e escriptos do próprio 
punho de Felippe II, que elle guardava, eque lhe serviam 
de defeza no tocante ao atroz assassinato de Escovedo, 
e a outros feitos hediondos que o rei lhe recommendara e 
que clle commettera. Desde que subira ao throno de 
França Henrique IV, Felippe II não encontrou em 
França satélites, como o haviam sido os chefes da liga, 
durante o governo de Carlos IX e de Henrique III, e 
portanto não logrou vingar-se de Perez. 

Pintam essas memorias o rei ao vivo : physico, 
modos, costumes, vestes, pensamentos, alma, consciência, 
espirito. E' uma caverna que se abre escancaradamente. 
Covarde, mostra Felippe receiar-se de todos, manda as- 
sassinar os que suspeita, entrega aos tribunaes seus próprios 
cúmplices. 

ÍS ão nos cabe referir, ainda que succintamente, todos 
os acontecimentos do reinado de Felippe II, fértil em 
crueldades e fanatismos religiosos. Complicam-se com 
muitas legendas e fabulas, umas empenhadas em realçar- 
Ihe a memoria, outras em denegril-a mais ainda do qne 
elle merece : aquellas suscitadas por falso patriotismo, que 
em um monarcha que occupava o primeiro logar entre os 
seus iguaes na Europa apparentava somente brilhos e 
glorias ; estas produzidas pelo terror, que se desprendia de 
seus actos tyrannicos, pela perversidade conhecida de seus 
intentos, e pelas provadas qualidades de seu refalsado 
caracter. 

Havia, no entanto, e muito que explorar no tocante 
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á morte de seu primeiro filho D. Carlos, heróe dos for« 
mosos dramas de Alfieri e de Schiller. Está hoje demons- 
trado, todavia, que era o infante um louco furioso, e que 
fora necessário encerrar-se para não commetter actos cri- 
minosos ; e que Feli})pe, bem que o tratasse com rií2:or e 
aspereza, não ordenou-lhe a morte, que resultou da intensi- 
dade natural da moléstia de que o principe padecia. 

Quando suscite duvidas o assassinato do conde Gui- 
lherme de Nassau, denominado o Taciturno, evidenci ou-se^ 
todavia, que a idéa partira de Felippe II, no propósito 
de libertar-se do mais poderoso inimigo. Participou, 
também, se é que não foi autor principal, nas horrorosas 
execuções do conde de Egmont, do de Horn e de vários 
personagens illustres de Flandres, que a Carlos V e a 
elle próprio haviam prestado os mais relevantes serviços. 

Curioso é, todavia, o estudo applicado á etiqueta ri- 
gorosa que exercia dentro dos seus paços e relativa á sua 
própria familia. Além de Maria Tudor, que falleceu logo 
ao empunhar Felippe o sceptro de Hespanlui, casara-se elle 
com mais três mulheres e a todas impoz vida sedentária e 
recolhida, sujeição a uma comitiva de damas, que as acom- 
panhavam sempre e assistiam a todos os actos mais 
íntimos da vida, e prohi bicão de fallar a quem o rei não 
permittisse por ordem expressa sua. 

Mais captivas que rainhas, vegetaram e morreram 
tristemente suas três ultimas consortes dentro das paredes 
dos paços régios. 

Attribuia-se comtudo e com toda a razão a seus actos 

violentos o desgosto que em 1578 levou á sepultura o 

irmão D. João de Áustria, que em Flandres deixou-se 

•definhar, desesperado, pela morte de seu secretario Esco- 

vedo e pelas injustiças de Felippe II. 

Inciimbimo-nos apenas de esboçar um episodio par- 
ticular, o do seu conflicto com o secretario de estado 
António Perez, e pois não sah iremos fora dos estrie tos 
limites de sua narrativa. ' 
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Finou-se Felippe era 1598. São ainda seus ai timos 
momentos descriptos differentemente pelos chronistas. Os 
xiltramontanos, que reconheciam Felippe como seu chefe, 
ataviam-n^o de palavras misericordiosas, pensamentos 
<íatholicos, e resignação evangélica. Referem contraria- 
mente seus adversários. Além das ulceras fétidas de que 
padeceu, que lhe causavam os mais dolorosos sofiFrimentos 
physicos e lhe apodreceram as carnes, ralava-se de re- 
morsos, estremecia pelos seus crimes, implorava piedade a 
Deus, e assustava-se espantosamente á idéa de morrer. 
Denominaram-n^o os Portuguezes o Tigre do Occidente, 
porque nelle viram o bárbaro usurpador da sua indepen- 
dência. Não é para admirar que até o seu fallecimento 
prohiWsse a António Perez regresso á pátria. Seu ftlho e 
successor, Felippe III, recusou-lhe também as instantes 
supplicas. Apenas mandou soltar a mulher e os filhos, mas 
não restituiu-lhes as propriedades confiscadas. Finou-se 
Perez no desterro e na penúria, em França, em fins do 
anno de 1611, bem que constantemente supplicasse perdão 
para confiar seus ossos á terra que lhe fora berço. 



LORDBACON 



C^iianto sensibilisa ler a biographia de um homem 
ravel pelos talentos superiores, pelo influxo que exerceu 
t )ro seus contemporâneos, pelos progressos que prestou ás 
i»ni(jias, já por meio de methodos novos que lhes applicou, 
por descobrimentos que as esclareceram. Ao passo que 
lhe admire o elevadíssimo espirito, se lhe perscrutem os 
>TÍ netos mysteriosos do coração, punge descobrir-lhe a 
lixeza do caracter, e perceber-lhe as palpitações de uma 
ma corrompida ! 

E' infelizmente o espectáculo que se nos offerece á 
<ta, ao percorrer paginas e paginas dos numerosos livros 
le se publicaram a respeito de lord Bacon, o eminente 
lilosopho, o sábio incomparável, o escriptor primoroso, 
porque não diremos, o poeta eximio que floresceu em 
líílaterra dyrante o século XVÍ ! Uns biographos tentara 
nda limpar-lhe, .e desculpar-lhe os procedimentos poli- 
cos e particulares : outros ennegrecem-n^os além do 
ue é de justiça. De quanto podemos saber firma-se-nos a 
>nvicção de que foi um máo cidadão e um homem de- 
ravado, bem que o apreciemos e veneremos como intelli- 
(}ncia sublime, como um verdadeiro génio, de quem se 
onra e gloria a heróica nação britânica ! 

Nasceu Francisco Bacon na cidade de Londres aos 
12 de Janeiro de 1*561. Exercia seu pai, Nicoláo Bacon, o 
argo de grande chanceller de Inglaterra, e' era apontado 
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geralmente como um dos mais hábeis conselheiros e ml 
nistros de Estado, que serviam á rainha Isabel. 

Esmeradíssimas foram a educação e a instrucção d 
Francisco Bacon. Sua mãe, Anna Colsre, que sabia a 
linguas grega, latina e italiana, e dedicíiva-se a estude 
theologicos para se illustrar nas lutas religiosas, que tra 
vavam então os reformadores Luthero e Calvino contra ; 
egreja de Koma, presidia seus ensinamentos, dirigi a-os, < 
guiava~os convenientemente. No collegio da Trindade, eu 
Cambridge, cursou Bacon as respectivas escolas superiores 
foi por seu pai mandado para Pariz, afim de ouvir igual- 
mente as lições que se ministravam naSovbonna, que con- 
seguira já e conservará sempre distincta celebridade enti'. 
os estabelecimentos scientificos espalhados no mundo. 

Voltou Bacon ainda muito joven para Inglaterra, af. 
recebt^ noticia do fallecimento de seu pai, e achou-se des- 
provido de protecção para entrar na carreira politicai 
e administrativa, que ambicionava. Requereu inutilmente 
emprego a lord Burleugh, seu tio, que era então prinieirt) 
ministro de Isabel. Perdidas aâ esperanças de servir au 
Estado, como por mais de trinta annos o praticara Nicolá<» 
Bacon, applicou-se á profissão de advogado, e inscreveu-st- 
na corporação de Gray-Inn. 

Ganhou notoriedade e conseguiu ser eleito deputadc 
ao parlamento, em 1593, pelo condado de Midlezex. Tomou 
logar entre os melhores oradores, e provou que sabia dis- 
pensar o systema dos advogados do foro, que mais st* 
occupam com as minudencias do processo que com a phi- 
losophia do direito. Revelou-se seu espirito vasto e ele- 
vado, tratando as questões sob a inspiração dos grandes 
principies e não em fragmentos destacados, e envolvidas 
em sophismas chicaneiros. 

Apoderara-se do seu animo uma desmarcada ambi- 
ção. Seu alvo único e exclusivo consistia em galgar o 
poder e enriquecer-se. Seu pai pouco lhe legara em bens 
de fortuna. Fora administrador honesto e incorrupto, bem 
que a época apontasse numerosissimos ministros que se* 
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Mipletavam no exercício da autoridade. A situação que 
rria a Francisco Bacon necessitava dinheiro e muito 
•iheiro para ostentar-se cora o luxo que desejava. 
-pirava possuir quadros, moveis, tapeçarias, oftiatos, 
tiituas que offuscassem os olhares, com sua magnificência ; 
ilacios e jardins, carros e cavai los de raça, para coni- 
ndidade e recreio da vida. 

Entendeu que não lhe bastavam os dotes oratórios, 
convínha-lhe fazer-se temido para ser procurado. En- 
mar-se-ia porventura ? Os factos occurrentes provaram 
u erro. Pratica va-ee o systema representativo em In- 
aterra, resultante da Magna Carta que ao rei João-sera- 
ira haviam arrancado os nobres e o povo, cansados de seus 
spotisraos. Não lhe permittiram, porém, consegyir os 
luejados fructos as revoltas civis, as lutas religiosas, a& 
icrras estrangeiras, os interessados monarchas, que occupa- 
im o sceptro de Inglaterra. Nem Henrique VIII, nem 
íaria Tudor, e nem Isabel consentiram ao parlamento 
le ousasse firmar direitos próprios, fomentar idéas de 
Ifordades, assumir autonomia, e exercer influxo na pu- 
liça administração. Não passava o regimen de embryão^ 
> opposições ao j)oder eram castigadas com prisões e penas^ 
isciplinares; as audácias parlamentares reprimidas com 
^'or ; communs e lords curva vam-se á sujeição e sub- 
4'vieneia. Abria-se unicamente a carreira das honras á 
lulação e á lisongearia. 

Succedeii que o governo reclamasse das camarás que 
10 proporcionassem subsidies pecuniários para despezas 
lie o Estado necessitava effectuar. Usou Bacon da palavra 
ara combater a proposta, e posto que em linguagem 
loderada e respeitadora de todas as prerogativas da 
líuinistração, não trepidou em exprimir as seguintes 
in-ases : 

" Serão obrigados os gentis-homens a vender suas- 
lobilias e os rendeiros seus potes de estanho para se con- 
\iruireni as sommas pedidas. A segurança das histituiesço 
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está no amor e não na riqueza do povo. Nossa situa." 
não permitte impostos tão pesados/' 

Bastaram estas declarações para offenderem-se a m 
nha Isabel e sens ministros. Assustou- se Bacon com < 
syraptomas do descontentamento que suscitara. Abaixou-^ 
a desculpas abjectas, e es(n'eveu ao lord da thesouraria iii: 
carta vergonhosa, em que patenteava arrependimento 
implorava perdão. 

Decidi u-se desde então a angariar protecções air 
que a provar superioridade de espirito. Agarrou-5e> 
prestigio e poderio de lord Esí^ex, que se dizia favorito' 
rainha e successor de lord I^eicester na sua intima aífoiíã 
Era Essex o ornamento do paço, e também o idolo do ]>n 
pelas suas maneiras cavalheirosas, pelos seus auxil- 
em favor das lettras e das artes, e pela protecção q' 
prestava aos commerciautes, industriaes e pequenos rc 
deiros. 

ITabituou-se ])ac()n igualmente a escrever livros jk. 
o publico. Em 15í)7 coníiou aos prelos um vo1iuik< 
ensaios scientiHcos, litterarios e philosophicos, que 1' 
augmentaram a reputação ja eminente e geralmente acoi . 
Dinheiro, porém, não gauhava, e oberavam-n'o divid 
<íonsideraveis ; soUVeu o insulto de ser preso, no meio •' 
rua, á requerimento de um credor ourives, e foi recolhia 
á cadeia de Colemann Street. 

Acudiu-lhe felizmente em auxilio lord Essex. Nun : 
podéra o favorito da rainha obter para Bacon cnipre^ 
na administração publica, apezar de sua importaii' 
politica e de suas relaçr>es particulares com a rainli' 
Pagou com seii dinheiro ao credor a divida de Bacon- 
íissignou-lhe ao mesmo tempo doação de ura lote de teri; 
era Twicknham, que valeria duas mil libras sterlinas, n 
intuito de garantir a seu protegido a situação sócia h ; 
própria conservação no parlamento. 

Em 1596 partiu Essex para a guerra, que Inglaten 
travara no continente europeu. lUustrou-se com victona" 
cm Flandres e voltou triuraphante para Londres. Conííoíi 
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oiitáo Isabel o governo da Irlanda. Cumpre dizer que 
v»n muito com elle instou para dissuadil-o de aceitar 
..»vo cargo. Expondo-lhe as diffieuldades e os perigos 
'oin missão, affirmava-lhe que não conseguiria desem- 
hal-a satisfactoriamente e que lhe não resultariam 
fio dezar e responsabilidades que lhe abateriam os cre- 
.>. Não o attendeu Essex. Decahiu da confiança poli- 
I da rainha, que reprovou-lhe os procedimentos. Resolveu 
"^.o abandonar o governo da illia antes de receber licença 
Sna Magestade para fazel-o, e ferido em seus brios arro- 
-se em opposição ao governo. 

Accedêra a rainha no entanto ás instancias de Bacon, 
•iicedeu-lhe o emprego de advogado da coroa. Esfor- 
i-se Bacon em conciliar Essex e a rainha. Aquelle 
inifestou-se adverso a seus conselhos, e a rainha descon- 
iíe de suas diligencias. Pensou então Bacon que seria 
npromettedora de sua posição a defeza de um amigo, 
e nao merecia mais o favor da rainha. 

Ousou Essex tentar a sublevação do povo, fallando- 
t aos instinctos e interesses e formando reuniões sedi- 
ias em seu próprio palácio. 

Apenas sabidos seus actos, foi preso e submettido a 
n tribunal de juizes escolhidos pela rainha, o qual in- 
;illoii-se immediatamente para decidir de sua sorte. Orde- 
lu Isabel a Bacon que formulasse a accusação contra. 
-sex, e a sustentasse perante os magistrados. 

Percebeu Bacon a diíRculdade da sua posição. Mos- 
í\ra-se a rainha desgostosa de haver elle procurado recon- 
lial-a com Essex. Desobedecer-lhe não importaria em 
íider suas boas graças, e arriscar o futuro que ambi- 
unava ? Como poderia, comtudo, accusar o amigo, a quem 
lais devia, e que o tinha salvado em transes arriscados da 
ida? 

Esqueceu, todavia, a gratidão deante do interesse, e 
í*eitou a incumbência. Alcançaria ainda desculpa caso 
ecorresse única e exclusivamente aos elementos minis- 
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trados pelo inquérito a que se procedera, e pautasse 
aceusação em termos moderados. 

Arrastava-o, porém, a aneiedade de agradar á raiir 
« de subir a empregos superiores. Sua posição preeai i 
era ainda pouco lucrativa. Carecia de maiores recursr- 
para gozar de fortuna independente. Dormitou o corayã 
prevaleceu o instincto ambicioso. 

Censura-o solemnemente Maccaulay. Pensa que n' 
devia abandonar o amigo, e que lhe cumpria de preferene 
oollocar-se a seu lado, visital-o na prisão a que fora reon 
Ihido, aconsellial-o nas suas angustias, defendel-o perante' 
tribunal, e expor francamente a Isabel as circumstanc i j 
que o impediam de encarregar-se da accusação. 

"Por que — diz Hallam — não se conservou pelo nu ii- 
neutro, caso temesse aftrontar as iras da rainha ? Nodi> 
vergonhosa não conspurca eternamente sua memoria?'^ 

Certo é que Bacon, na accusação que, em nome ti 
rainha, dirigiu contra Essex, empregou todo o seu talent 
todos os recursos da oratória, toda a violência de um deti 
dido inimigo. Comparou-o á Pisistrato, ao duque d 
Guiza, desleaes e ambiciosos c^iudilhos. Deixou de im 
morar os seus serviços prestados ao Estado, para somem- 
referir os actos politicos e errados que praticara em Irlauda. 
e que capitulou crimes e attentados de lesa-magestade. 

Foi Essex condemnado á morte. Espalhou-se a noticia 
de que a rainha sensibilisara-se, revelara desejos de pei- 
doar-lhe, e bastaria para conseguir-se este resultado qi^ 
Bacon, o accusador, ou qualquer personagem importante, in- 
terviesse com Sua Magestade e lhe implorasse a misericórdia 
Ha escriptores que accrescentam que custou muito a Isalx i 
assignar a ordem para se executar a sentença, e que Bacci 
podia ter aproveitado tão feliz occurrencia. Lembrar-se-i' 
Isabel de sua affeição antiga por Essex? .Fallava-lhc 
íiinda o coração? Ninguém, no entanto, moveu-se em 
favor de Essex, e foi sua sentença executada na Torre de 
Londres pelo cutello do algoz empedernido. 
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Excitou seatiraento doloroso em tão trágico sucoesso : 

í\ provas a multidão popular de Londres de sna indi- 

i^çãa dias depois, ao mostrar-se era publico a rainha ; ue- 

'^ 1-1 lie os applausos e saudações, que costumara os povos 

Inglaterra tributar a seu soberano. 

Magoou-se a rainha e incumbiu a Bacon que escre- 
.-iso e publicasse uma apologia do acto praticado, e expo- 
-if=5e clara e concludentemente os crimes de Essex, afim 
' recuperar Sua Magestade as syrapathias de seus vas- 
1 1 os. Prestou-se Bacon aos reaes desejos, e o manifesto por 
Uí ledigido cobre ainda seu nome de mais ignominia 
ui a acciísação que apresentara aos juizes, empregando 
V 111 os desabridos, com que nodoou o procedimento de 
ssex. 

Ksforça-se Montagne em attenuar o procedimento de 
:iix>n, lembrando a situação politica de Inglaterra, aobe- 
fiieia devida á rainha, e os deveres dos empregados publi- 
■s, que nào podiam oppôr-se ás vontades da soberana. 
IS tenta que era obrigação de Bacon, como súbdito leal, 
.((iiecer o amigo em beneficio da rainha, criminar Essex 
ira salvar o cre<lito de Isabel. Não deparamos o menor 
indainento para seus assertos. 

Pagou Isabel os serviços infamantes de Bacon com 
ronioções na hierarchia administrativa. A prostituição 
e seu talento e de sua penna dava-lhe de certo di- 
gito para exigir mais largas generosidades da rainha. 
\o entanto, porém, quando ella falleceu em 1603, e 
}i proclamado rei de Inglaterra o da Escossia, Thiago, 
ue reuniu as duas coroas e as duas nações sob um 
ceptro único, não estava Bacon muito adeantado em 
nipre^os públicos, bem que fosse universalmente reconhe- 
ida sua vasta sagacidade, sua extraordinária erudição, seus 
alentos primorosos, seu génio, emfim, perante o qual todas 
IS grandes intelligencias da época se abaixavam respeitosas. 
^, o que mais devia raagoal-o, achava-se baldo de recursos 
>ara pagar seus credores. 

Tinha Bacon aprendido, todavia, a arte difficil e labo- 
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riosa de cortezão, que consistia em não manifestar-se ãi- 
contente, posto que com geito patenteasse constantes desej» 
de accrescentamentos de fortuna e soubesse dirigir : 
tempo lisòngearias, duplicando serviços de pessoa deá'- 
cada e desinteressada. Não esqueceu -se Bacon de esfor 
çar-se em obter as graças do novo rei, e ninguém < 
igualava já na sciencia da adulação. 

Thiago não foi insensível ás demonstrações fervo ro^^n- 
que tão grande intelligrncia parecia çonsagrar-lhe. N< - 
mcou-o, um anno depois de sua ascensão ao throno, ruen - 
bro do seu conselho, com ordenados elevados ; em l^í' ' 
advogado da coroa ; em 1612 procurador geral do reino 
Tornou-se Bacon no parlamento seu orador predilect ■ 
defensor acérrimo de todas as projiostas do governo ; e ii- 
auditórios da justiça o mais zeloso e illusírado j>ropr<- 
gnador dos direitos régios, e o mais temido accusacl : 
dos réos arrastados á barra do tribunal por questões e cor- 
flictos políticos ou religiosos. Não pararam, sob o reinatl 
de Thiago I, os julgamentos e pei^seguíções dos catholicos 
dos opposicionistas civis, como permanentemente se prati- 
cara durante os regímens anteriores. 

Ao passo que JBacon percebia do Estado recursos pecu- 
niários consideráveis, cuidou também de aceitar presentt- 
de valor para favorecer interesses privados, exigindo cli^ 
partes gratificações, quer pelas nomeações que obtinham, 
quer pelas resoluções favoráveis ás suas supplicas. Conti- 
nuou no entanto a publicar obras, cuja leitura é ainda ho} 
necessária e procurada pelos sábios do mundo. Ao Trafwf" 
sobre os progressos das sciencias reuniu o dos Ensaio-' 
philosophicos, no idioma latino, e não tardou em iraprimif 
em linguagem nacional um pamphleto, admirável de elo- 
quência e de erudição, a respeito da sabedoria e moral dos 
antigos ; occupou-se logo depois com o famoso livro dt 
Argumentísj fixando methodos e regras para o estudo da 
philosophia e das sciencias transcendentes, e completou, 
finalmente, a série de suas composições scienti ficas cora a 
obra magistral intitulada Novum organum. 
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Não é de admirar que usasse do idioma latino. Era 
o dos sábios da époea, o dos governos nas suas relações in- 
ternacionaes, e o das obras dedicadas á leitura dos espí- 
ritos eruditos. 

Haviam-no empregado Erasmo e ainda muito depois 
Milton, quando seoretario de estado de Cromwell. 

Acolheu o mundo 11 lustrado da Europa as obras de 
Bacon com admiração e enthusiasmo ; rasgaram novos 
horisontes aos conhecimentos humanos, e methodos mais 
reflectidos para se appl içarem as sciencias aos usos e 
progressos das sociedades. Constituiam então uma novi- 
dade theorias tão adiantadas. 

Espanta no Novam Organum a superioridade do 
seu génio, systeraatisando as sciencias, percorrendo-lhes os 
progressos, e dirigindo-as para geral e effectivo beneficio 
das sociedades. 

Accresce que em nossos dias descobri ram-se documen- 
tos que provam ter sido igualmente poeta dramático. 
Sabia-se que era amigo intimo de Shakspeare, bem que- 
cómico e de estirpe rasteira, e que o protegia e aconselhava 
nas composições de seus famosos dramas. As novas noti- 
cias publicadas deixam entrever aos muitos espíritos culti- 
vados que mais a Bacon que a Shakspeare se podem attri- 
buir as admiráveis composições, que assombram o mundo 
inteiro; nem uma publicou-se durante a vida de Shaks- 
peare ; ao reunirem-se as que haviam sido representadas no 
theatro que elle costeava, quantas correm como suas, 
quando a outros pertencera ? Em seu tempo houve mesmo 
reclamações de outros particulares, relativamente a varias^. 
tragedias. 

Bacon preferia a reputação de sábio e de politico 
ás glorias de dramaturgo. Não as teria abandonado a 
Shakspeare, contentando-se com o êxito afortunado que os; 
dramas obtinham? 

Infelizmente não se pôde descobrir a parte que lhe 
pertence como poeta dramático ; e a Shakspeare im})uta % 
posterioridade escriptos próprios e alheios. 
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Pj estava-se Bacon de muito bom grado a todos os ser- 
viços exigidos por Thiago I : acousou com paixão e vehe- 
meiícia Olivier Saint-John, porque declarara na camará 
dos communs que o i*ei não tinha o direito de impor com 
o titulo de donativo voluntário taxas arbitrarias ; e foi 
Saint-John condemnado a prisão e a uma multa conside- 
rável. Não trepidou em perseguir um velho pastor, de 
nome Peachon, como criminoso de alta traição, por se 
haver encontrado em seu gabinete o esboço de um sermão 
que elle não pregara todavia, e no qual resplendiam 
-algumas idéas acerca da liberdade da consciência e da 
religião revelada, que não correspondiam aos sentimentos 
do rito anglicano, rigorosamente mantido pelo monarcha. 
Recalcitraram alguns juizes em condemnar o desditoso 
pastor, mas Bacon empregou esforços tão porfiados de 
corrupção e de ameaças, que Peachon foi sentendado 
a supportar os tormentos da tortura, que Bacon diri- 
giu pessoalmente, no intuito de arrancar ao desgraçado 
coníissões que o coraprometteesem. Resistiu tão galharda- 
mente o pastor aos soffrimentos physicos e moraes que lhe 
inflingiam, que apenas a pena de prisão perpetua lhe foi 
imposta pelos juizes, bem que teimasse Bacon em que se 
lhe applicasse o supplicio do patibulo. 

Como é possivel defender o procedimento de Bacon ? 
Nem mesmo lembrando a situação dos ânimos era seu 
tempo, os principies de moral então dominantes, os costu- 
mes servis dos magistrados e ministros da coroa, a cegueira 
das multidões exaltadas pelos conflictos produzidos pelas 
idéas religiosas, o ódio que inflammava e enfurt'c'a uns 
contra outros, sectários do catholicismo . e do anglica- 
nismo, imposto á força á Inglaterra por Henrique VIII 
-€ robustecido por Isabel com i^erseguições atrozes con- 
tra quantos não adoptavam a nova egreja estabelecida em 
Inglaterra. 

Não esquecia-sç no entanto Bacon de proseguir im- 
|)unemente em sua carreira de extorsões continuadas. Agra- 
<lava igualmente ao rei, e adoptando-lhe todos os caprichos, 
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logrou por fim, em 1617, alyar-se ao posto importante de 
guarda do grande sello. 

Satisfeita devia considerar-se sua ambição. Alcançara 
as mais elevadas honrarias. Apresentou-se no primeiro 
dia de sessão em Westminster Hall para erapossar-se do 
cargo confiado ; dirigiu á assembléa um admirável dis- 
curso, explicando eloquentemente seus deveces e direitos, 
e terminou dizendo com voz commovida ; " Desejaria 
poder ser livre para não cuidar dos negócios do Estado e 
consagrar exclusivamente meus dias de vida aos estudos, 
ás artes e ás sciencias, para os quaes me arrasta princi- 
palmente minha natural vocação. '^ 

Que contradicção notável entre as palavras e os actos ! 
Que refinada hypocrisia ! 

Dias amargurados despenharam-se, no entanto, sobre 
a Inglaterra. Máo governo no interior, péssima direcção no 
tocante aos negócios e soluções externas, e guerras no conti- 
nente, diminuíam a importância da Grã-Bretanha. Per- 
seguições atrozes contra adversários políticos e religiosos 
ininterruptamente fulminavam. Arbitrariedades sem nu- 
mero commettidas para defraudar as liberdades dos súb- 
ditos, para crear impostos sem audiência e approvaçãodo 
parlamento, e para administrar violenta e despoticamente, 
suscitavam geraes clamores da nação. 

Instrumento dócil á vontade do rei e ás ordens de 
Buchingham, principal ministro, revelava-se Bacon, e an- 
gariava cada vez mais as affeições dos seus superiores, pela 
intelligencia e habilidade que lhe esmaltavam o espirito. 
Roçava, entretanto, já sua edade pelos sessenta annos. 
Quem mais experiente do mundo, mais instruído nas 
sciencias, mais reputado nas lettras ? Não deveria ter-se 
extinguido sua ambição, e inspiral-o até o desejo de des- 
canso? 

Corrupto, porém, até a mais recôndita fibra do cora- 
ção, recebia presentes valiosos e sommas pecuniárias 
consideráveis de quantos solicitavam suas decisões e 
apoio. Comprou um castello com vastas planícies, con- 
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verteu em palácio na cidade a casa em que habitava, formou 
galerias preciosas de quadros e estatuas, organisou biblio- 
thecas importantes de livros de valor, cercou-se de 
numerosa criadagem ; passeiava em carros de luxo, dispu- 
nha de cavallos de raça, entregava-se também aos prazeivs- 
da vida mundana. 

A acreditar- se o que publicou ultimamente Sir António 
Wildon a respeito de Bacon, recebia elle repetidos insultos- 
do principal ministro, Buchingham, abaixava-se ás affron- 
tas sem (pieixar-se, e humilhava-se vergonhosamente. 
Duas vezes procurara a Buchingham em seu palácio^ 
esperara entre criados e não fora admittido á sua presença. 
Supplicou-lhe uma conferencia, atirou-se-lhe aos pés e 
im])lor()u-lhe perdão pelas faltas que o poderoso ministro 
podesse attribuir-lhe. O caracter altivo de Buchingham 
e o animo servil de Bacon parecem affirmar que a scena 
se roalisara, bem que mais legenda que verdade pareça a 
alguns escriptores. 

No entanto, dir-se-ia Bacon no zenith da felicidade 
e da grandeza. Trocara o posto de guarda do grande sello 
pelo de chanceller, recebera o titulo de barão Verulam, e 
pouco depois o de visconde de Santo-Albans, e tomara 
emfim assento na camará dos lords. 

Occurrencias politicas convulsionaram, todavia, a In- 
glaterra. Depois de uma dissolução do parlamento e após 
seis annos de interregno, foi Thiago I compellido a con- 
vocar nova camará para conseguir subsídios pecuniários 
de que muito precisava. Provara a eleição que era geral 
a resistência contra a corte. A maioria dos deputados 
pertenceu á opposição, que começou a chamar o governo a 
contas, a censurar-lhe os actos e a revelar-se disposta a não 
ceder de seus privilégios. 

Foi o rei compellido a sacrificar aos resentimentos 
parlamentares algumas victimas, demittindo vários fun- 
ccionarios de eminente categoria. Não se contentou a 
camará dos communs ; approvou um relatório organisado 
por commissão de seu seio, no qual se accusava a Bacon, e 
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outros servidores do Estado, de haverem praticado vários 
íictos de corrupção e vilanias. 

Enviou o rei á camará uma mensagem, exprimindo 
seu i>ezare declarou-lhe que não desejando roubar á justiça 
a punição de quantos se provassem criminosos, cuidassem 
as camarás dos communs e lords de nomear commissòes 
mixtas incumbidas de inquirir relativamente aos factos de 
prevaricação de que tivessem conhecimento. 

Aceito o alvitre, começou a com missão eleita seus 
trabalhos com zelo apreciável. 

Foi golpe mortal que cahiu sobre a cabeça de Bacon : 
uma súbita moléstia o prostrou no leito. Dir-se-ia até 
haver enlouquecido. Não quiz comer, não qniz tomar 
medicamentos, nem receber facultativos e nem siquer 
visitas de amigos. Pedia aos criados que esquecessem seu 
nome, que o não pronunciassem mais, qiic se não lem- 
brassem que havia existido um homem como elle cha- 
mado. 

Iniciaram seus trabalhos de inquérito as commissões 
das camarás, ouviram muitas testemunhas, reuniram 
documentos que lhes eram confiados e investigaram papeis 
da repartição do lord chanceller. Encontraram provas de que 
Bacon recebera presentes de jóias e dinli€iro em virtude 
de decisões que lavrava, de nomeações que fazia e de 
protecções que prestava aos interessados em questões 
forenses ou administrativas qne dependiam de seu juizo, 
empTcgo e influencia. 

Demomva-se no entanto a decisão, e sorria a Bacon 
a esperança de que o rei interpuzesse sua autoridade para 
«alval-o. Entrava o parlamento em férias e podia o rei 
dissolvel-o, porque era sabido geralmente que o contra- 
riava maioria considerável de deputados. 

Thiago I, porém, comprehendeu a necíessidade de 
s6 intervir dentro da orbita de sua autoridade constitu- 
cional. Mandou aconselhar a Bacon que quando intimado 
para defender-se confessasse os crimes, que estivessem 
provados no inquérito, porque assim garantia livral-o 
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de toda a penalidade, oii pelo menos minorar-lhe a pena 
em virtude de seu direito magestatico. 

]^euniram-se de nove as camarás : deposítou-se o 
inquérito na dos lords, incumbida pela constituição de 
julgar o accusado. Então Bacon enviou uma carta pathe- 
tica confessando algumas de suas faltas em termos geraes 
e reservados, e justiHcando-se todavia com geito e surania 
habilidade, para tirar-lhes o caracter de crimes de cor- 
rupção e prevaricação; Resolveram os lords que fosse mais 
ex^ílicita e franca sua confissão, enviaram-lhe cópia dos 
artigos da accusação, e ordenaram-lhe que comparecesse 
p^-ante a camará julgadora. 

Aceitou Bacon a intimação, e nova carta dirigiu aos 
lords, conservadas, todavia, ainda muitas reservas, bem 
que admittisse a verdade de alguns capítulos articulados 
a respeito de presentes que recebera. Allegava que par- 
tiam de gratidão espontânea, e não de ajustes e exigências 
prévias das partes, e pois se não deviam considerar crimes 
de concussão ou prevaricação. Finalisava implorando a 
piedade dos seus collegas e declarando que depois de ter 
descido ao fundo de sua consciência, e de haver provocado 
sua memoria, confessava simples e ingenuamente que 
obrara mal e indecentemente e portanto renunciava á 
defeza. " Peço somente — dizia — que haja misericórdia 
para um ancião íís portas da morte. '' 

Em vista das provas dos autos e da confissão 
do accusado, obrigou-o a camará dos lords a comparecer e 
ajoelhar-se lumiildemente perante seus collegas, e senten- 
ciou-o apenas a uma multa de quarenta mil libras sterlinas 
e a prisão na Torre de Londres pelo tempo que Sua Ma- 
gestade resolvesse. Declarou-se mais no accordão (pie 
ficava o réo inhibido de exercer empregos públicos, inclu- 
sivamente o de membro da camará dos lords. 

Não faltam em Inglaterra escriptores que attribuauí 
a sentença antes á politica que á justiça. Argumentam 
com a corrupção geral que naquella época se praticava. 
Affirmam que o parlamento fora excitado pela opinião 
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publica, que se declarara contra Thiago T, iK)r causa de suas^ 
arbitrariedades e constantes violações das leis, dos direito?^ 
e privilégios dos cidadãos inglezes, e qne Bacon como vi- 
ctiraa padecera, pela affeição que o rei lhe consagrava. 

Não podem, porém, prevalecer estas opiniões deantc- 
das provas vehementes e claras de corrupção de que abun- 
dou o processo instaurado pelas commissões das dua* 
camarás, e que foi decidido pela dos lords — ; deante 
particularmente da confissão do próprio accusado. 

Publicada a sentença, foi Bacon imniediatamente- 
encerrado na Torre de Londres. Dous dias depois, Thiago í 
perdoou-lhe a multa e a pena de prisão, e mandou sol- 
tal-o. Vi%^eu Bacon na solidão, até que.em 1624 obteve a- 
restituição do direito de assentar-se na camará dos lords. 
Não pôde, todavia, mais comparecer na afamada assem- 
bléa. Moléstias, edade adeantada, quiçá a vergonha, lhe 
não permittiram que revisse o theatro de seus antigos 
triumphos oratórios. 

Finou-se em 162G, contando 65 annos de vida. Sin- 
gularidade notável ! Tanto dinheiro lhe provica de seus 
actos de concussão, já em vendas de empregos públicos, já 
em decisões administrativas, já, emfim, no encaminhar e 
resolver proc»íssos judiciários, e ejitretanto seu gosto exa- 
gerado de despender, o luxo que folgava ostentar, arrui- 
naram-lhe a fortuna mal adquirida, de modo que mai& 
dividas que bens legou a seus herdeiros. 

Accresce ainda que para augmentar-lhe as amarguras^ 
que quando velho o prostraram e deshonráram, parece que 
desgostos causados por sua mulher concorreram também 
para abater-lhe o animo. Deduz-se esta supposição das> 
phrases do seu testamento, em que se queixa do procedi- 
mento da consorte. 

Dóe fundamente que génio tão superior se enterrasse 
em tanta ignominia ; por mais que a sympathia e a admi- 
ração provocadas por seus talentos singulares e superioreâ^ 
procurem justificar seus procedimentos, ou mesmo atte- 
nual-os, não conseguem os desejados intuitos. Certo é que- 
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não ficou impune o ministro que prevaricara, bera que glo- 
rioso astro que tanto resplendia no hemispherio scientifico 
e litterario da historia ingleza. Puniu-se o culpado para 
exemplo e para bem da moralidade publica. 

Philosopho experimental por excellencia, foi o pri- 
Tiieiro que nas sciencias mathematicas, physicas e natu- 
Taes, lembrou novos e mais bem meditados methodos, 
para que tivessem applicação ao bem, ao engrandeci- 
mento, ao gozo e ventura da humanidade. Utilidade 
e progresso constituem a chave de sua doutrina. De 
que servem, em sua opinião, as theorias transcendentes, 
tjuando delias não derivem benefícios reaes e práticos? 
Arvores frondosas que não dêm fructos prestam-se somente 
ti ornamentos de vista. A arithmetica, a álgebra, a astro- 
nomia, a botânica, todos os ramos dos conhecimentos hu- 
manos cumpre que sejam, na opinião de Bacon, applicados 
tios usos do mundo visivel e tangível, ás commodidades e 
bem-estar dos povos, a tudo o que lhes e útil ou necessário 
physica e moralmente. 

As obras de Bacon, e particularmente o Novum Or- 
:f/aniim, os ArgumentoH e os Enmio>s produziram ver- 
dadeira revolução económica e social ; fundaram escola 
nova, que inspirou a Papin, a Palissy, a Volta, e a Fran- 
klin para inventos mechanicos ; dirigiram para maior utili- 
<lade as applicações scientificas, favoneando os progressos 
da agricultura, da industria, do commercio, das artes, da 
medicina e da navegação. Apezar de sua vida desgraçada, 
perpetuou-se, todavia, sua memoria no mundo inteiro ; 
posto que se lamente seii caracter miserável, admira-se 
•íiinda e sempre se admirará o génio, a cujos escriptos tanto 
«devem todos os povos do mundo. 
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Distancia-se alguns kilometros de Madrid a cidade 
de Alcalá de Henares, outr ora populosa e prospera. 
A elevação de Madrid, tão sua visinha, á categoria de 
capital da monarchia hespanhola, acarretou-lhe a deca- 
dência e reduzio-a a aldêa derrocada, abundante ainda 
de casarias, mas desprovida de habitantes. Guarda toda- 
via uma relíquia preciosa, o tumulo, que encerra os restos 
mortaes do famoso cardeal Ximenes, e honra-se também 
de ter sido o berço do escriplor castelhano mais popular 
e admirado em Hespanha e fora de Hespanha, Miguel 
Cervantes Saavedra. 

Nasceu Miguel Cervantes a- 9 de Outubro de 1^47. 
Procedia de familia distincta, e seu avô Juan Cervantes 
occupára o posto de corregedor de Ossuna. Cursou as 
aulas dos dous primeiros annos na Universidade de Sala- 
manca. Logrou a estima do afamado professor Hoyos, 
que lhe gabou o estro poético, revelado desde sua niais 
tenra edade. 

Apresentado em Madrid ao Núncio Pontifício, Júlio 
Aquaviva e Aragão, embaixador extraordinário do Papa 
Pio V, agradou-lhe pelo talento, e acompanhou-o em 
1^68 para Roma, na caracter de moço camareiro. 

Desgostou-se do emprego, per parecer-lhe inferior a 
seus merecimentos e condição. Abandonou-o em 1^69, 

TERCEIRA SBRIE 13 
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assentou praça de soldado voluntário no exercito hespa- 
nhol que guarnecia a Itália, supplicando ás armas e á 
guerra uma mais propicia sorte. 

A occupação da iliia de Chypro pelos Turcos em 1570 
causou sustos a alguns estados da christandade. Ordenou 
Felippe II, rei de Hespanha, que o general Marcos Antó- 
nio Colona, apoiado em tropas hespanholas e frotas ve- 
neziana e pontifícia, repellisse de Chypro os soldados de 
Selim II, imperador da Constantinopla. 

Embarcou-se Miguel Cervantes em Nápoles, em uma 
das galeras da expedição. Não ganhou Colona louros 
que lhe accrescentassem a reputação militar. Reveiaram- 
se os Turcos guerreiros superiores em táctica, e mallo- 
grou-se a empreza, depois de alguns combates navaes de 
somenos importância. 

Volveram para Nápoles as tropas hespanholas. Em 
1^71, porém, novas allianças assignaram-se entre Hes- 
panha, Roma e Veneza. 

Tomou o commando geral de segunda e mais con- 
siderável expedição o celebre D. João de Áustria, filho 
natural de Carlos V, que foi rei de Hespanha e imperador 
da Allemanha. Embarcou-se Cervantes com seu regi- 
mento. A esquadra combinada soccorreu e salvou Corfú, 
e encontrou a turca no golpho de Lepanto. Gloriou-se 
D. João d'Austria com triumpho explendido. Aniquilou 
completamente a frota inimiga. 

Notou-se a bravura e intrepidez de Cervantes, que 
affrontara os maiores perigos. Duas balas offenderam-lhe 
o peito, e uma extropiou-lhe a mão esquerda; sararam- 
Ihe os dous primeiros ferimentos bem que restassem 
ligeiras cicatrizes; nunca, porém, Cervantes restabele- 
ceu-se completamente da mão despedaçada. 

Sérvio ainda na campanha de Goleta e de Tunes, e 
nas guarnições de Milão, até que em 1575 alcançou li- 
cença para regressar á Hespanha. Dirigio-se a Messina 
em 1577 e ahi embarcou-se seguindo viagem para Barce- 
lona. Foi o navio assaltado em alto-mar por corsários ar- 
gelinos, e, bem que defendido valorosamente, tomado^e 
prisioneiros a tripulação e passageiros. 
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Apropriou-se o chefe dos corsários Dali Mani, re- 
negado grego, de Miguel Cervantes, declarou-o seu ca- 
ptivo,levou-o para Argel eempregou-o no serviço de uma 
de suas propriedades rústicas. 

Começa aqui uma serie de aventuras tão curiosas e 
dramáticas, que mais legendas, senão fabulas, parecem. 
São, no emtanto, referidas por Cervantes, em vários de 
seus escriptos, e confirmadas pelo Padre Haedo, na obra 
que publicou posteriormente, com o titulo de Historia 
de Argel. 

Um único pensamento apoderara-se do espirito de 
Cervantes durante sua escravidão, que não durou menos 
de três annos. Anciava fugir, escapar ao captiveiro dos 
Mouros, recuperar sua liberdade e volver para a pátria. 
Planos sobre planos engenhava, e alguns praticou com 
atrevida resolução mas com mallogro permanente. Re- 
lembrava-os, porém, continuadamente, a fecundidade de 
seu espirito, robustecia-os sua coragem e nunca vacillou 
ante perseguições e até perigos de vida. 

Um dos seus mais arrojados emprehendimentos 
merece ser recontado. 

Collocou-se á frente de vários christãos,seus compa- 
nheiros de infortúnio; e constituio-se o general e chefe 
de quatorze captivos, resolvidos afoutamente a escapar 
de sua misérrima situação. 

Meditou o perfuramento de um caminho subterrâ- 
neo, que da propriedade do Dali Mani abrisse communi- 
cação para o mar, afastado apenas três milhas. 

A custa de sacrifícios mútuos juntaram os conjura- 
dos dinheiro, com que pagaram o resgate de um compa- 
nheiro chamado Via nna, que partio commissionado de 
procurar uma embarcação, e collocal-a nas praias, onde 
o caminho subterrâneo emprehendido e adiantadamente 
executado devia terminar. 

Convencidos de que Vianna realisara-lhes os inten- 
tos, entranharam-se Cervantes e os demais captivos pela 
vereda secreta, depois de tapar-lhe a entrada, de forma 
que não fosse descoberta, e seguiram affoitamente até 
que, avistaram o mar, que reputavam sua salvação. 
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Não descortinaram, porém, nenhuma barca na vasta 
extensão das aguas; inquietos e assustados esconderam- 
se em uma caverna que descobriram, e durante muitos 
dias espreitaram o segredo do Mediterrâneo, que ora 
roncava tristonho, e por vezes agitava-se e apavorava^ 
atormentado por ventos impetuosos. 

Faltaria Vianna ás suas promesas? 

Teria morrido? 

Não raro do fundo da caverna ouviam vozes e nota- 
vam passadas de pessoas suspeitas. 

Angustiou-os a fome, desde que consumiram os 
mantimentos que haviam levado. Aterrorisavam-se mais 
que tudo ao pensarem que seriam apprehendidos e redu- 
zidos de novo á escravidão. 

Divisaram por fim ao longe uma vela a correr ao 
longo da costa. Reappareceu-lhes a esperança. Saúda- 
ram-na chorando de alegria. 

Descobriram-na também Mouros que vigiavam as 
praias argelinas e deram-lhe caça. O navio sumiu-se logo 
no seio das vagas marítimas. 

Prodominou então o desalento em todos os fugidos. 
Esforçava-se, todavia Miguel Cervantes em exhortar os 
companheiros, consola-los, levantar-lhes os ânimos, com 
a esperança ainda de salvação. 

Sustentavam-se com hervas e raizes desconhecidas^ 
que ás noites colhiam ao derredor da caverna. Cabia a 
cada um a missão de procural-as. 

Muitos dias e noites decorreram em transes dolori- 
dos, em aperturas moraes e physicas. Tocou por fim a 
vez a Cervantes de procurar alimentos. Partiu ao escure- 
cer, conforme o convénio que haviam estipulado. 

Raiou o dia sem que elle se recolhesse ao antro que 
lhes servia de abrigo. Desassocegados os companheiros^ 
não sabiam que conjecturar, quando ouviram vozes, e 
sentiram pisadas nas proximidades da caverna. 

Sahiram pressurosos pensando que Cervantes voltava 
e avistaramrno, porém, amarrado com cordas, e cercada 
de numerosos Mouros. Fugir era-lhes impossivel. Exte- 
nuados de forças pelos trabalhos e lome, não podiam 
também resistir-lhes, mais 'parecidos a cadáveres que a 
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homens vivos. Curvavam-se á dura necessidade, e foram 
arrastados á presença de um Bachá, que prometteu-lhes 
o perdão, comtanto que designassem seu chefe, único 
reservado ao merecido castigo. — Sou eu o chefe! ex- 
clamou Cervantes — poupai meus irmãos, e matai-me. 

Admirou ao Bachá tão heróica altivez do captivo ; 
perdoou a todos e entregou-os ao renegado Dali Mani. 

Não esqueceu, todavia, Cervantes seu alvo, e quatro 
novas tentativas de evasão, isoladamente, ou acompa- 
nhado de outros escravos, praticou ainda, posto que 
egualmente improfícuas. Desenganado por fim Dali 
Mani de quanto lhe era prejudicial um tão audacioso 
■captivo, depois de ca$tigal-o barbaramente/ vendeu^o ao 
Bei de Argel. 

Inhibe-nos a brevidade deste ensaio referir os novos 
«mprehendimentos de fuga, que não encerram,. todavia, 
interesse romântico, equivalente ao que deixamos 
summariado. 

Colhiam-se, por esse tempo, em Hespanha, Portugal 
-e Itália esmolas para resgate de captivos, e varias ordens 
monásticas, especialmente a da Trindade, encarregavam- 
■se de ir á Mourama, compral-os elibertal-os. Annunciou- 
]hes o Bei de Argel que aceitava o resgate de Miguel 
Cervantes, mediante uma somma exorbitante. 

Não poderam os Monges Piedosos satisfazel-o ; sou- 
beram, no entanto, a que familia pertencia Cervantes, e 
para a Hespanha communicaram a noticia. 

Era já fallecido o pai de Cervantes; sua mãi, porém, 
vendeu todos os bens de fortuna, de que dispunha, para 
com seu producto desescravisar o filho querido, que já 
pensava morto. 

A 19 de Setembro de 1580 resgatou-se Cervantes do 
captiveiro, e logrou abraçar a mãi extremosa, e mais a 
familia e a pátria, depois de doze annos de ausência. 
Pobre, aleijado da mão, coberto de cabellos brancos, 
produzidos pelas vicissitudes tormentosas de uma ex- 
istência attribuilada de soldado ede escravo, encorporou- 
se de novo no exercito, e acompanhou a expedição do 
Duque de Alva, destinada a conquistar o reino de rortu- 
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gal, extinguir-lhe a nacionalidade e independência, e an- 
nexal-o aos dominios de Felippe II. 

Ainda em i^8i,embarcou-se para as ilhas dos Açores, 
e no anno de 1^82 cooperou como soldado valente para 
a victoria navaV que o Marquez de Santa Cruz ganhara 
contra uma armada franceza, defronte da ilha de S. Mi- 
guel. 

Permaneceu Cervantes algum tempo em Lisboa, com 
as forças hespanholas. Recolhido depois á Madrid, ob- 
teve baixa do serviço militar e dedicou-se á publicação 
de romances, versos e peças theatraes no intuito de 
conseguir meios de subsistência. 

Apezar dos gabos do publico, não percebia de suas 
composições litterarias recursos pecuniários, que lhe sa- 
tisfizessem as necessidades da vida. Desenganado de que 
as lettras não constituíam profissão lucrativa, requereu 
ao governo e obteve o emprego de commissaíio em 
Sevilha, ás ordens do Provedor Régio das armadas e 
frotas das índias. 

• Alguns escriptores portuguezes affirmam que Cer- 
vantes conhecera em Argel, e egualmente captivo, o 
eloquente prosador. Frei Luiz de Souza, conhecido no 
mundo pelo nome de Manuel de Souza Coutinho. Le- 
genda é e não facto histórico. O captiveiro de Cervantes 
foi em territórios argelinos, de 1577 a 1580. O de Luiz 
de Souza de 1575 ^ ^^7^- 

Não é bem sabido o logar em que padecera Luiz de 
Souza, bem que geralmente se aponte o território ar- 
gelino. 

Parece mais provável que fosse menos arredado de 
Fez, reino independente, e não em Argel, porto tão dis- 
tante de Portugal, e que se subordinava ao Sultão de 
Constantinopla, como successor deMafoma e chefe espi- 
ritual do culto musulmano. 

O abbade Diogo Barbosa, o bispo de Viseu D. Ale- 
xandre Lobo, Rebello da Silva e Innocencio da Silva 
aceitaram de boa fé a noticia, que fixa o captiveiro de 
ambos em Argel, e fundaram-se em um episodio curto e 

Íitoresco que Cervantes introduzio na sua obra intitulada 
rabalhos de Perciles e Segismundo, para affirmarem que 
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em Argel os dous escriptores castelhano e portuguez se 
conheceram. Trata-se, é verdade, no livro de Cervantes 
de um portuguez chamado Manuel de Souza Coutinho, 
que fora preso e captivo de corsários argelinos. Não sup- 
pozeram, porém, tào disti netos escriptores que o nome 
era de outro individuo, ou de fantasia do poeta. Nós mes- 
mos, em outro escripto que ha annos publicámos, escor- 
1 egámos em erro idêntico garantido como verdade histo- 
I ica por tão abalisados mestres. A leitura inteira do epi- 
sodio bastou, comtudo, para convencer-nos do engano, e 
delle,por nossa parte, ))enitenciarmo-nos publicamente.' 

Caso Cervantes houvesse conhecido na Africa, em 
Lisboa ou em Madrid o famoso escriptor e fidalgo cava- 
lheiro que em 1614 amortalhava seu nome mundano tia 
estamenha pesada de monge dominicano, trocando-o 
pelo de Luiz de Souza; como o pintaria Cervantes endou- 
decido por amores burlescos, e o ridicularisaria até no 
epitaphio que sobre a campa esculpio a respeito ? 

Não está ahi a historia para garantir que Frei Luiz de 
Souza no tempo em que Cervantes escreveu seu ro- 
mance, que devia ser pelos annos de 1605 e seguintes, 
vivia feliz, casado com D. Magdalena de Vilhena, na 
viila de Almada, cercado de amigos doutos, com os quaes 
organisara uma assembléa selecta e instructiva? 

Não manifesta-se completa contradição entre os se- 
veros costumes, procedimentos nobres, altivez de cara- 
cter e talentos primaciaes de Lu^z de Souza, e as extra- 
vagantes e niotejadoras ^peripeciis do Manoel de Souza 
do episodio do romance de is^ei vantes? 

Quando houvesse Cervantes entretido relações com 
Frei Luiz de Souza ousaria attribuir-lhe paixões incríveis, 
amores atrapalhados, loucos caprichos e applicar-lhe-hia 
motejos e zombarias? 

Afervora-se a curiosidade sempre que se trata de 
personagens históricos afamados, e pois, bem que se 
deva extranhar a fácil credulidade dos biographos de Frei 
Luiz de Souza, cumpre-nos expungil-o de effeitos gro- 
tescos que não quadram com a gravidade do monge ce- 
lebrisado de Bemfica. 
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Era chegado o tempo para Miguel Cervantes descansar 
de fadigas physicas e lograr proveitos do emprego de 
commissario em Sevilha. Contava mais de quarenta 
annos de edade. 

Devotou-se, pois, zelosamente ás suas novas obriga- 
ções; e mais ou menos tranquillo vivia em Sevilha, 
quando dissabores e calumnias o acabrunharam. A quebra 
fraudulenta de um negociante amigo, a quem confiara 
suas economias, envolveu-o em cumplicidade. Foi preso 
e jazeu dous annos nos cárceres. Conseguio liberdade, 
mediante fiança, e obrigação de defender-se em Madrid, 
onde logrou que fosse immediatamente reconhecida sua 
innocencia. 

Exasperara-se-lhe no emtanto o espirito, modificara- 
se-lhe o temperamento, e aborrecido do mundo senão 
da vida, decidio-se a procurar a solidão em canto esque- 
cido de Hespanha. Preferio a provincia de Mancha, aco- 
Iheu-se á Argamacilla^ villa próxima a Manzanares. * 

Não lhe dava, porém, a sorte infeliz que o perseguia 
tempo para o descanso. Uma altercação travada com o 
Alcaide levou-o de novo á ptisão de Argamacilla. 

Durante este segundo encerramento, conforme de- 
prehende-se de suas próprias palavras, é que começou a 
escrever a primeira parte do romance de U. Quichote de 
la Mancha imaginado, segundo suas próprias expressões, 
em uma masmorra. 

Logo que pode abandonar Argamacilla, fixou sua 
residência em Valhadolid, e dedicou-se de novo a traba- 
lhos litterrarios. Que outros recursos deparava para não 
morrer de fome? 

Publicou em 1606 a primeira parte do seu romance 
D. Quichote. 

Foi a obra recebida a principio com indifferença do 
publico. Lembrou-se Cervantes de attrahir-lhe a curiosi- 
dade e a attenção, dando aos prelos uma critica intitulada 
— Buscapé — em que deixava pressentir allusões irónicas 
no livro aos mais importantes pers nagens contempo- 
râneos. O folheto motejador incitou o desejo de ler o 
romance, que foi então applaudido tão enthusiasti- 
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camente, que á primeira edição seguio-se logo outra 
corrigida e melhorada. 

Não era nesses tempos lucrativa a profissão das let- 
tras; quando muito ganhavam os livreiros e editores, 
que distribuiam tristes migalhas aos autores. Não enri- 
quecia o próprio theatro os compositores de dramas. 
Apezar da cópia espantosa de comedias, representadas 
em Madrid diante de concurso extraordinário de espe- 
ctadores, — nem Lope de Vega, reputado então o pri- 
meiro escriptor dramático hespanhol, lograva rendimen- 
tos que compensassem seus trabalhos. 

Que poderia esperar Cervantes, desprovido de pro- 
tecções de grandes da terra, quer com o seu romance de 
D. Q.uichote, quer com suas novellas e versos, já emfim 
com seus dramas e comedias bem que os dedicasse a per- 
sonagens elevadas ? 

Vegetava em Valadolid, cercava-o a pobreza, amea- 
ça va-o a miséria, e não raro flanqueiava-o a inveja dos 
escriptores seus coevos com sonetos insultuosos e pas- 
quins atrabiliários. Procurou com agencias particulares 
supprir os mingoados benefícios de suas obras litterarias 
afim de poder alimentar-se, e á mulher com quem se 
casara, e aos filhos que haviam nascido de seu consor- 
cio. 

Um novo infortúnio estava-lhe, porém, reservado 
em 1606. Nas vizinhanças de sua morada, degladiaram- 
se dous individuos, aproveitando-se das trevas da noite. 
Cahiu um morto e o outro escapou á policia. 

Pretextando necessidades de averiguações, para des- 
cobrir o criminoso, resolveu a justiça recolher á prisão 
Cervantes e toda a sua familia. Só depois de informado 
o juiz dos incidentes da luta e apoz dez dias de cárcere 
é que ordenou a soltura dos infelizes. 

De Valhadolid transferiu-se Cervantes para Madrid, 
e não lhe sorrio ainda o destino. 

Escreveu, no emtanto, e publicou èm 1613 a segunda 
parte de D. Quichote, para vingar-se de um estonteado, 
de nome Avelaneda, que petulantemente ousara impri- 
mir sua continuação,como obra própria. Confiou também 
e egualmente aos prelos o romance dos trabalhos de 
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Persiles, e varias comedias e poesias, sem que o pro- 
ducto de suas obras bastasse para libertal-o da pobreza 
em que se extorcia. 

A 13 de Abril de 1616 falleceu em Madrid e foi en- 
terrado no mosteiro dos irmãos Trinitarios. 

Honrarias, que seus contemporâneos lhe não fize- 
ram em vida, tributaram-lhe, todavia, os pósteros. O 
culto litterario de Cervantes tornou- se geral em Hespa- 
nha. 

Na casa em que expirou o poeta, calle de Leon, es- 
quina de Francos, em Madrid, collocou-se seu busto em 
mármore; disticos em outras, que haviam sido sua resi- 
dência em Valhadolid e Sevilha; uma inscripção lison- 
geira na em que ultimamente reconheceu-se ter nascido 
em Alcalá de Henares. Gravou-se sea nome em todos 
os edifícios públicos; illuminaram-se milhares de edições 
posthumas de seu romance com as mai^ricase esplendo- 
rosas pmturas e bordados, e escreveram se numerosís- 
simas biographias com louvores extraordinários. 

Hespanha aponta-o como seu primeiro escriptor lit- 
terario, orgulha-se de ser sua pátria, desvanece-se com a 
aureola gloriosa que nas nações e povos estrangeiros 
acompanha egualmente o nome e a reputação do autor 
de D. Quichote de la Mancha. 

Sobra razão á Hespanha. Tornou-se o romance 
D. Quichote livro tão universal quanto a Biblia. Nenhum 
outro pôde disputar-lhe o favor do publico. Nem um 
outro tem logrado no mundo maior numero de edições 
e de leitores quer na lingua castelhana, quer em traduc- 
çces multiplicadas, em que para outras foi trasladado. 

Traduzido bem ou mal em todas as linguas moder- 
nas conhecidas, quasi todos os annos publicam-se ainda 
edições, já no idioma original e já em versões que cor- 
rem na Rússia, na Bohemia, na Moravia, na Noruega, na 
Bulgária, na Turquia, na Grécia, no Egypto, na Pérsia e 
Arábia. 

Affirma-se que até na China e no Japão é conhecida 
em traducções a novella de Miguel Cervantes. Não fal- 
íamos da AUemanha, Itália, Inglaterra, Portugal e França, 
onde é Cervantes considerado como que. um escriptor 
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nacional, bem que ás vezes péssimas versões lhe roubem 
o viço, as galas, as louçanias e as formosas fiaezas que 
esmaltam o romance. 

E á proporção que marcham os séculos, desenvolve- 
se a civilisação, progridem as relações internacionaes e 
communicam-se os povos, cresce a reputação litteraria 
de Cervantes, gemem os prelos das nações do mundo 
para publicar-lhe biographias, analyses, criticas, annota- 
ções, commentarios, explicações, pareceres variados, 
dedicados á sua memoria como homenagem devida ao 
génio que produziu uma obra que agrada, interessa, 
atieiçoa, electrisa, enthusiasma e enebria os espirites; 
velhos, adultos, moços, jovens, adolescentes, sérios, 
alegres, sensiveis, e até indifferentes á leitura. 

Nem eclesiásticos, ministros, reis, pontifices e impe- 
radores furtam-se ao prazer de admiral-o. 

Uns reputam o romance de D. Quichote satyra in- 
exorável, outros lição philosophica, estes photographia 
da sociedade e do mundo. Atravez, porém, dos concei- 
tos espirituosos que abundam, da ironia que irrompe de 
todas as expressões e phrases, do riso que sua leitura 
provoca constantemente, descobrese no autor de D. Qui- 
chote um génio superior e melancólico. Comprehende- 
se que as angustias do padecer imprimiram-lhe tristo- 
nhos pensamentos e aborrecimento da vida. Parece que 
se vinga das injustiças supportadas ao escrever uma obra 
monumental, desdenhada em seu tempo, mas duradoura 
e cada vez mais apreciada nos séculos posteriores. 

Quando mesmo Miguel Cervantes não houvesse 
composto o romance de D. Quichote, fulguraria seu 
nome com brilho na litteratura hespanhola, pelos seus 
poemetos de Galatéa e da Viagem ao rarnaso, pelos seus 
dramas de Tratos de Argel e de Numancia, pelas suas 
novellas exemplares, e pelas aventuras de Persiles e Se- 
gismundo. Nem. um escnptor na lingua castelhana o ex- 
cede em correcção e pureza do idioma, em escolha apro- 
priada de vocábulos, em elegância de expressão, em con- 
ceitos admiraveis,em naturalidade e genuidade da phrase, 
em exposição interessante do assumpto. 
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Vencerain-n'o, de certo, nas composições drac: 
tica, Lope de Vega, e sobre todos Calderon de la Ba:c 
não todavia Tirso de Molina e nem o Mexicano Ruiz . 
Alarcon. Composição egual ao D. Quichote opulenta 
com tão singular maestria não se descobre em nenhur 
lingua moderna. 

De quando em quando surgem-lhe da imaginaç 
reptos da fantasia deslumbrantes e aforados na experie 
cia, no estudo, no conhecimento dos homens e das pe: 
pecias do mundo, tão raro nos escriptores. 

Deparam-se scenas trágicas no drama de Nuniaoc . 
diálogos primorosos nos Tratos de Argel. Na sua Viage 
ao Parnaso manifestam-se imagens verdadeiramente pc. 
ticas ; na sua Galatea sentimentos mimosos e de un 
doçura encantadora, nas suas novellas exemplares e r. 
livro de Persicles e Segismundo uma serie de pens. 
mentos elevados e philosophicos. 

D. Quixote de la Mancha, porém, realçando sob- 
todas as suas composições, elevado a tal altura que as d: 
mais esquecem-se. 

Não é somente uma obra clássica na linguagem, e.' 
gante na forma, artística na estructura, arrebatadora r 
pintura dos caracteres, admirável nas descripções, sup' 
rior na philosophia dos conceitos, excitadora de inte 
esse e curiosidade, abundante de ironia, de allusões e à 
sarcasmos. 

Sob o ponto de vista csthetico não admitte superi. 
ridade. Emprega com discernimento e parcimonia nc 
tavel as imagens, as comparações, os adornos. Nem ur. 
segredo da lingua lhe escapa, nem um matiz deixa c: 
florescer com graça e gosto na harmoniosa cadencia át 
sua phrase sempre elegante e harmoniosa. 

Demonstra com o exemplo da linguagem que nc 
mundo das lettras o piethodo, a excellencia do estylo, 3 
naturalidade das pinturas, a vernaculidade das expressões, 
equivalem á cortezia, ás attenções, aos respeitos devi- 
dos nos tratos civis e sociaes, que a boa educação exige 
€ que provam nobreza dos sentimentos. 

Guarda-se da sua leitura uma reminiscência que se 
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ão olvida mais, e que firma-se como um echo agrada- 
el, sonoro e melodioso. 

Tanto maiores encómios merece quanto em suas 
utras novellas não se salva Cervantes da epidemia de 
eu tempo de metapboras alambicadas, de trages exage- 
ados e de hyperboles empoladas, que affeiam a lin- 
uagem como tintas carregadas. 

No tocante então aos personagens que evoca do pas- 
ado, ou arranca da fantasia, imprimem-se na memoria 
;omo as estatuas de bronze, que parecem viver, mover- 
e, íallar. 

D. Quichote, o heroe printipal do romance, cava- 
heiro generoso, inspirado pela justiça, dotado de vir- 
udes exemplares, revestido de prendas da intelligencia 
i do espirito, defensor dos fracos, paladino dos oppri- 
nidos, campeão da moral, ensandecido, porém, com a 
leitura de novellas extravagantes da cavallaria andante, 
excita o riso, ás vezes o ridiculo, mas attrahe sempre a 
sympathia e levanta o sentimento da piedade, 

Sancho Pansa, seu escudeiro, obscuro e singelo, é 
entretanto artista e galhofeiro, symbolica constante- 
mente o bom senso popular; o cura, a ama, a sobrinha, 
o barbeiro tornam-se pela naturalidade e expansão de 
instinctos e caracteres nossos conhecidos, graças á ver- 
dade com que são desenhados e coloridos. 

Qual o alvo verdadeiro do romance D. Quichote de 
la Mancha? Ninguém ainda o attingio, posto que conje- 
cturado constante e diíferentemente. Seria de impor- 
tância ordinária caso tendesse somente a ridicularisar a 
cavallaria andante, cujas recordações permaneciam ainda 
na Europa. Nem conseguiria favor popular tão pronun- 
ciado em todas as nações do mundo, quando dedicado 
exclusivamente a verberara moda reinante em seu tempo 
de romances de cavallaria. 

Verdade é que os Palmeirins de Inglaterra, os Dom 
Belianis,os Lancelotes, os Roldãos,os Reinaldos, as Prin- 
cezas Theodoras, os Amadis de Gaula, os Bernardos dei 
Carpio,- os Cids de Andaluzia e tantos outros favoritos 
da opinião, que abarrotavam o mundo de proezas imagi- 
narias^ e extravagantes e de inacreditáveis façanhas, ca- 
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cantamentos sobreaaturaes, e gigantes monstruosos, mo- 
nopolisavam a attenção geral dos espíritos, deixando 
atiradas ao esquecimento producções litterarias de valor 
e de engenho; como as hervas maléficas que abafam e 
aniquilam plantas proveitosas. 

Com o desapparecimento da cavallaria na Europa, 
instituição aliás em seu tempo nobre e gloriosa, exage- 
ravam-se-lhe os procedimentos. Assemelhavam-se a epi- 
taphios sumptuosos de túmulos, que pela exageraçãQ 
dos feitos provocam desprezo e gargalhada sobre as 
cinzas dos que se encomiam. 

Não ha duvida que os sarcasmos, os ditos satyricos, 
as expressões agudas e enérgicas, as ironias pungentes ou 
encapotadas que a todo o momento irrompem do ro- 
mance de D. Quichote, parecem visar ao vilipendio da 
cavallaria. 

Cervantes não podia, comtudo, contentar-se com 
alvo tão apoucado. Suas desventuras na vida, seus sof- 
frimentos physicos e moraes, as injustiças que suppor- 
tara, exaltaram-lhe o animo, aguçaram-lhe a imaginação 
e inspiraram-lhe a obra: a mais altos fitos impellia-o seu 
génio. 

O typo escolhido de D. Quichote adiantado em annos, 
enlouquecido com a leitura dos romances de cavallaria, 
que lhe enfraqueceram o entendimento, e convenceram- 
no de que eram verdadeiras aventuras as exdruxuhs 
ficções dos duellos, batalhas, procellas de amor, e lances 
maravilhosos, de certo ornamenta a tela que imagina e 
executa, não concentra todavia seu pensamento. Em 
torno da figura principal magistralmente colloca os per- 
sonagens accessorios, cada um com sua vida e signifi- 
cação peculiares. Destrama depois um tecido de intriga 
e uma serie de episódios, que sorprendem e que provam 
a superabundância de seu génio, e o fogo de sua imagi- 
nação. 

Do fundo do quadro, do coração de seus episódios, 
habilmente attrahentes, resulta, portanto, uma idéa ma- 
gestosa, superior, que não escapa aos espíritos atilados. 

Não é unicamente o contraste permanente do espi- 
rito da poesia e do da prosa, como pensa Sismonde de 
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Sismondi; não é unicamente a opposiçao entre a vida de 
seu tempo e a da edade média, como Boutterweck pre- 
tende; não é ainda também e só a vingança exercida por 
Cervantes, tão atormentado em vida, para o fim, de 
zombetear de reis, generaes, clero, fidalgos, ministros, 
magistrados, instituições, leis, costumes contemporâ- 
neos, como Brancroft affirma. 

Nem nos parece também acertar H. Kallam e Ticknor, 
antevendo unicamente o quadro do ideal e da realidade, 
e pois intitulando-o livro mais profundo de philosophia 
moral e de sciencia da vida humana. 

Não emprehenderia de preferencia Cervantes escre- 
ver uma encylopedia artistica, litteraria, scientifica^ poli- 
tica, social, religiosa, da sua época, de todas ás épocas da 
humanidade? 

Não revela seu romance intuitos, vestígios de obser- 
vação dos usos, costumes, tendências mais ou menos 
pronunciadas dos ânimos populares, e ao mesmo tempo 
a orientação dos grandes e poderosos, não de Hespanha 
un camente, mas geraes, universaes, e os resultados ía- 
taes que produzem as prepotência?, as superstições, o 
fanatismo, a ignorância das noções da verdadeira e su- 
blime moral ensinada pelo Evangelho? Não se percebe 
de suas subtis allusões qne sabia esqui var-se aos furores 
lio Santo Officio da Inquisição, bem que apontasse-lhe 
em allegoriris o mal produzido pelo terror das intolerân- 
cias religiosas? 

O género litterario adoptado para exprimir suas 
opiniões, seu sentimentos, seus conceitos, sua experi- 
ência da vida, seus voos de imaginação, seus rasgos de 
fantasia, foi o trajo necessário com que enroupou sua 
obra afim de attrahir o interesse dos homens mais pro- 
pensos em geral a livros agradáveis que a escriptos pro- 
fundos e philosophicos. As peripécias extravagantes, as 
inesperadas aventuras, as acções sorprendentes dos dous 
personagens D. Quichote e Sancho, na alma e no corpo 
inseparáveis, explicando-se, completando-se um e ou- 
tro marchando para um fim nobre e ao mesmo tempo 
insensato, arrastam, prendem, captivam e deixam absor- 
tos os leitores. 
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Como simples romance ganhou popularidade uni- 
versal; como composição elevada e ideal, como lição 
profícua e de ])ensamentos moraes e políticos, não ha 
critico que se abstenha de elogial-o e de equiparal-o aos 
dos mais reflectidos philosophos. Walter Scoth appelli- 
dou-o — Uma das obras primas do espirito humano. 

Nota-se particularmente a modificação, que o heróe 
do romance soffre da primeira para a segunda parte do 
livro. Percebe-se que os gelos da edade, que matam as 
convicções robustas, as alegrias, as illuminações, as cren- 
ças, as indignações da edade viril, tinham-lhe devorado 
as paixões entranhadas nas fibras mais recônditas da alma 
e senão de todo um tanto desvanecido o gráo de sandice, 
que o atormentava. Na primeira parte é D. Quichote o 
cavalheiro andante, amoroso, ideal, apaixonado por uma 
belleza desconhecida, e apenas sonhada nos arrebata- 
mentos febris, ousado perseguidor dos tyrannos, pro- 
tector das victimas, e terror dos soberbos e perversos. 

Torna-se, na segunda parte, mais razoável, frio» 
claro, sarcástico, proifundo nos seus dizeres ç moderado 
nos seus actos. Eleva-se na philosophia moral e adquire 
a eloquência da linguagem, poetisando-se-lhe a imagina- 
ção, regularisando-se-lhe as qualidades cavalheirescas. 

Decahe a exaltação de seu espirito, esmorece seu 
enthusiasmo, e patenteia-se a intelligencia e a iJlustração 
de um gentil homem de raça, bem que o persigam 
ainda algumas abusões e reminescencias produzidas pela 
moléstia cerebral que o não desamparou de todo. 

Quanto se ha metamorphoseado o gosto litterario 
desde a época de Cervantes? Q.aantas escolas de compo- 
sição, de critica e de moda? Rotineiros dos Gregos e 
Romanos, partidários de ficções arábicas ou simplicida- 
des hebraicas, amadores de metaphoras bombásticas, e 
estylos alambicados; ora estheticos inteiramente, ora ex- 
clusivistas do pensamento; uns, inspirados pelas leis do 
decoro no ideal e na forma artisti^ca, outros, anciosos 
das novidades, do realismo, do naturalismo que bafejam 
immoralidades, e somente pintam o horrendo e o im- 
mundo da natureza, hão todos tido sua época, e todos 
egualmente tèm desapparecido no esquecimento. 
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Em despeito oas mudanças, das modas, daS lutas, 
sobrevive todavia e sempre o verdadeiro gosto litterario, 
que triumpha das soitas que o condemnavam e que obli- 
teram-seumas após outras, sem quasi deixarem resquicios 
de sua existência. 

Quando extasiam-se tantos escriptores francezes, in- 
glezes, allemães, hollandezes, italianos, portuguezes, 
diante do soberbo quadro que Cervantes traça e completa 
com espantosa maestria, como podemos furtar-nos á ta- 
refa de subscrever os juizos encomiásticos de seus com- 
patriotas los Rios, Espronceda, Ochoa, Martinez de la 
Rosa, e Navarrete, que o appellidam o mais primoroso 
prosador da lingua castelhana, e seu romance um riquis- 
simo minereo do mais fino ouro ? 

Rara é a tradução de um para outro idioma que con- 
siga apanhar ao vivo os pensamentos, as ironias, as allu- 
sões allegoricas; nem uma que reproduza as finezas, 
ademanes e atavios nativos da linguagem e as graças ar- 
tisticas da elocução original. 

E' indispensável para apreciar os encantos de uma 
obra qualquer, que desde o berço se ouça aquelle som 
mavioso materno, que se embebe no espirito, e impri- 
me-se no coração, como uma nota musical e harmoniosa. 
Não constitue um axioma indiscutível o dito des- 
esperado dos Italianos, ao impressionarem-se desagrada- 
velmente das traducções de Dante, Tasso a Ariosto. 
— Tradutore — ^Traditore? — 

Em que traducções sç sente o aroma, o perfume do 
original, que o perde ao transferir-se, evaporando-se ao 
sopro da athmosphera? 

Constitue o romance de D. Quichote de la Mancha, 
no entender dos Hespanhoes, um prodígio artístico na 
forma esthetioa, e um thesouro classsico do mais apurado 
gosto litterario. 

Resiste, não só por estes predicados como pela su- 
perioridade da idéa, formada de assumpto, e de quadros 
admiráveis e variados, que encerra, ao tempo, ás modas 
e ás variadas orientações do espirito humano. Ganha, 
cada dia (][ue decorre, mais popularidade, e consti- 
tue-se o allivio, o consolo, o encanto, a alegria para 
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quem soffre e para quem é feliz na vida, para todas as 
edades do homem, e para todas as classes da sociedade. 
Descoberta a melancolia do autor, que pensava no riso 
abafar suas maguas e dores, uma lagrima salta-nos ines- 
peradamente dos olhos, e inunda-nos o rosto, lembrando 
as desventuras de Miguel (>ervantes Saavedra, tão pouco 
apreciado em sua vida, tão admirado depois de suas 
morte. Não lhe ministraram seus escriptos meios de 
subsistência, mas tem enriquecido milhares de livreiros 
e editores modernos qner castelhanos, quer estrangeiros. 

E' a sorte do mundo ! 



o SEBASTIANISMO EM PORTUGAL 



Para os. homens da actualidade é o sebastianismo um 
assumpto de irrisão e de mofa. 

Sabem que em fins do século XVI e em Portugal 
instituio-se uma seita singularissima e fanática tão con- 
vencida de que D. Sebastião sobrevivera á sua derrota 
nos areaes africanos, que esperançosa confiava em seu 
regresso ao reino afim de recuperar o throno e a coroa 
de seus antepassados. 

Consideram-na unicamente pela face absurda e 
ridícula que apresentava, não apreciam como devem a 
importância que adquirira, enlaçando-se na historia de 
Portugal tão estreitamente que esta não pode ser nar- 
rada, explicada nem comprehendida em sua inteira exac- 
tidão, quando destacada da influencia vque o sebastia- 
nismo exerceu em suas differentes phases e periodos. 

Demonstra cabalmente seu valor o desenvolvi- 
mento, e propaganda crescente, que, de Portugal e seus 
domínios, transferio-se á Hespanha e ás outras nações, 
e que attrahio a attenção e o cuidado de governos, e de 
escriptores abalisados. 

Tomamos hoje a peito referir a origem do sebastia- 
nismo, descrever sua marcha, esboçar suas peripécias, e 
esclarecel-o de modo que se lhe apanhe ao vivo a phy- 
sionomia, se lhe descubra a verdadeira orientação, e se 
provem os instinctos moraes, políticos e religiosos, que 
o animaram e alimentaram por tempos tão prolongados. 
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Um súbito ataque de apoplexia produzio em 1557 a 
morte de D. João III, rei de Portugal. Manifestava-se aos 
olhos dos mais prespicazes a decadência do reino, já 
pela perda considerável de gente que abandonava os 
campos e applicava-se ás conquistas ultramarinas; já 
pela corrupção"^dos costumes provenientes das commu- 
nicações e contagio das índias; quer pela nova educação 
que os jesuitas davam ao povo, ^uer pelo terror que 
espalhava o tribunal do Santo Officio da Inquisição ; e fi- 
nalmente pelo regimen politico absoluto, que substi- 
tuirá ao liberal dos primeiros tempos da casa de Aviz, 
fundada por D. João I. 

Apparentava Portugal, ainda, condições de nação 
poderosa pelos seus dominios na Africa, Ásia e America, 
e aureolava-se pela prioridade, persistência e arrojo de 
navegação, e conquistas de terras até então ignoradas 
pelos povos da Europa. 

Considerava- o, pois, a Europa com estima, admiração 
e respeito. 

Neto de D. João III e herdeiro da coroa, foi procla- 
mado rei de Portugal D. Sebastião quando não contava 
mais de três annos de edade, e havia ha pouco fallecido 
seu pae, o principe real, cujos direitos de successão lhe 
eram transferidos. 

Empossou-se do governo do reino e da tutella do 
menor a rainha D. Catharina da Áustria, viuva de D. 
João III. Não lhe faltaram desgostos na administração. 
Seu adversário revelou-se o cardeal D. Henrique, tio de 
D. Sebastião, o qual exercia numerosos cargos ecclesi- 
asticos e civis que lhe angariavam uma importante clien- 
tela de proselytos. Difficultosos foram, pois, os annos 
de governação da rainha, que por fim entendeu conve- 
niente abandonar a regência ao ambicioso e inepto car- 
deal j aliás adiantado em annos, depauperado de forçâs 
em consequência de soífrimentos physicos, e animado 
constantemente em sua vida de instinctos perversos e 
fanatismos religiosos. 

Recebeu D. Sebastião instrucção iprimorosa, mas 
péssima educação. Aífagos e branduras exageradas da 
avó ; adulações e lisongearias de fidalgos para lhe ganha- 
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rem as graças ; e superstições ministradas pelo clero que 
o rodeava, e que o prognosticava defensor futuro e de- 
nodado da fé cathoíica, que lhe cumpria levar ás mais 
longiquas regiões do mundo; viciaram-lhe as inclina- 
ções do animo; convencerara-no de que arbitrariamente 
lhe estava destinada a sorte do reino, e impregnaram-lhe 
o caracter de tanta vaidade e desvairado orgulho, que 
aos quatorze annos exigio que se lhe reconhecesse a 
maioridade, e se lhe entregasse o governo do reino. 

Obedecido immediatamente, rodeiou-se de corte- 
zãos, que cuidaram só de lisongear-lhe as qualidades. 
Martim Gonçalves da Camará e seu irmão, o jesuita Luiz 
Gonçalves, constituiram-se seus favoritos predilectos ; e 
como o joven rei não se occupava com os negócios pú- 
blicos, monopolisaram elles inteiramente a governação 
do estado. 

E' D. Sebastião pintado pelos chronistas de estatura 
ordinária, corpo robusto, cores alvíssimas, cabello ruivo, 
falho de barba, olhos azues, semblante severo e o lábio 
inferior tão espesso, que lhe aíeiava as feições, aliás deli 
cadas e correctas. 

Valente do braço, ágil do corpo, applicado a excur- 
sões e viagens continuadas, preferia ordinariamente a 
residência de Almerim, Cintra e Salvaterra, a fim de en- 
tregar-se a caçadas de javalis e lobos; e por veres em- 
barcava-se em frágeis çaravellas para affrontar louca- 
mente as fúrias das tempestades. 

Mostrava-se avesso e refratario aos agrados femini- 
nos, e affirmava que não queria amores para o não amo- 
lecerem suas blandícias apaixonadas. Timbrava em casti- 
dade e recusou sempre casar-secom princezasde estirpes 
regias e famosas, apezar dos conselhos de muitos illus- 
trados portuguezes da época e de monarchas estrangeiros 
que lhe demonstravam a necessidade de perpetuar a prole 
no dominio de seus estrados. Respondia sempre que lhe 
chamavam a attenção para este assumpto melindroso, 
que pensaria em mulher, quando coberto de gloriosas 
conquistas e carecedor de repouso no seio da familia. 

Desde a infância não pensava, não imaginava, não 
falava senão em emprezas temerárias que engrandeces- 
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sem Portugal e lhe conseguissem o gráo de potencia de 
primeira ordem. Aspirava a fama de Alexandre de Ma- 
cedónia ; propunha-se apoderar da Africa, extinguir o 
culto musulmano, dilatar a religião catholica, plantar a 
cruz de Christo nas mais recônditas regiões doÉgypto e 
da Palestina. 

Bem não completara dezoito annos, quando intentou 
commetter uma invasão em Marrocos. Não lhe era glo- 
rioso recuperar praças e terras, perdidas naquelle império, 
por cessões que praticara seu avô, D. João III ? Que im- 
portavam as pazes anteriormente assignadas entie os ueis 
de Portugal e os da Mauritânia? 

Temendo opposições dos conselheiros politicos, dis- 
simulou seus designios, e annunciou de repente um 
passeio maritimo. 

Mandou aprontar alguns navios, embarcar vários re- 
gimentos de linha, e convidou fidalgos para o acompa- 
nharem. 

Não tinha aprendido sciencias mathematicas com o 
famoso portuguez Pedro Nunes, admirado mestre da 
época? Não lhe seria profícuo visitar e conhecer as costas 
de Portugal e de Marrocos? 

Sem que o impressionassem murmurações dos povos, 
seguio viagem para Tanger, possessão então portugueza, 
assentada ás ribas do oceano Atlântico. Desceu a terra 
com sua gente, e em vez de entrar na cidade, aquarte- 
lou-se fora de muros, e desafiou os Mouros a combate. 
Feriram-se insignificantes escaramuças; apps^receram, 

Eorém, copiosas multidões de Marroquinos ; estremeceu 
>. Sebastião notando a grande inferioridade de suas forças, 
voltou para seus navios, e regressou para Lisboa, com o 
coração magoado e o espirito persistente em continuar 
planos que lhe sorriam á mente. 

Levaram-lhe a mal o feito os mais illustrados persq- 
nagens, que em memorias e folhetos reprovaram-lhe os 
intentos. Publicaram-se cartas do celebre Bispo de Silves, 
Jercnymo Osório, que censurava accrementeos ^jinistros 
e conselheiros, por não dissuadirem o rei de pf benções 
tão tresloucadas, e firmava princípios de verdadeiro esta- 
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dista, oppondo-se a guerras contra Mouros inolTen- 
sivos. 

Razão sobrava ao erudito prelado, que via nas aspi- 
rações do moço rei mais loucuras de cavalheiro andante 
de romances que pensamentos de principe judicioso. 

Pareceu o rei recuar de desígnios durante dous a três 
annos. Verificou-se, porém, em 1377, unia occurrencia 
que reviveu-lhe a ambição desvairada pela educação e 
pelos impulsos do génio. 

Era o Império de Marrocos um Estado poderoso em 
população e terras. Não se havia subordinado aosTurcos, 
quando no meiado do século XV apoderaram-se de Cons- 
tantinopla, dos principiados do Danúbio, da Grécia, das 
ilhas interiores do Mediterrâneo e de toda a parte asiática 
comprehendida entre o golfo Pérsico e o mar Vermelho, 
depois de esmagarem e subjugarem os Árabes aos quaes 
succederam no dominio musulmano e na chefia do culto 
religioso. 

Desde que foram cxpellidos os Mouros de Hespanha, 
tornou-se Marrocos reino importante e independente, 
composto de Árabes, Mouros, Beduinos e Bereberes. 

Muitas de suas praças conquistara, todavia, Portugal; 
no tempo de D. Sebastião restavam-lhe, ainda subordi- 
nadas Ceuta e Tanger. 

Ambições desregradas produziam, noemtanto, inin- 
terruptas guerras civis em Marrocos e mudanças succes- 
sivas de familia na occupação do throno. 

No correr de 1370 a 1^77 disputavam sua coroa 
Muley Hamet e Aben Malock ou Maluco. Vencido e 
derrotado em combates porfiados, tratou o primeiro de 
implorar o auxilio do sultão de Constantinopla. Não 
conseguindo favorável deferimento ás suas supplicas, 
dirigio-se para D. Sebastião. Em troco de soccorros 
afiançava-lhe o dominio de praças importantes e de ex- 
tensos territórios, que lhe cederia em paga. 

Era quanto bastava para exaltar a imaginação de 
D. Sebastião. Resolveu incontinente assignar pactos com 
Muley Hamet, invadir o Império de Marrocos e guerrear 
o imperador Aben Malock. 
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Ao propalar-se em Portugal o boato dos desígnios 
do rei, não faltaram conselhos, folhetos publicados, 
celeuma considerável de vozes e queixas dos povos, con- 
trariando seus planos e demonstrando-lhe os perigos a 
que expunha o reino. 

Nem um symptoma de opposição impressionou 
todavia o moço soberano. -Habituado ao arbitrio e ao ca- 
pricho, obstinou-se em realisar seus voos ambiciosos e 
cuidou de organizar exercito poderoso. 

Não logrando reunir mais de nove mil soldados por- 
tuguezes, convidou estrangeiros com prémios, e chamou 
a seu serviço numerosos esquadrões assalariados de Hes- 
panha e de Allemanha. 

Animou-o naempreza o Papa Gregório XIII, ancioso 
de propagar a religião catholica. Remetteu-lhe alguns re- 
gimentos de Toscanos, e brindou-o com uma seta sagrada, 
com que fora o martyr S. Sebastião ferido e morto. 

Exigio o rei que a fidalguia portugueza o accompa- 
nhasse, e de Lisboa partiu confiadamente em uma es- 
quadra de mais de cincoenta navios, apoiado em tropas 
de varias nacionalidades, deixando confiada a regência de 
Portugal a seus mais dedicados favoritos. 

Não lhe vaticinaram êxito venturoso os mares que 
se toldaram, e os ventos que impetuosos lhe estorvaram 
a viagem. Perdeu tempo precioso abrigando-se em Sagres, 
e no porto hespanhol de Cadix. Chegou, por fim,. a Arzila, 
cidade africana, partidária de Muley Hamet, que abriu- 
Ihe as portas incontinente. 

Desembarcou com todo o seu luzido exercito, que 
engrossou-se com alguns subsídios mouros, que seu al- 
liado lhe ofiFerecera. Acampou fora dos muros, e soube 
logo que Aben Malock, scientificado de seus passos e 
tentativas, organisara exércitos muito superiores ao que 
o acompanhava. Não se amedrontou, no entanto, com a 
noticia e, ouvido o conselho de generaes, cuidou de 
internar-se no solo e procurar o inimigo, seguindo para a 
cidade de Larache. 

Dilatavam-se areaes inteiramente esterei^s: era cal- 
mosa a estação e tão abrazadora que nem os próprios 
Mouros e Árabes da localidade podiam supportal-a. 
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Confiado em sua estrella, certo da victoria, que seu 
espirito allucinado lhe presagiava, atirou-se D. Sebastião 
sem o menor susto a desertos que lhe patenteavam 
claramente os perigos qne encontraria. 

Ao approximar-se, depois de sete dias de marcha, 
ás ribanceiras do rio Luco, communicaram-lhe os espias 
que o exercito de Aben Malock, por elle coramandado 
em pessoa, occupava em frente do villorio Alcacer- 
Kibir posições vantajosas. 

Partiu loucamente a seu encontro, e travou sem o 
menor receio a batalha, sem que se prevenisse contra 
eventualidades, que pudessem surgir, como praticam os 
guerreiros experimentados. 

Não pôde ser esquecido pelos portuguezes o dia 4 de 
Agosto de 1578, em que D. Sebastião, além de derrotado, 
perdeu a vida no combate, assim como a flor dos seus 
fidalgos e generaes; e em que tão numerosos foram os 
prisioneiros que Aben Maloch logrou e reduziu ao capti- 
veiro, que não houve familia em Portugal, nobre, da 
classe média ou da arraia miúda, que não lamentasse a 
perda de parentes e amigos. 

Notável é que morreram no mesmo dia e na mesma 
occasião os três principaes personagens na tragedia : 
D. Sebastião no seio da íucta, Muley Hamet afogado no 
rio Luco ao fugir dos inimigos, e Aben Malock na sua 
liteira assaltado por violenta febre no momento em que 
dirigia a acção e o commando de suas tropas. 

Proclamada a victoria dos Marroquinos, e o passa- 
mento do seu imperador, tomou immediatamente o com- 
mando do exercito Mouro o sobrinho do finado de nome 
Mohamet, que proclamou-se Imperador de Fez, Marrocos 
e Trudànte. 

Tudo estava terminado no dia 5. Poucos portugue- 
zes haviam escapado. Mortos no campo, ou carregados 
de grilhões, pela maior parte. Ensopada a terra de copioso 
sangue, pejada de cadáveres sem conta, quer de homens 
quer de cavallos, horroroso espectáculo oíferecia aos 
olhos. 

Inquirio Mohamed dos seus prisioneiros a sorte de 
D. Sebastião. Consta de interrogatórios, que então se es- 
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creveram officialmente, que alguns portuguezes affirtna- 
ram que morrera D. Sebastião no seio da lucta, prefe- 
rindo desapparecer do mundo á fuga ou ao cáptiveiro. 

Incumbio o imperador a Sebastião de Rezende e a 
outros fidalgos portuguezes de procurar seu cadáver, ede 
trazel-o á sua presença. 

No mesmo dia trataram os prisioneiros portuguezes 
de descobrir seu reino meio dos mortos estendidos no 
camno. Reconheceram-no, bem que o rosto estivesse 
transfigurado com os ferimentos que recebera, appa- 
recesse a cabeça sem capacete, e as pernas rasgadas com 
golpes de lanças. O corpo intacto conservára-se todavia 
resguardado com a armadura de aço. Transportaram-no 
assegurando ser o verdadeiro cadáver de D. Sebastião. 

Mandou o imperador lavrar acto solemne, que assi- 
gnaram seus ministros e escrivães, e que os fidalgos por- 
tuguezes presentes authenticaram. 

No dia 7 depositou-se o corpo em um caixão de ma- 
deira forte, que fechou-se, laci:ou-se, recebeu inscri- 
pções comprobatórias dos restos que encerrava, foi 
mandado para Alcacer-Kibir, e solemnemente depo- 
sitado em logar seguro permaneceo vigiado constante- 
mente por guardas de confiança. 

Ordenou então o imperador que Belchior do Amaral, 
dada sua palavra de honra de regressar para o captiveiro, 
partisse para Arzila, e mandasse pela frota portugueza, 
que alli se dizia permanecer, communicação official aos 
governadores do Reino de Portugal, e certidões authen- 
ticas dos documentos, que se tinham assignado. Chegado 
a Arzila já não encontrou Belchior do Amaral a frota, 
a qual havia partido para levar a Lisboa a noticia da der- 
rota de Alcácer, e da morte de D. Sebastião. 

Aprestou, portanto, Belchior do Amaral um navio, 
fel-o seguir incontinente com os papeis eofficios, de que 
se tinha encarregado, e voltou briosamente para seu ca- 
ptiveiro. 

A Ceuta chegado antes que a outras localidades do 
littoral africano o boato do desastre de Alcacer-Kibir, 
transíerio-se logo para Gibraltar, que lhe fica fronteiro, 
e dè Gibraltar partio correio, sem perder tempo, para 
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Lisboa, levando a nova sinistra. Foi de Ceuta que no dia 
14 de Agosto propagou-se pela primeira vez o rumor da 
derrota na capital portugueza, vago, confuso, inexplicado, 
e. despido de caracteristicos que o confirmassem. 

Bastou, porém, para que os governadores mandassem 
chamar o cardeal D. Henrique, que se achava em Alco- 
baça, afim de tomar conta do governo, como herdeiro 
legitimo que era da coroa, na vaga deixada pelo sobrinho 
D. Sebastião. 

Espanto, pavor, desolação, lagrimas, queixas, gritos, 
exclamações, derramaram-se por toda a parte. 

Corria o povo pelas ruas; homens, mulheres, crian- 
ças lastimavam sua sorte, ajoelhavam e resavam em 
romaria, com vozes magoadas diante dos anjinhos e dos 
santos pendurados ás esquinas das praças. 

Dias depois entrou no Tejo uma caravella de Tanger 
confirmando a noticia e quasi ao mesmo tempo a frota 
partida de Arzila. 

A 27^ finalmente, receberam os governadores do 
reino as communicações, documentos e autos que Bel- 
chior do Amaral remettera pelo navio que affretara, 

Não podia haver mais duvida, e D. Henrique accla- 
mou-se immediatamente rei de Portugal, e tomou conta 
da suprema autoridade. 

Tratou-se então de mandar resgatar os prisioneiros 
captivos. 

Ao regressarem para o reino, cada um dos remidos 
contava a seu modo as peripécias da batalha e da morte 
de D. Sebastião. 

Nem todos os portuguezes, no entanto, apezar das pro- 
vas documentadas e das declarações e narrativas dos ven- 
cidos, que haviam servido no exercito derrotado, acre- 
ditaram que tivesse D. Sebastião sido morto no combate: 
lembravam uns que se não apresentava testemunha de 
vista, outros observavam qne o reconhecimento do cadá- 
ver poderia ter sido assignado pelos fidalgos sob os sustos 
e temores de captiveiro, ou porque, pensando que D. Se- 
bastião tivesse escapado do prélio, pretenderam illudir o 
imperador para que não perseguisse o rei portuguez, refu- 
giado talvez em algum canto da terra africana. Repetiram 
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alguns dos remidos qi^e ás portas de Alzira, a horas mortas 
da noite, batera um cavallciro mascarado, apregoando o 
nome de D. Sebastião, e que internára-se de novo pelas 
estéreis planícies africanas. Não era possível, accres- 
centavam muitos que a Providencia Divina castigasse tão 
desapiedadamente o reino, permittindo o passamento do 
joven monarcha, na flor dos annos quando não estava 
garantida a successão do throno que cabia em poder de 
um ancião decrépito e cardeal daegreja romana, incapaz 
já de deixar prole para continuação da dymnastia na- 
cional^ que em Ourique e Aljubarrota havia salvado a 
autonomia e independência da pátria. 

Todas estas vozes, todos estes rumores, todas estas 
supposições e boatos derramados pela população, eram 
abraçados como verdades, tornavam-se crenças e pontos 
de fé para muitas consciências já tão eivadas de supersti- 
ções, já tão propensas para os milagres, quer pela educa- 
ção e costumes, quer egualmente pela imaginação, que 
corre após o maravilhoso de preferencia á realidade. 

Da crença e da fé, que apoderaram-se das almas, 
procedeu a seita denominada sebastianismo. Para os 
convencidos não fora morto D. Sebastião, devia, mais 
tarde ou mais cedo, reapparecer em Portugal e governar 
o reino. 

Discutiu-se, no emtanto, no tocante á sucessão do 
throno logo que o Cardeal rei se finasse. 

Não menos de cinco pretendentes allegavam direi- 
tos. Dous não grangearam proselytos, o duque italiano de 
Parma, e o de Saboya, bem que descendentes, pelo ramo 
feminino, da estirpe de Aviz; eram estrangeiros, prínci- 
pes de pequenos Estados e desconhecidos em Portugal. 

Três, porém, contaram immediatamente adherentes 
e dividio-se o reino em partidos que começaram a degla- 
diar-se. 

Sustentava D. António, Prior do Crato, que, como 
filho bastardo do Infante D. Luiz, estava nas circum- 
stancias do Mestre de Aviz, D. João I, que fora accla- 
mado pelas cortes de Coimbra de 1385, 

Lembra vam-se o Duque e Duqueza de Bragança de 
que eram os mais legítimos parentes de D. Sebastião, e 
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contavam numerosos vassallos, como senhores de quasi 
todo o Alemtejo e de cidades e territórios consideráveis 
do Minho e do Algarve. 

Sobresahia, porém, um poderossimo candidato bem 
que estrangeiro, o rei de Hespanha, Felippe II, descen- 
dente" dos reis portuguezes, por sua mãe, filha de D. Ma- 
nuel e consorte de Carlos V. 

Annunciou cada um dos três pretendentes sua can-. 
didatura ao throno, em vida ainda do velho Cardeal. 
Cercaram D. Henrique de pedidos, de intrigas e 
de suggestões, para declarar seu successor. Atormentado 
o tio de D. Sebastião não sabia resolver em tão criticas 
circumstancias. Nutria indisposições contra D. António. 
Desejava preferir a sobrinha e afilhada, Du(jueza de 
Bragança; mas amedrontava-se diante do poderio e amea- 
ças de Felippe II. 

Convocou cortes para decidirem a successão da coroa, 
posto que desabonadas e menosprezadas em Portugal, 
desde o reinado de D. Manuel, que se tornara monarcha 
inteiramente absoluto. Concorreram os três braços, ou 
estados, clero, nobreza e povo. Divergiram fidalgos e 
prelados, sem que chegassem a accordo. 

Os procuradores do povo, eleitos pelos conselhos 
das cidades privilegiadas,francamente opinaram, todavia, 
que não acceitavam rei estrangeiro. Votaram as cortes 
que D. Henrique escolhesse o herdeiro do throno. 

Finou-se, no emtanto, o cardeal em 1580 sem que 
houvesse tido coragem de decidir o pleito. 

Não ousou o Duque de Bragança appellar para as 
armas. D. António porém, fez-se immediatamente accla- 
mar rei em Santarém e em varias terras interiores. As 
classes inferiores da sociedade declararam-se em seu 
favor, animadas de enthusiasmo. De Santarém transíeriu- 
se D. António para Lisboa, e foi ahi reconhecido como 
senhor do reino. 

Não dormia, porém, Felippe II. Havia ganho grande 
parte da nobreza e do clero superior, promettendo-lhes 
prémios ou aterrorisando-os. 

No intuito de mais facilmente realizar seus intentos 
ambiciosos enviou logo um exercito sob o commandodo 
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famigerado Duque de Alva, que transpoz sem resistência 
a provi ncia de Alemtejo, e assenhoreou-se do porto de 
Setúbal, onde ancorou ao mesmo tempo a frota do 
Marquez de Santa Cruz, expedida igualmente por Felippe 
II e destinada a auxiliar o Duque de Alva. 

Apoderou-se o Duque de Cascaes e da fortaleza de 
S. Julião e marchou incontinente para Lisboa, em- 
quanto a frota subia as aguas do Tejo de accordo com 
seus planos de guerra. , 

Obrigou D. António, a pegar em armas todos os mo- 
radores validos de Lisboa e organisou numerosas hostes, 
com que ousou marchar ao encontro do Duque d' Alva. 

Não houve um combate serio, antes uma escaramuça 
louca em Alcântara; que podiam massas indisciplinadas 
de populares contra as tropas aguerridas de Hespanha ? 

Em um momento evaporou-se a resistência opposta 
por D. António. Debandaram seus parciaes e entrega- 
ram-se muitos ao adversário. 

Fugido o Prior, correu ainda por algumas terras de 
Portugal, sem que conseguisse apoio, até que, depois de 
peripécias romanescas e perigos assombrosos, conseguiu 
embarcar-se para França. 

Tomou o Duque d'Alva conta de Lisboa e toda a na- 
ção curvou-se á sua autoridade. 

De Badajoz, onde estava e esperava noticias, dirigiu-se 
Felippe II para Portugal, convocou cortes em Thomar, 
e declarou que queria que o voto da nação decidisse de 
seus destinos, escolhendo o rei que conviesse ao paiz. 

Era a sancção do facto da conquista material, eííe- 
ctuada pelo Duque d'Alva, que o rei da Hespanha pre- 
tendia, dizendo hypocritamente que não impunha a sua 
nomeação pelas armas victoriosas. 

Reuniram-se as cortes convocadas. Nem um voto 
ousou patentear-se contra Felippe II. Foi eleito unani- 
memente rei de Portugal. Não dominava o terror de suas 
armas ? Não manifestavam as consciências os meios de 
corrupção anteriormente empregados? 

No dia 15 de Abril de 1^81 coroou-se Felippe liem 
Thomar cercado da luzida corte hespanhola e portugueza. 
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Procedeu-se á solemnidade no velho edifício que 
fora castello da ordem dos cavalleiros de Christo. 

Numerosos fidalgos portuguezes, quasi todos os bis- 
pos do reino, e o próprio Duque de Bragança, cingido 
com o estoque de condestavel, assistiram á ceremonia. 

Não perdeu Felippe II tempo em esquecer as pro- 
messas e juramentos de respeitar os foros de Portugal 
que fizera no acto da coroação: jugo pesado e férreo des- 
destinou-lhe immediatamente, considerando-o não reino 
federado á Hespanha,' nem provincia egual á Andaluzia, 
ao Aragão e ás demais de sua monarchia, mas conquista 
que convinha exhaurir de forças, arrancando-lhe a popu- 
lação valida para suas. guerras em França, Inglaterra, 
Paizes Baixos e Itália, roubando-lhe os thesouros e rique- 
zas, fundindo sua armada de guerra na castelhana, e 
avassallando os ânimos com despotismos inauditos. 

Confiou Felippe II o governo de Portugal a seu pa- 
rente, o Archiduque Alberto, e retirou-se para Plespa- 
nha, logo que considerou-o domado e submettido. 

Deixou todavia, tropas sufíicientes castelhanas, que 
esmagaram em pouco tempo pequenos levantamentos 
que D. António conseguira ainda depois levantar, soc- 
corrido bem que frouxamente pela França e Inglaterra. 

Emquanto durara a independência do reino, não 
desenvolvera-se notavelmente a seita do sebastianismo. 
Apenas, porém, foi Portugal escravisado ao dominio es- 
trangeiro, tendeu ella a progredir. 

Symbolisava agora a alma do povo, que tão patrió- 
tico revelara-se constantemente. Tornou-se supersticiosa, 
e attingio ás alturas do fanatismo. 

Reduzido á miséria e á servidão, abrio-lhe o povo 
ouvidos, prestou-lhe créditos, e adoptou como fé legen- 
das, fabulas, prognósticos, sonhos, e revelações que fir- 
mavam nos espíritos a convicção de que D. Sebastião 
ainda vivia, e que voltaria ao reino para libertal-o. 

Alimentava- se a seita dos crentes com versos de um 
sapateiro, Simão Gomes, que denominava-se santo, e 
com trovas de outro sapateiro de nome Bandarra, que 
affirmava em imagens ambiguas e extravagantes a ex- 
istência e volta do rei encoberto, do rei desejado. Cor- 
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riam de bocca em bocca sonhos de algumas freiras, que 
tinham visto o reie que lhe tinham falado; e praticas do 
baixo clero e de frades de ordens mendicantes que pelas 
suas relações identificavam-se com as massas populares, e 
que citavam, para fortificarem crenças absurdas, passagens 
das santas escripturas, de livros de êxtases mysticos de 
Santa Thereza de Jesus, incomprehensiveis para o vulgo, 
mas apropriados a interpretações capciosas e commenta- 
rios absurdos. Derramavam-se também profecias de er- 
mitãos que muitos ainda havia, e que, enterrados em ca- 
vernas e vivendo de esmolas, eram respeitados e venera- 
dos como varões virtuosos. 

Conservadas cada vez mais puhgentes as saudades 
da lioerdade perdida, tomava o sebastianismo um franco 
colorido de nacionalidade e de patriotismo, e tránsferia- 
se a crença e a fé de pais a filhos, de geração a geração. 
De Portugal passou a áeus dominios ultramarinos, e en- 
controu sympathia e éco até em nações estrangeiras. 

O sopro nobre e sublime do espirito patriótico não 
attrahia favor antes que desprezo e zombaria para a seita 
sebastianista, posto que engolphada em fabulas e supers- 
tições ridículas ? 

Para ajuizarmos de uma época cumpre estudal-a era 
todas as suas idéas e pensamentos, em todos os seus 
hábitos e com as orientações dos espíritos, não fazendo 
cabedal das nossas opiniões adiantadas. 

Portugal no século XVI não se assemelhava ao Por- 
tugal moderno, com suas conquistas intellectuaes e 
scientificas. 

Seu critério era diverso. Então preponderava a fé, 
hoje a sciencia. Deve-Se também levar em conta o bea- 
terio, as superstições, a dureza das infelicidades da pá- 
tria, que suscitavam delírios e accessos febris ardentes; 
cumpre que nos colloquemos finalmente na esphera mo- 
ral do tempo. 

Não se admire, pois, que auando se apresentaram 
impostores, com o nome de D . Sebastião, acompanhas- 
se-os grande parte do povo, na persuasão de que eram o 
rei, cuja morte elle não acreditava, cujo regresso para 
governar a nação elle esperava constantemente. 
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Reconhecido o embuste, virava-sea imaginação para 
outro que se proclamava ser também D. Sebastião, por- 
ç^ue o povo tinha o rei como encantado, escondido em 
alguma ilha ignota, e prestes a apparecer, quando Deus 
lhe proporcionasse occasião opportuna. 

Mesclado o patriotismo com idéas religiosas, com 
superstições fanáticas, com legendas e fabulas, que em- 
bellezavam e fortaleciam sua crença e sua fé, assumptos 
que se não discutem, sempre que arraigados na alma, 
proseguia a seita sebastianista sua marcha progressiva. 
Foi assim que no correr do anno de 1^84 espalhou-se 
o boato de que estava D. Sebastião em Portugal, e vivia 
nos arredores de Penamacor. 

Contava- se ao ouvido e em segredo que fora reco- 
nhecido por pessoas competentes e fidedignas, e os cam- 
ponios, aldeões e sobretudo gente miúda acreditavam 
piamente o embuste. 

Não consta das memorias, das chronicas, dos livros 
do tempo o nome verdadeiro de um rapaz de vinte e seis 
annos, que o processo contra elle instaurado appellidou 
por escarneo rei de Penamacor, e que passara por D, Se- 
bastião aos olhos dos ânimos fanatisados. 

Certo é que pelos arredores de Albuquerque muitos 
camponios o appellidavam D. Sebastião, prostravam-se 
diante delle, beijavam-lhe respeitosamente as mãos e 
davam-lhe o tratamento de magestade, que elle não re- 
jeitava. 

Parece que nascera em Alcobaça, bem que pensem 
alguns autores que na Batalha; era filho de um seri* 
gueiro : fora expellido da casa dos religiosos do Carmo 
antes de terminar o noviciado. Fjzera-se ermitão 
nas terras de Albuquerque que limitam com as de Hes- 
panha. 

Não se lhe pôde imputar a invenção de apregoar-se 
D. Sebastião, regressado de Africa e escapo da batalha 
de Alcacer-Kibir, na qual o rei perdera a vida e a coroa. 
Outros se encarregaram de forjar-lhe o titulo, arrastados 
pelas semelhanças do ermitão com o rei morto, mas vivo 
sempre nas reminiscências e tradições, imaginações e 
crenças do povo. 

TERCIXRA SBRIB 13 
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Velhos, crianças, mulheres, aldeões robustos, come- 
çaram a crer que era o rei aquelle joven ermitão, que 
no deserto carpia seus males, flagiciava seu corpo e cs- 
condia-se aos olhos dos seus vizinhos, 

Aocrescenta ainda o processo que uma velha viuva 
concorria com esmolas consideráveis para que o eimiitão 
vivesse folgadamente. 

O cura da aldéa suspeitou, porém, malicia no ermi- 
tão, e coagio-o a abandonar o sitio, em que se asylava. 
Deu-lhe a viuva dinheiro, cavallos para a viagem e pa- 
gens para o serviço. 

Recolheu-se o ermitão a terras da comarca de 
Penamacor, e iniciou sua nova residência, rasgando a 
roupeta, trajando vestidos de velludo, passeando a ca- 
vallo, com ares mysteriosos, e percorrendo os arredores. 
Folgava já de que o acreditassem D. Sebastião e em suas 
palestras dedicou-se a descrever a batalha de Alcacer- 
Kibir e a mencionar particularidades e lances de imagi- 
nação com o que deixava os ouvintes inebriados e cada 
vez mais convencidos. 

Era para uns realmente parecido com D. Sebastião. 
Ha opiniões, porém, de outros que contrariavam as fei- 
ções e o portfe. O que podiam no entanto, discutir ou 
ajuizar rústicos ingénuos, inspirados pela fé do sebas- 
tianismo? 

A pouco e pouco foi-se propagando o rumor de cjue 
D. Sebastião estava em Portugal. Tinha-se o ermitão 
tornado mysterioso e nas estalagens e casas dos aldeões 
apparecia acompanhado de dous sujeitos, um que intitu- 
lava-se bispo da Guarda, e o outro Christovara de Távora. 

Releva accrescentar que jamais gabou-se o ermitão 
de ser o rei' D. Sebastião; mas não contrariava a opinião 
dos que assim o pensavam. 

Ao saber noticias do que se passava na sua comarca, 
o juiz de fora cuidou de proceder a averiguações que o 
esclarecessem. Juraram camponios que tinham pelo ver- 
dadeiro rei D. Sebastião aquelle singular personagem. 
Communicou o juiz de fora o que pôde saber ao car- 
deal Alberto, governador de reino. 
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Recebidas ordens e algumas companhias de solda- 
dos, cercaram-se as localidades, onde residia o novo 
Sósia. Foram presos tanto elle como seus principaes 
comparsas. 

Remettidos para Lisboa e entregues á justiça, sub- 
metteram-os á tortura e martyrisaram-os com tormentos 
afim de deporem a verdade. Comdemnados foram o rei 
de Penamacor a galés perpetuas; os intitulados Bispo de 
Guarda e Christovam de Távora á morte na forca, e 
outros a degredos e açoites, e cumpriram-se logo e rigoro- 
samente as sentenças proferidas. Logrou, porém, o ermi- 
tão escapar de bordo de uma náo, onde remava como 
galé, pertencente á invencível armada destinada por 
Felippe II, contra Isabel da Inglaterra, e que as ondas 
do oceano devoraram na máxima parte. Refugiado o 
galé em França, ahi desappareceu e nunca mais se teve 
noticia do rei de Penamacor. 

Bem não occupara a atterição publica este falso 
D. Sebastião, quando um anno depois, em 1585, outro 
appareceu, impondo-se como o verdadeiro rei, escapo da 
morte e regressado á pátria. 

Chamava-se Matheos Alves, natural da ilha Terceira, 
filho de um pedreiro, mas intelligente e audacioso, e 
pois muito mais apropriado para representar o persona- 
gem que se proclamara. 

Noviço no mosteiro dos Arrabidos de S. Miguel, 
pedira e obtivera licença para retirar-se do convento, 
e vestir o habito de ermitão. Retirara-se depois para uma 
cova solitária encravada nos penhascos da villa de Eri- 
ceira, á beira do mar, na província da Estremadura. 

Affianca-se que parecia-se inteiramente no physico 
com D. Sebastião, e, pois, não se estranhe que muitos 
camponios, e até pessoas elevadas, illudidas pela vista, 
o tomassem pelo verdadeiro monarcha. 

Conta-se também que no seu esconderijo, a horas 
mortas da noite, soluçava, chorava, flagiciava-se com 
açoites, e exclamava em voz sonora-r-Portugal, Portu- 
gal I Sou causa dos males que soffres. A ti, desgraçado 
D. Sebastião, são em castigo reservadas a miséria, as 
lagrimas e a penitencia — . 
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Como se não exaltaria a imagina^ção dos que a 
: ouviam e que deixavam-se arrastar por superstições, e 
crenças de que o rei era vivo ! 

Feios arredores da Ericeira uma voz corria de que 
era D. Sebastião que penava suas desditas e as da pátria. 
Tomou a fabula consistencias de realidade e multidões 
de populares particularmente ajoelhavam-se quando o 
viam passar pelas estradas e desvios, merencório som- 
brio e meditabundo. 

Quando um ou outro ousava perguntar-lhe si era 
ou não o rei encoberto, discorria sobre as peripécias da 
batalha de Alcácer- Kibir, adubava falias com citações 
religiosas que aprendera no mosteiro, usava de expres- 
sões ambiguas, e deixava-o na sua crença. 

Entre os que começaram a frequenta-lo, notou-se um 
aldeão opulento, chamado Pedro Affoiiso, inimigo irre- 
conciliável do jugo hespanhol,e que com valentia servira 
ás ordens do Prior do Crato contra Felippe II. Tornou-se 
notável e dedicado ao ermita. Era um auxiliar impor- 
tante, por que dispunha de influencia sobre os campo- 
nios, e podia reunir algumas forças armadas. 

Resolveu então Matheys Alvares rasgar o véo com 
que encobria seus intentos. Declarou francamente que 
era o rei, cuja vida os ; combates da Africa haviam 
poupado, e que requeria ò auxilio e patriotismo de seus 
vassallos afim de derribar o usurpador do throno e re- 
cuperar sua coroa. 

Dentro em pouco tempo contou em derredor de si 
numeroso séquito de adherentes e começou a organisar 
forças para executar seus propósitos ambiciosos. 

Ao constar em Lisboa o que em Ericeira e seiís arre 
dores se passava, partio o corregedor da corte com tropas 
imponentes. Encontrou apenas na villa frades, velhos, 
mulheres e crianças. 

Tinham desnpparecido os suspeitos occultanâo-se 
nas montanhas ou embarcando-^e e fazendo-se ao mar 
em pequenas catraias de pescadores. Instaurou, todàvit 
devassa, colheu nomes e noticias de feitos e palavras do» 
que acompanhavam o impostor que se intitulava D. Sc* 
bastião. 
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Logo que o corregedor deixou a villa de Ericeira, 
volveram de novo o ermita e seus comparsas. Procla- 
mou-se elle, então, francamente D. Sebastião, nomeou 
Pedro Affonso Marquez de Torres Vedras e senhor de 
Ericeira; distribuio vários titulos e graças pelos mais 
decididos adeptos. Casou-se com uma filha de Pedro 
^Affonso, e não faltou sacerdote que celebrasse a cere- 
monia religiosa. Escreveu para diversas autoridades do 
reino annunciando seu regresso e sua qualidade de rei 
legitimo. 

Ao próprio cardeal archiduque Alberto dirigio offi- 
cio intimando-o a entregar-lhe o cargo supremo, de que 
Felippe II o revestira e que por direito divino lhe per- 
tencia. 

Cresciam as forças do ermita, e já além de Ericeira, 
dispunha elle de Mafra e seus arredores, quando Diogo 
da Fonseca marchou de Lisboa a combatel-o comman- 
■ dando regimentos disciplinados de Hespanha. 

Encontrou Diogo da Fonseca seria resistência; á 
frente dos acceclas do ermitão revelava-se bravo e ardi- 
loso Pedro Affonso. Travaram-se escaramuças, que cau- 
saram a morte de muitos homens. Vencidos por fim, 
aprisionou Fonseca não só Matheus Alvares e Pedro 
" Affonso, como cerca de tresentos dos seus satellites. 
Lograra o impostor levantar mais de dous mil parti- 
dários ]>ara a luta. 

Entrou Matheus Alvares em Lisboa, com a cabeça 
descoberta, trajes despresiveis de saloio, montado em 
um burro de rosto para trás e os braços e pernas amar- 
rados. 

Iniciou-se processo e confessou Matheus Alvares 
seu crime, sem que fosse preciso sujeita-lo a tormentos. 
Declarou francamente que pelos retratos de D. Sebastião 
conhecera que era-lhe semelhante nas formas physicas ; 
que pela leitura de folhetos publicados aprendera as 
minuciosidades do combate de Alcacer-Kibir; que resol- 
vera aproveitar-se dos acontecimentos para expellir do 
reino os Hespanhóes, e nessa occasião rasgar a mascara, 
e permittir ao povo a eleição do rei que lhe aprouvesse, 
•comtanto que não fosse estrangeiro. 
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A' 14 de Julho de 1^85 foi conduzido da prisão para 
o cadafalso: cortou-lhe o algoz a mão direita, como cas- 
tigo de ter as^gnado decretos, proclamações e escriptos 
com a firma de D. Sebastião. Subio depois o condem- 
nado á forca, e expirou nos apertos da corda, que se lhe 
atara ao pescoço. Decepou-se-lhe por fim a cabeça, e 
esquartejaram-se-lhe os braços e pernas, que se fixaram 
em postes levantados ás portas da cidade. 

Executou-se também a pena de morte em Pedro 
AíTonso e em cerca de vinte dos principaes cúmplices; 
não menos de cento e cincoenta foram destinaaos ás 
penas de galés, de desterro e de açoites nos calabouços. 

Terminou ensanguentadamente a farça, e desvane- 
ceram-se todas as crenças de que Matheus Alvares fosse 
o verdadeiro D. Sebastião. 

Perseverou, todavia, a seita, esperando sempre a 
vinda do rei, que era ponto de fé não haver morrido. 
Que importava a impostura de dous indivíduos despresi- 
veis ? O verdadeiro D. Sebastião vivia e, pois, não tar- 
daria em mostrar-se aos olhos de seu povo. 

A escravidão que Portugal supportava sob o go- 
verno dos Felippes de Hespanha, sustentava-a porque o 
patriotismo ardia nos peitos e não havia forças que o 
abafassem . 

Quando effectuou-se a revolução de 1640, com 
tanto afan não occupou-se o celebre padre António 
Vieira em provar com seus escriptos espalhados pelo 
povo que D. João IV symbolisava D. Sebastião, no 
intuito de coadjuvar o throno nacional com a seita do 
sebastianismo? Não cooperou ella em parte para robus- 
tecer e sustentar o rei nacional contra o usurpador es- 
trangeiro ? 

Desde então, satisfeitas as paixões patrióticas, encar- 
nada em D. João IV a imagem de D. Sebastião, para 
muitos portuguezes evaporou-se a illusão, o sonho, a 
allucinação, que as tradicções conservavam e trans- 
mittiam de uns para os outros. 

Continuou todavia a fé alimentando não poucos que 
a suprestição inspira exclusivamente, e cujas almas abra« 
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zavam-se em êxtases mysticos, em devaneios fanáticos 
e em esperanças milagrosas. 

Até os primeiros annos do século XIX resistio a 
seita aos progressos das sciencias e á luz penetrante da 
civilisação, bem que perde-se successiva e gradativa- 
mente seu valore intensidade. 



o SEBÀSTIÍNISilO FÔliA OE PORTUGAL 



Erro é pensar que unicamente em Portugal existio a 
seita dos sebastianistas. Ali creou-se e cresceu conside- 
ravelmente. Propagou-se todavia também, em algumas 
nações da Europa, que relacionavam-se mais intimamente 
com o reino acclamado em Ourique, firmado em Alju- 
barrota, conquistado por hespanhóes em 1^80 e restau- 
rado em 1640, depois de sessenta annos de soífrimentos. 
Em França, Hespanha e Itália, sebastianistas appare- 
ceram que nutriam as mesmas crenças absurdas, a mesma 
fé supersticiosa, a mesma orientação fanática, a mesma 
esperança firme e inabalável de que D. Sebastião, o en- 
coberto e desejado, voltaria para Portugal afim de gover- 
nal-o. 

Dous embusteiros, appellidados, por escarneo, reis 
de Penamacor e de Ericeira, haviam encommodado 
Felippe II no próprio seio da terra subjugada. Preten- 
diam ambos passar pelo rei D. Sebastião. 

No ensaio anterior expozemos o que occorrera a 
respeito. 

Manifestaram-se logo depois dous embusteiros em 
paizes estranhos, que se apregoavam egualmente D. Se- 
bastião; um hespanhol e em Hespanha, e o segundo Cala- 
brez e na Itália. 

Occuparam seriamente os cuidados e provocaram as 
iras e vinganças do governo de Hespanha que ainda do- 
minava em Portugal. 
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Principal auctor do projecto de considerar-se vivo 
em Hespanha D. Sebastião, para que recuperasse a 
coroa usurpada por Felippe II e que vagara por morte 
do inepto rei, o cardeal D. Henrique, parece-nos ter 
sido um frade portuguez chamado Miguel dos Saútos, 
pertencente á ordem dos Agostinhos. Da leitura attenta 
do processo que manuseámos, dos depoimentos das tes- 
temunhas e mais que tudo dos interrogatórios e confis- 
sões dos réos envolvidos no summario resulta nossa 
opinião. 

Adquirira o frade em Portugal fama de varão eru- 
dito e créditos de religioso morigerado. Exercera o cargo 
de provincial da sua ordem monástica. Fora pregador de 
D. Sebastião, recommendado pelo jezuita Luiz Gonçal- 
ves da Camará, e pelo confessor de D. António, Prior do 
Crato, a cujo partido extremecidamente se devotara. 

Compromettido em Portugal por causa das suas 
ideas politicas, quando o Duque d^Alva, derrotados os 
esquadrões populares dirigidos por D. António, fazia 
aclamar rei Felippe II de Hespanha, foi frei Miguel dos 
Santos prezo e mandado para Madrid. 

Conseguira protecção do clero hespanhol e solto 
depois de alguns annos de cárcere, foi nomeado vigário 
do mosteiro de Santa Maria Real, estabelecido naviliade 
Madrigal, termo de Valhadolid, na velha Castella. 

Para este mosteiro entrara contra vontade, e por 
ordens régias, D. Annad'Austria, filha natural de D. João 
d'Austria, e portanto sobrinha de Felippe II. 

Obrigada a professar, e bem que do rei recebesse 
pensão considerável, privilégios importantes, e o trata- 
mento de excellencia, lamentava a princeza sua infeliz 
sorte. Sua exaltada inclinação e instinctos, sua imagina- 
ção ardente e seu espirito ambicioso lhe acenavam mais 
alegre e agradável vida na sociedade e na corte a que 
pela familia pertencia. 

Não foi difficil a frei Miguel dos Santos ganhar as 
graças da princeza; e, na qualidade de seu confessor 
descobrir-lhe os sentimentos, e apreciar-lhe o caracter' 
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Considerava-o a princeza seu mestre espiritual e seu 
amigo dedicado. 

Corria o anno de 1593, quando fixou residência em 
Madrigal um moço de pouco mais de 30 annos deedade, 
hespanhol de nascimento, chamado Gabriel de Espinosa, 
e pasteleiro de profissão. Vendo-o frei Miguel dos San- 
tos, percebeu-lhe semelhanças physicas tão salientes 
com o finado rei D. Sebastião, que engenhou logo apro- 
veitar-se das circumstancias. Em quanto introduzia na 
convicção de D. Anna d'Austria a crença de que D. Se- 
bastião era vivo. e não tardaria em apparecer para tomar 
conta dos seus Estados, ia instruindo o pasteleiro no to- 
cante aos incidentes e episódios da batalha de Alcácer 
Kibir, e affeiçoando-o aos modos, gestos e sentimentos 
do desditoso monarcha, fallecido nos arcaes africanos. 

Logo que-considerou reunidos todos- os elementos 
necessários para o designio que meditava, e tanto 
D. Anna como Espinosa sufficientemente preparados 
para desempenharem os papeis que lhes reservava, ini- 
ciou seus projectos. 

Dispunha frei Miguel dos Santos de numerosos ami- 
gos em Portugal; relacionava-se com personagens seus 
compatriotas refugiados em França, e entretinha corres- 
pondências secretas com o pretendente, D. António, 
Prior do Crato, que em Pariz, esperançoso ainda de apos- 
sar-se dothrono portuguez, urdia ininterruptas intrigas e 
trazia atribulado Felippe II. 

Não adoptava o frade crenças da seita sebastianista : 
sabia, porérç, que era numerosa em Portugal, e que sem 
seu apoio senão lograria sublevar o reino contra o jugo 
àe Castella. Declinava Felippe II em forças physicas e 
em intelligencia, já pelo adiantamento da edade, já 
pelas graves e atormentadoras moléstias que o dilacera- 
vam. Alvo de Frei Miguel dos Santos era collocar no 
throno de Portugal D. António, Prior do Crato, que elle 
<^onsiderava rei nacional e legitimo. 

Não poderiam o pasteleiro de Madrigal e a princeza 
0. Anna d'Austria, tornar-se prestimosos instrumentos 
para realizar seus planos, dirigidos conveniente e ardilo- 
samente ? 
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Convenceu-se D. Anna de que D. Sebastião esta\ 
em Madrigal, e que exercia o officio rasteiro, para e- 
capar a perseguições. Logrou que Espinosa aceitasse 
papel de D. Sebastião affiançando-lhe o sceptro, e 
auctoridade suprema em Lisboa. 

Desejou a princeza ver o rei que se occultava. Ei- 
sinou o frade ao pasteleiro os modos e palavras que li 
cumpria empregar em uma entrevista combinada r, 
mosteiro. 

A' primeira visita seguiram-se outras : o falso D 
Sebastião, acompanhado sempre pelo frade; a prince/ 
por duas monjas suas amigas. Não podia, portant' 
guardar-se o segredo das palestras, e as grades do cor. 
vento separavam uns e outros dos interlocutores. 

Convencida a princeza de que tinha em sua presenc 
o próprio D. Sebastião que falsa e officialmente se di::. 
morto em Alcacer-Kibir; satisfeito Espinosa com as lior 
rarias que recebia, marchavam as cousas á feição de Frt 
Miguel dos Santos. 

Enredou então os fios da meada mais eífectivamente 
Combinou-se que a princeza casar-se-hia com Espinosa.: 
seria Rainha de Portugal, logo que o pasteleiro foss. 
reconhecido D. Sebastião. Desculpável é de certp qu;: 
em uma mulher joven, dotada de imaginação, e talve 
lida em romanses, o instincto, a ambição e o sentiment 
se exaltassem — Não estava condemnada á vida solitar! 
e penitente do ciaustro ? Não a attrahiam para o mund 
pensamentos de grandesa ede prazeres, próprios de un:: 
princeza de nascimento ? 

No tocante ao pasteleiro é que o reverso da med: 
lha devia notar-se. Sabia que imposturava. Devia con> 
prehender que arriscava-se a lances perigosos. Quand 
felizmente vencidos, não se elevaria, porém, á posicã 
jerarchica e á riquezas e celebridade ? 

Começou a princeza a presentear o falso rei cor. 
mimos e presentes valiosos, e a escrever-lhe com fran- 
queza, tratando-o de Magestade, declarando-se sua noiva 
e exprimindo-se em termos apaixonados. 

Tão frequentemente se viam, que suscitaram-se re- 
paros e por fim suspeitas de pessoas alheias aos se 
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olloquios, e entendeu o frade que por alguns mezes 
onvinha que sahisse de Maldrigal o pasteleiro para não 
ar vulto a boatos que comraeçavama espalhar-se. 

De accôrdo partio Espinosa para Valladolid. Pos- 
essor de sommas pecuniárias que nunca em seus sonhos 
revira, em vez de passar existência modesta, atirou-se á 
ida dos prazeres e das devassidões, gastando á larga, - 
folgando de ostentar grandezas e opulência. 

Trabalhava, no emtanto, o frade em estender suas 
ntrigas e manejos revolucionários em Portugal, quer 
nimando parciaes de D. António e sectários do sebas- 
ianismo, quer entendéndo-se com o Prior do Crato, 
;mquanto lhe não raiava occasião azada para execução de 
>eu plano. Simulando abraçar a crença de que D. Sebas- 
ião existia, esperava sublevar a seita fanática que o acre- 
iitava vivo, e que seria coadjuvada pelos adherentes de 
D. António, que eram ainda numerosissimos. Conse- 
^'uindo a victoria com o prestigio annexo á memoria e á 
pessoa de D. Sebastião, intentava então rasgara mascara 
e proclamar rei de Portugal D. António, Prior do Crato. 
O homem, todavia, põe e Deus dispõe. Astuciosa- 
mente enleiada a trama, uma pequena circumstancia 
bastou para destruil-a antes que principiasse sua exe- 
cução. 

Foi do fausto aue em Valhadolid ostentava o paste- 
leiro que resultou-lhe a desgraça. 

Em Outubro de 1594 uma mulher de costumes e vida 
equivoca denunciou ao Alcaide de Valladolid que um 
individuo que ella conhecera pobríssimo e pasteleiro de 
profisKio, quando morador em Medina dei tampo, mos- 
trava-lhe agora em Valhadolid riquezas copiosas, jóias 
de preço, retratos cercados de brilhantes e que lhe pa- 
receram objectos de roubo. Resolvera infofmar a justiça 
para que se lhe não attribuisse cumplicidade em crimes 
que se descobrissem. 

Encontraram as justiças no aposento de Espinosa, 
que era^o deúunciado, anneis de pedras fmas, felogio de 
preço,' retratos de Felippe 11 e da princeza D. Anna 
<i'Austriai com^ cerco de brilhantes, uma porção de ca- 
bellos louros e compridos de mulher, e algumas cartas 
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assignadas pela filha de D. João d'Austria, religiosa no 
mosteiro de Santa Maria Real, e por Frei Miguel doí^ 
Santos, capellão do convento. Declarou o preso que se 
chamava Gabriel Espinosa, pasteleiro em Madrigal, e 
que recebera da princeza D. Anna os objectos precioso^ 
encontrados em seu poder, para o fim de vendel-os. 

A leitura das cartas da princeza infiltrou suspeita^ 
no animo do alcaide. Não envolvia-se politica no as- 
sumpto? Como e podia acreditar que fosse pasteleiro un: 
homem, vestido ricamente, fallando em termos cortesãos. 
€ que em cartas era tratado de Magestade ? Não seria o 
pretendente D. António que de França se dirigira para 
Hespaj^ha? Communicou suas impressões e sustos ao 
governador de Madrid e supplicou ordens para proceder 
como Felippe II determinasse. 

Ordenou Felippe II incontinenti que se prendesse 
Frei Miguel dos Santos e quantos se suspeitassem cúm- 
plices ou que pudessem ministrar á justiça esclarecinaen- 
tos a respeito do assumpto. Mandou também que no 
mosteiro de Santa Maria Real se enclausurasse a prin- 
cesa em celdla solitária, e se lhe não permittisse com- 
municação com freira ou pessoa de fora do convento. 
Nomeou juizes especiaes civis e ecclesiasticos para que 
promovessem os respectivos processos contra os indi- 
ciados. Cumpriram-ss immediatamente todas as resolu- 
ções régias. 

Depois de contradições palpáveis em que se enleiaram 
os accusados Princeza, Espinosa e Frei Miguel dos Santos, 
lograram emfim os magistrados descobrir alguma luz nos 
interrogatórios e acareações dé varias testemunhas que 
foram chamadas a depor no inquérito. 

O frade portuguez confessou que estava persuadido 
de que D. Sebastião não morrera no combate de Alcácer 
Kibir ; que em sonhos e revelações divinas elle se lhe 
mostrara vivo, occulto sob vestes miseráveis, e temeroso 
de sua sorte ; que, vendo o pasteleiro que ultimamente 
se estabelecera em Madrigal, o tomara pelo verdadeiro 
D. Sebastião, tanto em razão das semelhanças physicas 
como pelas suas conversas e expressões próprias do mo- 
narcha vencido nos areiaes Africanos. 
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Apertado para prestar mais minuciosos motivos de 
-ua convicção, declarou que ella lhe resultava dos es- 
criptos publicados, revelações próprias e expontâneas e 
de pessoas fidedignas, que affirmavam não ter D. Sebas- 
tião morrido e que fizera voto religioso de penitenciar-se 
no mundo, sem pretender recuperar seuthiono, porque 
estava arrependido da louca e infeliz expedição militar 
que dirigira á Africa, com despreso dos avisos dos seus 
mais iilustrados conselheiros. Asseverou, finalmente^ 
que logo que certo estivesse de que era Espinosfi o ver- 
dadeiro D. Sebastião, intentava ira Madrid communicar 
o facto a D. Christovam de Moura, ministro de Felippe II 
e seu compatriota e antigo conhecido de Portugal, afim 
de resolverem em commun o que se devia executar. 

Não fallou de D. António e nem de seiís planos 
políticos. 

Encontraram-se, infelizmente, depois, suas corres- 
pondências para Portugal e França, que provavam o ver- 
dadeiro espirito que oanjmava. 

Nos seus primeiros depoimentos não foi também 
explicito o pasteleiro. Revelou-se ambiguo, confuso, 
contraditório. 

Ora dizia que não usava de embustes para que o ti- 
vessem pelo rei 1). Sebastião ; ora affirmava que se dei- 
xava tratar como rei para aproveitar-se da credulidade 
dos que assim o consideravam. 

Criminava não raro o frade ; e escapavam-lhe ás ve- 
zes declarações de que era de jerarchia elevada e obrigado 
a conservar o incógnito. 

Ouviram-se freiras, criados e pessoas residentes em 
Madrigal, e mais ou menos se foi desfazendo o labyrintho 
em que o processo parecia emmarnhar-se. 

Uma testemunha declarou aos juizes circumstancias 
curiosas. 

Conhecera Espinosa em Madrid ajudante de cosinha. 
Vira-o depois em Valladolid, aparentando nobreza e 
abastança de fortuna, e oíferecendo empregos importan- 
tes aos que o procuravam. 

Ao perguntar-lhe se estava esquecido de seu officio 
em Madrid, respondera-lhe Espinosa arrogantemente que 
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muitos reis e principes haviam sido coagidos a occultar- 
se em posições humildes, e para prova de sua jerarchia 
elevada mostrara-lhe retratos com brilhantes, anneis de 
valor, e alfinetes e jóias em ouro cravadas de pedras 
preciosas. 

Soube-se ainda que exercera Espinosa também a pro- 
fissão de pasteleiro em Medina dei Campo, de onde se 
transferira para Madrigal. 

Mandaram-se buscar a Portugal pessoas cujos nomes 
se descobriam em alguns papeis e documentos, que em 
poder do írade tinham sido encontrada s. 

Por um criado de D. Anna, convenceram-se os ma- 
gistrados que a tempo, e r.o ter noticia da prisfo de 
Espinosa em Valladolid, queimara Frei Miguel um cofre 
repleto de correspondências e escriptos. 

O medico portuguez Mendes Pacheco, depoz que, 
amigo do frade, viera de Lisboa a seu convite para o fim 
de certificar em Madrigal a identidade de D. Sebastião, 
e ahi vendo Espinosa declarara-lhe que bem que per- 
suadido de que era o rei ainda vivo, Espinosa se lhe não 
assemelhava. 

Impossivel foi provar cumplicidade de D. Anna 
d'Austria com os dous primeiros accusados. Claro se 
manifestava que seus pensamentos ardentes, sua deses- 
peração de não poder sahir do mosteiro, onde era for- 
çada a residir, sua reluctancia á vida monástica, sua fácil 
credulidade em admitir a crença do sobrenatural e de 
milagres, revelações e sonhos, a tinham arrastado á con- 
vicção de que era D. Sebastião o pasteleiro apresentado 
e garantido por Frei Miguel dos Santos, e que se fazia 
tratar pelo titulo de magestade e lhe promettera casa- 
mento, e pois além do abandono da existência de monja 
ufna coroa fulgurante de faustos e prazeres. Não somente 
ella, senão também duas freiras suas amigas, e que a 
acompanhavam constantemente, haviam prestado cre- 
dito ao embuste do pasteleiro e do frade. 

Foi incumbido um commissario do Santo Officio da 
inc]^uisição de interrogar de novo a D. Anna e de conse- 
guir novos exclarecimentos. 

Exprimio-se sempre a princeza pela mesma maneira. 
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Escrevera cartas amorosas a Espinosa, e enviara-lhe pre- 
sentes de preço, na convicção de que era D. Sebastião, e 
seu noivo, como lhe promettera solemnemente. 

Lancem-se os olhos sobre a correspondência de 
D. Anna d'Austria. Conservam-se nos archivos de Si- 
m a noas cartas por ella dirigidas directamente ao falso 
D. Sebastião e a Felippe II. 

As expressões das primeiras concordam plenamente 
com suas respostas aos magistrados. Nas segundas abre 
ingénua e francamente ao tio seu coração, e pede-lhe 
perdão por se ter deixado illudir pelos embusteiros, e 
particularmente por seu confessor, que lhe merecia toda 
a f é e confiança. Lembra em seu favor os gloriosos ser- 
viços de seu pai D. João d'Austria, vencedor em Marro- 
cos, em Alpujurra, e na famosa batalha naval do Le- 
panto. 

Terminado o summario foram condemnados: Espi- 
nosa e Frei Miguei dos Santos á pena de morte; D. Anna 
d"Austria á reclusão perpetua, penitencias, jejuns, tra- 
balhos pecados e perda de todas as honras e privilégios 
de que gozava, e afim de cumprir-se a pena fulminada, 
transferida para outro mosteiro mais rigoroso ; duas frei- 
ras a detenções temporárias e vários criados que as ser- 
viam a açoites e a galés. 

Não attendeu o inflexível e feroz Felippe II a nen- 
huma circumstancia attenuante. Assignou as ordens 
para fiel execução da sentença. 

Mostrou-se altivo o pasteleiro, logo que« se lhe in- 
timou sua condemnação; proclamou-se francamente 
D. Sebastião, e subio á forca, onde perdeu a vida, excla- 
mando em altas vozes que era o verdadeiro rei escapo 
da batalha de Alcacer-Kibir. Na praça publica de Madri- 
gal foi executado, depois de se lhe arrancar a lingua e 
cortar os braços. 

Frei Miguel dos Santos foi esquartejado em Madrid, 
para onde o transferiram de Madrigal, Valladolid -e 
Medina dei Campo, em cujos calabouços permanecera 
alternativamente. 

Felizmente, porém, os innumerosportuguezes man- 
dados aprehendei em Lisboa, e arrastados;paraHespanha, 

Tii:r.c::iK..\ shriií i6 
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foram por falta de provas de cumplicidade no proces-o 
quasi todos absolvidos e soltos. 

Do Prior do Crato não conseguio Felippe II vin- 
gar-se. Escapara felizmente D. António em^França e em 
Inglaterra e por varias vezes, ao punhal e ao veneno de 
agentes e sicários do rei de Hespanha, que lhe não per- 
doava sua pretençào ao tbrono de Portugal. 

Falleceram finalmente D. António em Pariz em 
1595, e Felippe II em Madrid em 1^98. 



Em despeito do que succedera aos três impostores, 
dous portuguezes e um hespanhol, de que tratámos em 
outro e neste artigo, não cessaram, todavia, as pretenções 
dos que seproclamavam ainda D. Sebastião. Rezam ?.s 
chronicas vagamente de um que appareceo ainda em 
Portugal, e que se não conseguio prender; e de outro 
que em Pariz fizera-se acreditar em uma pequena roda de 
crédulos como o rei desejado, e cujo fim ignora-se in- 
teiramente. 

Annunciou-se, p^rém, depois um novo impostor, ra 
cidade de Veneza, e que occupou não só a attenção 
dos governos da Europa, como attrahio também adheren- 
cias de pessoas de altas posições e jerarquias. 

Governada era á Hespanha por Felippe III, filho do 
demónio do meio-dia, domo em França e Inglaterra 
appellidava-se Felippe II. 

Correram em Veneza ao findar-se o século XVI ru- 
mores de que alli residia incógnito o verdadeiro rei de 
Portugal, D. Sebastião, que falsamente se dizia morto em 
1578 nos campos africanos de Alcacer-Kibir. 

A varias localidades da Europa haviam -se acolhido 
muitos portuguezes, sectários do pretendente D. António 
Prior do Crato, 4^rrotado em Portugal pelo Duque 
d'Alva. 

Em Pariz formavam constantes conciliábulos e entre- 
tinham esperanças de voltar victoriosos com o Prior do 
Crato para a pátria cujas, saudades os opprimiam. 
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Logo porém que finou-se D. António^ alguns dos 
foragidos supplicaram e obtiveram perdão de Felippe III 
e regressaram para Portugal. 

A maior parte, porém, dispersou-se pe^a Europa, es- 
colhendo em geral para sua residência Pariz, Amsterdão 
e Veneza, que generosamente os acolhiam. 

Para seus companheiros de exilio residentes em Pa- 
riz escreveram logo os portuguezes domiciliados em Ve- 
neza, e communicaram-lhes o boato espalhado e as in- 
vestigações a que haviam procedido. 

Revelavam alguns serias duvidas, mas outros affir- 
xnavam que o individuo apontado pela voz publica era o 
próprio rei de Portugal, 

Entre os fidalgos portuguezes, que de Pariz seguiram 
para Veneza no intuito de verificarem as noticias recebi- 
das, figurava D. João de Castro, neto do famoso vice-rei 
das índias, em tempos de D. João III. Acompanhara 
fielmente o prior do Crato, e fôra-lhe estremecidamente 
devotado. 

Antes mesmo que D. António houvesse fallecido, 
saturara-se o espirito de D.João de Castro de impressões 
favoráveis á crença de que D. Sebastião não morrera na 
batalha de Alcácer, mas peregrinava pelo mundo. Morto 
o Prior do Crato, tornou-se D. João de Castro fanático 
sebastianista. 

Lido em quantos folhetos se haviam publicado ares- 

Í)eito, confiado em numerosas prophecias populares espa- 
hadas, e imbuido de superstições e sonhos que o ator- 
mentavam e de revelações que lhe eram communicadas, 
empregava-se em escrever suas extravagantes idéas e 
çomfidencial-as a amigos, agourando que D. Sebastião 
devia ainda voltar ao reino de Portugal. 

Encheu-se em 1598 a cidade dos Doges de curiosos, 
que queriam ver o denominado D. Sebastião. Não eram 
somente portuguezes, abundavam também francezes e 
bollandezes. 

Não foi unisona a impressão que receberam, e menos 
ainda o exame a que os peregrinos portuguezes procede- 
ram. Para muitos, era o personagem que encontraramo 
verdadeiro rei de Portugal, já pelas semelhanças physicas' 
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já pelas minuciosidades que elle referia acerca da ba- 
talha, e dos portuguezes que o haviam acompanhado á 
Africa . 

Ao saber^Felippe III o que occorria em Veneza, or- 
denou a seu embaixador que requeresse ao governo da 
Republica prisão e entrega ás autoridades hespanholas do 
embusteiro que abusava da credulidade publica. 

Accedeu-lhe em parte ás reclamações a Senhoria de 
Veneza. 

Residia em Pádua o embusteiro. Contentou-se de 
intimal-o para retirar-se dos Estados da Republica dentro 
de 30 dias. Não obedeceu o embusteiro, e ousou ir a 
Veneza e francamente mostrar-se em publico, rodeiado 
de numeroso séquito de portuguezes, italianos e fran- 
cezes, que o tratavam respeitosamente como monarcha. 

Atormentado o governode Veneza com as exigências 
do embaixador de Hespanha, resolveo prender o indi- 
viduo denunciado, e instaurar-lhe processo como crimi- 
noso de falsos titulos, não porém entregal-o a autorida- 
des hespanholas. 

Ouviram-se numerosas testemunhas. Afíirmaram 
muitas que reconheciam o verdadeiro D.Sebastião no 
personagem perseguido, e portuguezes notáveis, no- 
meadamente D. João de Castro, garantiram sob jura- 
mento que estavam convencidos de que tinham em sua 
presença seu rei e seu chefe. 

Resultou do summario ({ue tornaram-se perplexas 
as autoridades judiciarias de Veneza, e entraram em du- 
vidas se o réo era ou não o verdadeiro D. Sebastão. 

Não só as asseverações e reconhecimento das teste- 
munhas ouvidas, como o modo porque o réo explicava 
suas excursões por Africa, Ásia e Europa, depois de 
vencido em Alcacer-Kibir, e como expunha natural- 
mente as razões porque até então não annunciárasua 
verdadeira qualidade convenceram á Senhoria de Veneza 
que não devia perseguil-o. 

Resolveu, portanto, soltal-o, prohibir-lhe, porém, 
a residência em terras da republica para não travar con- 
flictos com a Hespanha. 
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Acompanhado por numeroso séquito, abandonou o 
embusteiro os estados de Veneza, e dirigio-se para Fer- 
rara, dominios italianos do Papa. 

Convém dizer que na discussão diplomática entre 
Hespanha e Veneza, Henrique IV de França e o governo 
da Hollanda intrometteram-se, aconselhando á republica 
o desprezo inteiro das reclamações de Fellipe III. 

Pensou em Ferrara o improvisado D. Sebastião que 
lhe convinha seguir para França, enveredando pelos ter- 
ritórios do Grão-Duque de Florença e embarcando-se em 
Leorne, pois que pela Lombardia e Sardenha, occupadas 
pelas armas hespanholas e pelas da Allemanha, alliada de 
Felippe III, arriscava-se a ser apprehendido. 

Chegou a Florença sem o minimo accidente. 

A 27 de Dezembro de 1600, porém, foi preso, em 
Florença, por ordem do Grão-Duque Fernando de Me- 
díeis e a requisição do embaixador de Hespanha. Pro- 
testou o Papa fundando-se na illegalidade da prisão em 
um convento, onde se havia recolhido o embusteiro. 

Henrique IV censurou- também o procedimento do 
Grão-Duque em termos amargos e duros. 

Encerrou Fernando de Medicis o embusteiro em 
uma fortaleza ; decorridos, alguns niezes, porém,a23 de 
Abril de 1601 entregou-o ao embaixador de Hespanha 
que o enviou logo para Nápoles, ás ordens do Conde de 
Lemos, vice-rei hespanhol,que alli governava. Foi reco- 
lhido aos ergástulos do forte de Castel dei Ovo, e instau- 
rou-se-lhe processo. 

A principio affirmou sempre o embusteiro que era 
realmente D. Sebastião, e declarou que tinha resolvido 
confessar-se ao papa e obedecer a seus avisos antes de 
pretender reivindicar seus direitos magestaticos. Refe- 
ria aventuras succedidas em sua perigrinação de mais de 
vinte annos desde que fugira da Atrica depois da ba- 
talha, e desenvolvia perspicácia tão notável que duvidas 
entranharam-se nos espíritos dos que o ouviam. 

Applicou-se-lhe, todavia, a tortura: resistio aos pri- 
meiros tratos; coagido, porém, pelas dores produzidas 
pelos ferros ardentes e pelas algemas aos dedos das 
mãos e dos pés, confessou que era nascido na Calábria, 
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procedia de família rústica e chamava-se Marco Tullio 
Catizone. 

Não faltaram publicações de folhetos e pequenos 
escriptos, espalhados por toda a Itália e enviados aos 
magistrados napolitanos ou antes hespanhóes encarrega- 
dos do processo, e que incluiam declarações juradas de 
muitos portuguezes e de alguns ecclesiásticos italianos, 
que reconheciam oaccusadopelo verdadeiro D. Sebastião. 
Allegavam ainda que aos ditos arrancados pelos tormen- 
tos physicos com que o tinham magoado se não devia 
prestar credito, e sim reputar eífeitos dos padecimentos 
a que o haviam submettido. 

Verdade é que terminadas as dores da tortura, repro- 
duzia logo o embusteiro afirmações de que era o verda- 
deiro rei D. Sebasiião e demonstrava tão admirável per- 
severança, ousadia e astúcia, que de certo espantavam os 
que o ouviam. Varias circumstancias todavia, prt)vavam 
a falsidade e impostura de Marco Tullio : nunca fallava 
na lingua portugueza nem aos próprios portuguezes ; 
exprimia-se exclusivamente na italiana. Desculpava-se 
com D. João de Castro e com outros fidalgos que em 
Veneza o tinham por seu rei, affiançando-lhes que 
se submettia a voto religioso, do qual somente o papa 
poderia absolvel-o, e que o obrigava a não fallar portu- 
guez em terra estranha. Accrescia que não apresentava 
no lábio inferior a grossura notável e característica do 
rosto de D. Sebastião ; que na prisão em Nápoles cres- 
cidos seus cabellos descubria-se-lhe tintura loura, com 
que occultava o natural colorido ; que finalmente exa- 
minado seu corpo, depararam-se dimensões diversas das 
do rei finado. Testemunhas mandadas buscar á Calábria, 
não ó conheceram, mas asseguraram ter ali residido uma 
família de nome Catizone. 

Sentenciaram- n'o, no emtanto, os juizes de Nápoles 
a açoites pelas ruas publicas da cidade, e a galés perpe- 
tuas a bordo dos navios do estado. 

Mezes depois descobrio o vice-rei que em despeito 
de vigilância severa e do serviço das galés entretinha 
Marco Tullio emissários, e relações com pessoas de fora, 
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e assignava suas cartas com ó nome de rei D. Sebas- 
tião. 

Mais assustou-se ainda o conde de Lemos com a no- 
tícia de que os governos estrangeiros, adversários da casa 
de Áustria, alimentavam por politica a crença de que o 
embusteiro era D. Sebastião, e portal motivo perseguido 
pelo governo de Felippe III. 

Não querendo responsabilisar-se por qualquer 
evento on evasão do condem nado, remetteu-o para 
S. Lucas de Barrameda em Hespanha, afim de que em- 
b:ircado nos navios da armada ali estacionada estivesse 
in enos exposto a tentativas de interessados em sua sal- 
vííção. 

Mandou o governo de Madrid que se intentasse novo 
processo em S. Lucas, não só contra o embusteiro como 
contra portuguezes e italianos, que se suspeitassem seus 
partidários e agentes. 

Segunda sentença proferio-se ; foi então Marco Tul- 
lio condempado á morte. 

A dous italianos, a dous frades portuguezes e a um 
tintureiro hespanhol, considerados seus cúmplices im- 
poz-se a mesma pena. Cerca de vinte pessoas destina- 
ram-se a galés, desterro ou açoites. 

A 24 de outubro de 1603 procedeu-se á execução da 
sentença lavrada contra Marco Tullio e seus cinco cúm- 
plices condemnados a morrer no patibulo. 

Considerou-se o summario aberto ainda para incluir 
novos culpados, que se descobrissem e punil-os com todo 
o rigor da legislação hespanhola. D. João de Castro, 
D. Diogo Botelho, Henrique de Souza, o cónego Pastor 
e vários fidalgos portuguezes reputados adherentes do 
calabrez, e refugiados em França, escaparam por ausentes 
á acção da justiça de Felippe III quecondemnou-os com- 
tudo á revelia. 

D. João de Castro escreveu de Pariz innumeras car- 
tas e opúsculos que se guardam na Bibliotheca publica 
de Lisboa, sustentando que era Marco Tullio o verdadei- 
ro D. Sebastião; suas assersões, porém, entremeiadas de 
extravagâncias, de sonhos, de revelações, de prophecias 
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e de superstições, provavam apenas que o fanatismo pa- 
triótico allucinara seu cérebro e o desviara da realidade. 

xMarco Tullio, que parece um ente mysterioso, um 
mytho inexplicável e o ultimo impostor que usurpou o 
nome de D. Sebastião, não contou muitos crentes em 
Portugal, posto que era ali a sede principal da famosa 
seita, que considerava vivo o rei, intitulava-o encoberto 
e desejado e esperava constantemente seu regresso ao 
reino. 

Portuguezes foragidos e italianos tinham-lhe formado 
quasi exclusivamente o cortejo. 

Governos estranhos, zelosos do poder da Hespanhi, 
haviam por motivos politicos prestado, vulto ao aconte- 
cimento, e concorrido para a notoriedade que o calabrez 
adquirira na Europa. 

Foi em 1640, ao romper a revolução portugueza 
contra o jugo de Hespanha, que a maior parte da seita 
fanática encarnou D. Sebastião na pessoa de D. João IV, 
rei nacional proclamado, e auxiliou-o poderosamente 
para que se restaurasse a independecia da pátria. 

De então em diante persistiram, todavia, os restos da 
seita dos sebastianistas com suas crenças absurdas e ridí- 
culas, e ainda em nossos dias, em Portugal e Brazil nào 
faltam pessoas, que as abracem. 



FELIPPE, DUQUE 8E ORLEÍNS, REGENTE OE FRANÇA 



Uma das épocas inais curiosas da historia de França 
é incontestavelmente a da regência de Felippe, Duque 
de Orleans, neto legitimo de Luiz XIII e sobrinho de 
Luiz XÍV. Fundara o irmão de Luiz XIV a casa de Orle- 
ans, que no século XIX e no anno de 1830 conseguio 
elevar-se ao throno de França, bem que posteriormente o 
perdesse. Sua prole subsiste ainda, apreciada e respeitada 
em diversos varões de illustração e de serviços impor- 
tantes civis e militares. O ramo do filho primogénito de 
Luiz XIII denominado Bourbon extinguio-se em França 
como Duque de Chambord mas espalhado em Hespanha 
e Nápoles, tornou-se inteiramente estrangeiro e alheio á 
pátria de que procedera, emquanto que o de Orleans 
perpetuou-se e enraizou-se em França. 

A historia encomiástica proclama Luiz XIV um 
grande rei. Sagrado em 1654, aos 16 annos de edade, em 
seu nome governou o cardeal Mazarin até 1661. Ao abrix 
a morte o sepulcro do poderoso ministro é que pôde di- 
zer-se que. começou o reinado de Luiz XIV. Depois de. 54 
annos de dominio absoluto, alquebrado de corpo, satu- 
rado de moléstias, diminuido de intelligencia, despro- 
vido de vontade, finou-se Luiz XIV em 1715. Dotara-o a 
natureza de raras e apreciáveis qualidades, e teve elle a 
felicidade de ganhar numerosas batalhas, e de conquistar 
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vastos territórios, com que augmentou os dorainios de 
França, influio activa e poderosamente na politica e na 
marchada Europa, e salientou-se como a principal figura 
do seu século. 

Após ás felicidades acabrunharam-no deploráveis re- 
vezes. Terminou seu reinado, muito decahido da impor- 
tância que havia alcançado. Que importa que houvesse 
dado seu nome a um século, queproduzio emFrançiuma 
revolução nas sciencias, lettras e artes, que brilhou 
pelos seus varões de génio, e que assombrou o mundo 
com apparatosa influencia ! Deixou a França reduzida em 
riqueza e em população com as enormes prodigalidades 
e constantes guerras em que laborou; com os impostos 
pesadíssimos, que esmagavam a agricultura, a industria e 
a propriedade; com o absolutismo régio mais hediondo, 
com as instituições, tribunaes, e súbditos curvados a seus 
pés, com a elevação do monarcha á cathegoria do único 
poder levantado sobre as ruinas de foros e liberdades 
antigas, submergidas no vórtice dos acontecimentos 
sociaes,. civis e politicos. 

Famas e vanglorias por mais que excitem o enthu- 
iasmo e por maisgrandezasapparentes que ostentem, não 
sompensam, posto que deslumbrem os olhos, os males e 
cesastres que o povosoffre. Não podem ter valor pesadas 
da balança com as desventuras e desastres que acabru- 
nham a nação. Não lembram um espectáculo de pompa 
noberto, porém, de lentejoulas e andrajos ? 

Tristes foram os últimos dias da existência de Luiz 

XIV. De sua linha directa e legitima restavam-lhe ape- 
nas dous netos^ um que cingio a coroa de França, Luiz 

XV, e que era ainda uma criança de cinco annos ao 
íallecer seu avo, e outro que occupou o throno de 
fíespanha, e quechamava-se Felippe V. Compunham sua 
familia alguns filhos bastardos, e o sobrinho legitimo, 
Felippe, Duque de Orleans. Deste mostrou-se' Luiz XIV 
desgostoso, e coagira-o a retirar-se%da corte e da sua pre- 
sença. Consolaram-no apenas na extrema velhice a 
amante, com quem secretamente se casara, Mme. de 
Maintenon, eo jesuita Letellier, seu confessor e confi- 
dente, devoto e fanático ministro da egreja. 
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Logo que Luiz XIV percebeo que sua vida extinguia- 
sGy e que precisava garantira sorte do reino, escreveu 
dous actos solemnes ; um considerando príncipes legiti- 
mos seus filhos bastardos, e, pois, com direitos á suc- 
cessão da coroa ; e o segundo, em forma de testamento, 
regulando o governo e administração do reino. Coagido 
a incluir o nome do sobrinho Orleans que era o parente 
legitimo e collateral, que lhe sobrava, nomeou-o apenas 
presidente de conselho da regência, composta de cinco 
membros para a governação, e escolheu para educador do 
neto herdeiro do throno, e para o commando da casa 
militar, o bastardo Duque de Maisne. 

Bem não expirava Luiz XIV, e já seu chanceller lia 
os dous documentos perante o parlamento convocado 
para o fim de registral-ose cumpril-os. Levantou-se logo 
o Duque de Orleans, protestou contra os edictos régios, 
fundando-se no direito que lhe assegurava o seu nasci- 
mento para ser considerado único regente. 

Resolveu o parlamento não registrar nem um dos 
actos régios por serem contrários as instituições tradicio- 
naese proclamou Felippe de Orleans único regente legal 
para governar -a França durante a menoridade de 
Luiz XV. 

Apossou-se, pois, e immediatamente, o Duque de 
Orleans do seu elevado cargo ; organisou uma adminis- 
tração nova, que devia funccionar sob sua autoridade ; 
nomeou o abbade Fieury confessor do rei menor, des- 
terrou o jesuila Letellier, escolheu o Marechal Villeroy 
para educador do Principe; e intimou a Mme. de Main- 
tenou para recolher-se ao mosteiro de S. Cyro e ahi 
viver em penitencia. 

Applaudio o povo de Pariz as resoluções do parla- 
mento e do regente, e com dansas e cânticos licen- 
ciosos acompanhou o cortejo fúnebre que conduzia para 
a cidade e cathedral de S. Diniz os restos daquelle rei 
faustoso, que fizera em vida tremer monarchas e povos, 
e que agora morto só recebia apodos e injurias. 

Não perdeu o regente tempo na publicação de pro- 
videncias que Jhe angariassam a opinião popular em 
França e na Europa. Restituio á liberdade os denomi- 
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nados philosophos jansenistas, que se haviam encarce* 
rado por se terem opposto á bula pontifícia Unigenituã 
e declarado opposiçào aos jesuitas. Instituio egualmente 
nm tribunal encarregado de rever os titulos da divida 
publica, de castigar oa malversores do thesouro, e de di- 
minuir o enorme deficit de mais de três milhares de 
milhões, que aterrorisava todos os ânimos, e afiançou: 
ao paiz que zelosamente se administrariam dahi por 
diante ao finanças do Estado. Ordenou ao mesmo tempo 
que se diminuisse o exercito de 25.000 homens, afim de 
se praticarem as necessárias economias, resolvido como 
estava á entreter pazes com as nações estrangeiras. 

Emquanto o povo de Pariz, que outrora insultara o 
. Duque d'Orleans, quando malquisto pela corte, calum- 
niâdo como envenenador da familia régia, e pretendente 
á coroa de Hespanha, corria agora em delirio a saudal-o e 
victorial-o, m^nifestava-se geral e egualmente enthusias- 
mada a França, por se ver libertada da tyrannia que a 
tinha esmagado durante o reinado despótico de Luiz XIV. 

Não menos satisfeita revelou-se a Europa : via na 
morte de Luiz XIV o termo de guerras sangrentas. Não 
provava o regente seus desejos de paz, mandando sahir 
de França os membros da familia Stuart, pretendentes ao 
throno da Inglaterra, e accommodando-se assim com o 
governo vizinho? Não publicava sua intenção franca de 
terminar lutas ininterruptas de Luiz XIV, inebriado por 
suas paixões, c:aprichos, desmedida ambição, e orgu- 
lho? 

Estudemos o caracter, os costumes, os instinctos, a 
vida do regente, antes de proseguirmos na historia do seu 
governo. 

Contava a allemã Duqueza de Orleans, mãe do re- 
gente, uma anedocta curiosa com que provava e iclarava 
as qualidades do filho. 

A presenciar seu nascimento haviam sido convi- 
dadas quantas fadas amigas se conheciam: de uma 
tinha-se prescindido por ter ella despparecido,e ninguém 
mais saber de sua existência. Cada uma das fadas saudou 
a criança no seu berço, e prognostisou-lhe um talento, 
•ou virtude particular. Teria assim todas as qualidades 
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preciosas. Appareceu, porém, inesperadamente, a fada 
não convidada, em figura de uma velha matrona, apoiada 
em cajado agreste, e curvada sob o peso de annos muito 
adiantados. A todos os dons promettidos pelas outras 
fadas oppôz uma contrariedade, que os devia modificar 
na pratica. 

Tornou-se, assim, o Duque um complexo de quali- 
dades boas e más, de virtudes e de vicios. 

Por Luiz XIV fora o sobrinho considerado fanfarrão 
de vicios. 

Havia no Duque o quer que seja de D. João Tenório, 
conquistador hespanhol insolente, e de Fausto, inglez 
ou allemão, de Marlow^ ou de Goethe, typo de ironia e 
de scepticismo, capaz de vender sua alma ao diabo para 
regalar-se em prazeres lascivos e vergonhosos. Dispunha 
Felippe de Orleans de admirável intelligencia. Applicá- 
ra-se ás artes, ás scienciaseás lettras. Ornara-se de notá- 
veis conhecimentos, em todos os ramos de saber 
humano. Estudara mathematicas, physica, astronomia, 
litteratura; cinzelava, gravava, pintava, compunha mu- 
sica e deleitava-se no canto. Revelava-se ao mesmo 
tempo politico adestrado, militar valente, conhecedor 
profundo dos. homens e infatigável no trabalho, não 
descuidando nenhum negocio do governo no meio de 
orgias ruidosas e extravagantes, que escandalisavam os 
bdife costumes, e que a moral publica e privada con- 
demnava severamente. 

Verdadeiro representante do século XVIII que come- 
çava, era admirador das liberdades inglezas, repellia o 
uso do arbítrio, e tendia' pelo espirito a revolucionar o 
mundo, arrancando-o ás idéas de absolutismo e da desi- 
gualdade das classes sociaes. Livremente fallava das re- 
ligiões, considerando-as mais obra dos homens que de 
Deus, para trazerem o mundo jungido aos prejuízos e 
interesses das egrejas. Philosopho, se não inteiramente 
atheo, zombava das devoções, a que a velhice de Luiz 
XIV arrastara a corte, e que madame de Maintenon pro- 
movia com todo o zelo. 

Inventou o baile da opera, fantasiado, mascarado, 
e apropriado a aventuras pittorescas^ a situações ines- 
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peradas, a soluções deleitosas, e mandava ao mesmo 
tempo abrir ao publico a bibliotheca régia, no intuito de 
facilitar a instrucção e de propagar o bom gosto litterario 
e o conhecimento das sciencias. 

Amava todas as mulheras bellas e elegantes, a pró- 
pria e as alheias consortes, e não poupava sacrifícios 
para seduzil-as. Tantas foram as suas amantes, no dizer 
daschronicas,que parece timbrava em gosardas mulheres 
de todas as classes e categorias da sociedade, dançarinas, 
cantoras, actrizes dramáticas, condessas, duquezas, bur- 
guezas, princezas, camponezas, monjas recolhidas a cos- 
ventos. Passava de uns para outros amores com a veloci- 
dade do raio. Imputaram-lhe até os inimigos relações 
intimas com a filha, duqueza de Berry, cujos vícios e cy- 
nismo eram geralmente sabidos. Assevera-se, no em- 
tanto, que nenhuma das suas favoritas dominou-lhe o es- 
pirito, e nem delle logrou favores, que comprometessem 
os interesses públicos. 

A suas orgias compareciam misturadamente bons e 
máos, corruptores e corrompidos, personagens elevados ' 
e de baixa esphera. i 

Denominava-os o publico dissolutos ou na expressão I 
figurada franceza, roués. Era a sociedade em que folgava i 
depois das horas e dias, passados nos trabalhos do go- 1 
verno. Ao som de musicas, cânticos, dansas e passa- 1 
tempos pouco decentes, excitavam-se todos os convivas i 
com bebidas alcoólicas que, como fogos de artificio,! 
esquentavam as cabeças. i 

Não se pense que o Regente repousava: apoz noites! 
inteiras decorridas em folias, . apresentava-se sempre 
prompto para o trabalho politico e as exigências do go- 
verno. Dir-se-hia que não conhecia somno enem fadigas. 

Continuou a residir no seu palácio real, que Riche- 
lieu cedera a Luiz XIII e o rei ao segundo filho, eduque 
de Orleans; divertia-se muitas vezes também no de Saint 
Cloud, onde banqueteava-se e gozava de prazeres lasci- 
vos,cercado de homens e mulheres que provavam quantíj 
a corte franceza andava desmoralisada nos costumes do 
mestiços, e de preferencia entregava-se aos diverti 
mentos vergonhosos. 
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Apontava -se uma só pessoa qihe exercia influxo no 
animo do Regente, e que dirigia-o não raro para fins que 
-elle próprio reprovava, mas a que se curvava. Era o ab- 
bade Dubois, que o educara, que elle chamara para seu 
ministro e que a tino politico secundário e a intrigas 
:geitosas juntava os mais escandalosos vicios e pela im- 
portância que adquirira durante a regência, conseguira 
do Papa Innocencio XIII os privilégios e honras de 
Cardeal da Cúria Romana e de príncipe da Egreja Ca- 
tholica. 

Era todavia o regente estimado pelo povo parisiense, 
por que abandonara o Olympo, em que Luiz XIV per- 
manecera, vivia no meio da sociedade franceza, fallava 
com todos familiarmente, acolhia quem o procurava com 
modos e palavras agradáveis, revelava-se amante decidido 
dos progressos materiaes, elogiava o commerciante, o ar- 
tista, o obreiro com a mesma graça que dispensava aos 
fidalgos e aos militares, prometia diminuir impostos, 
exercito e despezas publicas ; e apregoava que na paz 
fundava-se a felicidade da nação. 

Novo espectáculo presenciava-se, portanto, que attra- 
hiaadmiraçjo e sympathia em pro dos que governavam 
agora o reino do Deus sol, como Luiz XIV estimava que 
o appellidassem. Sentia-se alivio, nutriam-se esperanças 
<ie realisarse a liberdade de pensar politica e religiosa- 
mente, a liberdade de consciência, e a liberdade de es- 
crever e publicai o que cada um imaginasse. 

Não se importava o regente de que se falasse mal 
do seu governo, ou se criticasse sua vida domesttca. 
Nunca se vingou de injurias que lhe dirigissem, embora 
fundamente o oífendessem. 

Proseguia assim em França mais ou menos tran- 
í^uilla e regular a administração da regência, quando um 
acontecimento inesperado perturbou a paz de que todos 
gozavam. 

Collocara Luiz XIV no throno de Hespanha seu neto 
Felippe V, que deixava-se guiar pelo cardeal Alberoni, 
politico de talento, mas exagerado e ambicioso. Entendeu 
o ministro que convinha á Hespauha recuperar seus do- 
tninios antigos na Itália, perdidos com a guerra da suo- 
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cessão da coroa Ibérica, que haviam disputado Bourbons 
e austriacos. Romperam novas lutas armadas na Europa, 
ao pretender o rei de Hespanha apoderar-se de Nápoles, 
Sicilia, Sardenha e Milão, attrahir á sua causa o governo 
de França e conseguir pelas armas a nullificaçào do tra- 
tado de Utrecht, que terminara as longas e sangrentas 
guerras da successão ao throno de Hespanha. 

Não lhe ouvio as vozes o regente, e deixou Hespanha 
a braços com Áustria, Inglaterra e Sabóia, que se oppu- 
zeram a seus disignios. 

Lembrou-se então Alberoni de arrancar a regência 
de França ao Duque de Orleans, e transíeril-a a um dos 
bastardos de Luiz XIV, que viviam despeitados no. isola- 
mento, por se lhes não ter reconhecido o titulo de iegi- 
timos. Alberoni por seu embaixador em Pariz, o príncipe 
de Cellamare, tramou uma conspiração, a cuja frente col- 
locou-se a duqueza de Maisne, mulher audaz e ambiciosa 
que em seu palácio de Sceau reunia numerosa clientella 
de adherentese admiradores, e que annexou a seu partido 
fidalgos de Bretanha, que se comprometteram a levantar 
a província contra a regência de Felippe de Orleans, logo 
que em suas costas apparecesse uma esquadra hespa- 
nhola e nos Pyrineos um exercito de invasão. Os conju- 
rados em Pariz combinaram aproveitar a occasião para 
prender o Regente e entregar a regência ao bastardo 
Duque de Maisne. Descobriu Dubois o projecto de con- 
spiração, por meio de leviandades de mulheres perdidas, 
e communicou-o ao regente, que providenciou logo e 
tão geitosamente que sua execução abortou antes que 
principiasse. 

Expulsou-se de Pariz o embaixador hespanhol, pren- 
deram-se os principaes fidalgos compromettidos, tanto 
em Pariz como na Bretanha, que se constituirá o princi- 
pal foco da conspiração. 

Recolheram-se a castellos fortificados o duque e a 
duqueza de Maisne. Entendeu todavia, Felippe o regente 
que bastavam castigos moderados. 

Não era, como já referimos, propenso para cruel- 
dades, e sempre que podia perdoar não faltava á sua in- 
clinação e desejos. Não pôde, porém, salvar do cadafalso 
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quatro nobres bretões que haviam empunhado antes de 
tempo as armas e iniciado francamente a revolta. 

Converteo-se a conspiração de Cellamare pelo seu 
aborto em uma tempestade dentro de um copo d agua. 

Não produzio effeitos politicos mas causou a perda 
de quatro victimas, que a haviam tomado ao serio e que 
se puzeram em rebellião antes mesmo de receber as for- 
ças estrangeiras. 

Pouco tempo depois foram mandados soltar todos os 
demais culpados que se tinham encarcerado. 

Não quiz, no emtanto, o regente deixar de punir o 
governo hespanhol, que engenhara uma revolução em 
IVança. 

Declarou-lhe guerra e enviou tropas, que transpostos 
os Pyreneus, apossaram-se de S. Sebastião, Urgel, Fon- 
terabiae de outros pontos da peninsula. 

Pedio-pazes Philippe V. Obteve-as, desterrando Al- 
beroni do seu reino, chamando para o ministério hespa- 
nhol personagens do agrado da França, e terminando 
cgualmente suas guerras recomeçadas na Europa. 

Censurou-se, todavia, e muito energicamente a po- 
litica do regente, no tocante á guerra contra Hespanha. 
Não significava, na opinião de muitos, uma guerra civil, 
porque Hespanha e França deviam considerar-se perma- 
nentemente alliadas? 

Accusou-se o cardeal Dubois de haver recebido 
dinheiro inglez para insinuar no animo do regente aidéa 
de invadir a nação visinha, e desarmal-a diante dos 
inimigos, que Hespanha incitara. 

Foi um dos mais extremados criticos o famoso Arouet 
de Voltaire, e não seria seu procedimento causa principal 
de haver sido recolhido preso á Bastilha? 

Foi nesta occurrencia que Dubois conseguio mo- 
ei íicar as idéas religiosas do regente, levando-o a 
aceitar a bulia Unigenitus, com o que agradecido o Papa 
elevou o ministro a arcebispo de Cambraia, e á cathe- 
goria de cardeal. 

Restauraram seu poderio e influxo politico os jesuí- 
tas, bem que detestados sempre pelo duque de Orléans. 
Começou o povo francez desde então a desgostar-se do 
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governo do regente, e censurou-lhe mudança tão com- 
pleta em matéria de assumptos religiosos. 

O que, todavia, mais occupava o espirito do Regente, 
era o descalabro das finanças. Nada lograva com as pro- 
videncias tomadas desde que iniciara sua administração. 
Paliativos, e não remédios radicaes, não podiam conter 
os consideráveis deíicits, qus afrontavam o thesouro. Es- 
tudara os tratados de economia politica, sciencia que os 
escriptores inglezes desenvolviam então e aclareavam 
com suas publicações e não descobria recurso diante da 
afflictiva situação, em que Luiz XIV deixara a França 
com impostos, e compromissos, por mais que o Regente 
pretendesse poupar os reditos do estado. 

Appareceu então em Pariz, um escossez, reputado 
por suas publicações de livros financeiros, enriquecido 
com sua industria, e innovador audacioso que promettia 
melhoramentos notáveis quando seadoptassem suasidéas 
€ theorias. Chamava-se João Law. Fugira de Inglaterra 
por causa de um duelo. Apresentou-se ao Regente com 
planos financeiros gigantescos, que começou a desenvol- 
ver-lhe aos olhos, e a seduzir-lhe o espirito. 

Emprehendia Law crear um banco como uma po- 
tencia nova de credito, fundando-se no principio de que 
a abundância do numerário fomenta a prosperidade do 
commercio e da industria. Resultava^ de seu systema a 
consequência de quanto era vantajoso substituir amoeda 
metálica por papel moeda, susceptivel de multiplicação 
indefinida, emquanto que o metal estava limitado á sua 
existência exacta. 

Permittio-lhe o regente, que gostava de novidades, 
que fundasse um banco particular para ensaio de suas 
theorias, prometteo-lhe auxilio quando o successo o 
sanccionasse, e concedeo-lhe a emissão de natas promis- 
sórias. 

Em 1716 estabeleceu Law seu banco em Pariz para 
descontos e depósitos, com faculdade de emissão de 
bilhetes ao portador, pagáveis em moeda metallica, 
sempre que apresentados ao troco. Foi o primeiro banco 
instituído em França por meio de acções ao portador e 
nominativas. 
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Em dous annos foram os lucros do banco espanto- 
sos, e o commercio e a industria encontraram facilidade 
e auxílios tão consideráveis e tão poderosos, que prefe- 
riam-se os bilhetes do banco á moeda metallica. 

Enthusiasmado o Regente com o geral contentamento 
do povo converteu em 1718 o banco deLaw em banco do 
estado, concedeo-lhe favores e privilégios peculiares. 
Na rua Quincampoix fundou-se o estabelecimento ban- 
cário, estrepitosamente applaudido pela opinião publica 
que esperava vantajosos resultados, das operações que 
executasse. 

Cumpria ao banco possuir elevado capital, adminis- 
trar variòs rendimentos públicos, abrir conta corrente 
com o governo, emittir papel moeda realisavel em ouro, 
receber depósitos de dinheiros, descontar letras com- 
merciâes, prestar ás companhias e aos particulares crédi- 
tos garantidos, fundar agencias nas principaes cidades de 
França, incorporar companhias, industriaes, e tratar de 
extinguir a divida do thesouro. 

Subiram logo a valor extraordinário as acções antigas 
e as novamente emittidas para augmento do seo capital. 
Iniciaram-se as operações no meio do maior regosijo. 

Suscitou-se então mais a ambição de Law. Não lhe 
bastava o banco, apezar das prosperidades que adquiria, 
e que no entanto firmavam sua reputação. 

Novos estabelecimentos e "companhias de credito 
tratou de fundar, como dependências do banco, que em 
sua opinião, podiam desenvolver mais rapidamente os pro- 
gressos da riqueza particular e publica. Engenhou também 
diversas emprezas que immediatamente se instituiraní, 
e uma companhia de commercio com privilegio exclusivo 
sobre o Mississipe e índias francezas, e publicou estatu- 
tos e programmas fascinadores para quantos subscre- 
vessem as acções, que O banco se encarregava de dis- 
tribuir. 

Impossivel é referir o açodamento, a fúria, o deses- 
pero com que foram procuradas as acções do Missis- 
sipe. Foi preciso emprego de força publica para prevenir 
desordens. Todos queriam acções, nobres, magistrados, 
funccionarios públicos, clérigos, mulheres, militares, 
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negociantes, artistas, políticos, cocheiros, agricultores, 
obreiros, principes. Precipitavam-se, offendiam-se, mal- 
tratavam-se os pretendentes na rua Quimcampoix e nas 
suas circumvisinhas, desde a primeira hora do dia annun- 
ciado e antes de abertas as portas da"edificio. 

Atiraram-se sobre Pariz estrangeiros, arrastados 
egualmente pela ganância. Custou a organisar-se a dis- 
tribuição, das acções e não se havia ainda constituído a 
companhia e já começava a especulação, e uma agiota- 
gem inexplicável, inconsciente, estonteada, que desen- 
freadamente se movia pelos impulsos da mais exaltada 
cubica. 

Como não deviam impressionar-se os espíritos do 
povo, quando viu o Banco emprestar ao Estado e a par- 
ticulares sommas consideráveis por meio de tiras de pa- 
pel que corriam como dinheiro, que todos acceitavam de 
preferencia ao metal, e conseguir extraordinários lucros? 
Constituira-se o banco um colosso financeiro capaz de 
fazer sumir deficits, abasteceras arcas do thesouro, auxi- 
liar as industrias e concorrer para que especuladores le- 
vantassem grandes fortunas. Porque a Companhia de 
Mississipe não teria egual fortuna do Banco, cuias acçõc- 
valiam o quintuplo no mercado? As acções do Mississipe 
bem como as do Banco subiram com effeito e repentina- 
mente a valores fabulosos. 

Procedia tudo da facilidade de emittir o Banco pa- 
pel, e quanto mais despejava na circulação, mais parecia 
pouco para o jogo, ou, como se dizia, para as necessida- 
des do commercio e da industria. 

Improvisaram-se egualmente numerosas companhias 
particulares para explorarem assumptos apregoados lu- 
crativos, bem que não estivessem estudados com o neces- 
sário critério ; não faltaram capitães para as primei^a^ 
entradas, porque o credito os suppria, e abundavan: 
egualmente pessoas com imprevistas habilitações para 
administradores, gerentes, banqueiros, e que se collo- 
cavam a frente das emprezas. 

Parecia a França nadar em prosperidade; que epoc: 
dourada, que fortunas adquiridas, que lucros espantosos, 
que progressos do paiz! Não se fallava senão em grandes 
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riquezas, em lucros fabulosos. Zombava-se do passado 
rotineiro, e só se adoptavam moldes novos. Não se des- 
cobriam senão as rosas, os espinhos estavam escondidos 
e ninguém pensava mesmo que existissem. 

Da noite para o dia figuraram de ricos e opulentos, 
caixeiros, criados de servir, operários; numerosos carros 
puxados por cavallos de raça e preço offereceram-se á 
vista nas ruas e praças; encheram-se as habitações de pai- 
néis de valor, de objectos primorosos, de tapetes admi- 
ráveis; apregoaram-se millionarios muitos que despen- 
diam exageradamente. Gastava-se com a facilidade com 
que se ganhava, ea população buliçosa das mulheres per- 
didas refocilava-se eguâlmente no eldorado feliz que a 
todos favoneava. 

E tudo subia de preço, salários, prédios, terras, ob- 
jectos de luxo, artigos de. necessidade, viveres, porque 
tudo acompanhava a ficticia riqueza. Agglomeravam-se 
multidões em derredor da praça do commercio e do 
banco, e dias e noites, ahi passavam ; abriram-se nume- 
rosas casas de pasto nas visinhanças.para suas necessida- 
des e até não falharam escriptorios occupados em com- 
prar, vender, especular, á vista, a prazo, por todas as 
maneiras. Tornara-se Law personagem que merecia toda 
a admiração e idolatria. Era o mais festejado e adulado 
de seus contemporâneos; procurava-o a corte, que alta- 
mente o considerava e convidava para todas as suas 
festas; adorava-o o povo que o applaudia quando o en- 
contrava, requestavam-no as damas,que acariciavam-no, 
e procuravam seduzil-o e partilhar das riquezas que elle 
destribuia. 

Cegou-se o Regente a ponto de retirar a Argenson 
a direcção das finanças, na parte relativa ao seu exame 
e fiscalisação, e a confial-a a Law. 

Não tardou, porém a realidade a ra«gar o véo com 
que a nuvem da illusào cobria o horizonte. Durara a fe- 
licidade havia já bastente tempo; os mais perspicazes es- 
peculadores começaram a abandonar o jogo, vendendo 
as acções e comprando terras, ainda que caríssimas, ou 
trocando os bilhetes em ouro, que remettiamparapaizes 
estrangeiros. Os que, na esperança de maiores lucros, 
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conservaram acções do banco ou da companhia de Mis- 
sissipi ou das sociedades anonymas installadas, foram 
assistindo á depreciação de seus titulos, que haviam tão 
alto attingido. O declinio foi tão rápido como a fortuna. 
Cahiram de preço as acções, o papel emittido não encon- 
trou mais ouro para trocar-se, efez-se inconversivel por 
uma resolução urgente do governo. O ouro sUbio a 
valor extraordinário com a abundância e desprestigio do 
papel moeda. D'ahi por diante tudo foi desbarato, preci- 
picio, miséria. Náo houve remédio senão fundir no 
banco a companhia do Mississipie para salvação com- 
mun. 

Que esperar, todavia, quando a emissão de notas su- 
bira a mais do sextuplo da moeda metallica existente, e 
esta tinha-se sumido na voragem dos acontecimentos e 
em remessas para fora da França ! O ouro foge sempre 
diante do papel superabundante, que enche as válvulas 
da circulação e pois as notas que não são conversíveis 
perdem progressivamente o valor que representam por 
que ellas não são capital e nem propriamente inoeda; 
constituem- se apenas representantes do metal, são uns 
titulos de divida exigida de prompto e logo que faltam a 
este requisito cabe-lhes unicamente o titulo de divida 
incobravel e que arrasta fatalmente á bancarrota. 

Com o rodar das especulações o Banco achou-se 
possuidor da maior parte das acções de todas as compa- 
nhias, em caução ou penhor de dividas, e assoberbado 
com a espantosa emissão de notas em circulação precipi- 
tou-se em discredito. 

Empregaram-se todos os esforços para conter a re- 
acção, que se iniciava, pela desvalorisaçào dos titulos. 

Nada cunseguiram, porém, os expedientes lembrados 
e desempenhados. 

O anno de 1720 foi fatalissimo para a França. 

A'bancarota d:is companhias e do banco acompanhada 
pela do thesouro seguio-seum cataclysmo horroroso que 
devorou fortunas, arruinou finanças, e produzio tão lon- 
gos e cruéis desastres, que oitenta annos depois apon- 
tou-se como principal cauzador da queda da monarchia. 
do reinado do terror e da guilhotina e da proclamação 
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da dictadura militar, que é o mais violento e pesado des- 
potismo sempre que predomina, 

Procedeu talvez mais a revolução de 89 do descala- 
bro financeiro da França que das idéas sociaes e politicas 
que se espalharam no século XVIII. 

Verdade é também que quasi um século gastou a 
França sem poder recuperar nem melhorar sequer suas 
finanças, restaurar o curso do ouro e abandonar o abuso 
nocivo do papel moeda. 

Quando a crise chegou a seu auge, temeu-se uma re- 
volução. 

Law seria trucidado se apparecesse em publico; o 
regente prestou-lhe meios de fuga para Bruxellas, de onde 
seguio logo, e recolheo-se a Veneza. Pouco tempo 
depois morreu pobre, se não quasi na miséria, quando 
opulentíssimo iniciara e fundara seu primeiro banco em 
Pariz. 

Dispunha todavia, de raros talentos^ mas, ou não 
poude conter sua própria ambição, ou, como o declarava 
no seu exilio, fora arrastado a emittir massas de papel 
superiores ás necessidades da circulação, porque todos o 
exigiam, convencidos de que papel era dinheiro. 

Como Law, evadiram-se bastantes individues que se 
haviam compromettido com roubos nas companhias e 
estellionatos nas negociações, afim de escaparem á puni- 
ção infligida pelas leis. Conseguiram as justiças castigar 
poucos dos que foram apprehendidos. 

A perda foi geral, prejudicou todas as classes, não 
poupou os infelizes orphãos e nem as viuvas illudidas. 

Bem que se não desrespeitasse o regente, que, ape- 
zar de seus \icios particulares, de seu desregrado proce- 
dimento intimo, de sua notória immoralidade domestica, 
era geralmente estimado pelo povo e havia grangeado a 
sympathia publica, por suas qualidades de liberal, tole- 
rante, moderado e justiceiro, declinou, comtudo, desde 
logo, seu credito e decahio a estima que se lhe tri- 
butava. 

Quando a experiência provada pela historia valesse 
de lição, não se repetiriam em outros paizes e em diffe- 
rentes épocas^ innovações exageradas que tudo perdem 
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com theorias abstractas eque querem fortunas conseguir 
de um salto, ignorando que os progressos reaes resultam 
exclusivamente de passos lentos e prudentes. 

O credito^deve representar valores certos, quando 
muito constit\iir anticipaçào muito limitada. 

Sempre que os valores tornam-se incertos, não ha 
força moral e nem physica que possa sustental-os. 

Não depende da fortuna unicamente o êxito das em- 
prezas e nem da própria habilidade ou talento dos que a 
administram. 

Ninguém mais capaz que Law, dotado de intelligea- 
cia superior e adestrado em negócios financeiros. 

Certo é que não se aprende coma experiência alheia 
e raramente com a própria experiência. 

Desmoralisadissima em costumes foi a época do Re- 
gente ; partio de cima a corrupção que arrastava todas as 
classes da sociedade, bem que a nação franceza appareça 
ainda na historia adornada de louros nas artes, nas sci- 
encias e nas lettras. 

Não íoi o tempo de Voltaire, Montesquieu, Massil- 
lon, Saint-Simon, Wateau, Lesage, Regnard e dWgues- 
seau? 

Ao começar o anno de 1723 foi Luiz XV declarado 
maior e assumio o exercício da autoridade magestatica. 

Terminada sua regência, retirou-se o Duque de Or- 
léans da administração publica, lembrando ao joven rei 
para seu primeiro ministro o dissoluto cardeal Dubois, 
que fora o auxiliar mais importante e mais dilecto de 
quantos o haviam servido nos trabalhos da governação do 
estado. 

Pouco tempo durou, comtudo, a vida deste persona- 
gem, geralmente detestado. 

Exigio Luiz XV que o duque de Orléans voltasse ao 
governo. 

Quatro mezes depois finou-se, também, o duque de 
Orléans. 



Uma nódoa de sangue na íanilia reinante em Inglaterra 



Estudando-se a historia intima dos Príncipes, que 
governaram pequenos estados da Allemanha, chama-nos 
a attenção um. acontecimento lúgubre, realizado nos pri- 
meiros annos do século XVIII, e de que não faliam os 
livros históricos, mas que unicamente algumas chroni- 
cas e memorias referem e confirmam. 

Teve lugar a lamentável scena no ducado de Hanno- 
ver e Brunswick, então possuido pela familia germânica, 
que deu á Inglaterra a dynastia, ainda actualmente rei- 
nante. 

Uma fiel biographia de Jorge I da Inglaterra, Duque 
de Hannover, e eleitor da Allemanha, deve mencional-a, 
bem que a occultem escriptores inglezes no intuito 
patriótico de salvar a honra da sua regia dynastia. Foi 
delia principal protogonista o próprio monarcha que o 
parlamento britannico elegeu e chamou de Hannover para 
dirigir seus destinos, quando fallecida a rainha Anna em 
17 14. Tornara-se o throno vago por falta de herdeiros de 
Anna, e timbravam os inglezes em não admittir a linha 
directa e varonil da Casa dos Stuarts. 

Devidia-se então a Allemanha em vários estados, de 
primeira e segunda ordem, independentes porém e autó- 
nomos. Mais que todos importantes era a Áustria; se- 
guia-se-lhe depois a Prússia, Baviera, Saxonia, Hannover 
Cassei e outros de menor nomeada. Estavam no numero 
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da segunda classe os demais príncipes, os eleitores eccle- 
siasticos, e as cidades denominadas livres, Hamburgo, 
Bremen, Lubeck e Francfort. Alguns dos soberanos for- 
mavam o corpo eleitor e constituíam a dieta, que ele- 
gia o Imperador da Confederação, cujas funcções eram 
restrictas aos graves e geraes assumptos políticos da nação 
e alheias á administração independente dos senhores de 
feudos. 

Preponderava a França intellectualmente em quasi 
toda a Allemanha: as victorias e conquistas de Luiz XIV; 
a propagação da língua franceza; a influencia dos usos e 
modas de Pariz; a falta de uma litteratura nacional que 
resistisse á que França possuía, pois que só na segunda 
metade do século XVIII começara a desenvolver-se a 
litteratura própria allemã ; impunham-se poderosamente 
aos governos e povos germânicos. Inglaterra e Hes- 
panha dirse-iam desapparecidas diante das glorias de 
Luiz XIV. A Itália menos pertencia á potentados na- 
cionaes que a conquistadores extrangeiros' 

Cada uma das capitães dos ducados e principados 
allemães preferia ser copia e caricatura de Versailles a 
conservar as tradições e índole germânica: o que se pen- 
sava e praticava em França anciavam as pequenas cortes 
reproduzir em seu seio; os senhores feudaes particular- 
mente timbravam em imitar os usos e costumes do 
palácio das Tulherias, macaqueando festas, saráos, ban- 
quetes, caçadas, divertimentos e a vida dissoluta, que 
em França se praticava e que não se temia ostentar pu- 
blicamente. Rambouillet, Saint-Cloud, Chantilly, Com- 
piegne, viam suas miniaturas nos palácios de campo dos 
magnatas germânicos. Nem se esquecia o systema, 
inventado por Lenotre, de decotar os ramos superiores 
das arvores dos parques de Versailles para uniformisar- 
Ihe as formas. 

Um dos mais afrancesados príncipes revelava-se Er- 
nesto Augusto, Duque e eleitor de Hannover eBrunsch- 
wick. Coroava-se de flores no meio de um baile pelas 
mãos de dansarinas tranformadas em Nymphas, acompa- 
nhadas de Tritões, que simulavam sahir das aguas dos 
rios tangendo instrumentos de musica e alegrando o* 
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convivas. Alli Nereidas, .acolá Danaydes, diversificavam 
os quadros oíferecidos aos olhos. E' que assim na França 
de Luiz XIV dominava o gosto classico-latino, adoptado 
pelos escriptores, pelos artistas, pelos sábios, pelos prin- 
cipaes personagens da Egreja, da fidalguia e do povo de 
França. 

Não eram Racine e Moliere os poetas predilectos, 
Wateau, Mignard, Lebrun, Puget, Lulli, Mansard os pin- 
tores, esculptores, músicos e architectos que universal- 
mente se admiravam ? Não entretinha com publicidade 
o monarcha francez amores prohibidos pela religião e 
pela moral, que mareavam o prestigio do throno ? Não 
proclamava em sua corte que lhe era licito um séquito 
de favoritas? 

Chamava-se Jorge o filho mais velho do Eleitor e, 
pois, herdeiro presumptivo doHannover. Casara-se com 
Sophia Dorothea, princeza de Celle. Dedicava-se a aven- 
tura amorosas e ostentava publicamente amantes ; aban- 
donava, maltratava a consorte. Sabia o pae a immorali- 
dade do procedimento do filho, e aprovava-a, porque 
eram seus costumes egualmente estragados e dissolutos. 

Como Luiz XIV, proclamava o príncipe uma favo- 
rita predilecta, a Baróneza de Platen. 

Imitando também o grande rei que resplendia nos 
horisantes da Europa, além da favorita conhecida geral- 
mente entregava-se a innumeras conquistas de mulhe- 
res formosas. 

Doara o príncipe á baróneza palácios na cidade e 
nos arrabaldes mais pittorescos de Hannover; mobílias 
francezas, adornos francezes, tapeçarias francezas, espelhos 
francezes, convertiam-nos em verdadeiros templos de 
luxuria, onde, bem que considerados pelos cortezãos san- 
ctuarios do gosto, respirava-se athomosphera saturada de 
corrupção moral erepresentavam-se espectáculos da mais 
adiantada licenciosidade. Passeiavam ambos o Principe e 
a Baróneza nos parques, galopando a cavallo, ou em 
carruagem descoberta e abraçados: mostravam-se também 
juntos em passeios á pé pelas ruas e praças da cidade,, 
sem que temessem a justa censura e murmuração dos. 
súbditos. 
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Na mesma residência do eleitor, nas festas dadas em 
seu palácio ducal, nas suas mais intimas reuniões, a Prin- 
ceza Dorothéa deixada á margem preferia não apresen- 
tar-se. O Principe porém, e a amante titular recebiam, 
todas as distincções rodeiados de lisongeiros. Não diz 
o poeta : 

Desce de cima a corrupção dos povos ? 

Em dias do mez de Março de 1689 voltou de Vienna 
para Hannover o Principe Carlos, filho do Eleitor, 
acompanhado por um joven fidalgo, chamado Felippe de 
Konigsberg, com quem relacionara-se na corte austriaca. 
Apresentou-o no palácio ducal, e pelas suas maneiras 
aliáveis, physionomia expressiva, e amena conversação, 
tornôu-se Konigsberg o leão do dia. Difficil não era em 
uma pequena cidade como Hannover. 

Não houve saráo, concerto, divertimento, espectá- 
culo, caçada, a que não fosse convidado o cavalheiro 
recem-chegado. Festejavam-n'o todos, príncipes e fidal- 
gos, com a maior cordialidade. 

Pedio e obteve Konigsberg licença para vêr a prin- 
ceza Sofia Dorothéa. Havia sido estimado pela sua fa- 
mília quando adolescente, e desejava apresentar-lhe seus 
cumprimentos. 

Lembraram-se ambos na entrevista que tiveram dos 
tempos felizes passados, na Tamilia ducal de Celle, e 
manifestou a princeza prazer immenso em receber ura 
seo amigo de infância. 

A solidão, porém, a que fora condemnada não per- 
mittia, no entanto que as visitas se repetissem. 

Commeçou o inverno, ecom elle a estação de bailes 
e festas com um esplendido saráo de fantasia no palácio 
ducal do Hannover, concorrido por numerosos con- 
vidados. Flores de toda a espécie, luzes por toda a 
parte, coretos de musica nos cantos das salas, tudo in- 
citava á maior alegria e ostentava luxo apparatoso. 

Entrou o principe dando o braço á Baroneza de Pla- 
ten, riquissimamente vestida á Oriental, e coberta de 
jóias as mais preciosas. Posto que ultrapassasse os trinta 
annos de edade, oííuscava ainda a baroneza com a belleza 
seductora do rosto, com o fogo abrazador dos olhos. 
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com as formas delicadíssimas do corpo, que as roupas 
delineavam perfeitamente. 

Vendo-a, sentio-se Konigsberg fundamente impres- 
sionado, e como que em êxtase conservou-se immovel 
sem ousar comprimental-a. 

Correram os cortezãos, e os lisongeiros do príncipe 
a saudal-a: a cada um delles correspondia a baroneza com 
um sorriso gracioso, pronunciava uma delicada palavra, 
ou soltava uma phrase, que bem que simples os encan- 
tava. Já de todos recebera a baroneza os testemunhos de 
consideração e respeito devidos quando o príncipe Car- 
los tomou a mão de Konigsberg, conduzio-o á baroneza 
e apresentou-o como seu amigo e companheiro de pe- 
regrinações pelas cortes de Nassau, Cassei e Vienna. 

Affectuosamente encetou a baroneza conversação, 
manifestando interesse pelo joven cavalheiro, e dirigin- 
do-lhe perguntas sobre vários príncipes da Allemanha, e 
com refinada malícia acerca de anedoctas palacianas. 

Soava a musica, enleíavam-se as danças á moda de 
Versailles, complicadas, demoradas, com passes dobra- 
dos e figuras difficeis e pittorescas, e os respectivos 
pares collocavam-se em linha. Bem que adiantado em 
annos e curvado do corpo, apresentava-se na dianteira o 
duque dando o exemplo aos moços, e animando-os nos 
divertimentos. Aqui uma dama simulava uma campo- 
neza ; alli outra figurava de sereia ; acolá resplandecia 
uma terceira, com as insígnias de rainha. Vestes roma- 
nescasde tempos passados trajavam muitas damas e não 
faltavam ao lado das Vénus, das Mínervas, das Ceres, das 
Junos, fantasias de Romanas, de Tudescas, de Gaulezas, 
de Asiáticas e de Africanas. Provocava sobretudo a 
attenção geral uma gentil Americana recamada de pen- 
nas de passares multicores e armada de arco e flecha. 

No gosto artístico sobresahia, porém, a baroneza: 
seus ornamentos revelavam todos os attractivos de uma 
mulher formosa; vestido, enfeites e adereços recebidos 
de Pariz artisticamente a resplendiam. 

Conduzida pela mão do príncipe, tomou parte no 
divertimento e distinguio-se pelas graças no meio dos 
mais intrincados devaneios. 
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Não tomara Konigsberg parte na dança. Encostado 
a uma janella, admirava todavia e curiosamente aquelle 
redomoinho de damas e cavalheiros. Assombrado pelos 
ademans da baroneza, não affastava delia os olhos, 
e acompanhava-a em todos os seus peregrinos movi- 
mentos. 

Bem não terminara a dança e cessavam os instrd- 
mentos de musica, quando vio-a passeando pela sala ao 
braço do seu nobre amante, que orgulhoso parecia desa- 
fiar a admiração, senão a inveja dos convidados. 

Deu-se o signal da segunda contradança, e a baro- 
nesa approximou-se de Konigsberg e zombetiando gra- 
ciosamente de seos ares melancólicos, convidou-o para 
accompanhal-a no seguinte minuete. 

Dansaram sem uma palavra trocarem : mas os 
gestos e mútuos olhares patenteavam que no intimo dos 
peitos de ambos lavrava íiamma que devia arrastal-os a 
paixões desordenadas. 

Terminado o minuete, balbuciou Konigsberg phrases 
de agradecimento, entregou-a ao príncipe que a pro- 
curava, o voltou a occupar a posição que havia tomado 
anteriormente junto á janella da sala. 

Que lhe importavam os numerosos rumores, que se 
•confundiam e atordoavam; as alegrias estrepitosas que 
feriam-lhe os ouvidos; o sussurro dos passos que revolu- 
teavam? 

Carecia de ar. Estava absorto, inebriado. Perfuma- 
va-o ainda a athmosphera que respirara ao lado da Baro- 
neza, ao som* da musica e aos equilíbrios da dança. Pal- 
pitava-lhe fortemente o coração. 

Retirara-se da sala a Baroneza;' não a viam mais seus 
olhos; seu pensamento, porém, desenhava-lhe ao vivo as 
maravilhas, os enfeitiçamentos, as formas e falias pere- 
grinas, qúe o tinham electrisado em êxtase apaixonado. 

Decorreram horas, e de novo passou a Baroneza por 
perto- de Konigsberg, acompanhada por um dos. mais di- 
lectos fidalgos da corte, e perguntou-lhe quando teria o 
prazer de vel-o em seu palácio. 

Não trepidou o mancebo em responder que no dia 
seguinte apresentar-lhe-riasuas homenagens respeitosas. 
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Findada a festa e recolhido atordoado á sua residên- 
cia não pode conciliar Konigsberg o somno durante o 
resto da noite. Rolavam-lhe no espirito numerosos pensa- 
mentos. Percebia que a paixão apoderava-se de suas fa- 
culdades, e que a razão sumia-se diante de seu impulso. 
Provocando reminiscências do passado não encontrava 
aventuras, e muitas o tinham assaltado na vida, que se 
assemelhassem á nova, que o acaso inesperadamente lhe 
offerecera. Previa dores, amarguras, ({uiçá perigos da 
vida. Não era a Baroneza a predilecta favorita do Prin- 
cipe ? 

Paramentou-se, todavia, e dirigio-se para a casa da 
Baroneza. Abriram-se-lhe as portas incontinenti, e pene- 
trou nos salões. Sedas, quadros, espelhos, tapetes, corti- 
nados, trastes de primor, adornavam-nos por toda a parte 
sumptuosamente. 

Introduzido em um vasto aposento, descortinou pin- 
turas a fre-sco de nymphás, dannaides, sereias mitíiolo- 
gicas; dir-se-ia com razão que ali habitava divindade im- 
para, entregue exclusivamente a prazeres mundanos e 
lascivos. Avistou a Baroneza recostada a um d ivan, tra- 
jada de vestes diaphanas, que lhe augmentavam os en- 
cantos naturaes. Ordenou-lhe immediatamente a favorita 
que tomasse assento a seu lado, e falou lhe com parti- 
cular intimidade, dando-lhe a mão para que elle a bei- 
jasse. 

Após meia hora de colloquio fútil, despedio-o a Ba- 
roneza, e autorisou-o a visital-a sempre que desejasse 
vel-a. 

Possuia a Baroneza uma quinta em Naulinden, a dois 
kilometros da cidade, rodeada de parques, jardins, cas- 
catas, estatuas de mármore, grutas e labirintos. A um 
lado estendia-se um bosque, onde criavam-se faisões, 
lebres, perdizes, veados, para que nas estações próprias 
provocassem caçadas agradáveis e interessantes. 

Annunciou a Baroneza uma festa na quinta, e re- 
metteu convites a personagens escolhidos. Não esque- 
ceií-se de Konigsberg. Devia o divertimento durar oito 
dias, e aposentos se preparavam para que os hospedes 
se cercassem de todos os commodos da vida. 
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Conforme a moda de Chantilly e Compiegne em 
França, cada um convidado devia trazer tantas diversas 
vestimentas, quantos devessem soros dias do festejo. 

Duas vezes se não trajava o mesmo fato. Destina- 
vam-se de ordinário os dias a passeios pelos arredores e 
a caçadas no bosque: as noites reservavam-se para con- 
certos, dansas e jogos de sociedade. 

Concorrera á quinta selecto numero de cortezãos e 
de damas das primeiras familias de Hannover. Não an- 
davam tão estragados os costumes, tão pervertida a 
morai domestica? Como recusar-se o convite da favorita 
do Principe herdeiro ? 

Foi Felippe de Konigsbefg um dos hospedes mais 
acariciados pela Baroneza, apezar de que a presença do 
Principe amante parecesse cortar os voos e anciãs de in- 
timidades compromettedoras. 

Conhecia-o, porém a Baroneza, habituada a seus 
galanteios. Não passava Jorge de um bohemio de ma- 
neiras e gestos, curto de intelligencia e susceptível de 
ser illudido. Vivia afastado do governo, bem que o 
sceptro ducal devesse caber-lhe por successão paterna. 
Eram patriarchal, mas absolutamente, administrados os 
dominios dos senhores feudaes e magnatas da Allema- 
nha. Raras vezes preparavam-se os herdeiros para o go- 
verno. 

Não incommodavam zelose ciumeso Principe Jorge. 
Punha o alvo em alardear antes grandezas e poderio. 
Apoderara-se a Baroneza tão efíicazmente do seu espi- 
rito e da sua vontade, que impunemente e sem o menor 
receio não temia devotar-se a aventuras caprichosas, 
zombando do seu real amante. 

Apropriavam-se também os divertimentos imagi- 
nados á pratica fácil de estratagemas, lances e traições 
domesticas que com geito occultavam-se aos olhos dob 
que não sabiam ver e menos descobrir os enganos e em- 
bustes premeditados, ou offerecidos e suscitados pelo 
acaso. 

Referem as memorias uma scena curiosa que com- 
prova o espirito que animava a época e que revelava 
seus costumes dissolutos. 
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Em um dos jogos familiares praticados no castello 
da quinta da favorita, cobriam-se os homens de trajes de 
pegureiros, e metamorphoseavam-se as damas em nym- 
phas. No meio de dansas e risos, tiravam-se sortes, e ao 
que ella manifestava-se contraria cabia a obrigação de 
deixar se encerrar em um sacco de seda que manietasse 
os movimentos das pernas e ao mesmo tempo tapavam- 
se-lhe os olhos para não ver quem pudesse apanhar no 
brinquedo, e que quando agarrado devia substituil-o na 
difficil posição de preso e vendado. 

Ou de propósito, ou em consequência da sorte, 
coube a Felippe de Konigsberg ser a primeira victima, 
destinada ao sacco. 

Executou-se a sentença. Começaram os risos, as 
mofas, as corridas de homens e damas pelo vasto salão, 
evadindo-se a Konigsberg. Quando parecia elle cansado 
da sua tarefa, sem que houvesse podido apanhar nem um 
dos comparsas, foi-se-lhe como casualmente approxi- 
mando a Baroneza, e deixou-se prender em seus braços. 

Era de uso abraçarem-se, arrancando-se então a 
venda dos olhos do paciente. Extasiado Konigsberg, ex- 
cessivamonte apertou-a, e sentiu no mesmo instante 
que ella mysteriosamente lhe introduzia na mão um 
pedacinho de papel, que elle escondeu immedia- 
tamente. 

Findo o divertimento e retirado Konigsberg para 
seu aposento, abriu ancioso o papel. Era um bilhetinho 
fixando-lhe uma entrevista. 

Desde então viveram na maior intimidade a favorita 
e Felippe de Konigsberg. 

Os últimos dias passados no castello correram lhes 
alegres e afortunados. 

Admirava já Konigsberg a pureza da atmosphera, 
extasiava-se ouvindo os rouxinoes pouzados nas arvores 
assobiar canções amorosas; saboreava o perfume das 
flores; passeava alegre pelas grutas, zombava das es- 
tatuas de faunos que ornavam os parques, e deparava 
prazeres em tudo que avistava, considerando a quinta 
paraizo terrestre. 

TERCEIRA SKRIE x8 
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De volta para a cidade do Hannover, eram quasi 
publicas suas relações com a Baroneza, e não passava 
dia em que a não visitasse, e noite em que aberta com 
uma chavinha de prata uoia porta secreta do parque, 
elle se não introduzisse nos mais recônditos aposentos 
do palacete da favorita. 

Durava havia cerca de um anno a intimidade de 
Konigsberg e da Baroneza e não parecia o Principe sus- 
peital-a, quando em 1690 um esplendido baile foi an- 
nunciado pela municipalidade de Hannover. Era de uso 
tradicional que comparecessem, todos os membros da 
familia. Foi obrigada a Prinçeza Sophia Dorothéa, que 
nem nos da corte ou nos do consorte se apresentava, 
á mostrar-se no que apellidava-se popular. Obedecia á 
etiqueta e aos costumes da cidade. 

Despresada e maltratada pelo marido, solitária em 
seus paços, onde pinguem a procurava, devia provocar 
curiosidade a vista da Prinçeza no edifício da muni- 
cipalidade. 

Pela segunda vez a viu então Konigsberg. 

Estava modestamente vestida, contrastando com 
os deslumbrantes luxos das damas que lhe eram tão 
inferiores em gerarchia e qualidadas. O semblante ex- 
tremamente pallido denotava profunda melancholia e 
denunciava as amarguras que lhe ralavam o peito. Con- 
versando com a Princesa comprehendeu Felippe qilanto 
impõe o respeito, e quanto exige o devota mento. Ma- 
nifestava a Prinçeza saudades de sua familia de Celle, 
referia as reminiscências do seu feliz tempo de solteira, 
emballada aos carinhos do pai e da mãi, que a adoravam, 
e festejada por quantos apreciavam-lhe os nobres dotes 
do espirito e do coração. 

uommoveu-se Felippe. Achava-se em presença de 
quem sabia prezar a dignidade, e ao mesmo tempo 
attrahir dedicações desinteressadas. Envolvido no tur- 
bilhão de uma sociedade c[ue corria só após diverti- 
mentos, não perdera, todavia, o sentimento do dever e 
nem os generosos impulsos da natureza. Enterneceu-se 
diante do infortúnio, a que fora reduzida tão amável e 
illustre pjinceza. Ao ouvil-a dizer que difíicultosamente 
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recebia noticias da familia, offereceu-se-lhe Felippe para 
partir para Celle, e cumprir suas ordens. Mostrou-se 
contente a Princeza, e permittiu-lhe que fosse a palácio 
«m dia designado. 

Nào faltou Felippe, e acolhido com aífeição e con- 
fiança, pediu-lhe a rrinceza levasse suas cartas ao Duque 
de Celle, e como amigo estimado na corte exprimisse- 
lhe os soffrimentos e martyrios a que ella eptava con- 
4emnada no Hannover, pelo abandono d d consorte, pela 
immoralidade da familia reinante, e pela solidão a que a 
tinham reduzido. Accrescentou-lhe que supplicasse em 
seu nome ao pai a retirasse do Hannover, onde, captiva, 
e não princeza, vegetava amargurada. Tão lamentável 
era sua situação, bem que pura e innocente, que até se 
lhe arrancara da companhia um filhinho, par^ ser 
edu<:ado no palácio do Eleitor, notável pelos vicios e 
pelas immoralidades. 

Cavalheiro como era Konigsberg, aceitou a incum- 
bência e partiu para Celle sem communicar seus desí- 
gnios a pessoa alguma. Considerava dever de gratidão á 
corte do Duque, que o acolhera outr'ora com tamanho 
-carinho, desprender-se dos seus amores e de seus galan- 
teios, e provar dedicação a quem tanto a merecia. 

Sobresaltou-se a Baroneza ao chegar-lhe aos ouvidos 
a repentina partida de Konigsberg sem que lhe houvesse 
•commuDicado a sua resolução, nem os fins da viagem 
effectuada. Dobra a paixão com o Ímpeto do desprezo. 
Intentara por acaso Konigsberg afastar-se de seus braços, 
esquecet-a com a ausência ? 

Procedeu a investigações minuciosas; logrou saber 
que Konigsberg fora algumas vezes ao palácio da Prin- 
ceza e que partira para Celle. 

Assaltaram-na ciúmes desesperados. 

Deveria temer uma rival? 

Tamanho mysterio produziu em seu espirito e em 
^eu peito agitação extraordinária, e engolphavam-se 
em duvidas seus pensamentos angustiados. 

Após três semanas regressou Konigsberg a Hannover. 
Sua primeira visita foi ao palácio da rrinceza a prestar- 
lhe contas de sua missão. 
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Incumbira-o o Duque de Celle de coadjtivar a fuga 
de Sophia Dorothéa, quando de reclamações officiaes 
que dirigia ao Eleitor do Hannover não resultasse poder 
&«r effectuado amigavelmente seu recolhimento ao seio 
de sua famjjia. 

Procurou depois Konigsberg a Baroneza Posto que 
explicasse com negócios urgentes e de familia sua 
ausência do Hannover,recebeu frio acolhimento, e feriu-o 
duramente uma palavra que escapou dos lábios da 
amante — E' a vingança a delicia dos deuses. 

Percebeu que a suspeita e o ciúme atormenta- 
vam-na. Vários como são de ordinário os homens com 
os amores fáceis e paixões volúveis, frequentou d'ahi 
por diante menos a miúdo a casa da Baroneza. 

Não attendendo entretanto o Eleitor do Hannover 
as supplicas da Corte de Celle, chegaram emissários e 
agentes do duque para auxilio de Konigsberg, na fuga 
da princeza. 

Combinou-se que em uma noite designada, pene- 
trasse Konigsberg no parque do palácio com seus com- 
panheiros ;<e a princeza abandonasse sua residência se- 
guindo acceleradamente para Celle. 

Para não suscitar desconfianças, e conservar-se o 
sigillo indispensável a trama assentada, simulou Ko- 
nigsberg applicar-se a uma caçada em bosques distantes 
da cidade, de onde regressaria unicamente no dia em 
que se devesse executar a fuga da princeza. 

Cercava-o, todavia, a Baroneza de espiões que 
cuidadosamente acompanhavam todos os seus passos, 
e esforçavam por descobrir-lhe os intentos. Ignorava 
seus designios, mas sabia que duas vezes, depois de 
sua volta de Celle, fora recebido no palácio da princeza. 

Iniciou sua vindicta. Amor de mulher não dorme. 
Constitue exclusivamente sua vida, porque apodera-se 
de todas as suas faculdades. Coração de mulher não 
perdoai porque na mais recôndita fibra penetra a vaidade 
e desperta-se a violência da paixão. Bastam-lhe suspeitas 
de que é trahida, não carece de provas. 

Resolveu denunciar ao Principe as intrigas amorosas 
da consorte. Desdenhava-a Jorge^ exasperou-se, porém > 
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seu amor próprio. Dobrou guardas no palácio e provi- 
denciou secretamente para que lhe fossem communi- 
cados os passos, as palavras, os gestos e as relações da 
Princeza. 

Voltou Felippe da caçada, que apregoara, e tratou 
na mesma noite de desempenhar o rapto da Princeza 
-conforme as combinações assentadas. 

Collocada mysteriosamente uma carruagem no 
portão mais isolado do parque e que dava para a 
estrada, estabelecidos agentes de confiança nas visi- 
nhanças, penetrou Felippe por entre as alamedas, se- 
guido de dois companheiros, e escondeu-se em uma 
pequena gruta, a espera da Princeza, que devia sahir dos 
paços e para alli dirigir-se. 

Bem não tinham terminado estas diligencias, quando 
numerosos guardas do Príncipe espalharam-se pelo 
parque e descobriram os três vultos occultos na gruta. 

Tentaram estes em vão escapar-lhes á perseguição, 
Presos, foram immediatamente levados á presença do 
Príncipe, que no parque achava se também e que 
exigiu-lhes explicações dos seus procedimentos. 

Entendeu Konigsberg que lhe cumpria confessar a 
verdade, para que não vagassem desconfianças com- 
promettedoras dos créditos da Princeza. 

Ordenou o príncipe aos guardas que degolassem 
incontinente os três indivíduos apanhados no parque. 

Cumpriram-se suas determinações. Rolaram por 
terra as cabeças de Konigsberg e de seus companheiros. 
Transportaram-se os cadáveres dos dois agentes para 
um cemitério visinho, e o de Konigsberg para uma 
capella do palácio. 

Rasgaram-se as vestes com que se cobria Konigsberg 
e para que fosse conhecido a primeira visti collocou-se 
unida a cabeça ao corpo depositado no centro da 
capella. 

Mandou então o príncipe abrir as salas do paço e 
procurar a princeza. 

Sahira ella no entanto de seus aposentos revestida 
de trages de viagem, seguira por um corredor, que 
espantou-a pela escuridão em que jazia, e que por 
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uma porta communicava com o parque. Ouviu vozes 
desencontradas e notável alarido, e com dificuldade 
marchava nas trevas quando raiaram numeresas luzes 
e appareceu-lhe o marido acompanhado de numerosos 
guardas. 

A' pergunta do príncipe respondeu francamente 
que tentava fugir dos paços de Hannover e retirar-se 
para Celle. Trocaram-se ainda altercações, e a princeza 
revelou decidido valor, lançando em rosto ao marido 
os soffrimentos, as dores, os insultos, de que era 
victima, e annunciando lhe que intentava acabar seus 
dias em Celle, longe de seus perseguidores e inimigos. 

Verdadeira heroina — exclamou o Principc Jorge — 
mas heroina de romances — Agarroú-a pelo braço, e 
arrastou-a para a capella. 

Difficil é exprimir o terror de que apossou-se o 
animo da infeliz Princeza. 

Avistou o cadaxer e reconheceu-o. As luzes accesas 
o sangue espargido pelo chão, o pescoço de Konigsberg 
cortado e separada a cabeça do corpo, assombraram-na e 
quebraram-lne as forças. Exalou um grito agudo, dorido,, 
e cahiu por terra, privada dos sentidos. 

Ordenou o principe que os guardas carregassem 
a princeza, levassem-na para fora do palácio e do 
parque, e a deposessem em uma carruagem, que 
estava prompta para recebel-a. Partiu immediatamente 
a carruagem com a victima entregue a pessoas de 
confiança, á todo galope dos cavallos, para um castello 
fortificado e distante vinte kilometros da cidade do 
Hannover. Em outra carruagem acompanhou-a de perto 
o principe. 

Chegados ao castello, foi despida a princeza das 
roupas que a cobriam e trajada de luto carregado. Re- 
commendou-se aos carcereiros que não consentissem 
que mudasse de vestimentas, nem mesmo sahisse do 
aposento que se lhe designara, e nem podesse fallar 
com pessoas de fora. Voltou depois o principe para o 
Hannover. 

Correram os annos, enclausurada sempre a princeza 
e isolada do mundo. 
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Falleceu,no entanto, o Eleitor do Hannoverem 1712, 
e o Príncipe Jorge tomou conta do governo do ducado. 
Logo depois, em 17 14, foi chamado Jorge a Ingla- 
terra para occupar o throno da Grã-Bretanha, como 
rei escolhido pelo parlamento para succeder á rainha 
Anna. Aceitou a coroa, e partiu para HoUanda. Em- 
barcou- se em uma esquadra enviada para conduzil-o 
pelos governadores provisórios do Reino Unido da 
Inglaterra, Escossia e Irlanda. Coroou-se em Londres, 
sob o titulo de Jorge I. 

De sua prisão escreveu-lhe Sophia Dorothéa, sua 
consorte, em 17 15, uma carta, que se affirma ser a 
primeira que lhe dirigira desde a scena sanguinolenta 
c^e 1701. 

relicitava-o pela sua elevação social, expunha-lhe 
sua innocencia, annunciava-lhe que brevemente ella 
desceria ao sepulchro, e prognosticava-lhe, finalmente, 
que Jorge a acompanharia na morte, quando a Pro- 
videncia Divina tão piedosa a chamasse para a eter- 
nidade. 

Atordoou-se o rei Jorge I com expressões tão 
repassadas de sentimento e de tristes presagios. 

Ordenou para o Hannover, cujo dominio conser- 
vava, que se permittisse á consorte sahir da fortaleza, e 
residir livremente em seu palácio da cidade, com- 
quanto considerada sempre prisioneira. 

Em 1716 finou-se Sophia Dorothéa; em 17 17, seu 
marido Eleitor do Hannover e Rei da Grã-Bretanha. 

Da casa de Hannover-Brunswick procede a dynastia 
que ainda reina em Inglaterra. 

Não se parece tanto a historia com a legenda ? 



FREDERICO II DA PRÚSSIA 



Felicíssima tem sido a família Holenzolern, que 
occupa actualmente o throno da Prússia e cinge a 
fronte com a gloriosa coroa do Império da Alie- 
manha. 

Nos primeiros annos do século XV possuía apenas 
o seu chefe o feudo de Nuremberg, e appellidava-se bur- 
.grave, categoria inferior a dos Langraves, e margraves. 
Mais importantes que estes eram ainda, uãosó pelos 
seus domínios e vassallos, os duques da Saxonia, da 
Suabia, da Franconia, da Baviera, da Áustria e outros 
seculares e ecclesiasticos ; como os que considera- 
vam-se superiores aos demais nobres, pelo privilegio, 
de que se investiam, de eleitores, únicos competentes 
para formarem a dieta da nação, resolveram as questões 
geraes e nomearem o imperador, quando a morte pro- 
duzia a vaga do chefe da confederação dos povos germâ- 
nicos. 

Raras vezes nomeou a dieta personagem estran- 
geiro para cingir a coroa imperial : aponta a historia 
três apenas, o rei de Castella Affonso X, o duque de 
Cumberland e um magnata da HoUanda. Eram, de 
ordinário, preferidos barões da AUemanha, que, além 
das funcções de imperadores, continuavam a governar 
livremente seus estados particulares. O titulo de impe- 
rador quasi que era então mais honorifico que real; 
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reputava- se o primeiro entre eguaes, bem que se reves- 
tisse de acção mais extensa e larga quando a dieta con- 
cedia-lhe poderes especiaes. 

Desde que se extinguira a familia Carlovigia na 
Allemanha, tornou-se electiva a dignidade imperial e as 
casas da Franconia, Nassáu, Suabia, Baviera, Moravia e 
a de Áustria, oriunda dos condes suissos de Habsburgo^ 
alternativamente contaram entre seus membros impe- 
radores, que recebiam a coroa, symbolo das tradições 
gloriosas do santo império romano, transmittidas a seus 
descendentes germânicos pelo famoso imperador Carlos 
Magno. 

Comprou o burgrave de Nuremberg ao imperador 
Segismudo, em 1417, o margraviado de Brandenburgo, á 
que estava annexo o privilegio de eleitor. No correr do 
século foram accrescentados pelos seus herdeiros os 
domínios da casa com a Nova Marca, situada entre 
os rios Oder e Nitre, por negociações com a ordem mi- 
litar tentonica. Em 152^ abraçaram o culto lutherano e 
declarou-se ducal a Prússia, tendo por capital a cidade 
de Konigsberg. Pouco a pouco se foi o feudo coUocando 
ao nivel dos mais considerados estados, que cobriam e. 
partilhavam o solo germânico, bem que dominasse terri- 
tórios esparsos e em grupos destacados desde os rios 
Niemen até o Mosa, e que para se communicarem care- 
ciam de licença dos possuidores intermediários. 

Por convenção de 1648 adquirio a Casa de Hohen- 
zolern Magdeburgo, Minden, e a Pomerania ulterior 
banhada pelo mar Báltico até o golpho de Danizi 
Appellidava-se então o chefe da familia — grande eleitor 
• — e pesava já na balança politica da Allemanha. 

No anno de 1700 governava Frederico que se inti 
tulava o terceiro grande eleitor. Ao ter noticia de qne seu 
parente, Guilherme de Orange, duque hoUandez, oc- 
cupava o throno de Inglaterra, e chamava-se rei, e de 
que seu visinho, eleitor de Saxonia, fora empossada da 
coroa da Polónia, assomou-lhe ao espirito idéa ambi- 
ciosa de conseguir também titulo idêntico. 

Offereceu á Leopoldo imperador da Allemanha seis 
milhões de florins para poder denominar-se rei. Satis- 
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feito seu capricho, conservou-se em Konisberg, e inti- 
tulou-se Frederico I da Prússia, reconhecendo-se, todavia, 
vassallo do santo império quanto ao eleitorado de Bran- 
denburgo e outras suas possessões consideradas partes 
da terra germânica. 

Protestaram contra a resolução imperial vários dos 
barões feudaes, que não quizeram reconhecer o novo 
rei. Pelo tratado de Utrecht, de 1713, concordaram, 
porém, as nações da Europa admittil-o na lista dos mo- 
narchas reinantes, e d'ahi em diante Frederico I e seus 
successores obtiveram geralmente o titulo de mages- 
tade. 

Pretendeu então o novo rei residir em cidade que 
offerecesse maiores proporções de engrandecimento ; es- 
colheu o burgo de Berlim, e elevou-o á categoria de 
capital da monarquia. Enriqueceu-o de edifícios e escolas, 
ainda que situado no meio de areaes e terrenos estéreis, 
mais central, porém, que Konigsberg para os estados 
que possuía. 

Habilissimo revelou-se Frederico Guilherme I, seu 
filho e successor no throno. Tinha, porém, alma tão 
mal governada, jque diz Macaulay com sobeja razão — suas 
inclinações tornaram-se paixões e suas paixões tomaram 
o caracter de uma monomania moral e intellectual, pro- 
pensa á perversisade e a loucuras extravagantes — Orga- 
nisou um exercito de homens altos, formou brigadas de 
gigantes, que mandou buscar a todos os paizes do 
mundo. Maltratava com pancadas de bastão os funccio- 
narios mais elevados em gerarchia, a própria consorte e 
dous filhos, Frederico e Guilhermina, que nunca lhe 
affeiçoaram o coração. 

Frederico II, seu filho e successor da coroa, nascera 
em 1712. Dotara-o a .natureza de intelligencia perspicaz e 
vigorosa. Da péssima educação, que recebeo, resulta- 
ram sem duvi(fa todos os vícios e defeitos particulares, 
que lhe mancharam os créditos. 

Descobrindo-lhe o pae inclincção para a lingua e a 
litteratura de França e para o uso musical da flauta, pro- 
hibio-lhe os li^os predilectos, quebrou-lhe a flauta, 
atirou-lhe á face os pedaços, e mandou, quando tinha 
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apenas lóannos de edade, assentar praça de soldado raso, 
e sujeito a disciplina rigorosa. 

Exasperado Frederico com as privações que soífria 
e com os hábitos severos que exigia a profissão de mi- 
litar, concordou com outro joven, que servia egual- 
mente constrangido nas fileiras do exercito, abandonar 
seus postos e desertar dos seus regimentos. 

Presos na fuga, foram submettidos a conselho de 
guerra, e por ordens expressas do rei condemnados á 
morte. Fuzilou-se o companheiro ; commutou, porém, 
Frederico I, a pena capital imposta ao filho, a rogos e 
intercessão do imperador da Allemanha e de outros 
monarchas. Mandou-o, todavia, encerrar nos ergástulos 
do castello de Spandau, onde jazeu até a maioridade de 
21 annos. 

Mostrou-se-lhe, no emtanto, o carcereiro mais 
brando que o pai ; tratou-o cuidadosamente e permit- 
tiu-lhe receber livros francezes que desejava lêr e a 
cujo estudo durante todo o seu encarceramento ap- 
plicou-se com attençào fervorosa. 

Extensa instrucção adquiriu na legislação, nas letras 
e nas sciencias. 

Tinha-lhe, todavia, o soffrimento endnrecido o co- 
ração e pervertido o caracter. Ganhara experiência e 
aprendera a dissimular seus pensamentos a não confiar 
em nenhum homem, e nem estimar pessoa alguma. 

Ao sahir, pois, de Spandau, simulou obediência 
decidida ao pai, no intuito de trazel-o illudido, e pre- 
venir castigos. Servia regularmente no exercito, acom- 
panhava os exercicios militares, tomava parte na admi- 
nistração politica, e aeeitou por fim, bem que extrema- 
mente contrafeito, a mulher que o pai escolhera, e que 
foi uma verdadeira victima, desprezada, humilhada e 
maltratada pelo marido duronte toda a sua vida. 

Abrandado Frederico Guilherme pelo modo por que 
o filho procedia, doou-lhe uma quinta em Rheinsberg, 
e consentiu-lhe receber ahi hospedes e amigos, e or 
ganisar sociedade de recreio e estudos. 

Foi então que Frederico travou relações com os es- 
<;riptores francezes do seu tempo, escrevia em francez 
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e enviava-lhes suas composições poéticas, supplicando- 
Ihes sua critica, recebia respostas fisongeiras como soem 
ser as dirigidas a príncipes. Desde logo começou a 
captar-lhes as sympathias por meio de lisongerias, no 
intuito de ser encomiado e celebrisado em seos es- 
criptos litterarios. A' Voltaire, com quem se carteava 
amistosamente, e que elle denominava seu mestre, re- 
metteu um opúsculo, intitulado «Antiniachiavelli», — 
que Voltaire, depois de corrigir a linguagem, publicou 
em Pariz. Era uma refutação das doutrinas do celebre 
escriptor florentino, e uma apologia da moralidade e 
justiça dos governos. Declarou constantemente Voltaire 
que nunca Frederico conseguira escrever na lingua 
franceza com o conhecimento de suas regras, e da sua 
Índole. Releva accrescentar que timbrou Frederico em 
escrever sempre n'esse idioma porque desprezava o alle- 
mão e appellidava-o bárbaro. 

Jantares, cêas, concertos de musica, palestras lit- 
terarias amenisavam a sociedade reunida em Rheinsberg 
e o príncipe, que a presidia, revelava-se agradável a 
seus hospedes, e despido de todas as etiquetas das 
Cortes. 

Não. gostava o pai da vida que em Rheinberg entre- 
tinha Frederico. Reprehendia constantemente o filho, 
e ameaçava-o com novos castigos, quando n'ella per- 
severasse. Estava, porém, já prostrado pela edade e pelas 
moléstias e diminuído de espirito, e pois coagido a 
supportar o que reprovava. 

Expirou Frederico Guilherme I em 1740, e tomou 
seu filho, com o titulo de Frederico 11, conta do reino. 

Levantado em posição social, liberto da tutella 
paterna, e desassustado de opposições á sua vontade, 
dir-se-hia Frederico metamorphoseado no trato, nos 
costumes, no espirito. 

Começou a mostrar predilecção pela politica e pelo 
exercito, assumptos a que até então parecia avesso. 
De pródigo nas despezas passou a avaro e avaro cen- 
surável. Restabeleceu rigorosíssima etiqueta em palácio, 
e não fallou senão como rei a seusvassallos.Declarou-se 
isento de todo o sentimento religioso, e quando não 
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atheu e materialista pelo menos sceptico. Não ouviu 
conselheiros, não admittio favoritos, não commaQicou 
intentos, iniciou governo próprio e tão mysteriosamente 
occultava seus designios que ninguém conseguia adi- 
vinhar-lhe o pensamento. 

Ao subir ao throno, um grave acontecimento veri- 
ficou-se na Áustria. Seu soberano, que era imperador 
da AUemanha, com o nome de Carlos VI, tinha apenas 
uma filha, chamada Maria Thereza, casada com rran- 
cisco, Duque decahido de Lorena. Por sua morte, cum- 
pria á dieta eleger novo imperador. Pensava, todavia, 
Carlos VI legar á filha Maria Thereza as possessões 
particulares da casa d'Austria, compostas de partes da 
AUemanha, dos reinos da Hungria e da Bohemia, e de 
dominios nos Paizes Baixos, Lombardia e ás margens do 
rio Danúbio. 

Lembrou-se então de publicar como lei e que deno- 
minou pragmática sancção, uma declaração constitu- 
cional. [Declarou a filha herdeira de todas as posse^es 
da casa da Áustria na Europa, pois que até entã^o so- 
mente haviam varões cingido as diversas coroas de que 
se compunham, a Hungria, a Bohemia, os senhorios das 
terras do Danúbio, dos Paizes Baixos, da Lombardia e do 
ducado da Áustria. 

Todos os governos da Europa reconheceram official- 
meute o acto da pragmática sancção. Frederieo II 
manifestou-se um dos mais convencidos da sua justiça e 
previsão politica. Unicamente o eleitor dá Baviera 
protestou, allegando, como representante do ramo 
varonil da casa de Habsburg, caber-lhe preferencia sobre 
Maria Thereza. 

Por morte de Carlos VI, cumprio-se a pragmática 
sancção, sem que opposições armaaas se manifestassem, 
e apenas algumas notas diplomáticas continham recla- 
mações mais ou menos justificadaà do Eleitor da Baviera 
e do rei Luiz XV da França. 

Mesquinho era ainda o reino da Prússia, querem 
extensão de territorio,e em numero de cidades e praças, 
quer em Quantidade de população. 

Excellentes finanças possuía^ porém, eum exercito 
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considerável, que Frederico Guilherme organisara, posto 
que não provado ainda em guerras. 

Esqueceu immediatamente Frederico II as máximas 
que publicara no seu opúsculo intitulado — Antimachtã' 
velL Herdar i a ambição conquistadora dos seus maio- 
res, que a pouco e pouco tinham sabido da pobreza de 
burgrave a importância de rei, e engrossado sem cessar 
seu património. Tentou-o o desejo de apoderar-se da 
Silesia e roubai-a á casa da Áustria, que possuida por 
uma mulher, e ameaçada pelas preterições da Baviera, e 
pelos desígnios latentes de França, sua imperterrita rival, 
não poderia decerto resistir-lhe. 

Que lhe importava o conceito de injusto invasor, 
quando ganharia fama para o seu nome e tornar-se-ia 
mais poderoso com as victorias que obtivesse ? 

Sem que ninguém suspeitasse seus planos ; sem que 
se apoiasse em reclamações que iossemdesattendidaspela 
Áustria: sem prévia declaração de guerra, que os piinci- 
pios do direito internacional exigem imperiosamente, 
aprestou com rapidez um exercito de quarenta mil ho- 
mens e invadio de súbito a Silesia. 

Espantou-se a Europa logo que espalhou-se a noticia 
do feito arrojado. Estava desprevenida a Áustria. Pene- 
trou, pois, Frederico livremente na Silesia, apossou-se da 
cidade de Breslau, e de varias praças, e estabeleceu sitio 
a fortaleza de Glocau. 

Não dotavam Maria Thereza os talentos superiores 
de Isabel de Inglaterra, ou de Catharina II da Rússia. 
Era, porém, mulher corajosa, de intelligencia lúcida, e 
<3e caracter firme e persistente. Reunio immediatamente 
tropas, e mandou-as ao encontro do inimigo. 

Foi travada a primeira batalha em Molwitz. Durante 
a lucta assuston-se Frederico. Era o primeiro prélio em 
que tomava parte. Perdeu o animo, abandonou o campo 
da lide, fugio á galope de cavallo, e occultou-se em uma 
ermida solitária, á espera de noticias. 

Era felizmente o exercito prussiano commandado 
pelo marechal Schwerin, militar experimentado e 
táctico exímio. Decidio-se a victõria contra os Austria- 
•cos que retiraram-se em debandada. 
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Atónito recebeu Frederico a nova do ezito favo- 
rável da batalha. Devia-o a seu general, começava, po- 
rém, sob infaustos auspicios sua carreira militar. Con- 
fessou depois que fora-lbe profícuo o susto de que se 
apossara, porque aprendera a nada mais receiar, e a 
poder conseguir a reputação de primeiro guerreiro do seu 
século como foi com o correr do tempo e os feitos me- 
moraes considerado justamente. 

ImpressioDOU-se a Europa com o acontecimento. O 
esplendido triumpho de Frederico e a derrota das tropas 
de Maria Thereza incitaram a Baviera e a França para to- 
marem parte nos despojos da Áustria, e conseguirem 
pelas armas suas reclamações diplomáticas. 

Alliaram-se bavaros e francezes á Prússia, e seus 
exércitos invadiram os Estados Austriacos. Dirigio-se 
Frederico para a Moravia, os francezes e bavaros para 
a Bohemia e Paizes Baixos. Não tardaram hespanhoes e 
saboyardos em accommetter egualmente contra Maria 
Thereza pela Lombardia. 

Em tão critica situação, assomou um singular pen- 
samento ao animo de Maria Thereza. 

Lembrou-se de appellar para o amor de seus súb- 
ditos da Hungria, da Croácia e da margem do Danúbio. 
Abandonou à capital de Vienna, e correu para Prsburgo. 
Convocou a dieta dos magnatas húngaros, apresentou- 
Ihes seu filho menor, fallou-lhes com energia, e pedio- 
Ihes auxílios. 

Descrevem alguns escriptores com rara eloquência 
a scena tocante em que a rainha, e seus súbditos da 
Hungria acharam-se em presença, na grande sala do 
palácio régio. 

Um único sentimento partio da nação húngara re- 
presentada pela sua nobreza: salvar a rainha^, salvar a 
Áustria. — Aforramos por nosso rei Maria Thereza-^foi o 
grito unisono, a resposta enthusiastica dos fieis súbditos 
da coroa de Santo Estevãm. 

Não perdeu-se tempo ; húngaros, esclavonios, tran- 
silvanos, croatas, formaram numerosas tropas, que Ma- 
ria Thereza aprestou e enviou ao encontro dos seus ini- 
migos. 



A HISTORIA E A LEGENDA 



Reunira-se, no emtanto, a dieta germânica, e ele- 
era imperador o Eleitor da Baviera que appellidou-se 
Carlos VII e era adversário de Maria Thereza. 

Penetraram comtudo os austríacos na Baviera e 
5senhorearam-se da capital de Munich. Enveredaram 
epois para a Bohemia, onde estavam os bavaros e ifran- 
szes, emquanto outro exercito, que Maria Thereza orga- 
isara, corria para a Moravia, que Frederico II invadira 
pós a conquista da Silesia. 

Ganhou ainda Frederico memorável victoria sobre 
s austríacos em Czasla. Aconselhada por Inglaterra, 
ratou Maria Thereza de accommodar-se com a Prússia 
fim de poder resistir a francezes, bavaros, hespanhoes e 
ardos colligados. 

Concordou Frederico em abandonar seus alliados, 
terminar a guerra por sua parte, recebendo em com- 
ensação a Silesia que annexou á Prússia. 

Desesperaram-se os alliados de Frederico ao serem 
or elle abandonados. Não cessou todavia a guerra, que 
ccupava grande parte da Europa, posto que retirado o 
uctor principal da porfiada luta. 

Da Bohemia francezes e bavaros foram de prompto 
orridos, e da Lombardia hespanhoes e saboyardos. 
*odia Maria Thereza laureada com triumphos dirigir suas 
istas e providencias exclusivamente para o Rheno e 
ara os paizes Baixos onde exércitos francezes ainda 
e aniontoavam. 

Não gostou Frederico do êxito afortunado das armas 
ustriacas; não attendeu a convenção que assignara com 
laria Thereza, invadiu de novo e sem o menor motivo 
nem escrúpulo a Bohemia, e recomeçou hostilidades 
ontra a rainha. Foi excellente meio para afastal-a das 
largens do Mein e salvar os francezes, que não podiam 
esistir aos exércitos de Maria Thereza. Libraram pela 
egunda vez em combates na Silesia e na Bohemia as 
Drças da Prússia e Áustria, e Frederico cantava victoria 
m quasi todos os encontros. 

Mais de seis annos haviam já decorrido e não ces- 
ava a guerra na Europa. Estendera-se as índias e a Ame- 
ica promovida pela Inglaterra que ambicionava dimi- 
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nuir a influencia de França. Chegou-se somente a accor 
do, quando todos os belligerantes cançados^ e faltos d 
recursos, reconheceram a necessidade de terminal-a. 

O tratado de 1748 assignado em Aix la Chapèlle pc. 
fim a luta. Cedeu a Áustria á Prússia a Silezia, ao infanta 
D. Felippe, espanhol, os ducados italianos de Parma t 
Placencia, ao rei de Saboya e Sardenha algumas praça- 
da Lombardia. França nada lucrou, e a Áustria, ainda 
c\ue perdesse territórios, ganhou para o marido de Mar.i 
Thereza a eleição de imperador effectuada pela dieta d- 
Francfort, em consequência da morte de Carlos VII da 
Baviera. Intitulou-se o Duque de Lorena, Francisco I. 

Restabelecida a tranquillidade na Europa poderam 
seus povos entregar-se a vida regular das industrias e 
do commercio. Perdurou a paz 8 annos seguidos sem qut 
fosse interrompida, e esse espaço de tempo bastou pari 
robustecerem-se as nações e recuperarem, novas forca^ 
em população, progressos materiaes, civilisação e ri- 
queza. 

Aproveitou-o vantajosamente.Frederico II. Era repu- 
tado até então guerreiro illustre, e negociador attilado. 
Que lhe importava que á seu nome se ligasse o estigini 
de desleal, falto de fé e politico immorai e pérfido ? O 
que desejava era ganhar fama, augmentar a Prússia, ele- 
val-a ao grau de potencia de primeira ordem, epezar nos 
destinos da Europa. 

Para attingir seu alvo, dedicou-se zelosamente a 
reorganizar a administração, de todos os serviços pú- 
blicos. Declarou a magistratura inamovível. Começou 
por fundar ao mesmo tempo escolas de instrucção pri- 
matia, lycêos e gymnasios de secundaria, e universi- 
dades de estudos superiores ; permittiu ampla e plena 
liberdade de imprensa para livros e para periódicos» quer 
em assumptos políticos, quer em matéria religiosa. Or- 
denou investigações scientificas para melhoramentos do 
solo, e para communicações fáceis e vantajosas. Favore- 
ceu o desenvolvimento de varias industrias necessárias 
ao progresso da Prússia. Lançou ainda vistas judiciosas e 
previdentes para todos os interesses materiaes e moraes 
dos seus domínios e particularmente para a agricultura. 
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Por si deliberava tudo : os secretários de estado não 

Passavam de hábeis instrumentos de suas resoluções, 
arece inacreditável como dispunha do tempo e das 
forças moraes e physicas. Affirma KollrauscKque levan- 
tava-se da cama ás 4 horas da manhã, e sentava-se á sua 
mesa de trabalho. Lia toda a correspondência official, 
folheava os documentos, examinava requerimentos de 
partes, reclamações de particulares, relatórios de enge- 
nheiros e de chefes militares, notas de diplomatas es- 
trangeiros, e em cada papel lavrava á margem seu des- 
Sacho. Os empregados respectivos iam redigindo imme- 
iatamente e copiando as minutas. Suspendia seu afan 
^s nove horas, tomava mediocre refeição, e corria a 
vigiar exercicios militares, em que constantemente 
occupava suas tropas. Tomava parte nas manobras que 
se praticavam, e mostrava-se rigoroso no tocante á disci- 
plina. 

A's duas horas jantava : folgava de ter comensaes á 
ines^ para entreter-se e zombetear. A's quatro horas vol- 
tava para seu gabinete, recebia dos secretários os despa- 
•chos que devia assignar,e não o fazia, sem passal-os pelos 
olhos, no intuito de haver-se relatado com fidelidade o 
sen pensamento. Detinha-se ainda á trabalhar até ás 
nove horas e não raro até ás dez e onze. Deitava-se á 
meia-noite. 

Nada executava-se no seu reino que não fosse por 
elle sabido e determinado. 

:Sobrava-lhe ainda tempo para entregar-se a palestras 
litterarias com hospedes estrangeiros, que costumava 
convidar para sua sociedade. Em Podstam edificou o pa- 
lácio campestre de Sanssouci, onde passava os verões, 
que ornara de arvoredos, parques, jardins, cascatas, 
grutas e kiosques. Em Berlim residia nas demais esta- 
cões do anno. Quer em uma quer em outra localidade 
não mudava os hábitos de vida. 

Ennumeram-se entre seus mais illustres convivas os 
dous irmãos e<^cossezes Keats, os italianos Algaroti e 
Bastianni, os francezes Maupertuis, Argenson e o poeta 
Arnault. Não admittia allemàes, e empregava exclusiva- 
mente em suas palestras a lingua franceza. 
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Um dos seus hospedes mais celebrisados foi o fa- 
moso escriptor francez Voltaire, que dirigia litteraria- 
mente o seu século pela superioridade do génio. Era o 
planeta para o qual a Europa lettrada convergia suas 
vistas; o sol gue illuminava o horisonte ; o rei accla- 
mado da intelligencia.Convidara-o Frederico; acolhera -o 
como amigo, tratava-o como soberano, concedeo-lhe 
ordens honorificas, e o titulo de camarista régio, pensão 
annual, casa, criados e carruagens; sentava-o ámesa a seu 
lado e até tornara-se predigo no luxo das comidas e na 
escolha dos vinhos para ganhar-lhe os affectos. 

Não houve convidado, porém, que se nào queixasse 
dos gestos e palavras do rei, que parecia pretender 
exclusivamente rir-se á custa delles, ferindo-os, moles-^ 
tando-os no amor próprio e na dignidade, com sarcas- 
mos pungentes, invectivas injuriosas, modos grotescos^ 
e estratagemas para ridicularisar e envergonhal-os. 

Tantas são as anedoctas que os opúsculos, as tradic- 
ções, os periódicos, e livros referem que seriam precisos 
numerosissimos volumes para enuncial-as. O próprio 
Voltaire, que ao principio fora cercado de honrarias, não 
pode supportaros modos de Frederico,e excitado pelo seu 
espirito satyrico pretendeu responder-lhe com doestos,, 
escrevendo versos que tendiam a offender doridamente 
seu régio amigo e commentando-lhe os escriptos con- 
fiados á sua correcção com alluspes atrevidas. Resultou 
d'ahi a briga dos dous,mestre e discípulo como se appel- 
lidavam. Foi Voltaire obrigado a deixar a Prússia, e á 
abandonar ccndecorações, pensões e cargos honoríficos 
do palácio. 

Ao chegar á cidade livre de Francfort, apanhou-o 
ahi a vingança de Frederico que se exasperara com sua 
partida, e com suas criticas mordazes. 

A' reçiuisição do diplomata prussiano foi preso, e 
oito dias jazeu em um calaboço como criminoso de lesa- 
magestade. 

Sua sobrinha, que o acompanhava, foi arrastada 

Í)elos soldados, com as vestes rotas, pisando descalça 
amas da rua, e attrahindo a hilaridade da populaça. 
Examinadas suas canastras e bagagens, como objectos 
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pertencentes a um gatuno, não se encontraram todavia 
os documentos e papeis, de cujo furto Frederico o ac- 
cusava para fundamentar seus actos de perseguição. Após 
tão desapiedada desfeita, logrou Voltaire ser solto, e reco- 
Iher-se á sua quinta de Ferney, na Suissa, porque de 
França fora desterrado pelo facto de abandonar sua pátria 
nativa e aceitar empregos e residência na Prússia. 

Dir-se-hia que se tornaram inimigos irreconciliáveis 
Despidos, eram, porém, tanto Frederico como Voltaire, 
<ie pudor e de vergonha. Conciliaram-se depois de tantas 
hostilidades reciprocas, e reataram as relações antigas de 
amizade. 

No tocante á liberdade de imprensa permittida a 
seus súbditos, cumpre dizer que nunca a infringio Fre- 
derico, quaesquer que fossem os motejos, as injurias, as 
calumnias que se lhe dirigissem, e que abundavam par- 
ticularmente no tocante á sua vida domestica. 

Em uma occasião sua policia arrancou cartazes com 
^caricaturas e disticos oífensivos ao rei, pregados nas 
esquinas das ruas de Berlim. Reprovou Frederico o acto 
violento da autoridade, leu e zombou do cartaz, da cari- 
catura e dos disticos, e ordenou que se recollocassem 
nos logares em que haviam sido encontrados. 

Sustentava e respeitava também a liberdade dos tri- 
bunaes. Refere-se que ao decidirem contra elle um pro- 
cesso intentado por um aldeão offendido na propriedade 
e posse de um moinho junto ao palácio de Sans-Souci, 
exclamara contente: 

— Temos juizes em Berlim — e obedecera immedia- 
tamente ao accordam proferido. 

No tocante a finanças do Estado, ninguém o excedia 
em fiscalisação e em escrupulosa economia. Não admittia 
pensões, gratificações, subsidios a empregados, e o ser- 
viço severo e zeloso commettia-se, e o Estado nunca 
soífreu deficits de despeza para receita. 

Dizia com prazer e franqueza : 

« — Eu e meu povo fizemos excellente arranjo. Pódé 
elle dizer de mim o que c[uizer, e eu fazer por meu lado 
tudo que me aprouver. Vivemos assim ume outro muito 
satisfeitos. > 
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No governo civil nem uma autoridade mostrou-se 
nunca tão tolerante: extinguio o uso de tormentos phy- 
sicos que se empregavam para obrigar réos a confessar 
crimes; decretou somente pena de morte para assassinos 
que houvessem praticado attentados, despidos de quaes- 
quer circunistancias attenuantes. 

Relativamente, porém, á disciplina do exercito, di- 
verso era o seu procedimento. Não desculpava nem per- 
doava a menor falta, nem mesmo a de usar de estrata- 
gemas para não ser recrutado. Queria exercito e exercito 
numeroso e submissamante obediente. O exercito pres- 
tava-lhe forças nas guerras e nas conquistas que aspirava. 
Castigavam-se e fuzilavam-se frequentemente soldados, 
e para delictos militares não havia misericórdia. 

Um abominável defeito deshonrava-o infelizmente 
e augmentava as nódoas produzidas pelos seus destem- 
perados vicios particuiares, Frederico herdara-o do pai e 
da péssima educação recebida. Susceptivel de irritação 
empregava gestos violentos contra os que lhe provoca- 
vam as iras. Applicava-lhes bengaladas, dava-lhes ponta- 
pés e maltratava-os physicamente. . 

Dizia, com graça, um poeta francez que por felici- 
dade essa honraria era feita exclusivamente aos seus 
súbditos da Prússia. 

Emquanto durou a paz na Europa, não esqueceu-se 
por seu lado Maria Thereza de procurar meios de res- 
taurar a Silesia perdida, e vingar-se de Frederico. Por 
uma diplomacia finamente empregada, conseguio chamar 
á alliança Áustriaca a França, a Rússia, governada então 
pela imperatriz Isabel, a Saxonia, a Baviera e a Suécia. 
Prepara va-se para romper em hostilidade contra a Prús- 
sia, logo que lhe sorrisse occasião opportuna. 

Não escapou á perspicácia de Frederico plano tão 
habilmente concertado. Achava-se isolado na Europa, 
e carecia de amigos. Dirigio seus cuidados para Ingla- 
terra, e conseguio-lhe a promessa de auxilial-o na nova: 
lucta que, com toda a razão, previa. 

Calculou ainda que não devia esperar as hostilida- 
des, e que ao arrojo e precipitação da guerra estava des- 
tinado êxito afortunado. 
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No correr do anno de 17^6 precipitou um exercito 
formidável sobre a Saxonia, apoderou-se de Dresde, de 
parte das tropas do eleitor, que annexou ás suas, domou 
f3 ducado e adiantou-se para a Moravia.* Principiava 
assim e de novo a luta, antes de ter Maria Thereza tempo 
para oppor-lhe efficaz resistência. 

Toda a Europa achou-se então envolvida na nova 
2: u erra. Inglezes, hollandezes, e hannoverianos alliados 
la Prússia, acamparam em vários sitios. Russos, fran- 
cezes, bavaros e austríacos, moveram egualmente suas 
tropas. 

Em Lowenez e em Kolim soífreu Frederico derrotas 
inflingidas pelo marechal austriaco Dawn ; o duque de 
Cunberland arreou, no entanto, bandeiras em Hastem- 
buch diante do general francez d'Estrées, e as tropas de 
Maria Thereza conseguiram apoderar-se da Silesia. 

O exercito Russo assenhorou-se também de Memel 
e Ingensore. 

Percebeu Frederico a loucura de seu atrevido accom- 
mettimento. Negava-lhe a fortuna das armas seus favores 
e patrocinio. Não desanimava, todavia, e corria auda- 
cioso de um para outro lado, a reorganisar suas forças 
batidas, e logrou, por ve»es, triumphos que incommo- 
davam os inimigos. 

Conta-se, todavia, que o abamdonaram esperanças 
de vencer afinal, e que desde então guardou nos bolsos 
de suas vestes a peçonha com que intentava suicidar-se, 
caso se considerasse inteiramente perdido. 

Propoz. no entanto, pazes aos inimigos. Recusa- 
ram-lh'as. E as guardas exclamou elle nas maiores 
angustias: — Morrerei como rei, á frente de meus sol- 
dados, e no meio dos combates. — Não foi-lhe destinado 
cumprira palavra, porque revelaram-se incapazes e dis- 
cordes seus contraries. 

Em Muden derrotou Frederico os francezes; em 
Rosbach, perto de lena, os francezes e bavaros re- 
unidos; em Praga, os austríacos; em Dorndoíf, os Rus- 
sos. Foi. comtudo vencido nos combates de ZuUichan 
e Kunerdoff, perdeu Konisberg e penetraram os ini- 
migos na cidade de Berlim. 



296 A HISTORIA E A LEGENDA 



Seguiram-se ainda batalhas,umas após outras, ganhrs 
por Frederico! Maxen, Horchtrirch, Leuten e varia^ 
outras não punham cobro a obstinada perseverança do< 
belligerantess. 

Verdadeiros trabalhos de Hercules commettia, no 
entanto, Frederico, quasi que isolado no meio de tão 
poderosos adversários, pois que de pouco proveito paten- 
tava-se o auxilio e alliança de Inglaterra. 

Raiou -lhe, todavia, a esperança ao fallecer a im- 
peratriz Isabel da Rússia. Seu sobrinho e herdeiro» 
Pedro III, suspendeu as hostilidades, mandou retirar da 
guerra seus exércitos, e abandonou seus alliados ; pelo 
lado do norte desistiram também da luta os Suecos, que 
a instancias de França haviam egualmente tomado par- 
tido contra a Prússia. 

Espantava-se a Europa, presenciando o denodo e 
táctica atilada de um pequeno monarcha, a braços com 
tantos inimigos e tão superiores em numero de soldados 
e em recursos de guerra. Voava a fama de Frederico, 
e admirava-se por toda a parte sua constância heróica. 
Com pequenos exércitos arrostava seus adversários e 
nas pelejas porfiadas menor era sempre o numero de 
suas tropas que o dos seus contrários. 

Em 1763 proseguia ainda a luta sangrenta, quando 
convieram os belligerantes terminar seus conflictos e 
divergências, e terminar as guerras. Reuniram-se pleni- 
potenciários em Pariz, e depois em Hamburgo, e estipu- 
ram pazes a 15 de Fevereiro de 1763, após sete annos de 
luta. Garantio-se a Frederico a Silezia, ao eleitor da 
Saxonia seus estados, o Canadá á Inglaterra; recuperou 
Luiz XV de França as ilhas de Martinica, Guadelupe, de 
Gorea, e varias colónias tomadas pelos inglezes. Resti- 
tuiram-se todas as conquistas a seus antigos possuidores, 
e doloroso é dizer que a Europa arruinara-se extraor- 
dinariamente. 

Affiançam historiadores contemporâneos allemães, 
francezes e inglezes, que nesta guerra, denominada dos 
sete annos, perdeu a Europa, além de muito devastada 
no solo e diminuida em riquezas, cerca de um milhão 
de homens. 
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Pôde então Frederico dedicar-se á melhoramentos 
internos e levantar a Prússia da prostração em que 
havia cahido tanto como as demais nações da Europa. 
Provou seu génio quanto sabia administrar e desenvolver 
os recursos dos seus estados. Mandando dissecar os pân- 
tanos de Oder, abrir os canaes de Planen, Brunberg e 
Suína, aproveitou com a paz estéreis territórios, fundou 
cidades, estabeleceu navegação interna, construio pe- 
quenos portos maritimos no Báltico e soltou novas vál- 
vulas ao enrequecimento do seu reino. Tornaram-se 
férteis Ínvios terrenos, emigração copiosa para alli 
<;oncorreu incontinenti da Hollanda e outros pontos, 
-e na balança politica da Allemanha, arcava já a Prússia 
com a Áustria, sem receio de superioridade, posto que 
esta tivesse a seu favor a maioria senão a generalidade 
dos estados secundários. 

Conseguira, no entanto, Maria Thereza, em 176^, 
a eleição, pela dieta de Francfort, de seu filho José para 
imperador da Allemanha, na~ vaga deixada pelo seu ma- 
rido Francisco I. Continuou ella a reger os domínios da 
Casa d'Austria, emquanto o novo imperador ornava-se 
•com a coroa honorária, e mais ou menos exercia, por 
essa razão, influxo sobre os magnatas da Allemanha, 
que quasi todos se mostravam partidários da Áustria. 

Não descansava Frederico, pretendeu ainda colher 
novos louros e conquistas. Pretextando que a Polónia, 
^om a morte de seu rei, António I, Eleitor da Saxonia, 
e a eleição do protegido de Catharina II da Rússia, 
Poniatowsky, para succeder-lhe, perturbava com suas 
dissenções civis, e alvorotos anarchicos, a paz das na- 
ções límitirophes que erim a Prússia, Rússia e Áustria, 
pensou em locupleiar-se com novos territórios, que 
destacasse da pátria gloriosa de Sobiesky. Affirmam 
■alguns escfiptores que pertence a idéa á Catharina II, 
tão desmedidamente ambiciosa quanto o rei da Prússia. 
Parece-nos de melhor fundamento, porém, que de Fre- 
derico partisse, pois que, ao contrario de Catharina, era 
seu caracter desleal e seus instinctos perversos. Seja como 
fòr, á ambos os monarchas do norte cabe o estigma de 
attentar, sem o menor motivo, contra a independência 
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e autonomia de uma nação, aue, isolada nos seus ter- 
ritórios, conservava neutralidade diante das brigas dos 
seus vizinhos. Convidaram Maria Thereza para partilhar 
dos despojos que deviam resultar ds uma invasão com- 
mum no reino da Polónia. 

Accordes nos planos tenebrosos de infringir os 
principios mais vitaes do direito das gentes, penetraram 
em 1773 os erercitos das três potenciaâ, agora alliadas 
para tão immenso attentado, pelas posses da victima, 
condemnada a saciar-lhes a voracidade. 

Resistio pouco a Polónia, fraca nação diante de tão 
poderosos monarchas. Cada um delles aquinhoou-se 
com territórios valiosos, cabendo á Prússia as impor- 
tantes provincias da Grande Polónia até o rio Natz, que 
a engrandeceram consideravelmente em terras, cidades 
e população. Foi reduzida a Polónia á metade do seu 
antigo reino reconhecido e até alli respeitado, bemque 
continuasse a ser governada por Poniatowshy. 

Não se confunda esta primeira divisão da Polónia, 
em 1773, com as duas subsequentes de 1793 e 1795, com- 
binadas egualmente entre a Prússia, Rússia e Áustria, 
e que riscaram de todo a nação Polaca da carta da Eu- 
ropa, partilhando-se o resto do seu solo pelas três nações^ 
usurpadoras. Já não existiam então no mundo Maria 
Theresa e nem Frederico. Compete exclusivamente a 
Catharina II a responsabilidade do acto final e execrando 
da extinção do reino da Polónia. Convidara e conseguira 
Catharina para cúmplices Frederico Guilherme II da 
Prússia e Francisco II da Áustria. 

Deve, sem duvida, espartar-nos que consentissem na 
expoliação, monarchas tão poderosos como os de França 
e Inglaterra, interessados no equilibrio Europeu, e que 
mostraram-se indifferentes a tão revoltante escândalo. 

A liga occasional da Prússia e Áustria para a primeira 
partilha do reino da Polónia, não foi razão para q^ue Fre- 
derico II, previdente e activo sempre, deixasse impune 
uma tentativa de engrandecimento que pretendera a 
Áustria, em 1778, e que prejudicava á Prússia em sua 
importância na AUemanha. 
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Fallecera o Eleitor da Baviera sem deixar herdeiros 
egitimos. Nomeara herdeiro testamentario de seus 
ístados o eleitor Palatino, seu visinho, amigo e parente, 
ncutio sustos ao novo soberano Maria Theresa e conse- 
gui o do fraco príncipe ceder-lhe a maior pai te do le- 
,ado^ mediante uma somma. pecuniária. 

Tratou logo Maria Theresa de tomar conta da Ba- 
iera, que lhe estendia os dominios até o rio Rheno. 

Protestou Frederico II incontinenti e ameaçou a 
\ustria com novas guerras. Moveram-se seus exércitos 
i annunciaram-se lutas. Acudiram França c Rússia, e con- 
venceram á Áustria que cumpria-lhe recuar de seus 
iesignios e desfazer o contrato da compra da Baviera. 

Curta foi a dissidência suscitada. Pelo tratado de 
Feschen, de 1779, annuUaram-se os ajustes de Maria 
Iheresa e do Eleitor Palatino, e a herança da Baviera 
transferio-se á quem em testamento do finado principe 
fora indicado. 

Revelou-se Frederico II, pela primeira vez na sua 
vida, desinteressado e generoso. Nem uma compensação 
exigio ; satisfez sua ambição impondo-se como arbitro 
dos destinos da Allemanha. 

Coube-lhe ainda a missão de conter os desígnios 
invasores de José II, successor dos estados da Áustria 
em 1780, por morte de sua mãi Maria Theresa. 

Era José II um principe litterato, philosopho e de 
espirito livre. Decretou o sequestro de conventos e 
casas religiosas na Allemanha e a reforma das consti- 
tuições ecclesiasticas. Sentio-se o clero catholico lezado 
em seus direitos e reclamaram os bispos energicamente, 
^ovo convénio de troca de terrenos entabolou José II 
com o Eleitor Palatino, cedendo-lhe os Paizes Baixos 
por províncias bavaras próximas á Áustria. 

Convocou Frederico, ao ter noticia das pretenções 
e actos de José II, todos os pequenos soberanos da Alle- 
manha. Adheriram-lhe á alliançaa Saxonia, o Hannover^ 
Brunswick, Hesse, Meckelemburgo e o Eleitor Bispo de 
Moguncia. Dirigio-se á José II e intimou-o para nul- 
lificar seus ajustes com o Palatino; com moderação etino 
politico attrahira a Prússia os pequenos soberanos, que até 
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então seguiam cegamente a causa da Áustria. Que podia 
José II contra a quasi unidade da Allemanha revoltada 
contra suas tentativas de engrandecimento de terri- 
tórios ? 

Em 1786 e com 75 annos de edade terminou Fre- 
derico II sua laboriosa vida. Legava a seu successor Fre- 
derico Guilherme II um reino poderosíssimo, temido d2 
Europa, apoiado em exércitos aguerridos, enriquecido 
em agricultura, commercio e industria, e robusto em 
finanças prosperas, que lhe .garantiam consideráveis 
progressos e melhoramentos. Deixava ao século a gran- 
diosa reputação de ser o seu primeiro e mais esplendo- 
roso representante na administração, na guerra, e nas 
largas vistas politicas. 
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António Feliciano de Castilho 



« lUustrissimo e excellentissimo senhor e amigo. 

Carteiar-me com os bons amigos é para mim dos 
naiores gostos, porém talvez por isso mesmo é que eu 
frequentemente o posponho ao meu remar de forçado. 
A.nao-me sempre á espera e á espreita de horas de folga 
^ue nunca chegam. 

Que posso eu dizer á V. Ex de sua Historia da Fun- 
dação do Império Bra:(ileiro? Repito o que acerca d'este 
monumento encarecem, sem exagerar, todos os homens 
illustrados e sérios dos nossos dous paizes, e que sem 
duvida não tardará em ser repetido por todo o mun- 
do, quando o escripto de V. Ex. apparecer vertido em 
outras linguas. 

O meu conterrâneo Pinheiro Chagas, excellente juiz 
critico e superior a todas as mesquinharias, já anachro- 
nicas, de patriotismo obsecados e intolerantes, aquilatou 
essa historia com tão subido discernimento, que me glo- 
rio de subscrever a sua sentença e nada tenho que acres- 
centar a tal respeito- 

No volume < Variedades Litterarias » notei a viveza 
das cores do seu descriptivo, a exacção dos seus pensa- 
mentos moraes, o seu talento de observador e a affluencia 
e naturalidade do narrar. 

E como conta bem e affectuosamente ! 

Aquella noticia de Santa Cruz, que saudade me não 
fez? 
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O seu espirito encontrou-se alli com o meu. Rev: 
veu-me dias dos melhores da minha vida. 

Permitta-me porém V. Ex. especialisar nos traç 
de que este volume se compaginou,a parte que se reítt 
á Allemanha, e nomeadamente á sua litteratura. Goetr. 
Schiller, que poetas aquelles ! 

Como V. Ex. se deveria sentir satisfeito, conversar 
4o-os nas suas obras, nos sitiosque habitavam, enas r.. 
moriasque os mantém ainda vivas na tradição! Visitair. 
los com V. Ex., cicerone tão interessante. 

O tomo das obras politicas é que não pude ainda c^ 
tudar. 

O meu reino não é desse mundo, e nem da polir 
da minha terra eu percebo já cousa alguma, ha mu:: 
annos. A' essa ordem de idéas só dou os remanescen: 
<lo tempo que posso empregar na leitura ; e esses rer . 
nescentes, se os ha, acodem logo a tomarmos os nos> 
poetas, tanto os antieos como os modernos que s. 
a minha gente. Eu creio que já expliquei isto algures 
minha a Chave do enigma». 

Possuo também remettido por meu irmão, José F. 
liciano, o seu volume, tão juntabiente apreciado t: 
França, aqui e de certo no Brazil— «Da litterature p 
tugaise » . 

Esta obra em que V. Ex. me trata com tão exce?^ 
vo favor tem para nós a vantagem de tornar conheci: 
lá por fora muitos dos nossos escriptores, que, á ter 
escripto por lá e em lingua menos ignorada, já sem c.\ 
vida haveriam conquistado uma grande reputação. 

V. Ex. fez excellentemente escrever isso cm fr: 
cez: a razão está nos dois versos de Camões : 

Aos infiéis, senhor, aos infiéis 

E não a mim que creio o que podeis. 

Não direi que julgo esta tentativa tãò complv 
como o poderia ser, nem que em um ou outro ponto . 
não discrepe um tanto do juizo de V. Ex. Todavia n 
deixo de proclamar que este livro não honra menos . 
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seu autor que os muitos outros que incenssante mente 
sahem da sua penna. 

O que ninguém, lendo-o, deixará de desejar e o 
primeiro que o deseja sou eu, é que V. Ex. consagre 
também agora aos poetas e prosadores do seu império 
egual trabalho e mais extenso ainda e mais miúdo. Bem 
vejo as difficuldades da empreza e muita força que fazem 
as considerações que V. Ex. se sérvio de me despender 
na sua carta. 

Concluo aqui desejando a V. Ex. saúde e perseve- 
rança para levar por diante os seus bellos estudos com 
que tanto honra a litteratiira commum dos nossos dois 
povos. Tenho a honra de me assignar de V. Ex. admi- 
rador, confrade e amigo muito obrigado — A. F. de Cas- 
:tilho, Lisboa, 4 de Julho de 1866. 
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